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1. S U M M A R Y 

This work deals with the species of the subtribei Baccharidinae Hoffmann 
(Compositae) from Regio Brasiliana to which are subordinated four genera 
with about 125 species: HETEROTHALAMUS Lessing (2) , BACCHARI-
DASTRUM Cabrera ( 2 ) , BACCHARIDIOPSIS nov. gen. (1 ) and BACCHA­
RÍS Linnaeus (120). Most of the species are found in the south of Brazil; 
some others are endemic to the middlewest and southeast and only a very 
few of the Baccharís species reach to the north and northeast regions of this 
country. The new genus Baccharídiopsis consisting of the species B. pohlii nov. 
comb. is trioecious, that is, on each individual plant the heads have either 
hermaphroditic, female or male flowers. Besides, the flowers of this species 
have a particular configuration: the hypanthium is continued into the corolla 
tube above the ovary without the classic delimitation of these two parts (figs. 
46, 49, 49a). Much morphological information is given on the flowers of the 
Baccharís species such as the edge of the corolla and its hairness, the forms 
of the achenes, the styles, etc. To identify the genus and species of the subtribe 
Baccharidinae Hoffmann there are keys based chiefly on the following cha-
racteres: monoecious, dioecious and trioecious habit, forms of the female 
flowers, achenes, presence or absence of wings on the stems and branchs, form 
and arrangement of the heads, etc. In grouping the Baccharís species one takes 
into account its major affinities without attempting a division of the genus 
into subgenera or sections; such a division can only be satisfactory after a 
revision of ali the species of the genus. Isolated divisions of the genus Baccha­
rís Linnaeus have only local value and only serve to increase the confusion 
in the taxonomy of this genus. 

2. I N T R O D U Ç Ã O 

A escolha da subtribo Baccharidinae Hoffmann, para assunto desta Tese, 
prende-se ao desejo de esclarecer a sistemática desse tão interessante grupo 
de plantas americanas, confuso pelo número muito grande de suas espécies, 
mal descritas, baseadas, muitas vezes, em caracteres de pouca significação. 
Como todas as plantas diclinas, as deste táxort, principalmente as espécies 
do gênero Baccharís Linnaeus, têm sido classificadas, com muita freqüência, 
levando-se em conta, apenas, um só espécime, masculino ou feminino, con­
siderando-se antes os órgãos vegetativos, sem muita preocupação em descre­
ver, com detalhes, os órgãos florais. Daí uma série de confusões, que um es­
tudo mais acurado, de maior número de exsicatas, coletadas em maior número 
de localidades, e a análise dos tipos, poderão esclarecer. 

Foi esse o objetivo deste trabalho: tipificar as espécies de Baccharidinae, 
relacionadas para as diversas regiões do Brasil, delimitar seus graus de va­
riação, estabelecer suas afinidades e fornecer meios para a sua identificação. 
Se ele for de alguma utilidade para aqueles que se interessam pelo conheci­
mento da sistemática de plantas, terá, então, cumprido sua finalidade. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

Na organização deste trabalho, foram estudadas coleções de exsicatas de 
espécies da subtribo Baccharidinae Hoffmann, depositadas nos herbários do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro ( R B ) , Museu Nacional (R ) , Instituto de 
Botânica de São Paulo (SP) , Herbarium Barbosa Rodrigues ( H B R ) , Her-
barium Hatscbach ( H H ) , Herbarium Anchieta (HA) e Herbarium Bradea-
num (HB) . 

Pôde-se identificar um grande número de espécies-tipos, das coleções de 
Sellow, doados ao Herbarium Imperial Brasiliense (HIB) , pelo Museum de 
Paris, e das coleções de Gardner, que se encontravam como exemplares incer-
taes sedis, no Herbário do Museu Nacional. 

Para confirmar as determinações, contou-se com apreciável número de 
fotótipos de espécies de A. P. de Candolle, Gardner, Baker, Heering, Schom-
burgky Dusén e Malme fornecidos pelo Field Museum of Chicago USA e pelo 
encarregado do Herbário dos Royal Botanic Gardens, Kew-England, que, 
aliados à consulta de obras originais, constituíram auxílio precioso para este 
estudo. 

Por meio de cuidadosa pesquisa, pôde-se sinonimizar algumas das espé­
cies classificadas no gênero Baccharis Linnaeus, cujos binômios serão men­
cionados na parte em que se tratar do estudo dessas espécies. Fez-se„ também, 
a diagnose latina de novas espécies classificadas por mim e daquelas, subor­
dinadas ao gênero Baccharis Linnaeus, que só constavam como nomen nudum. 

A observação de algumas estruturas florais e dos vários tipos de indu-
mento só pôde ser feita por meio do microscópio ótico, com aumentos de 200 
a 625 vezes. Para isso, foram diafanizadas as peças florais a examinar, com 
hidróxido de sódio a 5 % e montou-se o material em lâmina e lamínula, em 
preparação provisória. Os demais detalhes foram examinados em microscó­
pio estereoscópico Zeiss, em vários aumentos. 

Os desenhos dos espessamentos das cerdas do pápus das flores masculi­
nas, do ápice das corolas das flores femininas e dos tipos de pilosidade en­
contrados nas flores, folhas e aquênios foram feitos ao microscópio ótico e o 
dos detalhes de formas de corola, aquênios e folhas, em estereoscópio, com 
auxílio de câmara clara, nos aumentos figurados ao lado de cada figura. 

5 . COMENTÁRIO GERAL 
SOBRE A LITERATURA CONSULTADA 

Uma análise resumida de cada obra estudada poderá dar uma visão do 
que foi feito na subtribo Baccharidinae Hoffmann. 
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1. LINNAEUS, 1753 — Trata da descrição do gênero Baccharis, des­
crição essa que nada tem em comum com as características das plantas conhe­
cidas, atualmente, sob essa denominação genérica. 

Na diagnose feita por Linnaeus, para seu gênero, percebe-se a influência 
que nele exerceu Baccharis ivaeíolia, a primeira espécie classificada, e que, 
posteriormente, foi subordinada ao gênero Conyza Linnaeus. 

2 . MICHAUX, 1803 — A emenda feita pelo autor, para o gênero 
Baccharis Linnaeus, pouco acrescenta à descrição original, pois repete, do mes­
mo modo "Flosculi íeminei hermaphroditis intermixti" e, apenas como obser­
vação, cita "species omnes verae hujus generis dioicae íruticartt". 

3 . VELLOSO, 1829 — Ao se fazer a revisão de um determinado grupo 
de plantas, deve-se procurar reconhecer e restabelecer as espécies classificadas 
pelo eminente pesquisador patrício, como uma homenagem ao esforço de um 
homem que, numa época em que tudo lhe era desfavorável, conseguiu realizar 
uma obra como a Flora Fluminensis. 

Para o especialista, não há dificuldade em reconhecer, nas estampas de 
Velloso, espécies classificadas, sob denominações diferentes, nos trabalhos pos­
teriores. É revisão, porém, que só pode ser feita por um perfeito conhecedor 
do grupo em estudo. 

Sob os gêneros Chrysocoma Linnaeus e Cacalia Linnaeus, Vellozo ilus­
trou em sua obra várias espécies de Compositae. Algumas delas podem ser 
reconhecidas como representantes do gênero Baccharis Linnaeus. 

Assim, A. P. de Candolle (1836), baseado nas estampas 1 e 50 do volu­
me 8 da Flora Fluminensis, fez com. as espécies que elas representam as com­
binações Baccharis aphylla (Vell.) A. P. de Candolle e Baccharis rtuda (Vell.) 
A. P. de Candolle. 

Baker (1882) identificou, na Flora Brasiliensis, muitas das espécies de 
Vellozo, colocando-as na sinonímia de espécies de Persoon (1807) e de A. P. 
de Candolle (1836). 

Por exemplo, juntou três binômios classificados por Vellozo, a saber, Chry­
socoma singularis, Chrysocoma laterales e Chrysocoma pwpurea e, juntamente 
com Baccharis daphnoides Hooker et Arnott subordinou-as à sinonímia de 
Baccharis cassiniaefolia A. P. de Candolle. As espécies de Hooker et Arnott 
e A. P. de Candolle, como já foi demonstrado por vários autores, são perfei­
tamente distintas e constituem dois binômios independentes. As espécies ilus­
tradas por Vellozo, sob os nomes acima, concordam com as características da 
planta que se conhece sob o nome de Baccharis daphnoides Hooker et Arnott; 
sendo este, porém, um binômio posterior ao de Vellozo, elejo o epíteto Chry­
socoma singularis Vellozo e faço com ele a nova combinação Baccharis sin­
gularis (Vell.), que englobará os outros nomes de Vellozo e o dos botânicos 
ingleses. Do mesmo modo, procedo com Chrysocoma marítima "Vellozo e 
Chrysocoma dentata Vellozo (estampas 22 e 47 do vol. 8 da Flora Flumi­
nensis), colocadas por Baker na sinonímia de Baccharis orgyalis A. P. de Can­
dolle, a qual, segundo o que observei, é um sinônimo de B. macrodonta A. 
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P. de Candolle. Considerando a prioridade dos binômios de Vellozo sobre os 
de A. P. de Candolle, proponho o restabelecimento do nome Chrysocoma den-
tata Vellozo, sob a forma de uma combinação com o gênero Baccharis Lin-
naeus e sob o qual ficarão subordinados Chrysocoma marítima Vellozo, Ba­
ccharis orgyalis e B. macrodonta A. DC. 

Chrysocoma decussata Vellozo, Chrysocoma indivisa Vellozo, Cacalia 
irutescerts Vellozo e Cacalia trinervis Vellozo (estampas 9, 12, 64 e 65 do 
vol. 8 da Flora Fluminensis) foram anexadas por Baker à sinonímia de Baccha­
ris camporum A. P. de Candolle, B. brachylaenoides A. P. de Candolle e B. 
macrodonta A. P. de Candolle, respectivamente; como tenho dúvidas da su­
bordinação dessas espécies de Vellozo no gênero Baccharis Linnaeus, prefiro 
manter os binômios usados por de Candolle e conservar os do botânico patrí­
cio, com sinal de interrogação, na sinonímia proposta por Baker. Cacalia de-
currens Vellozo e Cacalia sessilis Vellozo (estampas 72 e 73 da referida obra) 
representam bem espécies da seção Cauloptera, do gênero Baccharis Linnaeus. 
Espécies desse grupo, porém, são muito afins e só mediante uma análise cui­
dadosa de seus detalhes florais podem ser conscienciosamente determinadas. 
Desse modo, prefiro deixá-las na sinonímia de Baccharis trimera A. P. de 
Candolle, tal como já foram consideradas por outros autores. 

4 . A. P. DE CANDOLLE, 1836 — Sob a a divisão 4. Baccharideae, 
o autor considerou os gêneros Polypappus Lessing e Baccharis Linnaeus. O 
primeiro, distinto do segundo pelo maior número de cerdas do papus foi re­
jeitado por Baker (1882), que fez com suas espécies novas combinações para 
o gênero Baccharis Linnaeus. 

Registrou na lista de sinônimos do gênero de Linnaeus, os gêneros Mo-
lina Ruiz et Pavon, Baccharis Lessing e Molina Lessing, Sergilus Gaertner 
e Baccharis Gaertner, Baccharis Cassini, Sergilus Cassini, Pingraea Cassini, 
Tursenia Cassini e Arrhenachne Cassini. Dividiu o gênero Baccharis Linnaeus 
em seis seções, baseado na presença ou na ausência de alas do caule e dos 
ramos, na forma, revestimento e nervação das folhas. Relacionou 225 espécies 
para o gênero Baccharis Linnaeus, das quais 95 para a flora do Brasil. 

Das plantas relacionadas, apenas Baccharis aviceniaeíolia, B. lessingiana, 
B. polyptera e B. breviseta A. P. de Candolle não pertencem ao gênero Baccha­
ris Linnaeus; são, respectivamente, Moquinia racemosa (Sprengel) A. P. de 
Candolle, Gochnatia polymorpha (Lessing) Cabrera, Pterocaulon polypteron 
(A. P. DC) Teodoro e Baccharidastrum argutum (Lessing) Cabrera. 

5 . HOOKER et ARNOTT, 1841 — Relacionaram 59 espécies da sub-
tripo Baccharidieae Lessing, ocorrentes no Chile, Argentina, Uruguai e Sul 
do Brasil, das quais 22 são nomes novos. Dessas novas espécies 8 são binô­
mios válidos. 

6. CARDNER, 1845 — Descreveu 7 espécies do gênero Baccharis 
Linnaeus, coletadas em Serra dos Órgãos, Estado do Rio de Janeiro. Delas, 
Baccharis stylosa, B. vaccinioides e B. cilliata são boas espécies. Apenas, por 
já ter sido usado o nome vaccinioides por Kunth (1896), para uma outra 
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planta, o binômio B. vaccinioides Gardner foi mudado por Teodoro (1957) 
para Baccharis pseudovaccinioides.- Baccharis alpestris Gardner é espécie du­
vidosa, da qual não se localizou o tipo; Baccharis depauperata, B. pyrami-
dalis e B. laxa foram sinonimizadas por Baker (1882), respectivamente, com 
Baccharis serrulata Persoon, B. megapotamica Sprengel e B. trinervis Persoon. 

7. GARDNER, 1848 — Apresentou a diagnose de 17 espécies novas 
para o gênero Baccharis Linnaeus, ocorrentes nos Estados de Minas Gerais 
(principalmente na região de Diamantina), Goiás e Pernambuco. Delas, 8 são 
espécies válidas (B. truncata, B. elliptica, B. rivularis, B. ramosissima, B. in-
termixta, B. varians, B. lychnophora e B. polyphylla); 6 (B. oleiíolia, B. bu-
pleuroides, B. subspathulata, B. íuchsiaeiolia, B. inammoena e B. lanuginosa) 
foram sinonimizadas por Baker (1882) com espécies de de Candolle e de 
Persoon; 2 — Baccharis subcapitata e B. curviiolia, considero sinônimos de 
B. subdentata A. P. de Candolle e B. leptocephala A. P. DC, respecitvamente. 

Baccharis recurvata Gardn. é sinônimo de B. caprariaefolia A. P. DC .So­
bre Baccharis varians Gardn., pude verificar que o autor baseou sua descrição 
em dois exemplares coletados, um em Minas Gerais, outro em Goiás. O pri­
meiro, sob o n.° 4913, corresponde ao tipo da espécie e o segundo, de n.° 3899, 
enquadra-se bem na diagnose de Baccharis leptocephala A. DC. (1836). Essa 
espécie tem sido registrada por muitos autores como B. ruíescens var. varians 
(Gardn.) Baker. 

8. SCHOMBURGK, 1848 — Na relação de plantas da Guiana Inglesa, 
feita por esse autor, há a seguinte referência "Baccharis guianensis Rich. 
Schomb. nov. spec. miss. Auf trockner Savanne in der Ungebung von Pirata. 
Blueht im Januar. Halbstrauch". 

Além da citação desse nomen nudum, nada mais foi registrado e, somente 
agora, mediante a comparação da fotografia do tipo, e do exame do material 
procedente das Guianas, Venezuela, Norte, Centro-oeste e Sudoeste do Brasil, 
pôde ser reconhecida a identidade dessa espécie com B. leptocephala DC, tão 
difundida na América do Sul e sempre referida como Baccharis ruíescens var. 
varians (Gardner) Baker. 

9. BENTHAM, 1873 — Dividiu a família Compositae em 13 tribos, 
fazendo uma análise de cada uma delas. Considerando imperfeita a subdivisão 
da tribo Asteroideae em subtribos, propôs, com finalidade fitogeográfica, certo 
número de tipos divergentes e representativos dos principais grupos da tribo, 
tais como Grangea, Bellis, Solidago, Aster, Erigeron, Conyza e Baccharis. No 
último tipo, constituído inteiramente de plantas americanas, incluiu os dois 
gêneros Baccharis Linnaeus e Heterothalamus Lessing. 

Para o estudo da dispersão geográfica das espécies, dividiu as Américas 
nas Regiões Mexicana, dos Estados Unidos, das Antilhas, Andina, Brasiliana 
e Chilena. Fez quadros comparativos da dispersão e por eles se pode verificar 
o número relativamente grande de representantes do gênero Baccharis Lin­
naeus, principalmente na Região Brasiliana. 
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O trabalho de Bentham é considerado, de um modo geral, como um dos 
melhores sobre a família Compositae. 

10. BAKER, 1882 — Estudou, entre outros, dois dos gêneros pertencen­
tes à subtribo, objeto desta tese, incluídos na subordem 3. — Asteroideae, a 
saber: Heterothalamus Lessing e Baccharis Linnaeus. 

Do primeiro descreveu 3 espécies, das quais H. bnmioides Lessing é hoje 
sinônimo de Heterothalamus alienus (Sprengel) O. Kuntz, e H. spartioides 
Hooker et Arnott foi retirada do gênero, por Cabrera. 

De Baccharis Linnaeus, fez estudo pormenorizado. Dividiu-o em 6 séries, 
baseadas nos mesmos caracteres usados por A. P. de Candolle (1836) na sua 
divisão, dando-lhes, apenas, denominações novas. Fez a descrição de 133 es­
pécies, das quais 43 eram nomes novos. Delas, apenas 25 são espécies válidas; 
as demais têm sido sinonimizados com espécies de A. P. de Candolle, por di­
versos autores que se têm ocupado com o gênero. 

Apesar de seus inúmeros enganos, não se pode deixar de reconhecer que 
seu trabalho representa a maior contribuição para o estudo das Compositae, no 
Brasil, e é injusta a crítica que dele fez Teodoro (1957), quando pergunta 
"Para o estudo da flora sul-riograndense, qual o valor da Flora Brasiliensis de 
Martius?" 

Não há estudo completo. Sempre haverá erros para serem corrigidos poi 
outros pesquisadores; sempre haverá algo para ser melhorado. 

11 . HOFFMANN, 1894 — No estudo geral das Compositae, apresen­
tou a tribo Astereae Hoffmann dividida em 6 subtribos, distribuídas em três 
grupos: o dos capítulos heterógamos, com flores radiais femininas ou neutras 
e as do disco hermafroditas; o dos capítulos homógamos, e o das plantas diói-
cas ou poligamo dióicas. 

Foi no terceiro grupo que incluiu a sua subtribo Baccharidineae. 
Dividiu o gênero Baccharis em 7 seções, usando para elas as denomina­

ções já propostas por A. P. de Candolle e por Baker. 
Apenas a sétima seção — Imbricatae, constituiu nome novo. 

12. MALME, 1899 — Trata-se do estudo do material de Compositae 
coletado nos Estados do Rio Grande da Sul e de Mato Grosso, durante a Pri­
meira Expedição Regnelliana. O autor fez excelentes comentários sobre a dis­
persão das espécies brasileiras da família, descreveu tipos de órgãos subterrâ­
neos de plantas do cerrado e deu informações sobre o aparelho chamariz de 
algumas espécies de Eupatorium Linnaeus, de capítulos pouco vistosos. 

Para as Baccaridinae, Hoffmann relacionou 20 nomes de espécies de 
Baccharis Linnaeus, das quais B. perttodonta Malme constituía um nome novo. 

13. HEERING, 1900 — Estudou os caracteres morfológicos e anatô­
micos dos órgãos assimiladores de espécie de Baccharis Linnaeus e fez com­
parações das divisões do gênero propostas por de Candolle, Baker e Hoffmann, 
apresentando outra que nada acrescenta àa primeiras, a não ser novas denomi 
nações. Descreveu a estrutura interna dos diversos tipos de folhas, que ser-
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viram de base para a sua divisão do gênero em seções, fundamentando-se em 
material herborizado. Finalizou, fazendo uma série de comentários sobre a eco­
logia das espécies estudadas, tendo como referência a estrutura interna das 
folhas herborizadas e os dados fornecidos pelos coletores de material, que in­
forma serem deficientes, na maioria das vezes. 

14. HEERING, 1904 — Apresentou um pequeno histórico do gênero 
Baccharis Linneaus e a descrição de alguns tipos de capítulo e flores de es­
pécies desse gênero. Seu estudo baseou-se em coleções de Ulle (SC), de Rei-
sek e Czermak (RS) , Mendonça (RJ e MG), Lorentz e Illin (Argentina), 
Krause, Philipi (Chile), Germann (Bolívia), Jess (Venezuela), Pringle (Mé­
xico) e Eggers (Antilhas). Tentou dividir o gênero Baccharis Linnaeus em 
5 subgêneros, 8 seções e 4 subseções. Além da relação do material estudado, 
estabeleceu a posição de duas espécies — B. cassiniifolia A. P. de Candolle e 
B. daphnoides Hooker et Arnott, confundidas por Baker (1882) e por muitos 
autores que o seguiram. Classificou, também, 3 espécies novas para a flora 
Catarinense: B. villosa, B. petraea e B. palustrís. 

15. DUSÉN, 1910 — O trabalho consta da descrição de espécies no­
vas, entre as quais 5 para o gênero Baccharis Linnaeus. Além da diagnose 
latina, Dusén apresentou boa ilustração do hábito e de detalhes florais dessas 
plantas. Das espécies novas de Dusén, do gênero Baccharis, somente duas, B. 
paranaensis Heering et Dusén e B. leucocephala Dusén são válidas. Baccharis 
meridionalis Heering ex Dusén é sinônimo de B. microdonta A. P. de Candolle, 
B. gracillima Heering et Dusén é nada mais que B. pentodonta Malme e B. 
subincisa Heering et Dusén é igual a B. paucifíosculosa A. P. de Candolle, con­
forme pude comprovar, ao estudar os tipos dessas espécies. 

16. HEERING, 1911 — Fez o estudo das espécies do gênero Baccha­
ris, ocorrentes nos arredores de São Paulo. Apresentou uma chave analítica 
para o reconhecimento de 23 espécies do gênero e a diagnose de duas espécies 
novas, uma das quais, B. pluridentata, acrescentei à sinonímia de Baccharis 
pentodonta Malme. 

17. HEERING, 1913 — Trata-se de uma relação de espécies de Ba-
charis Linnaeus, da Argentina, Paraguai, Bolívia, Uruguai e. Sul do Brasil. 

18. MALME, 1932 — Relatório da Segunda Expedição Regnelliana, 
ao Rio Grande do Sul e Mato Grosso. Nele foram enumeradas 26 espécies de 
Baccharis Linnaeus, para a flora do Rio Grande do Sul e 6 para a de Mato 
Grosso. 

19. MALME, 1933 — Estudo das Compositae Paranaenses, da coleção 
de Dusén. Foi registrada a ocorrência de 60 espécies de Baccharis Linnaeus, 
no Estado do Paraná, incluindo 7 novas classificações de Heering, Dusén e 
Malme. Quatro delas são boas espécies: B. nummularia Heering, B. curity-
bensis Heering, B. Subumbelliformis Heering e B. oreophila Malme. Baccha­
ris psammophila Malme e B. sphenophylla Dusén ex Malme, na minha opi-
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nião, são sinônimos de B. radicans A. P. DC. e B. subumbelliformis Heering 
ex Malme. De B. angusticeps Dusén ex Malme, vi, apenas, uma exsicata e 
considero a espécie muito afim de B. lateralis Baker. 

20. CABRERA, 1937 — Comunicação de mais um gênero para a 
subtribo Baccharidinae, baseado em duas espécies que Lessing havia classi­
ficado sob as denominações de Conyza Mplinervia e Conyza arguta. Deu ao 
novo gênero o nome de Baccharidastrum. 

2 1 . CABRERA, 1944 — Apresentou o novo gênero Pseudobaccharis, 
fundamentado em Heterothalamus spartioides Hooker et Arnott, para incluir 
as espécies dióicas com receptáculo do capítulo feminino paleáceo. Enumerou 
para o novo gênero combinações de 5 espécies de Baccharis Linnaeus, da flora 
da Argentina, Peru, Bolívia e Chile. 

22. TEODORO LUÍS, 1948 — Revisão das espécies de Baccharis 
Linnaeus, da coleção de Glaziou, do Musèum National dHistoire Naturelle 
de Paris. Sinonimizou Baccharis íluminensis Glaziou com Baccharis rtdescens 
Sprengel e Baccharis coriacea Glaziou com Baccharis cassiniifolia A. P. de 
Candolle. Propôs a substituição do nome Baccharis myriocephala Baker, por 
ser já um nome ocupado por uma espécie de A. P. Candolle, para B. pseudo-
myriocephala Teodoro. 

23 . TEODORO LUÍS, 1949 — Apresentou a nova combinação de Ba-
charis ligustrina A. P. de Candolle, com o gênero Pseudobaccharis Cabrera, e 
uma relação de 38 identificações de espécies de Baccharis Linnaeus das cole­
ções do Irmão Edésio Maria e de Dr. Wilson Hoehne. Classificou e descreveu 
a espécie Baccharis riograndensis Teodoro et Vidal, de material coletado em 
Canoas, Rio Grande do Sul. Sinonimizou Baccharis meridionalis Heering com 
B. sepastianopolitana Baker e fez para esta uma descrição nova que, no seu 
entender, era mais completa que a original, feita pelo botânico inglês. Consi­
derou as exsicatas de W. Hoehne 1931 e 1934, como representantes de uma 
prole híbrida de Baccharis sebastianopolitana Baker ex Teodoro e Baccharis 
pluridentata Heering, propondo para ele o seguinte binômio: 

"X Baccharis wilsoniana Teodoro hyb. nov. 
syn.: B. sepastianopolitana X B. pluridentata". 

A série de argumentos que se seguem não convencem e a ilustração apre­
sentada do hábito da planta, confirma a suposição de se tratar de um exem­
plar de B. sebastianopolitana Baker, cuja variação foliar tive ocasião de com­
provar, no grande número de exemplares estudados. 

Na página seguinte, descreveu outro híbrido: 
"X Baccharis paulopolitana Teodoro et W .Hoehne hyb.nov. 

syn.: B. myricaeíolia DC. X B. tenuifolia DC." 
que considero um sinônimo de Baccharis leptocephala A. P. de Candolle. 

Apesar de todo o respeito que devo ao trabalho de Teodoro Luís, não 
concordo com seu método de estabelecer híbridos novos, baseados em espéci­
mes de herbário, sem uma comprovação experimental. 
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24. TEODORO LUÍS, 1952 — Apresentou um histórico, bastante ex­
tenso, de Bacharis Linnaeus e, também, uma chave analítica para separar os 
gêneros de subtribo Baccharidinae. Distribuiu as espécies da subtribo em 4 
regiões fitogeográficas, relacionando-as em ordem alfabética. 

25 . TEODORO LUÍS, 1954 — Relacionou 52 nomes de espécies de 
Bacharis Linnaeus, da coleção de Dr. Wilson Hoehne, ocorrentes em São Paulo 
e classificou novos híbridos. Fêz considerações sobre híbridos naturais e sobre 
a fenologia das espécies de Baccharis. 

26. CABRERA, 1955 — Restabeleceu a identidade do gênero Psila 
Philipi e subordinou a ele seu gênero Pseudobaccharis. 

27. TEODORO LUÍS, 1957 — Criticou, severamente, a obra de Baker, 
fazendo uma revisão da nomenclatura das Bacharidinae, na Flora Brasiliensis 
de Martius. 

A par das muitas informações boas que esse trabalho contém, há, também, 
lapsos que, com maior serenidade o autor teria evitado. Por exemplo, adotou 
para Baccharis squarrosa Baker o nome novo criado por Heering, sem perce­
ber que o binômio do botânico inglês poderia ter sido sinonimizado com outro, 
desse mesmo autor, isto é, Baccharis patens Baker, como fez Cabrera, em 1960. 
Tão pouco verificou o engano de Gardner, quando classificou Baccharis va-
rians, baseado nos caracteres de, duas espécies, engano esse que Baker aumen­
tou subordinando o binômio de Gardner, como variedade, a Baccharis ruies-
cens Sprengel. 

Nesse trabalho, Teodoro tornou aos híbridos naturais, já assinalados em 
obras anteriores e apresentou, também, diagnoses de 5 espécies novas e de 1 
variedade nova, sem dar uma ilustração dessas espécies, nem mencionar suas 
afinidades. 

O estudo dos tipos dessas espécies nos mostrou que Baccharis imbricata 
Teodoro é igual a B. stylosa Gardner, com a inflorescência mais contraída; 
Baccharis perplexa Teodoro et Vidal corresponde a B. cylindrica A. P. de Con-
dolle e Baccharis subcrispa Teodoro é sinônimo de B. opuntioides Baker. Bac­
charis grandimucronata é, porém, uma boa espécie. 

28. TEODORO LUÍS, 1958 —- Fêz anotações críticas sobre as Baccha­
ridinae do Herbário do Museum D'Histoire Naturelle de Paris, e publicou, no 
mesmo ano, seu "Novum Index Baccharidinarum". 

29. CABRERA, 1959 — 1960 — Fêz uma série de notificações nos 
tipos de Compositae sul-americanas, depositadas noa herbários europeus. Entre 
outras, reconheceu a identidade de Baccharis breviseta A. P. de Candolle com 
Baccharidastrum argutum (Less.) Cabrera; dei B. serrulata A. P. de Candolle, 
B. vulneraria Baker e B. pseudoserrulata Teodoro com Baccharidastrum tripli-
rtervium (Less.) Cabrera; de B. curtifolia S. Moore com B. notosergila Grise-
bach; de B. collina Martius ex Baker com B. serrulata (Lam.) Persoon; de B. 
squarrosa Baker e B. bakeri Heering com B. patens Baker; de B. discolor 
Baker com B. uncinella A. P. de Condolle. 
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30. CABRERA, 1963 — Levantamento das espécies de Compositae da 
flora da Província de Buenos Aires, apresentando descrições, ilustrações e cha­
ves para a identificação de 34 espécies de Baccharidinae, das quais 19 são, 
também, comuns à flora do Brasil. 

3 1 . ARISTEGUIETA, 1964 — Levantamento das espécies de Com­
positae da Venezuela. 

Das Baccharidinae, considerou os gêneros Psila Philipe e Baccharis Lin-
naeus. Fez de Baccharis brachylaenoides A. P. de Candolle, cujo tipo foi co­
letado por Lund, nq Rio de Janeiro (GB), uma combinação com o gênero de 
Philipe e, louvado em Maguire e Wurdack (1957) reduziu Baccharis ligustrina 
A. P. de Candolle (tipo coletado por Vauthier, em Minas Gerais) a uma va­
riedade de Psila brachylaenoides (DC) Aristeguieta. 

Baccharis ligustrina, espécie, até agora, só registrada para a flora de Mi­
nas Gerais e Brasília, tem sido muito confundida com Baccharis brachylaenoi­
des var. poíycephala (Sch. Bip) G.M. Barroso ( = Pseudobaccharis polyce-
phala Teodoro), confusão gerada pela estampa reproduzida por Baker (1882), 
de uma planta classificada por Schultz Bipontinnus como Baccharis poíyce­
phala e colocada por aquele autor na sinonímia de Baccharis ligustrina A. P. de 
Candolle, conforme Teodoro informou, em 1957. 

O material relacionado por Aristeguieta, como Psila brachylaenoides var. 
ligustrina nada tem a ver com a Baccharis ligustrina A. P. de Candolle. 

Para o gênero Baccharis Linnaeus, o autor enumera 9 espécies, das quais 
apenas uma Baccharis leptocephala A. P. de Candolle (citada sob o nome B. 
rufescens var. varians) originária do Uruguai, é encontrada nas Guianas, Norte, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil. 

32 . CUATRECASAS, 1967 — Levantamento das espécies do gênero 
Baccharis Linnaeus, da Colômbia. 

Subordinou os gêneios Tursenia Cassini, Psila Philipi e Pseudobaccharis 
Cabrera ao gênero Baccharis Linnaeus. Estabeleceu 16 seções naturais para o 
gênero, que compreendem 37 espécies, das quais duas ocorrem no Brasil. Apre­
sentou ótima ilutração e descrição detalhada das espécies estudadas. 

33 . CABRERA, 1971 — Levantamento das Compositae da Patogônia, 
assinalando um total de 23 espécies do gênero Baccharis Linnaeus, das quais 4 
participam da flora do Sul do Brasil. 

6. A subt. BACCHARIDINAE Hoffmann, no Brasil. 

6 .1 — Características gerais e sistemática. 

As plantas da subtribo Baccharidinae se caracterizam pela apresentação 
de flores femininas muito típicas, isto é, com, corola tubuloso-filiforme, de bor­
do truncado, denteado, laciniado ou provido de lígula curta (figs. 144-174), 
geralmente com estilete curto ou longamente exserto, dividido em dois ramos 
planos, com papilas estigmáticas marginais (figs. 120-143) e flores masculinas, 
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resultantes da atrofia e conseqüente esterilidade do gineceu, ordenadas num 
só capítulo ou em capítulos diferentes. 

Pesquisando espécies dessa subtribo, encontrei exsicatas de uma planta 
coletada em Poços de Caldas, Estado de Minas Gerais, que num exame mais 
ou menos superficial, considerei tratar-se de um representante do gênero Bac-
charis Linnaeus. 

Usando o processo de diafanização das flores, para examiná-las com au­
mentos superiores àqueles possibilitados por um estereoscópio, verifiquei o meu 
engano, pois a espécie em questão apresentava indivíduos com capítulos de 
flores femininas, indivíduos com flores masculinas e ainda outros com áores 
andróginas. Tratava-se, pois, de uma espécie trióica. A hipótese de que as 
flores andróginas pudessem ser flores femininas com estaminódios, tal como 
aparecem, em casos raros, nas espécies do gênero Baccharis, fica invalidada, 
primeiro pelo fato de as anteras se apresentarem cheias de pólem e em se­
gundo, porque não são flores isoladas ou raras, andróginas, que aparecem num 
capítulo de flores femininas, mas sim capítulos constituídos, inteiramente, por 
flores desse tipo, com forma distinta da das flores femininas. 

Criar-se um gênero com base, apenas, na distribuição dos sexos, em plan­
tas diferentes, seria arriscado, pois como se sabe, embora a determinação dos 
sexos, nas plantas, seja um fator genético, em determinados casos, fatores am­
bientais podem interferir. Mas a tal espécie, além das características do hábito 
trióico, que é um fenômeno bastante raro, apresenta outra, "sui generis", ou 
seja, o alongamento do hipancio acima do ovário ou do rudimento deste, sob 
a forma de tubo petalóide, sem a clássica delimitação de corola e ovário, ve­
rificada, até então, na maioria das Compositae (figs. 46.49.49a.) . Esse caráter, 
possivelmente, virá robustecer a hipótese das flores monoclamideas, nas Com­
positae, defendida por uma corrente de morfologistas. 

Do exposto, resultou a classificação de um novo taxon, para o qual pro­
ponho o nome Baccharidiopsis, pela semelhança com espécies do gênero Bac­
charis Linnaeus. 

A subtribo Baccharidinae Hoffmann fica, então, representada por 4 gêne­
ros de plantas americanas, que podem se distinguir pelos seguintes caracteres: 

1. Espécies monóicas: capítulos com flores femininas dispostas em várias 
séries e 3-4 flores masculinas na porção central (disco) 

Baccharidastrum Cabrera. 

1'. Espécies dióicas, polígamo-dióicas ou trióicas. 

2 . Espécies polígamo-dióicas: capítulos com uma série radial de 
flores femininas com corola liguliforme (figs. 62 e 64) e muitas 
flores masculinas localizadas na porção central (disco) e capítulos 
com todas as flores femininas, com corola liguliforme, dispostas em 
indivíduos diferentes. Lígula da flor feminina curta, mas distinta 
(figs. 62 e 64); receptáculo do capítulo feminino paleáceo; páleas 

naviculares (fig. 61) Heterothalamus Lessing. 
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2 ' . Espécies dióicas ou trióicas. 

3 . Espécies dióicas: capítulos com flores femininas e> capítulos com 
flores masculinas dispostos em indivíduos diferentes. Flores fe­
mininas com corola filiforme, de bordo truncado, denteado, la-
ciniado ou, raramente, ligulado; lígula reduzida (figs. 120-174). 
Receptáculo do capítulo feminino alveolado, com alvéolos con­
tornados por pelos, por fímbria membranácea curta ou por lací-
nias curtas ou mais ou menos longas (figs. 175-178), ou recep­
táculo paleáceo, com páleas lineares, caducas. 

Baccharis Linnaeus 

3 ' . Espécies trióicas: capítulos com flores hermafroditas, femininas 
e masculinas em indivíduos isolados. Flores com hipâncio pro­
longado acima do ovário, ou da porção estéril correspondente, 
sob a forma de tubo petalóide, sem a clássica delimitação de 
corola e ovário (figs. 46 .49 .49a) . Ovário distintamente com­
primido. Baccharidiopsis geri. nov. 

Considerando a necessidade de uma descrição mais ampla, que a intro­
dução de um gênero novo está a exigir, apresento uma diagnose latina, onde 
ressalto, os detalhes mais característicos da subtribo Baccharidinae Hoffmann. 

Subtr. Baccharidinae Hoffmann in Engler, Nat. Pflanzf. 4 ( 5 ) : 170.1894 
Syn.: Subdiv. Heterothalameae A. P. de Candolle et Subdiv 

Bacchareae A. P. de Candolle, Prodr. 5: 211-212, 1836. 
Typus Baccharis Bentham in Bentham et Hooker, Journ 
Linn. Soe. 13:413 1873 (non L.) 

Capitula dimorpha alia floribus omnibus iemineis, alia iloribus disci masculis, 
radii uniseriatis ligulatis íemineis (Heterothalamus Lressing) veí capitula hete-
rogama discoides floribus exterioribus filiíormibus multiseriatis iemineis, disci 
masculis paucis 2 vel 4 (Baccharidastrum Cabrera) vel capitula periecte dioica, 
iloribus masculis et iemineis segregatis {Baccharis Linnaeus) vel trioica, alia 
iloribus omnibus íemineis, alia iloribus omnibus masculis et alia iloribus omni­
bus masculis et alia iloribus omnibus hermaphroditis. Coróllae femineae iili~ 
formes ápice subtruncatae, dentatae, laciniatae vel ligulatae, masculae regula-
res tubulosae limbo intundibulari vel campanulato, vel hermaphroditae, femi­
neae et masculae hypanthio supra germen vel rudimentum germinis valde 
produeto in tubum petaloideum abeunte. 

A evolução da subtribo Baccharidinae deve ter se originado, em parte, da 
subtribo Asterinae, em parte da subtribo Conyzinae. As espécies do gênero 
Heterothalamus Lessing guardam semelhanças com espécies da primeira sub­
tribo, enquanto Baccharidastrum Cabrera e Baccharis Linnaeus são tipicamen­
te Conyzinae, nas quais se deu a atrofia e conseqüente esterilidade do gine-
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ceu, nas flores hermafroditas e, depois, a separação de flores femininas e 
masculinas em capítulos próprios. 

O gênero Baccharidiopsis representa, talvez, um elo entre o gênero de 
Cabrera e o de Linnaeus. 

De acordo com Solbrig et ai (1964 e 1967) o número mais freqüente de 
cromossomas verificado nos representantes da tribo Astereae é x = 9 ou múl­
tiplo de 9, numa pesquisa aproximada de 70% dos gêneros. 

HETEROTHALAMUS Lessing, Linnaea 5: 145. 1830 et 6:503. 1831; 
A. P. de Candolle, Prodr. 5:216. 1836; Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 1 3 ) : 
17. 1882. 

Gênero descrito por Lessing, que a ele subordinou duas espécies H. brun­
nioídes e H. psiadioides. Em 1938, Hooker et Arnott descreveram para ele 
uma nova espécie, ocorrente na Patagônia, à qual deram o nome de Hetero­
thalamus spartioides. Weddell propôs sua Heterothalamus boliviensis, em 
1856, e em 1865 publicou o nomen nudum de Heterothalamus acaulis, que 
Fries, em 1905, descreveu. Em 1898, O. Kuntze fez com Baccharis tenella 
Hooker et Arnott e com Marshalíia aliena Sprengel novas combinações para 
o gênero de Lessing e subordinou Heterothalamus brunnioides Lessing a sua 
nova combinação Heterothalamus allienus (Sprengel) O. Kuntze. 

De todas essas espécies, apenas Heterothalamus psiadioides Lessing e 
Heterothalamus allienus (Sprengel) O. Kuntze permaneceram no gênero. As 
demais foram subordinadas ao gênero Psila Philipi, por esse autor, em 1891 
e por Cabrera, em 1955. Não sendo considerado o gênero Psila, as espécies 
devem ser subordinadas ao gênero Baccharis Linnaeus. 

O nome Heterothalamus refere-se à característica polígamo-dióica das 
espécies. 

São arbustos de mais ou menos 0,50 m de altura, ramificados, glutinosos, 
com folhas alternas, densamente pontuadas de glândulas. Capítulos dispostos 
em ramos corimbosos terminais ou localizados nas bifurcações dos ramos. In­
vólucro campanulado com 3-4 séries de brácteas involucrais (fig. 66). Recep-
táculo do capítulo feminino paleáceo, com páleas cimbiformes (fig. 61) . Flores 
femininas glabras, com corola curtamente ligulada (figs. 62 e 64), em geral 
de coloração amarelo-citrino; estiletes com ramos curtos que mal se sobressaem 
do tubo da corola; aquênios carenados na, parte ventral, com margens espessa­
das (fig. 67); pápus curto, de poucas cerdas barbeladas. Capítulos andróginos 
com duas séries de flores femininas radiais, liguladas e muitas flores masculi­
nas, com corola tubuloso-pentasecta (fig. 65) , enchendo a porção central (dis­
co). Tubo estaminal e estilete, na flor masculina, pouco exsertos; pápus mais 
curto que a corola, com cerdas espessadas no ápice. 

Espécie genérica: Heterothalamus psiadioides Lessing . 
As duas espécies do gênero ocorrem nos Estados do Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina e no Uruguai. 
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Heterothalamus psiadioides é mais freqüente: encontrei-a em Porto Ale­
gre, em formações densas, no Morro da Polícia, no Parque Saint Hilaire e em 
terrenos do Jardim Botânico, tomando aspecto dominante em lugares devas­
tados e à beira das estradas. Heterothalamus allienus é mais rara, medrando 
sempre em formações de campo, em lugares mais ou menos elevados. 

Podemos distingui-las pelos seguintes caracteres: 

1. Folhas lineares, com mais ou menos 1 mm de larg., de margens inteiras 
(fig. 60). Capítulos dispostos em corimbos curtos, localizados nas bifur-
cações dos ramos. Heterothalamus allienus. 

1' Folhas oblongas, com mais ou menos 5-10 mm de larg., com margens 
serreadas (fig. 63). Capítulos dispostos em corimbos terminais 

JFíeterofha/amus psiadioides. 

1. HETEROTHALAMUS PSIADIOIDES Lessing, Linnaea 6:504. 1831 — 
A. P. de Candolle, Prodr. 5:217. 1836 — Baker in Martius Fl. Brás. 
6 ( 3 ) : 19. 1882. 

Localidade típica: Rio Grande do Sul 
Tipo: leg. Sellow HIB .958 — Foto F. 37701. 

Material estudado: RS — Porto Alegre, Morro da Polícia, leg. Rau 
(3 .1937) RB. — Arredores de Porto Alegre, leg. Pe. E. Leite 
11 (1942) R. 
SC — Siriú, a mais ou menos 5 m s.m., restinga, leg. Klein e 
Bresolin 9226 (18.11.1970) RB. 

O nome psiadioides significa semelhante a Psiadia, um gênero de plantas 
das Compositae. 

2 . HETEROTHALAMUS ALIENUS (Sprengel) O. Kuntze, Rev. Gen. 
Plant. 3 ( 2 ) : 158. 1898. 
Bas.: Marshaília aliena Sprengel, Syst. Veg. 3:446. 1826. 

Localidade típica: Brasil, Rio Grande do Sul. Segundo Teodoro (1957), 
entre S. Sepé e Cachoeira do Sul. 
Tipo: leg. Sellow d. 1673. 

= Heterothalamus brunnioides Lessing, Linnaea 6: 504. 1831. 
A. P. de Candolle, Prodr. 5:216. 1836; Baker in Martius, Fl. Bras.6(3):18, 
tab. 7. 1882. 

Material examinado: SC — São Joaquim, Rio Taimbezinho, c 1100-
1200 m s.m., leg. L. B. Smith e R. Reitz 10216 (16.2 .1957) 
RB, HBR. 
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RS. — leg. Sellow d. 1673, F. 14864. 

O nome alienus é derivado do latim alius, que significa alheio, estranho e 
se refere, sem dúvida, ao hábito da planta. 

BACCHARIDASTRUM Cabrera, Not. Mus. La Plata 2:177. 1937. 

Gênero descrito por Cabrera, em 1937, para agrupar duas espécies, in­
devidamente colocadas no gênero Conyza Linnaeus, por Lessing, a saber, Co­
nyza triplinervia Lessing e Conyza arguta Lessing. 

Em 1959, ao fazer uma revisão de tipos de espécies do gênero Baccharis 
Linnaeus, Cabrera verificou que Baccharis vulneraria Baker, B. serrulata A. 
P. de Candolle, B. breviseta A. P. de Candolle e B. pseudoserrulata Teodoro 
tinham de ser subordinadas às espécies de seu gênero Baccharidastrum, como 
sinônimos. 

As plantas desse gênero são arbustos com folhas alternas, trinérveas, em 
geral glutinosas, de ovado-lanceoladas a linear-lanceoladas, com capítulos dis­
postos em corimbos terminais densos. 

Invólucro do capítulo campanulado, com 2-3 séries de brácteas involu-
crais; receptáculo cônico, laciniado; flores femininas dispostas em muitas sé­
ries, com corola filiforme tubulosa, de ápice denteado (fig. 59) , com estilete 
longamente exserto, dividido em dois ramos curtos; aquênios densamente pa-
pilosos, mais ou menos encurvados, com pápus de cerdas finas e longas. Flo­
res masculinas de 2 a 6, situadas na porção central do receptáculo, com corola 
tubulosa, dividida em lacínios triangulares, curtos (fig. 58); estilete e tubo 
estaminal pouco exsertos; pápus constituído de cerdas finas e longas, sem 
espessamento apical. 

Espécie genérica: Baccharidastrum tripíinerve (Less.) Cabrera. 

Plantas ocorrentes no Brasil, Paraguai, Uruguai e nordeste da Argentina. 

O nome Baccharidastrum foi dado por Cabrera, para exprimir a grande 
semelhança das espécies desse gênero com as de Baccharis Linnaeus. 

Baccharidastrum Cabrera apresenta duas espécies muito afins, distintas, 
principalmente, pela forma das folhas. 

1. Folhas ovado lanceoladas, com 6-8 cm de compr. e cerca de 3 cm de 
larg Baccharidastrum tripíinerve. 

1'. Folhas linear-lanceoladas, com 6-13 cm de compr. e cerca de 0,2-2 cm de 
larg Baccharidastrum argutum. 

1. DACCHARIDASTRUM TRIPLINERVE (Less.) Cabrera, Not. Mus. La 
Plata 2: 177. 1937 et Boi. Soe. Argentina Bot. 7 (3-4): 238. 1959. 
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Bas.: Conyza triplinervia Lessing, Linnaea 6:137. 1831 — A. P. de Can­
doUe, Prodr. 5:377. 1836. — Hooker et Anott in Hooker Journ. Bit. 3:21. 
1841. — Baker in Martius Fl. Brás. 6 (3 ) :33. 1882. 
"Rio Grande do Sul, leg. Sellow d 2034". 
= Baccharis serrulata A. P. de Candolle, Prodr. 5:402. 1836 non Persoon. 

"Rio Grande, leg. Sellow HIB. 798". 
= Baccharis vulneraria Baker in Martius Fí. Brás. 6 (3) :75. 1882. 

"Minas Gerais, Lagoa Santa leg. Warming". 
= Baccharis pseudoserrulata Teodoro, Contrib. Inst Geobiol. 

Canoas 9:25. 1958. 

Nomes vulgares: erva-santa, erva-de-sant'ana. 

Material examinado: MG — Delfim Moreira, S. Francisco de Campos, perto 
de um brejo, leg. M. Kuhlmann 2452 (6. 1950) RB; Antônio Carlos, 
alto da Mantiqueira, leg. Pe. Roth 1819 (1.1963) RB; POçOS de Cal­
das, Morro do Ferro, leg. M. Emmerich 2445 a (3 .1965) RB. 
PR — Piraquara, zona da Araucária oriental, leg. Tessman 3659 
(1.1949) RB; Rolândia, idem 89 (3.1937) RB; Curitiba, campo, leg. 
Dombrowsky 163 (12.1963) RB; Porto Amazonas, Fzda. S. Luiz a 
780m s.m. à margem do rio, leg. Hatschbach 10804 (12.1963) 
RB.HH; Guarapuava, Fzda. Capão Redondo, campo sujo, leg Hatsch­
bach 12535 (4 .965) RB .HH; Ponta Grossa, leg. E. Pereira 8236 
(1 .1964) RB. 

SC — Bom Retiro, Pinheiral, Riozinho a l.OOOm s.m. leg. L. B. 
Smith e Reitz 10285 (22 .1 .1957) RB, HBR; Campos Novos, a 800 m 
s.m. leg. L. B. Smith e úlein 11980 (1 .3 .1957) RB, HBR; Canoinhas, 
ruderal, a 750 m s.m. Lelg. L. B. Smith e Reitz 8580 (17.12.1962) 
RB, HBR; Porto União, rio Timbó a 1100-1200 m s"m. leg. L. B. Smith 
e Reitz 9051 (22.12.1956) RB, HBR; ibidem, Fzda. Frei Rogério, 
campo úmido, leg. Reitz e Klein 11579 (6 .1 .1962) RB, HBR; Santa 
Cecília, Campo do Areão a 1100-1200 m s.m. leg. Reitz e Klein 11381 
e 12650 (2 .1 .1962) RB, HBR; São José, Serra da Boa Vista, capoeira 
a 800 m s.m. leg. Reitz e Klein 10633 (27.12.1960) RB, HBR; São 
Joaquim, Bom Jardim, Fzda. Laranja a 1400 m s. m. leg. Reitz e Klein 
8185 (13 .1 .1959) RB, HBR. 

O nome da espécie está relacionado com o tipo de nervação foliar. 

2 . BACCHARIDASTRUM ARGUTUM (Less.) Cabrera, Not. Mus. La 
Plata 2:177. 1937 et Boi. Soe. Argentina Bot. 7 (3-4):238, 1959. 

Bas.: Conyza argutei Lessing, Linnaea 6:138. 1831 — A. P. de Candolle, 
Prodr. 5:377. 1836 — Baker in Martius Fl. Brás. 6 (3) :33 . 1882. 
"Brasil meridional, leg. Sellow". 
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= Baccharis breviseta A. P. de Candolle, Prodr. 5:402. 1836. 
"Rio Grande do Sul, leg. Sellow HIB, 781". 
Nome vulgar: Mata-formigueiro. 

Material examinado: DF — Brasília, Zoobotânico, solo úmido, leg. A. P. Duar­
te 10101 (1 .1967) RB. 
RJ — Teresópolis, leg. A. P. Duarte 9597 (2 .1966) RB; ibidem, 
brejo, leg. Góes 339 (3.1944) RB. 
SP — Parque do Estado, leg. Tatiana 594 (2 .1966) SP; ibidem, 
idem 559 (1 .1967) RB. 
PR — Campinas do Sul, rio Pinhal, orla de brejo, leg. Hatschbach 
10979 (1 .1964) RB, HH. 
SC — Campo Alegre, ruderal a 900-1000 m s.m. leg. L . B . Smith 
e Klein 10506 (1 .1957) RB, HBR; Lauro Mueller, Vargem Grande, 
em roças abandonadas a 350m s.m., leg. Reitz e Klein 7477 
(10.1958) RB, HBR; Palhoça, Pilões a 200 m s.m. caboeira, leg. Reitz 
e Klein 3918 (10.1956) RB, HBR; Sombrio, Pirão Frio a 10 m s.m. 
leg. Reitz e Klein 9649 (12 .5 .1960) RB, HBR. 
RS — Júlio de Castilhos, leg. Palacios-Cuezzo 2556 (4 .3 .1948) RB. 

O nome da espécie está relacionado com as folhas estreitas e agudas. 

BACCHARIDIOPSIS G. M. Barroso Sellovia 26: ano 27, 1975. 

A história deste gênero começa, conforme já mencionado, com o estudo 
de exsicatas de plantas coletadas em Minas Gerais, Poços de Caldas. Fazen­
do pesquisas em torno desse material, verifiquei que, em 1882, Baker descre­
vera, na Flora Brasiliensis de Martius, uma espécie que denominou Aster 
pohlii, baseada no exemplar 660, coletado por Pohl, no Brasil Central. Essa 
espécie distinguia-se das outras do mesmo gênero, por apresentar capítulos 
discóides. Na sinonímia de sua espécie, Baker colocou Baccharis oliéophylla 
Schultz Bipontinus (nomen nudum). 

Examinando a fotótipo F . 14884 da espécie de Schultz Bipontinus, não 
houve dúvida em identificá-la como um exemplar masculino da espécie de 
Poços de Caldas. A confusão de Baker, tomando as flores masculinas por 
hermafroditas, foi muio ntatural, pois nessa planta, o rudimento de ovário 
é bem desenvolvido e pode levar a engano, se examinado com menor atenção. 

Considero Aster pohlii Baker a espécie tipo do gênero e faço para ela 
a nova combinação, cuja descrição se segue: 

BACCHARIDIOPSIS POHLII (Baker) nov. comb. 
Bas.: .Asrer pohlii Baker in Martius, Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 23. 1882. 

"Habitat in Brasília centrali, legit Pohl 660". 
= Baccharis oliéophylla Schultz Bipontinus in sched. — 
Fotótipo F. 14884. 
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Holótipo: Habitat irt Brasília Central, Pohl 660 ( W ) . 
Material examinado: MG — Poços de Caldas, Represa Saturnino de Brito, 

leg. Roppa 270 (9 .10 .1964) 9 o* R. — ibidem, leg. Vidal s.n. 
? R. 75860, 75862 e 75865 (10.1949) . — Belo Horizonte, Serra do 
Curral, campo cerrado, brotação e floração após a queimada, leg. 
Pe. Roth 1623 (9.1955) cf RB. Foto 1. (Parátipos). 

Subarbusto anual, trióico, com raízes fasciculadas, fibrosas, longas, não 
ramificadas. Caules cespitosos de 2-3, simples, com mais ou menos 40-50 cm 
de altura, estriados, pilosos; folhas sésseis, alternas, oblongas, esparsas, mem-
branáceas, tridenteadasi no ápice, triplinérveas, com mais ou menos 3-5 cm de 
comprimento e 1-1,5 cm de largura, pilosas; capítulos de 5-10 com pedicelos 
mais ou menos da mesma altura, formando um conjunto corimbiforme, ou de 
comprimentos alternados, dispostos em alturas diferentes, constituindo um agru­
pamento racemiforme; pedicelos com mais ou menos 2-4 cm de comprimento, 
pilosos; invólucro campanulado, com mais ou menos 1-1,5 cm de altura e 1 
cm de diâmetro, 3-seriado, com brácteas involucrais planas, de linear-lanceo-
ladas a oblongas, com mais ou menos 5-7 mm de comprimento e 1-2 mm de 
largura, longamente acuminadas no ápice, com margens hialinas, fimbriadas e 
dorso mais ou menos esverdeado, percorrido por nervura mediana crassa, as 
mais externas hirsutas; receptáculo nu; flores hermafroditas de 50-80, com 
hipancio de mais ou menos 1,5-2 mm de altura, densamente piloso, continuado 
por um tubo petaloide de mais ou menos 4,5-5 mm de comprimento e cerca 
de 0,5-0,7 mm de diâmetro, piloso, 5-laciniado no ápice, com lacínios oblongos, 
mais ou menos agudos, com pelos esparsos (fig. 46) ; estilete glabro, com mais 
ou menos 7-8 mm de comprimento, dividido em dois ramos planos, com pa-
pilas estigmáticas marginais; estames com filetes crassos, de mais ou menos 
0,5 mm de comprimento, e anteras oblongas, com mais ou menos 0,5 mm de 
comprimento, poliníferas (fig. 48) ; flores femininas de 30-40, com hipancio 
densamente piloso, com cerca de 2 mm de comprimento, prolongado em um 
tubo petaloide de mais ou menos 3 mm de comprimento e cerca de 0,3 mm de 
diâmetro, piloso, com bordo 5-lobado, com lobos obtusos; estilete com mais ou 
menos 7 mm de comprimento, longamente exserto, com pelos longos dispos­
tos abaixo do ponto de bifurcação dos ramos (fig. 49) ; flores masculinas de 
30-40 com rudimento de ovário (hipancio) com cerca de 1,5 mm de altura, 
densamente piloso, prolongado em tubo petaloide de mais ou menos 6 mm de 
comprimento, que se alarga em forma de limbo campanulado, na porção su­
perior, dividindo-se em 5 segmentos oblongos, planos, mais ou menos agudos, 
levemente pilosos; estilete com cerca de 7 mm de comprimento, cercado na 
base por um disco carnoso de mais ou menos 0,5 mm de altura e dividido no 
ápice em dois ramos densamente pilosos no dorso; estames com filetes crassos e 
anteras de mais ou menos 1,5 mm de comprimento (fig. 49a). 

A vascularização das flores se dá por um feixe vascular que sai da base 
do hipancio (fig. 53) e se bifurca um pouco acima em dois ramos que, logo 
após, vão se dividir em mais 2 ou 3 ramos. Esses 5 feixes percorrem a maior 
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extensão do hipâncio, em sentido vertical. Ao alcançarem o ápice do hipâncio, 
há fusão de 2 pares de ramos, resultando então 3 feixes vasculares que, um 
pouco mais acima, se abrem, de novo, em 5 ramos e assim prosseguem até al­
cançarem a porção superior do tubo petaloide, onde o limbo se divide em 
lacínios. Nas flores hermafroditas e femininas, eles desaparecem nessa região, 
não penetrando nos lacínios; nas flores masculinas, porém, eles se bifurcam 
um pouco abaixo da segmentação do limbo e cada ramo acompanha os bor­
dos dos lacínios, indo cada par se fusionar no ápice de cada segmento (fig. 
49a). O estilete é percorrido por dois feixes vasculares que correm paralelos 
e vão morrer antes de alcançar a parte terminal dos ramos. Esses dois feixes 
se originam da ramificação de dois ramos que vascularizam o hipâncio (fig. 
49a). 

As células epidérmicas dessas flores têm contorno mais ou menos alon­
gado. No ponto de inserção das cerdas do pápus, apresenta-se um anel unisse-
riado de células de contorno arredondado e de paredes muito espessadas (fig. 
57a). 

O indumento que reveste a parte externa do hipâncio e seu tubo peta­
loide é constituído de pelos multiformes (figs. 50-52, 54-57). No hipâncio, pro­
priamente dito, a maior extensão é recoberta por pelos unisseriados de 8-10 
células, de forma encurvada e que dão à estrutura um aspecto viloso (fig. 56) ; 
recobrindo o tubo petaloide, numa grande área, há pelos uni e" bisseriados dis­
tribuídos irregularmente (figs. 50-52, 54-57). Os pelos unisseriados podem ter­
minar por uma célula curta ou alongada, de ápice obtuso ou agudo, ou por 
uma célula flageliforme (figs. 55 e 52). Há, ainda pelos bisseriados clavelados 
(fig. 51) e de ápice bilobado (fig. 50) e, também, pelos unisseriados que for­
mam braços laterais (fig. 54). 

Até o momento, a ocorrência dessa espécie só foi verificada em Minas 
Gerais e, pelo número reduzido de exsicatas, acredito que seja bastante rara. 
Como não tive ocasião de examinar aquênios, no material estudado, fico sem 
saber se o prolongamento do hipâncio permanece sob a forma de rostro, ou 
se ele se desprende na maturação do fruto. 

BACCHARIS LINNAEUS 

Linnaeus, Sp. PI.: 860. 1753; Gen. PI. ed. 5:310. 1754. 
Michaux, A. Flora Boreali-Americana 2:175. 1803. 
A. P. de Candolle, Prodr. 5:398. 1836. 
Bentham et Hooker f., Gen. PI. 2:286. 1873. 
Baker, in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 3 7. 1882. 
Hoffmann, in Engler u. Prantl. Naturl. Pflanzf. . ( 5 ) : 170. 1894. 
Heering, Jahr. Hamburg. Wiss. Anstalten 21 ( 3 ) : 1-46. 1903. 
Cuatrecasas, Rev. Acad. Colomb. Cienc. Fisc. Nat. 13(49):5-102. 1967. 
Molina. Ruiz et Pavon, Prodr. Fl. Peruv. 24. 1794. 
Tursenia Cassini, Dict. Sc. Nat. 37:480. 1825. 
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Stephananthus Lehmann, Ind. Sem. Hor t Hamb. 1826. 
Polypappus Lessing, Linnaea 4:314. 1831. 
Pingraea Cassini, Dict. 41:57. 1836. 
Psila Philipi, An. Mus. Nac. Chile 7:36. 1891. 
Pseudobaccharis Cabrera, Not. Mus. La Plata 9 (46) :246 1944. 

Espécie genérica: Baccharis halimiíolia Linnaeus. 

O nome Baccharis foi usado por Linnaeus para classificar quatro plan­
tas, das quais, apenas uma — B. halimifolia, é realmente uma espécie com as 
características do táxon em questão, tal qual é hoje considerado. 

Foram os botânicos espanhóis Ruiz et Pavon que deram uma boa des­
crição das plantas que, atualmente, conhecemos sob o nome de Baccharis, 
quando apresentaram, em 1794, seu gênero Molina. 

Em 1807, Persoon subordinou todas as espécies do gênero Molina Ruiz 
et Pavon ao gênero Baccharis Linnaeus; daí em diante, o nome Baccharis foi 
usado por Kunth, Weddell, de Candolle, Bentham et Hooker e Baker. 

No Congresso Internacional de Botânica, em 1930, Hitchcock e Green 
propuseram o nome de Baccharis halimifolia Linnaeus para a espécie-tipo do 
gênero. 

Em 1828 e em 1832 foram descritos os gêneros Stephananthus Lehmann 
e Polypappus Lessing, e em 1836, Cassini apresentou a diagnose de seu gêne­
ro Pingraea. Baker, em 1882, reduziu esses gêneros à sinonímia de Baccharis 
Linnaeus. Em 1891, Philipi propôs seu gênero Psila, com a espécie tipo P. 
caespitosa. Considerado um gênero duvidoso por Hoffmann, em 1900, ficou 
mais ou menos esquecido. Em 1944, Cabrera descreveu o gênero Pseudo­
baccharis, baseada na espécie Heterothalamus spartioides Hooker et Arnott e, 
em 1955, reconheceu a identidade de seu gênero com o de Philipi. Em 1967, 
Cuatrecasas subordinou Psila Philipi e Pseudobaccharis Cabrera à sinonímia 
de Baccharis Linnaeus. 

As espécies do gênero Baccharis Linnaeus são subarbustos ou arbustos 
ramificados, com caule e ramos cilíndricos, áfilos ou folhosos, ou mais ou me­
nos angulosos e providos de alas foliáceas. As folhas, via de regra, são alternas 
e muito variáveis na forma e no tamanho, com textura papirácea, membraná-
cea ou coriácea, de uninérveas a trinérveas ou peninérveas, glabras ou pilosas. 
Os capítulos, de uni a multifloros, apresentam invólucro cilíndrico ou cam-
panulado, com 3-8 séries de brácteas involucrais escariosas, membranáceas ou 
mais ou menos endurecidas, com ou sem nervura média pronunciada, geral­
mente com bordos hialinos, ciliados ou fimbriados. O receptáculo pode ser pla­
no, convexo ou cônico, profundamente alveolado, com alvéolos contornados por 
pelos ou por uma orla membranácea curta ou longa, inteira ou laciniada, com 
lacínios aristados ou múticos (figs 175-178). Em um grupo de espécies, o 
receptáculo se apresenta paleácio, com páleas lineares, planas, hialinas e ca-
ducas. A corola da flor feminina é tubuloso-filiforme, com 1,5-8 mm de com­
primento, com diâmetro oscilando entre 0,1-0,5 mm, mantendo-se uniforme 
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em toda a extensão do tubo, ou alargada na base e estreitada em direção ao 
ápice (figs. 121-131. 135-137. 139-142). Quanto ao bordo, a corola pode apre­
sentá-lo truncado ou dividido em dentes ou lacínios mais ou menos profundos, 
iguais ou desiguais entre si, glabros, papilosos ou pilosos (figs. 132. 144-174). 
Em geral, o estilete é bem exserto do tubo da corola e dividido em ramos pla­
nos, mais ou menos profundos (figs. 120-143). O pápus é constituído de cerdas 
finas, barbeladas e longas. Os aquênios variam na forma e no tamanho; ora 
são mais ou menos comprimidos, cinco-angulosos, ora são cilíndricos, com 
10-12 costas ou estrias, pouco ou muito salientes (figs. 179-197), podendo ser 
glabros, pilosos ou glandulosos. A flor masculina tem corola tubuloso-penta-
secta, com tubo cilíndrico, curto ou longo, gradativamente ampliado em dire­
ção ao ápice. O limbo é campanulado, infundibuliforme ou hipocraterimorfo, 
com lacínios triangulares, curtos, planos, ou de lineares a oblongos, longos, 
enrolados em espiral ou só com o ápice revoluto (figs. 205-214). O rudimento 
de ovário, em geral, é muito curto. O estilete atravessa o tubo estaminal e pode 
ultrapassá-lo ou, apenas, se sobressair um pouco; pode manter-se inteiro, com 
o ápice espessado em maior ou menor grau, ou dividir-se em dois ramos curtos 
ou longos, cobertos de pelos coletores densos (figs. 215-217). A base do esti­
lete é envolvida por um disco nectarífero, curto ou longo (figs. 216-217). As 
cerdas do pápus podem ser lisas, flexuosas na base ou muito crespas. São cons­
tituídas de várias séries longitudinais de células alongadas, unidas entre si. 
Em algumas espécies, a porção terminal das cerdas apresenta-se espessada, 
com aspecto claviforme ou ramificado (figs. 33-45). A causa desse espessa-
mento é uma disposição densamente imbricada das células, nessa porção ter­
minal das cerdas, cujos ápices ficam mais ou menos livres e projetados, em 
maior ou menor extensão, para os lados, produzindo o aspecto ramificado ou 
barbelado. 

As células epidérmicas das corolas das flores de Baccharis têm contorno 
alongado e, muitas vezes, apresentam as paredes impregnadas de uma subs­
tância amarelada, brilhante, que as torna bem delimitadas. 

A vascularização das flores femininas é feita por 5 feixes vasculares que 
percorrem a corola filiforme, em sentido vertical, até quase o ápice, desapa­
recendo um pouco abaixo do bordo. Na flor masculina, no ponto onde o limbo 
se divide para formar os lacínios, os feixes vasculares se bifurcam e margeam 
os segmentos (fig. 214). O estilete é percorrido por dois feixes vasculares pa­
ralelos, que desaparecem um pouco abaixo do ápice dos ramos. 

O gênero Baccharis Linnaeus compreende cerca de 350 espécies, todas 
americanas. No Brasil, está representado por uma média de! 120 espécies, dis­
tribuídas em maior concentração na Região Sul. 

A divisão do gênero em seções, com base nas características das folhas, 
tal como fizeram muitos autores que trataram de sua sistemática, parece-me 
muito artificial. Talvez, depois de conhecer as espécies de outras Regiões, ve­
nha a aceitar a divisão do gênero em subgêneros, tal como propôs Heering, em 
1904. 
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Por enquanto, por uma questão de organização, tentei ordenar as espé­
cies brasileiras do gênero Baccharis Linnaeus em grupos, levando em conside­
ração as características de caules e ramos, formas de invólucro dos, capítulos, 
dos aquênios, das corolas, principalmente as das flores femininas, tipos de 
indumento, disposição dos capítulos nos ramos, espessamento apical das cer-
das do pápus das flores masculinas e, em poucos casos, a' forma das folhas. 

Uma sistematização do gênero só poderá resultar satisfatória, depois de 
um estudo geral de todas as suas espécies; qualquer divisão isolada, baseada 
nos levantamentos de cada Região resultará numa classificação muito artifi­
cial, e só terá valor local. 

6.2 — Chaves para o reconhecimento das espécies do gênero 
Baccharis Linnaeus, ocorrentes no Brasil. 

1. Plantas com ramos alados (fig. 203; foto 30-38); folhas sésseis ou pe-
cioladas, com limbo bem desenvolvido, de tamanho reduzido ou atro­
fiado Grupo Trimera. 

2. Capítulos dispostos em inflorescências com ramificação de primeiro 
e de segundo grau; ramos de segundo grau curtos ou longos (fotos 
30-32; 35-36). 

3 . Ramos de segundo grau com mais ou menos 2-5 cm de compri­
mento, ápteros ou com alas estreitas. 
4 . Porção livre do limbo foliar bem desenvolvido (fotos 30-31). 

5 . Folhas triplinéreas B. regnelli. 
5'. Folhfis peninérveas. 

6. Alas dos ramos muito interrompidas, formando 
artículos de 3-7 cm de comprimento, de ápice 
arredondado B. glaziovii. 

6' . Alas dos ramos, vestigiais ou mais ou menos de­
senvolvidas, contínuas. 

7. Alas dos ramos, vestigiais; flor feminina com 
corola de cerca de 2 mm de comp.; pápus 
com 2,5-3 mm de comp. e aquênio com mais 
ou menos 1 mm de comp., 5 estriado. 

B. vincifolia (fotos 30-31). 

7'. Alas dos ramos com 2-5 mm de larg.; flor fe­
minina com corola de mais ou menos 3,5 mm 
de comp.; aquênio com cerca de 1,5 mm de 
comp. de 6-8 estriado B. milleflora. 
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4 ' . Porção livre do limbo foliar reduzida ou atrofiada. 

8. Artículos dos ramos com 0,5-3 cm de compr. e 5-10 
mm de larg.; flores femininas com corola de 1,8-2 mm 
de compr., de bordo truncado; estilete com cerca de 
2,5 mm de compr.; pápus com 2,5 mm de compr.; flo­
res masculinas com corola de mais ou menos 2 mm de 
compr B. articulata 

8'. Artículos dos ramos com 3-8 cm de compr. e 2-3 cm 
de larg.; flores femininas com corola de mais ou me­
nos 2,5 mm de compr., de ápice denteado; estilete com 
cerca de 3,5 cm de compr.; pápus com mais ou menos 
3 mm de compr. (foto 32) B. gaudichaudiana. 

3 ' . Ramos de segundo grau com cerca de 2-30 cm de compr., dis­
tintamente alados (figs. 35-36). 

9 . Ramos de primeiro grau com mais ou menos 20-30 cm de 
compr.; ramificações de segundo grau com 2-5 cm de com­
primento, mais ou menos; capítulos ordenados em espigas 
terminais densas; alas dos ramos onduladas (fig. 36) . . . 

B. crispa. 

9' . Ramos de primeiro grau com cerca de 40-50cm de compr.; 
ramificações de segundo grau com cerca de 10-30 cm de 
compr., com capítulos ordenados em grupos de 3-5, sepa­
rados por espaços de 2-3 cm de compr. (fig. 35) ; alas dos 
ramos planas B. myriocephala 

2 ' . Capítulos dispostos em inflorescências com ramificação de primeiro 
grau (fotos 33, 34; 37, 38). 

10. Limbo foliar bem desenvolvido. 

1 1 . Plantas vilosas B. pseudovillosa. 

11 ' . Plantas glabras. 

12. Folhas lanceoladas, de base aguda; invólucro com 5-8 
mm de altura e cerca de 5 mm de diâm.; corola da flor 
feminina com mais ou menos 4 mm de compr.; aquênio 
com cerca de 2 mm de compr. e 0,5 mm de diâmetro. 

B. phyteumoides. 
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12'. Folhas ovais, de base cordada ou a arredondada; invó­
lucro com 4-6 mm de altura e 2,5-4 mm de diâmetro; 
corola da flor feminina com 2-3mm de comprimento e 
aquênio com 0,8-1,5 mm de comprimento e 0,2-0,5 mm 
de diâmetro. 

13. Invólucro campanulado-globoso; pápfus da flor fe-
mina exserto (fig. 116); corola da flor feminina 
com cerca de 2-3 mm de comprimento, de bordo 
truncado — liguliforme; aquênio com mais ou 
menos 0,8 mm de comprimento; ramos articula­
dos, com artículos de ápice arredondado . . . . 

B. sagittalis 

13' . Invólucro campanulado; pápus da flor feminina 
não exserto; corola da flor feminina com mais ou 
menos 3,2-3,5 mm de comprimento, de bordo 
denteado; aquênio com cerca de 1 mm de com­
primento; alas dos ramos contínuas. B. usterii. 

10'. Limbo foliar atrofiado. 

14. Invólucro do capítulo feminino cilíndrico, com cerca ue 7-10 mm de 
altura e 2-2,5 mm de diâmetro; corola da flor feminina com mais ou 
menos 5-6 mm de comprimento; estilete com cerca de 6-10 mm de 
comprimento, dividido em dois ramos profundos (fig. 132); aquênios 
com cerca de 2,5-3 mm de comprimento; invólucro do capítulo mas­
culino com mais ou menos 5-6 mm de comprimento e 4 mm de diâ­
metro; capítulos dispostos em ramos espiciformes contínuos. 

15. Alas dos ramos onduladas, corola da flor feminina com ápice 
denteado; flores masculinas e femininas cerca de 30-40 em cada 
capítulo B. Tiograndensis 

15'. Alas dos ramos não onduladas; corola da flor feminina com 
ápice liguliforme (fig. 132); flores femininas e masculinas de 
10-20 em cada capítulo B. stenocephala. 

14'. Invólucro oblongo ou campanulado, com 6-8 mm de altura e cerca de 
2,5-5 mm de diâmetro; corola da flor feminina com, aproximadamen­
te, 1,5-4 mm de compr.; estilete com mais ou menos 2,5-5 mm de com­
primento, dividido em 2 ramos curtos ou longos; invólucro do capítulo 
masculino com 3-6 mm de altura e 3-5 mm de diâmetro; capítulos dis­
postos em ramos espiciformes mais ou menos interrompidos (foto 33) . 
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16. Capítulo feminino com invólucro campanulado, de mais ou me­
nos 6 mm de altura e 4-5 mm de diâmetro (fig. 258). 

17. Brácteas involucrais acuminadas (fig. 230); corola da flor 
feminina de ápice liguliforme; ramos floríferos com capí­
tulos aglomerados, formando espigas interrompidas (foto 
33) B. trimera. 

17'. Brácteas involucrais não acuminadas; corola da flor femi­
nina com bordo denteado; ramos floríferos curtos, contí­
nuos B. opuntioides. 

16'. Capítulo feminino com invólucro de campanulado a oblongo ci­
líndrico, com 3-8 mm de altura e 2,5-3 mm de diâmetro, com 
brácteas involucrais de ápice obtuso a arredondado (fig. 241); 
corola da flor feminina com ápice denteado. 

18. Capítulo feminino com invólucro de 6-8 mm de altura (fig. 
252) e 2,5-3 mm de diâmetro corola da flor feminina com 
mais ou menos 3 mm de comprimento; estilete com cerca 
de 4 mm de comprimento e ovário com mais ou menos 1 mm 
de comprimento B. cylindrica. 

18'. Capítulo feminino com invólucro de mais ou menos 3 mm 
de altura e 3 mm de diâmetro (fig. 260); corola da flor fe­
minina com mais ou menos 1-2 mm de comprimento; estilete 
com cerca de 2,5-3 mm de comprimento e ovário com mais 
ou menos 0,5 de comprimento B. microcephala. 

1'. Ramos cilíndricos, sem alas membranaceas, afilos ou com folhas de base 
não decorrentes abaixo do ponto de inserção (foto 29). 

19. Plantas com ramos virgados, estriados, afilos ou com folhas esparsas 
(foto 29; fig. 87). 

20. Panículas multifloras (fig. 90). Grupo Notosergila B. notosergila. 

20' . Capítulos isolados no ápice dos ramos ou dispostos em inflores-
cências espiciformes (figs. 87 e 102) Grupo Aphylla. 

2 1 . Capítulos isolados na extremidade dos ramos (fig. 87 e foto 
29); invólucro do capítulo feminino campanulado; pápus 
da flor masculina com cerdas flexuosas na base. 

22. Raízes com espessamento bulbiforme; folhas lineares, 
trinérveas, glanduloso pontuadas nas duas faces, com 
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mais ou menos 5-7 cm de comprimento e 1-5 mm de 
largura; corola da flor feminina com pelos bisseriados 
de ápice bilobado (fig. 163) B. gracilis. 

22' . Raízes fibrosas longas, sem espessamento bulbiforme; 
folhas lineares, pectinadas, uninérveas, com 0,7-1 cm 
de comprimento e cerca de 1 mm de largura; corola 
com pelos de uni a bisseriados, de ápice não bilobado 
(foto 29) B. multisulcata. 

2 1 ' . Capítulos não isolados no ápice dos ramos; invólucro do 
capítulo feminino cilíndrico (fig. 109); pápus da flor mas­
culina com cerdas crespas. 

23 . Plantas sempre áfilas; capítulos dispostos em ramos es-
piciformes B. aphylla. 

23 ' . Plantas com folhas lineares; capítulos em grupos de 2-3. 
B. genistiíolia. 

19'. Plantas com ramos não virgados, folhosos (fotos 2-28). 

24. Capítulo feminino com invóluco de oblongo a cilíndrico, de 2 a 3 
vezes mais longo do que largo (figs. 104. 106-107. 109-110. 112. 239-
240. 247-251. 255-256) e o masculino campanulado, tão largo ou mais 
largo do que longo) figs. 201. 203. 273-276). Aquênio cilíndrico, com 
8-10 estrias mais ou menos salientes (figs. 179-180. 188-193). Pápus 
da flor masculina com cerdas espessadas ou não no ápice (figs. 33-37). 

25 . Capítulos sésseis, aglomerados no ápice do caule ou de ramos 
curtos, formando glomérulos globosos (fig. 95; fotos 14-15). 

26. Subarbusto de caule simples com xilopódio; flores de 25-40 em 
cada capítulo Grupo Camporum 

27. Folhas de orbiculares a suborbiculares, com cerca de 2-2,5 
cm de compr. e 1, 5-2 cm de larg. (fig. 83); corola da flor 
feminina com ápice 5-lobado, com um dos lobos maior que 
os demais; cerdas do pápus da flor masculina com leve es­
pessamento abaixo do ápice. (Foto 15) B. sessiliflora. 

27' . Folhas de obovais a oblongas, com 1-3 cm de compr. e 
0,5-1 cm de larg., mais ou menos (fig. 86); corola da flor 
feminina com ápice 5-denteado, com 3 dos dentes maiores 
que os outros 2; cerdas do pápus da flor masculina com es­
pessamento apical. 
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28. Folhas com 2-2,5 cm de compr.; capítulo feminino 
com 10-11 mm de alL, mais ou menos 

B. camporum var. camporum. 

28' . Folhas com 1-2 cm de compr.; capítulo feminino com 
cerca de 5 mm de alt. . B. camporum var. integrifolia 

26' . Arbusto ramificado, com 1-2 metros de altura; flores de 3-16 em 
cada capítulo. Grupo Platypoda. 

29. Folhas peninérveas, reticuladas; invólucro do capítulo femi­
nino com 12-15 mm de altura e 4-5 mm de diâmetro; flores 
femininas de 8-10 B. platypoda. 

29' . Folhas trinérveas; invólucro do capítulo feminino com mais 
ou menos 8 mm de altura e 3-4 mm de diâmetro; flores fe­
mininas cerca de 3 em cada capítulo. (Foto 14) 

B. itatiaiae 

25' . Capítulos sésseis ou pedicelado^, agrupados ou isolados, mas não 
ordenados em glomérulos globosos. 

30. Capítulos ordenados em ramos curtos, com mais ou menos 1-3 
cm de comprimento, dispostos na axila de bráctea foliácea de 
5-6 cm de comprimento, formando uma panícula estreita (fig. 
96; foto 13) Grupo Cassinüíolia. 

3 1 . Folhas lanceoladas, de ápice agudo ou acuminado e base 
longamente atenuada, com margens serrilhadas, triplinér-
veas; nervuras principais salientes na página dorsal da fo­
lha, as laterais aproximadas da nervura mediana; receptá-
culo feminino laciniado, com lacínios alongados (fig. 175). 

B. oreophila 

3 1 ' . Folhas de obovais a oblongas, de ápice obtuso ou arredon­
dado, peninérveas ou triplinérveas; nervuras laterais apro­
ximadas dos bordos da folha; receptáculo do capítulo fe­
minino não laciniado. 

32. Folhas penméiveas, com o doiso pontuado de glându­
las; brácteas invoiucrais de ápice arredondado (fig. 
114), de coloração castanho avermelhado; flores fe­
mininas de 20-25 em cada capítulo; corola 9 com 
pêlos bisseriadcs, formando um anel denso abaixo do 
ápice B. cassinüíolia. 
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32'. Folhas triplinérveas; bracteas involucrais de ápice 
obtuso, não castanho avermelhado; flores femininas 
cerca de 5 em cada capítulo; corola da flor feminina 
glabra B. schultzü 

30'. Capítulos isolados, difusos nos ramos ou dispostos em ramos que 
ultrapassam o comprimento das bracteas foliáceas (figs. 88-89. 
93; fotos 21-28). 

33 . Capítulo feminino com 1-8 flores; corola da flor feminina 
de base alargada, estreitada em direção ao ápice (figs. 
262-265. 268); aquênio cilíndrico, de base obtusa, com 2-3 
mm de compr. e cerca de 1 mm de diâmetro, com 10-12 
estrias ou costas mais ou menos pronunciadas, com pouco 
espaço entre elas. (Figs. 179. 180. 193). 

34. Capítulos axilares, difusos nos ramos (Fotos 23-28). 
Grupo Axillaris 

35. Folhas com a base distintamente contraída em 
pecíolo. 

36. Folhas de margem inteira ou com 3-5 dentes 
dispostos acima da metade superior do limbo. 

37. Folhas com 1-2 cm de compr. e 1-2 cm 
de larg. de ápice truncado (fig. 231). 

B. truncata 

37'. Folhas com 2-2 cm de compr. e 0,5,8-1 
cm de larg., com ápice obtuso e base 
longamente atenuada. . . B. reticularia 

36'. Folhas de margem serreada ou denteada^ 
com 8-15 incisões dispostas na metade su­
perior do limbo. 

38. Folhas com 1-2 cm de compr. e 3-6 mm 
de larg.; capítulo feminino com invólu­
cro de mais ou menos 4-5 mm de compr. 
e 1 mm de diâmetro e o masculino com 
2-2,5 mm de compr. e 1,2 mm de diâ­
metro B. concitma. 

38'. Folhas e capítulos com maiores dimen­
sões. 
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39. Capítulo masculino com invólucro infundibuliforme, com 5 mm de 
alt. e 3 mm de diâm., atenuado em direção à base; brácteas-involu-
crais ovado triangulares; capítulo feminino com invólucro de mais ou 
menos 5 mm de compr B. pseudotnyriocephala 

39' . Capítulo masculino com invólucro campanulado ou hemisférico, com 
2-4 mm de alt. e 1-4 mm de diâm., não atenuado em direção à base; 
capítulo feminino com invólucro de 4-8 mm de compr. 

40 . Invólucro feminino com 7 mm de compr.; capítulo feminino 
séssil ou curtamente pedicelado, com 1-2 flores; corola da flor 
feminina com 4 mm de compr. com glândulas na porção médio 
superior; invólucro do capítulo masculino com 3 mm de alt. e 
2,5 mm de diâm.; pedicelo com 2-2, 2 mm; flores masculinas 
cerca de 10 em cada capítulo B. lateralis. 

40' . Invólucro do capítulo feminino com 8 mm de alt.; capítulo fe­
minino com pedicelo mais ou menos longo, com 3-4 flores e 
corola com 4-4,5 mm de compr. com glândulas na porção médio 
inferior; invólucro do capítulo masculino com 4 mm de compr. 
e 4 mm da diâm. e pedicelo com cerca de 7 mm de compr.; flo­
res mais ou menos 15 em cada capítulo B. angusticeps. 

35 ' . Folhas sésseis. 

4 1 . Folhas cilíndricas, canaliculadas no dorso (fig. 261; foto 27). 
B. polyphylla 

41'. Folhas planas. 

42 . Folhas espatuladas (fig. 236) B. xiphophylla. 

42'. Folhas não espatuladas. 

4 3 . Folhas lineares, com 2-3 cm de compr. e 1-2 mm de 
larg. 

44 . Folhas uninérveas, com mais ou menos 1 mm de 
larg. (fig. 234); capítulo feminino com invólucro 
de 4-5 mm de alt. e 1-1,5 de diâm. unifloro, e o 
masculino com 2-3 mm de alt. e 1-1,5 mm de 
diâm., com cerca de 4-5 flores. . . B. trúmttiflora. 

44'. Folhas com mais ou menos 2 mm de larg., peni-
nérveas; capítulo feminino com 7 mm de alt. e 
1 mm de diâm., com mais de 1 flor e o masculi­
no com 3-4 mm de alt. e 2-3 mm de diâm. e com 
6-8 flores B. selloi 

43 ' . Folhas oblongas, lanceoladas ou elpticas, com mais 
ou menos 1-3 cm de compr. e 0,3 — lcm de larg. 
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45 . Folhas opostas B. lymanni 
45 ' . Folhas alternas. 

46 . Folhas com 2,5-3 cm de compr. e de 5-10 mm de larg., longamente 
atenuadas em direção à base. 

47 . Folhas florais com 0,7-1 cm de compr.; capítulos femininos sés-
seis; brácteas involucrais escariosas; flores 3; aquênio com 1,5-1,7 
mm de compr B. pauciflosculosa 

47 ' . Folhas florais com 1-1,5 cm de compr.; capítulos femininos pe-
dicelados, com invólucro de brácteas rijas; flores 5; aquênio com 
2-2,2 mm de compr B. pseudovaccinioides 

46' . Folhas com 1-2 cm de compr. e de 2-10 mm de larg., não atenuadas 
em direção à base. 

48 . Brácteas filiáceas incisas (fig. 76) B. incisa. 
48 ' . Brácteas foliáceas denteadas ou crenadas. 

49 . Subarbusto com mais ou menos 0,5 — 1 metro de altura; capítulo 
masculino com 2,5-3 mm de alt. e 1,5 mm de diâm. com 4 flores. 
(Foto 28) B. hypericiiolia 

49' . Sem o conjunto de caracteres. 

50. Capítulo feminino até 8 mm de alt. e 1-2 mm de diâm. e o mas­
culino com 2-5 mm de alt. 

5 1 . Folhas trinérveas. 

52. Folhas com 1-1,5 cm de compr. e 2 mm de larg. invó­
lucro do capítulo feminino com mais ou menos 8 mm 
de alt. e 2 mm de diâm. (fig. 248); flor feminia 3 em 
cada capítulo, com corola de mais ou menos 5 ínm de 
compr.; invólucro do capítulo masculino com mais ou 
menos 5 mm de compr. e 2,5 mm de diâm. B. dusenii 

52' . Folhas com 2 cm de compr. e 0,8-1 cm de larg. (fig. 
235); bractéola espatulada (fig. 242); capítulo femi­
nino com invólucro de mais ou emmenos 5-6 mm de 
alt. e 1,5 de diâm. (fig. 256); flor feminina 1 em cada 
capítulo com corola de mais ou menos 3,5 mm de 
compr.; invólucro do capítulo masculino com cerca de 
3 mm de alt. e 2 mm de diâm B. serrula 

5 1 ' . Folhas peninérveas B. axilaris. 
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50' . Capítulos femininos com invólucro de mais ou menos 9 mm de 
altura e 2,5 mm de diâmetro (fig. 251); corola da flor feminina 
com mais ou menos 4 mm de comprimento e 0,5 mm de diâme­
tro, pilosa, circundada na base por pelos dispostos em muitas 
séries (figs. 162.262); bordo da corola feminina curtamente 
denteado (figura 162); aquênio com mais ou menos 3 mm de 
comprimento; capítulo masculino com pedicelo cilíndrico, glan-
duloso, de mais ou menos 6 mm de comprimento e 1 mm de 
espessura e invólucro com cerca de 5 mm de altura e 4mm de 
diâmetro (fig. 274); corola da flor masculina com tubo de mais 
ou menos 3 mm de comprimento e 0,8 mm de diâmetro; estilete 
da flor masculina com cerca de 4,5 mm de comprimento, pro­
vido na base com disco crasso, estriado, de mais ou menos 1 mm 
de altura (fig. 266) B. araçatubensis 

34' . Capítulos ordenados em inflorescências (fotos 16-22). 

53 . Capítulos bracteados, agrupados em pequenos corimbos ou gloméru-
los terminais, ordenados em inflorescência corimbosa. (Foto 21 .22) 

Grupo Cultrata 
54. Folhas de elípticas a subarredondadas, abruptamente estreita­

das na base (fig. 237), com 5-7 mm de compr. e 3-4 mm de 
larg.; nervação constituída por uma costa média tênue (que só 
se ramifica, um pouco abaixo do ápice do limbo foliar, em dois 
ramos finos, opostos, que vão terminar, cada qual, no ápice dos 
dentes laterais do ápice da folha) e 2 nervuras laterais, muito 
delicadas, que se ramificam levemente, no ápice do limbo foliar 

B. cultrata 
54' . Folhas de obovais a oblongas, com costa média e nervuras late­

rais ramificadas desde a base (figs. 232, 233 e 238), e atenua­
das em direção à base. 

55 . Ramos fastigiados, ficando os aglomerados dos capítulos 
numa disposição mais ou menos corimbosa. (Foto 21) 

B. pentziifolia 
55 ' . Ramos não fastigiadosj' ficando os aglomerados dos capí­

tulos em raminhos paniculados B. pentodonta 

53 ' . Capítulos um a um, assentados na axila de bractéola foliácea de 
1-1,5 cm de comprimento e de 5-6 mm de largura (figura 228) , 
agrupados de modo espiciforme no ápice de ramos bracteados, or­
denados em panículas multifloras Grupo Intermixta. 

56. Folhas de ápice agudo; bractéolas agudas, lanceoladas, com mais 
ou menos, 1,5 cm de comprimento e 6 mm de largura (fig. 238); 
invólucro do capítulo feminino com 10-13 mm de altura e 4 mm 
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de diâmetro; receptáculo laciniado, com um dos lacínios mais 
longo que os demais (fig. 175); flores femininas cerca de 8 em 
cada capítulo, com corola de 7-8 mm de comprimento e estilete 
com cerca de 12 mm de comprimento dividido em ramos de 
2,5-3 mm de compr. (fig. 143); estilete da flor masculina com 
ápice ovoide (fig. 269) B. intermixta 

56' . Folhas de ápice obtuso a arredondado (fig. 221); bracteolas obovadas, 
com 4-10 mm de comprimento e 2-5 mm de largura (fig. 224); invólucro 
do capítulo feminino com cerca de 7-12 mm de altura e 2-3 mm de diâ­
metro; receptáculo não laciniado; flores femininas de 3-6 com corola de 
4,5 a 6 mm de comprimento e estilete com 6-9 mm de compr.; estilete da 
flor masculina com ápice clavelado-oblongo (fig. 270), ou ovoide. 

57. Folhas maiores distintamente obovadas, com ápice arredondado, den-
teado (com cerca de 10-12 dentes) e logo abaixo do ápice estreitada, 
gradativamente em direção à base, que é longamente cuneada . . . . 

B. retusa. 

57 ' . Folhas maiores elípticas ou oblongas, não distintamente obovadas. 

58 . Folhas mais ou menos elípticas, com ápice truncado, com 5 den­
tes largos B. salzmannii 

58' . Folhas oblongas, com ápice obtuso, com 10-12 dentes dispostos 
acima da metade superior do limbo. B. ramosissima. 

33 ' . Capítulos femininos com 5-20 flores, com corola cilíndrica, de mais ou 
menos 0,2-0,3 mm de largura em toda a sua extensão (fig. 126); aquênio 
de 1-2 mm de comprimento e 0,5-0,8 mm de diâmetro, com estrias mais 
ou menos salientes, deixando espaço entre elas (fig. 186); capítulos agru­
pados no ápice de ramos curtos ou longos, bracteados e dispostos em pa-
nículas longas. (Fotos 16-20) Grupo Rufescens 

60. Folhas espatulado-oblongas ou linear-espatuladas, com cerca de 1-5 
cm de comprimento e 2-7 mm de largura. 

6 1 . Capítulos aglomerados na ponta dos ramos. (Fotos 18-19). 

62. Folhas maiores e menores fasciculadas; as maiores com cer­
ca de 5 cm de comprimento e 5-6 mm de largura; ramos 
curtos, de mais ou menos 2-4 cm de comprimento, axilares, 
com folhas de mais ou menos 2 cm de comprimento e 1 mm 
de largura, trazendo no ápice um agrupamento menos 5-8 ca-
capítulos providos de bracteas foliáceas de mais ou menos 
1-2 cm de comprimento e menos de 1 mm de largura, for­
mando em conjunto uma panícula alongada (Foto 18) 

B. leptocephala. 
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62' . Folhas não fasciculadas, com mais ou menos 1,5-3 cm de 
comprimento e 5-7 mm de largura; ramos com mais ou 
menos 5-10 cm de comprimento, com folhas de cerca de 1 
cm de comprimento e 3 mm de largura, trazendo no ápice 
um agrupamento de 8-10 capítulos; ramos de 6-10, em dis­
posição dística; acima deles, o caule continua a se alongar 
e forma no ápice outro conjunto de ramos (Foto 19) . . 

B. varians 

6 1 ' . Capítulos dispostos em ramos espiciformes (Fotos 16-17); fo­
lhas lineares ou linear-lanceoladas de mais ou menos 1-2 cm de 
comprimento e 2-4 mm de largura. 

6 3 . Folhas de margens inteiras (fig. 72). B. pseudotenuifolia 

63 ' . Folhas de margens denteadas (fig. 73) B. rtdescens 

60' . Folhas obovais, com mais ou menos 0,7-5 cm de comprimento e 3-25 
mm de largura, de base cuneadea; capítulos agrupados no ápice dos 
ramos. 

64. Folhas com mais ou menos 0,7-1 de ecomprimento e de 3-5 mm 
de largura B. breviíolia 

64' . Folhas com mais ou menos 3-5 cm de comprimento e 1,5-3 cm 
de largura. 

65 . Ramos férteis longos, em geral com 5-15 cm de compri­
mento, freqüentemente áfilos na sua porção médio inferior. 

B. subdentata 

65 ' . Ramos férteis curtos, geralmente com 2-3 cm de compri­
mento (Foto 20) B. cognata. 

24' . Capítulos femininos e masculinos com invólucro campanulado ou hemis-
férico, tão largos ou mais largos do que longos (figs. 108, 113, 115-119); 
aquenios mais ou menos comprimidos, com o dorso levemente convexo, 
com 5 estrias ou ângulos, geralmente pouco pronunciados (figs. 183, 184, 
187, 190, 192, 194 e 195), ou mais ou menos cilíndricos, com 8-10 estrias 
(figs. 181, 188), glabros, pilosos ou glandulosos; cerdas do pápus das flo­
res masculinas crespas ou lisas, com ou sem espessamento apical (figs. 
33-37). 

66. Aquenios mais ou menos comprimidos, com o dorso mais ou menos 
convexo, com 5 estrias ou ângulos (figs. 183, 184, 187, 190, 194 e 
195). 
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67. Plantas tomentosas; tomento constituído de pelos vilosos, lon­
gos, crespos e lisos, de paredes muito espessadas (figs. 7, 13, 
16); flores femininas com corola cilíndrica, com 3-6 mm de com­
primento e 0,3-0,5 mm de largura em toda a sua extensão, com 
bordos denteados; dentes da corola papilosos (figs. 153, 160, 
171); pápus da flor masculina com cerdas muito crespas, com 
ou sem espessamento apical. Capítulos dispostos em panículas 
ou em corimbos terminais. 

68 . Subarbustos com folhas sésseis; indumento canescente; re-
ceptáculo do capítulo feminino piloso; aquênios densamen­
te pilosos; pápus da flor feminina com cerdas brilhantes, 
lisas e o masculino de cerdas muito crespas, não espessadas 
no ápice . Grupo Leucopappa 

69. Capítulos ordenados em panículas alongadas; pápus 
da flor feminina, em média, com 8-12 mm de com­
primento. 

70. Folhas de base alargada, sagitado-cordada, es­
treitadas em direção ao ápice; capítulo feminino 
com invólucro de mais ou menos 6-8 mm de altu­
ra e o masculino com mais ou menos 4-5 mm de 
altura; flores de 25-40 em cada capítulo; aquênio 
com cerca de 1-2 mm de comprimento 

B. helichrysoides 

70'. Folhas de base não alargada, nem sagitado-cor­
dada, de ápice acuminado; capítulo feminino com 
invólucro de mais ou menos 6-11 mm de altura 
e o masculino com cerca de 5-6 mm de altura; 
aquênio com mais ou menos 2-3 mm de compri­
mento B. leucocephala 

69' . Capítulos ordenados em inflorescência corimbosa (Fo­
to 2 . 9 ) ; pápus da flor feminina, em média, com 4-6 
mm de comprimento. 
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7 1 . Subarbusto ascendente, radicante na porção basal; corimbo paucifloro. . . 
B. radicans 

7 1 ' . Subarbusto ereto; corimbos multifloros. 

72. Folhas ovadas. 

73 . Folhas com 1-2 cm de comprimento, de margens revolutas, im-
bricadas. (Fig. 81) B. leucopappa 

73 ' . Folhas com 2-3 cm de comprimento, de margens planas, não 
imbricadas B. gibertii 

72'. Folhas não ovadas B. phyliciiiolia. 

68 ' . Arbustos com ramos mais ou menos robustos, com folhas pecioladas, co-
riáceas; indumento amarelo-avermelhado; aquênios glandulosos ou com 
pelos esparsos; pápus de flor masculina com cerdas levemente espessadas 
no ápice Grupo Tarchonanthoides 

73' . Folhas de margens denteadas, reticuladas na página inferior; aquê­
nios densamente glandulosos B. tarchonanthoides 

73". Folhas de margens inteiras, não reticuladas na página inferior; 
aquênios glandulosos e com e pelos esparsos B. lychnophora. 

67' . Plantas glabras ou glàbrescentes, mais raramente tomentosas; tomento 
não constituído de pelos vilosos, de paredes espessadas. 

74. Plantas com folhas lineares, sésseis, de margens inteiras, planas ou 
revolutas, tomentosas ou não tomentosas na página inferior, com 
cerca de 0,5-4 mm de largura; brácteas involucrais membranáceas 
(figs. 103-104); corola da flor feminina cilíndrico-filiforme, com bor­
dos denteados, papilosos (figs. 166-168); estilete, em geral, com a 
porção indivisa não ultrapassando o tubo da corola e só com os dois 
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ramos exsertos (fig. 130); aquenios densamente glandulosos; corola 
da flor masculina com lacinios curtos e planos (figs. 205 e 207); 
cerdas do pápus da flor masculina não espessada no ápice 

Grupo Erigeroides 

75. Plantas ferrugíneo-tomentosas B. ochracea 

75". Plantas não ferrugíneo-tomentosas. 

76. Panículas multifloras; ramos da panícula com 8-10 capítulos; 
pedicelos dos capítulos com 3-5 mm de comprimento, bibracteo-
lados; bractéas involucrais de ápice arredondado (fig. 198). 

77. Panículas muito mais longas do que largas, densas; capítu­
los femininos, em geral, com 8 flores B .coridifolia. 

77' . Panículas laxas; capítulo feminino, em geral, com 20-30 
flores B. patens 

76'. Panículas paucifloras; ramos, geralmente, com 1-5 capítulos; pe-
dicelo dos capítulos, via de regra, com mais de 5 mm de com­
primento e com mais de 2 bractéolas (fig. 103); brácteas invo­
lucrais de ápice agudo (fig. 103). 

78. Ramos da panícula com mais ou menos 1-4 cm de compri­
mento; invólucro do capítulo feminino com mais ou menos 
5 mm de altura B. erigeroides var. erigeroides 

78' . Ramos da panícula com mais ou menos 4-9 cm de compri­
mento; invólucro do capítulo feminino com cerca de 7 mm 
de altura B. erigeroides var. dusenii 

74' . Plantas com folhas não lineares, sésseis ou pecioladas, de margens 
inteiras ou denteadas glabras ou pilosas, com mais de 4 mm de lar­
gura; brácteas involucrais escariosas; corcla da flor feminina filifor-
me, com bordos denteados, laciniados ou truncados, pilosos ou gla­
bros; aquenios pilosos, glabros ou glandulosos; lacinios da corola da 
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flor masculina curtos ou longos, planos ou enrolados em espiral; cer-
das do pápus da flor masculina em geral, com espessamento no 
ápice. 

79. Capítulos isolados no ápice dos ramos da inflorescência, com 
invólucro de 7-15 mm de altura e cerca de 10 mm de diâmetro, 
com brácteas involucrais linear-lanceoladas, agudas; corola da 
flor feminina densamente pilosa, com cerca de 5-6 mm de com­
primento e mais ou menos 0,5 mm de diâmetro; aquênio piloso 
na base, com mais ou menos 3-4 mm de comprimento; folhas 
lanceoladas, membranáceas, denteadas, peninérveas 

Grupo Máxima. B. máxima 

79'. Capítulos não isolados na ponta dos ramos; curtos ou longos 
(figs. 91 e 94). 

80 . Capítulos ordenados em raminhos de mais ou menos 2 cm 
de comprimento, assentados na axila de bráctea foliácea 
de 4-8 cm de comprimento, de ápice atenuado acuminado, 
formando panícula alongada (fig. 94); receptáculo do ca­
pítulo feminino convexo, piloso; pápus da flor masculina 
com cerdas espessadas no ápice 

Grupo Oxyodonta B. oxycdonta 

80' . Capítulos ordenados em ramos mais longos do que as brác­
teas foliáceas basais. 

8 1 . Capítulos ordenados em ramos curtos ou longos, dis­
postos numa panícula alongada, multiflora (fig. 91); 
excepcionalmente, capítulos organizados em ramos co-
rimbiforme (B. grandimucronata Teodoro); receptá­
culo do capítulo feminino paleáceo (somente em Ba-
charis anômala DC e B. ílexuosa Baker é epaleáceo); 
flores femininas com corola filiforme, pilosa abaixo do 
ápice (fig. 142) ou em toda a porção médio superior; 
bordo da corola da flor feminina denteado, com den­
tes curtos; aquênios com pelos de paredes muito es­
pessados, bi ou unisseriados, em geral bifurcados no 
ápice (figs. 20, 21, 24, 26, 30, 32) ou com ápice fla-
geliforme (fig. 4, 5 ) ; cerdas do pápus da flor masculi­
na com ou sem espessamento no ápice. 
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82. Plantas trepadeiras; porção médio-superior da corola da flor feminina den­
samente pilosa Grupo Anômala. 

83 . Folhas trinérveas, glabras ou pilosas, de margens inteiras; receptáculo 
do capítulo feminino paleáceo. 

84. Plantas glabras B. trinervis var. trinervis. 

84'. Plantas pilosas B. trinervis var. rhexioides 

83 ' . Folhas peninérveas; receptáculo do capítulo feminino não paleáceo. 

85 . Folhas ovadas, pilosas, de margens denteadas; receptáculo do ca­
pítulo feminino com lacínios longos B. anômala 

85 ' . Folhas lanceoladas, glabras, de margens inteiras; receptáculo do 
capítulo feminino hemisférico, sem lacínios alongados 

B. flexuosa 

82'. Plantas não trepadeiras; corola da flor feminina com pelos abaixo do ápi­
ce (fig. 142 ) G. Brachylaenoides 

86. Plantas ferrugíneo-tomentosas; folhas oblongas, de base obtusa e ar­
redonda B. vernonioides 

86' . Plantas glabras ou levemente pilosas; folhas de lanceoladas a linear-
lanceoladas ou obovais, de base aguda a atenuada. 

87. Maior largura da folha localizada abaixo do ápice; folhas de 
ápice obtuso ou arredondado e base cuneada. . . . B. vismioides 

87' . Folhas com a mesma largura em toda a sua extensão ou com a 
maior largura localizada na porção mediana do limbo. 

88 . Folhas linear-lanceoladas, de ápice obtuso, tridenteado, tri­
nérveas (Foto 4) B.ligustrina 

88' . Folhas de linear a lanceoladas, de ápice agudo ou acumina-
do, peninérveas. 

89. Folhas de ápice agudo, de bordos serreados acima da 
porção médio superior; panículas mais largas do que 
longas B. grandimucronata 

89' . Folhas de ápice acuminado, de bordos inteiros; paní­
culas mais longas do que largas. 
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90. Folhas com cerca de 0,7-1 cm de largura 
B. brachylaenoides var. polycephala 

90' . Folhas com mais de 1 cm de largura 
B. brachylaenoides var. brachylaenoides 

8 1 ' . Capítulos ordenados em ramos corimbiformes (fig. 92) ; receptáculo do 
capítulo feminino sem páleas. 

9 1 . Corola da flor feminina, em geral, com 1-1,5 mm de comprimento, 
com bordo truncado, circundado por uma fileira de pelos unisseria-
dos, obtusos (fig. 157); estilete, em geral, longamente exserto do 
tubo da corola, com mais ou menos 3-4 mm de comprimento; aquê-
nios papilosos ou com pelos de paredes espessadas, em geral, com 
ápice bífido ou bifurcado (fig. 22); cerdas do pápus masculino es­
pessadas no ápice; folhas trinérveas ou triplinérveas. 

92. Ervas com raízes gemíferas; flores femininas de 50-100 em cada 
capítulo; aquênios papilosos Grupo Meduüosa. 

93 . Folhas ovado-lancealadas, com mais ou menos 1-5 cm de 
larg.; caule e ramos profundamente sulcados. B. meduüosa. 

93 ' . Folhas de lineares a linear-lanceoladas, com 2-8 mm de 
largura B. pingraea 

92' . Arbustos sem raízes gemíferas; flores femininas de 30-50 em ca­
da capítulo; aquênios com pelos de paredes espessadas e ápice 
bífido ou bifurcado (fig. 22) Grupo Serrulata 

94. Folhas lanceoladas B. lundii 

94' . Folhas ovadas. 

95 . Folhas vernicosas de ápice agudo B. stylosa 

95 ' . Folhas não vernicosas, com a metade superior do lim­
bo atenuada em direção ao ápice. 

9 1 ' . Corola da flor feminina com cerca de 2,5-4 mm de compr., com o 
terço médio superior provido de pelos unisseriados, obtusos; estilete 
com 4-6 mm de comprimento; flores femininas de 30-100 em cada 
capítulo; aquênios gíabros Grupo Hirta 

96. Subarbusto com mais ou menos 10-20 cm de altura, formando 
grupos sobre um xilopódio crasso; folhas com mais ou menos 
1-2 cm de comprimento e 7-10 mm rie largura B. humilis 
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96 ' . Subarbusto com mais de 50 cm de altura, sem xilopódio. 

97 . Folhas linear-lanceoladas, com 2-3 mm de largura; flores 
femininas de 80-100 em cada capítulo; aquênio com cerca 
de 1,5-2 mm de comprimento B. aterraria 

97'. Folhas oblongas, com mais ou menos 1-3 cm de largura; 
flores femininas de 30-50 em cada capítulo; aquênios com 
mais ou menos 2-2,5 mm de comprimento B. hirta 

66'. Aquênios mais ou menos cilíndricos, com 8-10 estrias ou costas 
(fig. 179-182). 

98. Capítulos isolados no ápice dos ramos (raro mais de um) ou na axila 
de brácteas foliáceas (fig. 88). 

99 . Capítulos isolados no ápice dos ramos Grupo Triplinervia 

100. Folhas de linear e elípticas, com mais ou menos 0,5-1 cm 
de comprimento e 1-2 mm de largura, com pontuações 
glandulosas; invólucro com cerca de 5-1 mm de altura e 
3-5 mm de diâmetro; flores de 40-50 B. gilliesi 

100'. Folhas oblongas, com 2-3 cm de comprimento e 1-1,5 cm 
de largura; invólucro com mais ou menos 10 mm de al­
tura e 8-10 mm de diâmetro; flores de 80-100 

B. triplinervia 

99' . Capítulos isolados na axila de brácteas foliáceas, difusos nos ra­
mos (fig. 88) Grupo Myriciifolia 

101. Folhas de linear lanceoladas a espatuladas, com ápice 
agudo ou obtuso e base longamente atenuada (fig. 82), 
com margens inteiras ou denteadas, com 5-8 cm de com­
primento e de 3-10 mm de largura; pedicelo dos capítulos 
tomentosos; invólucro do capítulo feminino com 3-4 mm 
de altura e 5-6 mm de diâmetro, com brácteas involucrais 
lineares, planas, agudas, de bordos membranáceos e costa 
média saliente, glabra; corola da flor feminina com 1,5-2 
mm de comprimento; aquênio com 1-1,5 mm de compri­
mento B. myriciifolia 

101'. Folhas de elíticas a suborbiculares, de ápice obtuso a 
arredondado, com 3-6 cm de comprimento e 1,5-4 cm de 
largura; pedicelo dos capítulos viscoso; invólucro do capí­
tulo feminino com 7-10 mm de altura e 7-10 mm de diâ-
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metro, com brácteas involucrais coriáceas, viscosas, de 
ápice obtuso ou arredondado; corola da flor feminina com 
mais ou menos 3 mm de comprimento; aquênio com mais 
ou menos 2,5 mm de comprimento. (Foto 5) . B. elliptica 

98' . Capítulos agrupados em ramos paniculados ou corimbosos. 

102. Capítulos ordenados em ramos curtos, dispostos na axila de 
bráctea foliácea (fig. 94) • Grupo Bracteata 

103. Brácteas foliaceas de 3-5 vezes mais longas que os ra-
minhos de capítulos; panícula alongada, laxa; folhas com 
bordos denteados, com dentes, geralmente, largos. 

104. Folhas com 7-10 cm de comprimento e 2-6 cm de 
largura, de ápice acuminado; dentes dos bordos da 
folha mais ou menos esparsos B. deníata 

104'. Folhas de 5-7 cm de comprimento e 1-2 cm de lar­
gura, de ápice agudo ou obtuso; dentes dos bordos 
da folha, em geral, mais ou menos aproximados. 

B. rivularis 

103'. Brácteas foliaceas tão longas ou um pouco mais curtas 
que os raminhos de capítulos; raminhos de capítulos de 
capítulos aproximados uns dos outros, formando uma 
panícula densa; folhas de margens inteiras ou serrilhadas. 

105. Folhas tomentosas no dorso. 

106. Tomento constituído de pelos crespos, enro­
lados, formando pequenos tufos arredonda­
dos (fig. 9 ) ; folhas peninérveas, de margens 
inteiras B. calvescens. 

106'. Tomento contínuo, denso, recobrindo inteira­
mente o dorso da folha; folhas triplinérveas, 
de margens serreadas 

B. semiserrata var. elaegnoides 

105'. Folhas glabras ou glabrescentes no dorso. 

107. Folhas linear-lanceoladas, glabrescentes; aquê-
nios com cerca de 2 mm de comprimento. . . 

B. semiserrata var. semiserrata 

107'. Folhas lanceoladas, glabras; aquênios com 
1-1,5 mm de comprimento, mais ou menos . . 

B. microdonta 
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102'. Capítulos ordenados em ramos alongados, que ultrapassam o comprimento 
das brácteas foliáceas (fig. 91) . 

108. Plantas tomentosas; tomento constituído de pelos crespos, de pare­
des espessadas; folhas sésseis, imbricadas, com cerca de 3-20 mm de 
comprimento e 3-10 mm de largura; capítulos ordenados em ramos 
espiciformes ou glomeriformes, formando inflorescências paniculi-
formes ou corimbiformes Grupo Uncinella 

109. Folhas de orbiculares a suborbiculares (fig. 74); flores, em 
geral, de 40-50 em cada capítulo; corola da flor feminina, ge­
ralmente, com 4 mm de comprimento B. nutnmularia 

109'. Folhas de ovadas a obovais ou elípticas; flores, em geral, de 
20-30 em cada capítulo; corola da flor feminina com cerca de 
2-3,5 mm de comprimento. 

110. Folhas de ovadas a elípticas, com margens denticuladas, 
de ápice agudo ou obtuso; corola da flor feminina com 
bordo levemenet denteado B. erioclada 

110'. Folhas de obovais a elípticas, de ápice obtuso ou arre­
dondado e de margens inteiras; corola da flor feminina 
de bordo lobado ou laciniado B. uncinella 

108'. Plantas glabras, pilosas ou tomentosas; tomento não constituído de 
pelos com paredes espessadas; folhas sésseis ou pecioladas, com mais 
de 20 mm de comprimento. 

111. Capítulos ordenados em ramos espiciformes (Fotos 8,9). 

112. Ramos espiciformes longos; folhas lineares ou linear-
lanceoladas, sésseis, uninérveas ou peninérveas; brác­
teas involucrais mais ou menos endurecidas, de ápice 
obtuso ou arredondado (fig 115a). . . Grupo Spicata 

113. Folhas opostas B. spicata 

113'. Folhas alternas. 

114. Folhas lineares, coriáceas, de margens revolutas. 

115. Folhas com mais ou menos 5 cm de com­
primento e 5 mm de largura. (Foto 8) 
. . . . B. megapotamica vai. megapotamica 
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115'. Folhas com mais ou menos 1-3 cm de comprimento e 
1-3 mm de largura B. megapotamica var. weirii 

114'. Folhas lineares ou não,, de margens planas. 

116. Folhas de oblongas e elípticas, de ápice obtuso, com 
mais ou menos 1 cm de largura. . . B. caprariaefolia 

116'. Folhas de lineares e linear-lanceoladas, de ápice agu­
do, com mais ou menos 0,5 cm de largura 

B. dracunculiíolia 

112'. Ramos espiciformes curtos, ordenados em panículas curtas; fo­
lhas ovais, pecioladas, trinérveas Grupo Orgamensis 
117. Folhas de ápice longamente acuminado. . . B. paranaensis 
117'. Folhas de ápice agudo ou obtuso B. crganensis 

111'. Capítulos ordenados em ramos não espiciformes. 

118. Capítulos corimbosos (fig. 92) Grupo Muelleri 

119. Folhas trinérveas; corola das flores femininas cilindro-fili-
formes, denteadas no ápice (fig. 128). 

120. Folhas pecioladas, discolores, densamente reticulado-
venulosas na página inferior B. curitibensis 

120'. Folhas sésseis, glanduloso-pontuadas na página infe­
rior, glabras ou com bordos densamente cihados. . . . 

B. ciliata 

119'. Folhas peninérveas; corola das flores femininas de base di­
latada e estreitadas em direção ao ápice, de bordo laciniado, 
com 3" dos lacínios mais longos que os outros dois (fi. 154). 

121. Folhas lanceoladas, agudas, de base atenuada e mar­
gens denteadas, hirsutas quando novas, depois glabres-
centes, com 4-5 cm de comprimento e de 1-1,5 cm de 
largura. (Foto 7) B. muelleri 

121'. Folhas de obovais a oblongas, de ápice obtuso ou arre­
dondado. 

122. Folhas obovais, de ápice arredondado, com bor­
dos denteados na porção superior do limbo, com 
2-3 cm de comprimento e cerca de 1,5 cm de 



53 

largura, com pilosidade constituída de pelos fi­
nos, crespos, aglomerados e caducos (fig. 10). 

B. mesoneura 
122'. Folhas de obovais a oblongas, de ápice constrito 

apiculado a obtuso, com margens inteiras, com 
cerca de 4-5 cm de comprimento e 2-2,5 cm de 
largura, de glabras a glabrescentes, com a pá­
gina inferior densamente pontuada de glândulas. 

B. singulares 

118'. Capítulos paniculados (Fotos 10-12) Grupo Ulinita 

123. Folhas de ovadas a lanceoladas, de ápice agudo e margens 
serreadas. 

124. Folhas lanceoladas B. punctulata 
124'. Folhas ovadas B. conyzoides 

123'. Folhas de obovais a oblongas, de ápice obtuso ou arredon­
dado. 

125. Folhas obovais, de base cuneada, com cerca de 4-6 cm 
de comprimento e 2-4 cm de largura, vernicosas, com 
perfeito bem, desenvolvido (fig. 84). 

126. Bordos da folha com 5-7 dentes largos, mais ou 
menos distantes uns dos outros. (Foto 12). 

B. Ulinita 
126'. Bordos da folha com cerca de 12-17 dentes cur­

tos e aproximados uns dos outros (fig. 84) . 
B. retusa 

125'. Folhas de obovais a deltoides ou oblongas, de base lon­
gamente atenuada, com 1,5-5 cm e 0,5-3 cm de largu­
ra, sésseis ou com pecíolo muito curto. 

127. Ápice da folha tridenteado (Foto 10). 
B. tridentata var. tridentata 

127'. Metade superir do limbo foliar com 5-7 dentes. 

128. Folhas deltoides, com mais ou menos 1 cm 
de comprimento 

B. tridentata var. deltoides 
128'. Folha oboval, com mais de 1 cm de com­

primento (Foto 11) 
B. tridentata var. subopposita 
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Grupo 1. ERIGEROIDES 

De subarbustos a pequenos arbustos ramificados, com folhas sésseis, 
lineares, de margens inteiras, planas ou revolutas, uninérveas ou trinérveas, 
tomentosas ou não tomentosas na página inferior, com 1-5 cm de com­
primento e 0,5-4 mm de larg.; capítulos dispostos em ramos espiciformes, orde­
nados em panículas; invólucro dos capítulos masculino e feminino campanu-
lado (figs. 103 e 108) com mais ou menos 1,5-7 mm de altura e 3-5 mm de 
diâm., com brácteas involucrais membranáceas; flores de 8-30 em cada capí­
tulo; corola da flor feminina com 
cerca de 2-3 mm de compr. e 0,5 
mm de diâm. (fig. 130), denteada 
no ápice, com dentes papilosos no 
dorso (fig. 168); estilete, geral­
mente, com base bulbosa (fig. 
133), quase do mesmo compri­
mento do tubo da corola, sobres-
saindo-se, apenas, os ramos (fig. 
130); aquênios comprimidos late­
ralmente, 5-estriados, densamente 
glandulosos (figs. 183 e 187); co­
rola da flor masculina com lací-
nios triangulares, planos (fig. 
207); cerdas do pápus da flor 
masculina crespas, não espessadas 
no ápice. 

Com 4 espécies e 1 varieda­
de, das quais B. coiidifolia A. P. 
DC. se estende desde São Paulo 
até Uruguai, centro e nordeste da 
Argentina, Paraguai e Bolívia; B. 
zrigeroides A. P. DC e sua va­
riedade ocorrem de São Paulo 
a Santa Catarina; B. ochracea 
Sprengel tem sido encontrada em 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e Uruguai e B. patens Baker 

em Rio Grande do Sul e Uru- _ 
guai. 

1. BACCHARIS ERIGEROIDES A. P. de Candolle, Prodr. 5:418, 1836 
— Baker in Martius Fl. Brás. 6(3) :58, 1882. 
Baccharis erigeroides var. erigeroides 
Localidade típica: São Paulo, Mogi. 
Hotótipo: leg. Lund s. n. — Fotótipo F. 22481. 
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Subarbusto xilopodífero, com caule glanduloso; folhas com 2-3 cm 
de compr. e cerca de 3,5 mm de larg.; capítulos pedicelados, dispostos 
em pseudo-panículas de 2-3 cimas monomorfas, em ramos curtos, com 
mais ou menos 1-4 cm de compr. ordenados numa panícula estreita e 
longa; brácteas involucrais agudas, com o dorso esverdeado e bordos 
hialinos, largos; invólucro com mais ou menos 5 mm de alt. e 4 mm de 
diâm.; flores de 15-20; corola da flor feminina com 2,5-3 mm, pápus 
com 4 mm de compr., aquênio com 1,5-2 mm, aproximadamente; invó­
lucro masculino com 2,5-3 mm de alt. e 4 mm de diâm., corola com 
2,5-3 mm de compr., estilete com 3mm compr., pápus com cerdas finas, 
plexuosas com 1,5-2 mm de compr., mais ou menos. 

Material.examinado: SP — Itapeva, leg. Vidal III. 262 (10.1950) R; 
Itapetininga, leg. idem III. 458 (12.1949) R. 
PR — Curitiba, campo úmido, leg. E. A. Moreira 78 ( 3 . 1 1 . 
1970) RB; 

Lapa, Rio Passa Dois, campo limpo, seco, leg. Hatschbach 
22259 (30 .9 .1969) HH. 

Ia . BACCHARIS ERIGEROIDES var. DUSENII Heering, Arkiv f. Bot. 9 
(15 ) : 23. 1910. Est. 7, fig. 1. 
"Paraná, Capão Grande, nos campos, leg. Dusén 2766" s; R. 
= Baccharis puberula A.P. de Candolle, Prodr. 5:401. 1836. "São Paulo, 

leg. SelloW HIB. 515" — Fotótipo F. 37735. 

Difere da variedade típica pelas folhas trinérveas e pela inflores-
cência mais laxa, com ramos mais longos, com cerca de 4-9 cm de compr., 
pelo invólucro do capítulo feminino com 7 mm de alt. e 4-5 mm de 
diâmetro; corola da flor feminina com 3,5 mm de compr. e 0,7-0,9 mm 
de diâmetro, pilosa, 5 —denticulada no ápice; estilete ± robusto, com 
4,5 mm de compr.; papus unisseriado com 6 mm de compr.; aquênio 
glanduloso, com 2,5-3 mm e 0,7-9 mm de diâmetro, 5-6-anguloso, com 
ângulos pouco proeminentes, com o dorso percorrido por estria leve; 
invólucro masculino com 3 mm de alt. e 5 mm de diâm. aproximada­
mente. 

Material examinado: SP — Butantan, leg. Hoehne s.n. (25.9 .1917) 
SP. — Itapetininga, leg. Loefgren 328 (7 .11.1887) SP. — 
Jabaquara, campo, leg. O. Handro 21 e 26 (18.12.1948) SP 
— Sorocaba, campo, leg. Brade s.n. (21.11.1912) SP. 
PR — Piraí do Sul, Tijuco Preto, campo, leg. Hatschbach 
5118 (9 .10 .1958) RB. 
SC — Lajes, morro do Pinheiro Seco a 950 m s.m., campo, 
leg. Klein 4535 (1 .11 .1963) RB. — São Joaquim, faz. da 
Laraftja, a 1400 m s.m. campo, leg. Reitz e Klein 7736 . . . . 
(10.12.1958) RB. HBR. entre São Joaquim e Pelotas a 1300 
m s.m., leg. E. Pereira e Pabst 6395 (23.10.1961) RB. HBR 
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Atitude: entre 500-1400 m s.m., em área localizada entre 
23°58\ -28°17' lat. S e 47°27'-50°19' long. 0. 

Pela sua semelhança com espécies de Erigeron, de Candolle ba-
tisou sua espécie com o nome de erigeroides. 

2. BACCHARIS CORIDIFOLIA A. P. de Candolle, Prodr. 5:422. 1836 
— Baker in Martiua FL Brás. 6 (3) :57. 1882 — Cabrera, Colec. Cien-
tif. 4 (6a ) : 128. 1963. 

Localidade típica: Rio Grande do Sul, entre Herval e Piratini. 
Holótipos leg. Sellow, 1893 — Isótipo R. Fotótipo 37711. 

s= Eupatorium montevidense Sprengel, Syst. Veget. 3:417. 1826 non 
B. montevidensis Sprengel. 

Nome vulgar: mio-mio. 

Folhas agudas com 1,5-5 cm de compr. e 1,2-5 mm de larg., com 
margens ciliadas e de ápice mucronado; pseudo panículas longas e estrei­
tas, com cerca de 20-25 cm de compr. e 2-4 cm de larg.; de inf. racemosas 
capítulo feminino com 4-5 mm de alt. e 3 mm de diâm., brácteas involu-
crais obtusas, com o dorso esverdeado, translúcidas, estrias e margens 
longas hialinas; flores cerca de 8; corola cilíndrica, com 3,3-3,5 mm 
de compr. e de 0,5-0,3 mm de diâm, mais longa na base e levemente 
estreitada em direção ao ápice; estilete com 4,3-4,5 mm de compr., 
apenas exsertos os ramos robustos; ovário glanduloso, com 15-2 mm 
de comprimento (fig. 130 e 168) e estilete (fig. 133) semelhantes aos 
da espécie anterior; pápus da flor feminina com 6-7 mm de compr. 
com mais de 1 série de cerdas e o da masculina com 2 mm de compr., 
aproximadamente; flores masculinas mais ou menos 15 em cada ca­
pítulo, com corola de 2-2,5 mm de compr., campanulada, com bordos 
levemente reflexos, estilete de ápice ovóide, não exserto; aquênio le­
vemente anguloso, com 2-2,3 mm de compr. e 0,7 mm de diâmetro, pá­
pus persistente. 

Material examinado: SP — Angatuba, leg. Macedo Vieira, SP. — 
Buri, leg. Florência Gomes, SP. — Itapetininga, leg. A. Ca­
valheiro, SP. 
PR — Campo Largo, margem do rio Papagaio, a 1200 m 
s.m. leg. E. Pereira 5457 (23 .2 .1960) RB, HB. — Curitiba, 
Pinheirinho, terreno úmido, nas proximidades de um capão, 
leg. Hatschbach 8906 (21 .3 .1962) RB. HH. — Guarapuava, 
Condoi, orla da mata, leg. Hatschbach 10029 (28.4 .1963) 
RB, HH. — Lapa, Santa Bernardete, campo leg. Lange 261 
(5 .3 .1962) RB. — Ponta Grossa, Arroio Quebra Perna a 
850 m s.m. leg. Hatschbach 9018 (2 .3 .1962) RB, HH. — 
ibidem leg. J. Bittencourt (3 .5 .1944) RB. — ibidem, cam-
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3 . BACCHARIS OCHRACEA Sprengel, Syst. 3 : 460. 1826. 

Localidade típica: Rio Grande do Sul, entre Herval e Piratini. 
Holótipo: Sellow d 1978, segundo Teodoro (1957). 

Iconografia: Baker irí Martius, Fl. Brás. 6 (3 ) , tab. 19:46. 1882. 

Arbusto com tomento ferrugíneo denso; folhas uninérveas, de mar­
gens revolutas com mais ou menos 5 mm de compr. e 0,5 mm de larg.; 
invólucro do capítulo feminino com cerca de 3 mm de alt. e 2 mm de 
diâm. com 6-8 flores, com corola de mais ou menos 2-2,5 mm de com­
primento; aquênio densamente glanduloso, com cerca de 1,5 mm de 
compr. com pápus de 3-3,5 mm de compr.; capítulo masculino com 
invólucro de mais ou menos 1,5-2,5 mm de a l t e 3 mm de diâm., com 
cerca de 12 flores, com corola de 2 mm de compr., aproximadamente. 

Material examinado: RS — Barra do Ribeira, leg. Dutra 805 (2.1908) 
R. — Porto Alegre, pr. de Menino Deus, leg. Malme 1400 
(21 .2 .1902) R. — Canoas, leg. Teodoro (3.1939) SP — 
Pelotas, leg. Brauner 11 (3.1958) R. — S. Leopoldo, Por­
tão, no campo, leg. Rambo 494 (30.11.1935) SP. — Santa 
Maria, leg. Rau (2.1939) SP. 
SC — Caçador, Joaçaba a 1000-1200 mm s.m., leg. L .B . 
Smith e Klein 10940 (6 .2 .1957) RB. HBR. — Capivara, 
acima da Serra Geral, no campo, leg. Ule 1501 (2.1891) R. 
— Curitibanos a 900 m s. m., leg. Reitz e Klein 12222 
(22 .2 .1962) RB, HBR. — sem designação de local, leg. Neves 
Armond R. 

Uruguai: leg. Rosengurt R. 2526. 
Altitude: entre 4-1200 m s.m., em área compreendida entre 
26°47' - 29°55' Lat. S e 50°40' - 53°43' long. 0. 

O nome da espécie está relacionado com a cor ferrugínea do 
indumento. 

4 . BACCHARIS PATENS Baker in Martius Fl. Brás. 6(3) :52 . 1882 — 
Cabrera, Boi. Soe. Argentina Bot. 8( l ) :31-32. 1959. 

Localidade típica: Uruguai, Montevidéu. 
Tipo: leg. Sellow 463 e 729 — Foto K 13206. 
= Baccharis squarosa Baker in Martius Fl. Brás. 6(3) :50. 1882 

non Kunth. "Las Minas, Uruguay leg. Gibert 881" — Foto k. 
131187. 

= Baccharis bakeri Heering. Jahrb. Hamburg. Wissenschaf. Anst. 
21:39. 1903. 
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po seco, leg. H. Moreira 249 RB. — Vila Velha, Faz. Lagoa 
Dourada, lugares secos a 830 m s. m. leg. Tessmann 2978 
(20 .2 .1957) RB — Rio Negro, Campo do Tenente, margens 
de capão, leg. Hatschbach 2176 (1 .4 .1951) RB, HB. 
Piraquara, Pinhais, leg. Hatschbach 5502 (8 2.1959) HB. 
SC — Lages, campo a 900-1000 m s. m. leg. L. B. Smith e 
Klein 11334 (12 .2 .1957) RB. HBR. — ibidem, campo do mor­
ro do Pinheiro Seco a 900-950 m s. m. leg. L. B. Smith 12212 
(3.1957) RB. HBR. — Mafra, campo a 800-850 m s.m. leg. 
L. B. Smith e Klein 12083 (13 .3 .1957) RB. HBR. — ibidem, 
idem 12082 RB. HBR. R. — São Joaquim, Bom Jardim, 
Serra do Oratório a 1400 m s. m. leg. Reitz e Klein 8665 
(19 .3 .1959) RB. HBR. — Três Barras, leg. A. Mattos e 
Labouriau s.n. (26 .2 .1948) RB. 
RS — Cachceiro, leg. Malme 808 (11.5 .1893) R. Porto 
Alegre, Morro da Polícia, leg. Malme 1532 (23 .3 .1902) R. 
— S. Borja, leg. Rau s.n. (20.4 .1935) R. _ São Jerônimo, 
leg. Chagas Telles (4.1925) R. — Uruguaiana, campo na­
tural, muito freqüente, leg. Pott 40 (27.2 .1969) RB. 
Vacaria, campo natural, pouco freqüente, leg. Pott 57 
(26 .1 .1969) RB. — entre Herval e S. Francisco de Paula, 
leg. Sellow 1893 R. — pr. S. Gabriel, leg. Sellow 3464 R. 
Argentina: Corrientes, San Cosme, Islã Candia leg. Hnido-
bro 2008 (16 .4 .1945) R. — ibidem, San Miguel, leg. Ibar-
rola 4156 (28 .1 .1946) R. — Cordoba, Calamuchita, La Cruz 
leg. Gutierrez 104 (2.1947) R. Concepcion dei Uruguay, leg. 
Schwacke (4 .1887) R. 

Referências bibliográficas: Cabrera (1952) — "auf Bergwiesen der 
Cuesta de los Monos, 1300 m alt , Mãrz 1911, Herzog 1734" 
Bolívia. Fries (1906) — Bolívia "auf mit Gras bewachsenen 
Ebenen im ganzen bereisten Gebiete nicht selten, stellenweise 
sehr gemein; giftig (von den Eingeborenen "mio-mio" oder "ro-
merillo" genannt) und daher nicht abgeweidet. — Cabrera 
(1963) — "sur dei Brasil, Paraguay, Uruguay y centro y nor­
deste de Ia República Argentina. Es planta tóxica para ei ga-
nado. En Ia Província de Buenos Aires es frecuente en Ia es-
tepa climax". 

Altitude: entre 200-1400 m s. m. 

O nome da espécie deve estar ligado a coris, coridis," um 
gênero de Prímulaceae, com folhas lineares, semelhantes às 
da espécie em questão. 
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Ramos tomentosos; folhas de base alargada, mais ou menos emar-
ginada, gradativamente estreitada em direção ao ápice, com mais ou 
menos 1-2 cm de compr. e 1-4 mm de larg., de margens revolutas, 
tomentosas no dorso; invólucro com mais ou menos 3-4 mm; flor 
feminina com cerca de 2,5-3 mm de compr. e a da masculina com 
mais ou menos 3 mm de compr.; aquênio com 1,5-2 mm de compr., 
aproximadamente. 

Material.examinado: RS — Canoas, leg. Teodoro 3998 (3-1939) RB. 
— Pelotas, comum no campo, leg. Sacco 1223 (20 .5 .1959) 
RB, R. — Porto Alegre, Morro da Polícia, leg. Rambo 43330 
(9 .9 .1949) HA. — ibidem, Morro Teresópolis, leg. Pe. E. 
Leite 3149 (10.1948) SP. — Porto Alegre, Ipanema leg. Com. 
Nelson (10.973) RB. 

Reíerências bibliográficas: Malme (1932) cita exemplares coletados 
em Porto Alegre, no Morro da Polícia, e Cabrera registra ma­
terial dessa localidade e do Uruguai (Minas e Maldonado). 

Altitude: entre 4-300 m s. m. 

O nome patens, possivelmente, se refere aos ramos abertos, pa­
tentes, da inflorescência. 

Grupo 2. LEUCOPAPPA: 

Subarbustos com ramos densamente albo-tomentosos; tomento cons­
tituído de pêlos vilosos, muito longos) e crespos e pêlos mais curtos, 
lisos, de paredes espessadas e ápice agudo (figs. 7 e 11); folhas sésseis, 
tomentosas na página inferior; capítulos ordenados em inflorescências pani-
culadas ou corimbiformes; invólucro dos capítulos masculino e feminino cam-
panulado, com brácteas involucrais tomentosas no dorso; flores de 20-80; co-
rola da flor feminina com cerca de 3-6 mm de compr. e de 0,3-0,5 mm de 
diâmetro em toda a sua extensão, com ápice denteado, com dentes papiloso-
pilosos no dorso (figs. 153 e 160); pápus das flores femininas com cerdas 
lisas, alvas e brilhantes, bem longos no aquênio; aquênios mais ou menos 
comprimidos lateralmente, com dorso levemente convexo, pilosos, com 5-6 
estrias (figs. 190-191); corola das flores masculinas com limbo infundibuli-
forme ou campanulado, dividido em lacínios oblongos, planos (figs. 205 e 
208); pápus da flor masculina com cerdas muito crespas, não espessadas no 
ápice. 
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Grupo constituído por 6 es­
pécies muito típicas, das quais 
B. leucopappa A. P. DC. e B. 
helichrysoides A. P. DC. se es­
tendem desde os Estados de Mi­
nas Gerais e Rio de Janeiro, até 
Rio Grande do Sul, sempre 
em altitudes superiores a 500 m 
s. m.; B. leucocephala Dusén tem 
sido encontrada nos Estados do 
Paraná e Santa Catarina, em al­
titudes de 800-1000 m s. m.; B. 
gibertii Baker, B. phyliciifolia A. 
P. DC. e B, gnaphalioides Spren-
gel, ocorrentes, respectivamente, 
em R. Grande do Sul e Uruguai, 
de São Paulo a Rio Grande do 
Sul e em Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, são próprias de 
lugares brejosos ou arenosos. 

BACCHARIS HELICHRYSOIDES A. P. de Candolle, Prod. 5:415. 
1836 — Baker in Martius Fl. Brás. 6 (3 ) :51, tab. 21 fig. 1. 1882. 

Localidade típica: Rio Grande do Sul, entre Pirati e Pelotas. 
Holótipo: leg. Sellow d 2013. 
= Baccharis polyantha Sprengel, Syst. I I : 464. 1826. 
= Baccharis leucolepis Schultz Bipontinus in Linnaea 22:570. 1849. 

Subarbusto com mais ou menos 1,5-3 mm de altura; folhas de ova-
do-lanceoladas a sagitadas, com 4-5 cm de compr. e 1,5-2 cm de larg., 
gradativamente estreitadas em direção ao ápice, de agudas a acumina-
das; panículas com 25-40 cm de compr., bracteadas; invólucro com 
mais ou menos 4-8 mm de alt.; receptáculo do capítulo feminino pilo-
so; flores de 20-40; corola da flor feminina com mais ou menos 4 mm 
de compr.; aquênio com 1-1,5 mm de compr.; pápus da flor feminina 
com mais ou menos 8-9 mm de compr. 

Material examinado: RJ — Teresópolis, Posse, em campo de vege­
tação rala, leg. Sucre 2311 (10 .2 .1968) RB — ibidem, 
Serra dos Órgãos, leg. Rizzini 434 (23 .2 .1949) RB. — Pe-
trópolis, vale Bonsucesso a ± 650 m s. m. leg. Sucre 2754 
(13 .4 .1968) RB. — ibidem, Correas leg. C. Góes 8 (1 .1943) 
RB. — Itatiaia, Último Adeus, leg. E. Pereira 42B (10 .3 .1943) 
RB. — ibidem, Pedra da Divisa a 2000 m s.m., leg. Brade 
14567 (28 .5 .1935) RB. 
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MG — Poços de Caldas, leg. Regnell I. 217 R. — Riedel, 
s.n., RB. — Serra do Ouro Branco, leg. Pohl 3737, RB. — 
Viçosa, leg. Kuhmann (10 .1 .1935) RB. — ibidem, Ignes 
Mexia (10.930) Carangola, Serra da Grama, leg. Kuhlmann 
(18 .4 .1935) RB. — Poços de Caldas, Véu das Noivas, leg. 
Roppa 588 (24 .2 .1965) RB — Serra de Ouro Preto, can­
ga, leg. Aparecida 62 RB. — ibidem. Damazio( 9 .2 .1905) 
RB. — Mariana, campo, freqüente, leg. A. Macedo 3038 
(23 .1 .1951) RB. — Belo Horizonte, Serra da Motuca, leg. 
Williams 6274 (25 .3 .1945) RB. — Hermílio Alves, leg. A. 
P. Duarte 1048 (10 .1 .1948) RB. — Carandaí, leg. A. P. 
Duarte 8718 (8 .1 .1965) RB. 

SP — Campos do Jordão, leg. Lanstyak (4.1937) RB. — 
ibidem, leg. Hashimoto 19 (16 .2 .1938) RB. — Bocaina, leg. 
Brade 20762 (28 .4 .1951) RB. — São José dos Campos, 
leg. Loefgren 129 (19 .1 .1909) SP. — Parque do Estado, 
leg. Tatiana 521 (5 .1 .1967) RB. SP. — Boracea, leg. O. 
Travassos 347 (3 .3 .1962) RB. — Invernada, Jardim, cam­
po leg. Loefgren (2 .4 .1894) SP. — ibidem, D. Bento Pickel 
4538 (21 .1 .1930) SP. — Mogi, leg. Brade 5481 ( 1 4 . 1 . 
1912) SP. — Butantan, leg. Hoehne (24 .1 .1918) SP. — 
Vila Mariana, leg. Usteri 124 (21 .1 .1906) SP. — Ipiranga, 
leg. Luederwaldt, SP. — Amparo, Monte Alegre, cafezal 
abandonado, leg. Kuhlmann 518 (1 .4 .1943) SP. — Boracea, 
leg. A. S. Lima (19.12.1940) SP. — nativa no Jardim 
Botânico, leg. O. Handro (12.938) SP. — Ubatuba, leg. A. 
P. Viegas (12 .3 .1940) SP. — Queluz, leg. Ule 2 (1894) R 
PR — Curitiba, leg. Lange 1006 (18 .4 .1957) RB. — Res­
tinga Seca, leg. Dusèn 3108 (13.1 .1904) R. — Volta Gran­
de, leg. Dusèn 3637 (4 .2 .1904) R. 

SC — Alto Matador, Rio do Sul, à beira da estrada a 800 m 
s. m. leg. Reitz e Klein 8591 (13.3 .1959) RB. — Campos 
Novos, Tupitinga, capoeira leg. Reitz e Klein 4651 (11 .4 . 
1963) RB. HBR, — Dionísio Cerqueira a 3 km oeste do rio 
Capetinga a 900-1000 m s. m. leg. L. B. Smith e Klein 11655 
(22 .2 .1957) RB. HBR. — Lajes Painel, campo, leg. Reitz 
e Klein 14944 (14.4 .1963) RB. HBR. — ibidem, Vacas 
Gordas, leg. Reitz e Klein 14819 (13 .4 .1963) RB. HBR. — 
Nova Teotônia, leg. Fritz Plauman 414 (29 .2 .1944) RB. — 
Lauro Mueller, Rio do Meio, capoeira a 350 m s. m. leg. Reitz 
e Klein 8451 (20.2 .1959) RB. HBR. — Xanzeré, Joaçaba 
a 700-900 m s. m. ruderal, leg. L. B. Smith e Klein 11848 
(26.2 .1957) RB. — ibidem a 13 km de Abelardo Luz, a 
500-600 m s. m., ruderal, leg. L. B. Smith e Klein 11515 
(19.2 .1957) RB. RBH. 
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RS —Caxias do Sul, leg. Teodoro (26 .3 .1949) R. — Pinhal, 
leg. Palácios Cuezzo 2129 (6 .3 .1948) RB. 

Referências bibliográficas: Baker (1882) cita exemplar coletado 
em MT, Cuiabá, por Silva Manso. Heering (1914), mencio­
na exemplares coletados na Argentina, Misionis e no Para­
guai, Caaguazu e Anambai. 

Altitude: encontrada em altitudes que oscilam entre 300-2000 m s. m. 

Nome dado por de Candolle para indicar a semelhança dessa 
planta com espécies de Helichrysum, um gênero de Compositae. 

6. BACCHARIS LEUCOCEPHALA Dusén, Arkv f. Bot. 9 (15 ) : 24. 1910. 

Localidade típica: Paraná, Roça Nova. 
Holótipo: Dusén 2208 S. — Fotótipo F. 20677. 

Iconograiia: Dusén, 1. c. tab. 1 figs. 5-6. 

Folhas oblongas,de ápice acuminado, margens revolutas, com 4-7 
cm de compr. e 0,8-2 cm de larg.; capítulos pedicelados, com invólucro 
de 5-11 mm de alt. e 7-10 mm de diâm.; receptáculo cônico, piloso; 
flores de 30-70; corola da flor feminina com 4-6 mm de compr. e a 
da masculina com 4-5 mm de compr.; pápus da flor feminina com 
6-11 mm e o equênio hirsuto com 2-3 mm de compr., aproximada­
mente; pápus da flor masculina com cerca de 4 mm de comprimento. 

Material examinado: Isótipo, Dusén 2208 R. 
PR — Curitiba, leg. Tessmann 260 (4 .11.1950) RB. — ibi-
dem, Barigüi, leg. Lange 1335 (25.10.1960) RB — Piraquara, 
Volta Grande, estrada Graciosa, leg. Hertel 143 (2.1945) SP. 
SC — Curitibanos a 850 m s. m. leg. L. B. Smith e Klein 
8355 (12.1956) RB, HBR. — Leblon Regis, Rio dos Patos a 
900 m s. m. leg. Reitz e Klein 13876 (29.10.1962) RB, 
HBR. — entre Papanduva e Mafra 950 m s . m. leg. E . Pe­
reira 6882 e Pabst 6708 (10.11.1961) RB, HB. — Porto 
União, a 800 m s. m., roça abandonada, leg. Reitz e Klein 
13692 (27.10.1962) RB, HBR 

Altitude: entre 800-900 m s. m. 

Planta, até o presente, só encontrada no Paraná e em Santa 
Catarina. 

Dusén chamou sua espécie Leucocephala para acentuar a bran-
cura do pápus das flores femininas e do invólucro de brácteas albo-
tomentosas. 
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7. BACCHARIS GIBERTII Baker in Martius, Fl. Brás. 6 (3 ) :51. 1882. 

Localidade típica: Uruguai, Montevidéu. 
Holótipo: Gibert 814 — Fotótipo K. 13190. 

Arbusto ramificado, com ramos folhosos (Foto 3 ) ; folhas ovadas, de 
base arredondada a truncada, de ápice obtuso-mucronado e margens 
inteiras, com cerca de 2-3 cm de compr. e 1,5-2 cm de larg.; capítulos 
ordenados em ramos corimbosos. Invólucro com mais ou menos 4-7 
mm de alt. e 4-5 mm de diâm., com brácteas involucrais lineares; re-
ceptáculo convexo, piloso; flores de 30-50; corola da flor feminina com 
mais ou menos 3-4 mm de compr.; aquênio hirsuto com 1-1,5 mm de 
compr.; pápus com mais ou menos 4-5 mm de comprimento. 

Material examinado: RS — Pelotas, campo arenoso, leg. Edésio Ma­
ria s.n. (10.11.1946) SP. 

Referência bibliográfica: Heering (1904) cita um exemplar de Ule 
1510 coitado em Tubarão, Santa Catarina. 

O nome da espécie é uma homenagem a Gibert, botânico que 
coletou a planta pela primeira vez. 

É planta rara, de lugares baixos e arenosos. 

8. BACCHARIS LEUCOPAPPA A. P. de Candolle, Prodr. 5:415. 1836. 

Localidade típica: Rio Grande do Sul, entre Encruzilhada e Caçapava. 
Holótipo: Sellow d 3111 (segundo Teodoro, 1957). 

= Baccharis helichrysoides A. P. de Candolle var. leucopappa. (DC) 
Baker in Martius Fl. Brás. 6 (3 ) :51 . 1882. 

Iconografia: Baker, 1. c. tab. 21 fig. 2. 

Folhas ovais com cerca de 1-2 cm de compr. e 0,5-1 cm de larg. 
Capitules dispostos em ramos corimbiformes. Flores e aquênios seme­
lhantes aos de B. helichrysoides A. P. de Candolle. 

Material examinado: RJ — Itatiaia, Pedra Assentada, leg. Occhioni 
(4 .1921) RB. — ibidem, leg. Brade 17418 (8 .2 .1945) RB. 

ibidem a 2400 m s.m. leg. Brade 20360 (5.1950) RB. — 
ibidem, Planalto, leg. E. Pereira 2 9 b (26.3 .1943) RB. 
SP — Campos do Jordão, leg. Lanstyak (4.1937) RB. — 
Jundiaí, caminho da Cachoeira, leg. Pruggrari (6 .1 .1895) 
SP. — Parque do Estado, ocasional, leg. Coleman 193 
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(29.12.1964) SP. — Invernada, no campo leg. Glasner 74 
(4 .2 .1940) SP. 
SC — Bom Retiro, Campo dos Padres a 1650 m s. m. leg. 
L. B. Smith e Reitz 10425 (25 .1 .1959) RB. HBR. — La­
jes, Morro do Pinheiro Seco a 950 m s. m. leg. Klein 4502 
(1 .9 .1959) RB. HBR. — São José, Serra da Boa Vista a 
1000 m s.m. leg. Reitz e Klein 10778 (2 .3 .1963) RB. HBR. 
— São Joaquim, Curral Falso, Bom Jardim a 1500 m s. m. 
leg. Reitz e Klein 8391 (19 .2 .1959) RB. HBR. 
RS — Jaquirana a 1150 m s. m., leg. E. Pereira 6852 
(9 .11 .1961) RB. HB. — Porto Alegre, Morro da Glória, no 
campo, leg. Rambo 501 (10 .9 .1931) SP. — ibidem, Morro 
da Polícia, leg. Rambo 37696 (30 .5 .1954) HA. 

Referência bibliográfica: Heering (1904) "Dieses scheint mir die echte 
B. leucopappa DC. Baker zieht dieselbe zu helichrysoides ale 
Varietãt und charakterisiert sie durch die kleinerem Blátter 
und ármeren Bluütenstànde. Ais Synonym zu dieser Varietãt 
führt er auch B. phylicoides DC. auf. Hier liegt ein Schreib-
fehler vor, da es nur eine B. phylicaefolia DC. gibt." 

Baccharis phylicaefolia A. P. de Candolle é espécie afim, mas dis­
tinta de B. leucopappa A. P. de Candolle. 

9. BACCHARIS PHYLICAEFOLIA A. P. de Candolle, Prodr. 5:415. 
1836. 

Localidade típica: São Paulo. 
Holótipo: Sellow HIB 491 —Fotótipo F. 37731. 

Folhas uninérveas, com cerca de 2-3 cm de compr. e 3-10 mm de 
larg., de base e ápice obtusos; capítulos corimbosos (foto 3) . Invólucro 
com cerca de 4 mm de altura e 6 mm de diâm., com brácteas involu-
crais obtusas; flores de 25-30 em cada capítulo, com corola de mais ou 
menos 2,5-3 mm de compr. 

Material examinado: SP — Interlagos, brejo, leg. W. Hoehne 1936 
(13.11.1946) SP. — e 1936 LP. 
SC — Canavieiras a 5 m s. m., leg. Klein, Souza e Bresolin 
5908 (6 .10 .1964) RB, HBR. 
RS — Nova Hamburgo, leg. Malme 224 (20.10.1892) R. 
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10. BACCHARIS RADICANS A. P. de Candolle, Prodr. 5:416. 1836. 

Localidade típica: Rio Grande do Sul. 
Tipo: Sellow HIB 906 —Foro F. 37718. 

= Baccharis gnaphalioides A. P. de Candolle, 1. c. 415 (non Sprengel) 
Teodoro, Contrb. Inst. Geobiol., Canoas 8:21. 1957. 

= Baccharis psamophila Malme, Kungl. SV. Vet. Akad. Handl 
12(2) : 70. 1936 "Santa Catharina, Laguna, in arena mobili legit 
Malme 8425 (24 .6 .1909) Syn. nov. 

Iconografia: Malme 1. c. tab. 4, fig. 2 (dextra). 
= Baccharis leopoldinensis Teodoro in sched. SP 49196 syn. nov. 

Subarbusto com cerca de 30-50 cm de altura, de base radicante, 
com caule rasteiro ou ascendente, folhoso na porção média inferior. Fo­
lhas com cerca de 1-2 cm de compr. e 5-7 mm de larg., de base contraí­
da, arredondada ou cordada, de ápice mucronado, acuminado, com mar­
gens revolutas; capítulos poucos, de 3-5, com pedicelo de mais ou me­
nos 0,5-1 cm de compr., dispostos em cimas corimbiformes terminais; 
invólucro com mais ou menos 6-7 mm de alt. e 6-7 mm de diâm., com 
brácteas involucrais densamente tomentosas (fig. 115); flores cerca 
de 80 em cada capítulo; receptáculo do capítulo feminino laciniado; 
corola das flores femininas com mais ou menos 3,5-4 mm de compr., 
com bordo 5-lobado, com os lobos papiloso-pilosos no dorso; estilete 
com cerca de 6mm de compr. tênue, dilatado na base, com ramos mais 
ou menos profundos; flores masculinas com corola de mais ou menos 
3,5 mm de compr.; estilete com ramos abertos, com mais ou menos 
4 mm de compr. 

Material examinado: SC — Florianópolis, in arenosis ad litus leg. A. 
Bruxel 6882 HA. — Pântano do Sul, Lagoinha do Leste a 
50 m s.m., leg. Klein e Bresolin 8801 (20.10.1970) RB, HBR. 
JRS — Osório, faz. do Arroio, in arenosis dumetosis leg. Ram-
bo 46790 (14 .4 .1950) SP. — Arredores de São Leopoldo, 
leg. Pe. E. Leite 2882 (9.1941) SP. — ibidem, idem 2631 
SP. — ibidem, idem 17 R. — Canoas, leg. Teodoro 3133 
(3.1939) RB. — Porto Alegre, Barra do Ribeira, leg. Rambo 
46620 (5 .4 .1950) HA. 

Referências bibliográficas: Baker (1882) cita exemplares coletados em 
Montevidéu e Maldonado, Uruguai. Cabrera (1963) informa 
que a planta é freqüente nas dunas próximas do mar, no Uru­
guai, e cita um exemplar colhido em Serro Bachica, próximo 
de Balcarce, Província de Buenos Aires. 

O nome da espécie significa aquela que forma raízes. 
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Grupo 3 : TARCHONANTHOIDES 

Arbustos com ramos mais ou menos robustos, densamente tomen-
tosos; tomento amarelo-avermelhado, constituído de pêlos mais ou 
menos semelhantes aos do grupo anterior; folhas peciolada?, de oblongas 
a lanceoladas, com cerca de 7-15 cm de compr. e 1-6 cm de larg., coriáceas, 
com a página inferior tomentosa; capítulos ordenados em paniculas alonga­
das, ou raramente, em ramos corimbiformes, terminais; corola das flores fe­
mininas e masculinas semelhan­
tes às do grupo anterior; aquê-
nio mais ou menos comprido, 
5-estriado, com o dorso leve­
mente convexc, granduloso-visco-
so, às vezes, com pêlos esparsos; 
pápus da flor masculina com cer-
das crespas, levemente espessadas 
no ápice, e o da flor feminina mui­
tas vezes de cerdas rosadas. 

Com duas espécies: B. tar-
chonanthoides A. P. DC e B. ly-
chnophora Gardner. O centro de 
dispersão de B. tarchonanthoides 
é a parte centro-oriental de Mi­
nas Gerais, estendendo-se até Po­
ços de Caldas, Itatiaia ( R J ) , Bo­
caina, Campos do Jordão (SP) e 
Castro e Rio Branco do Sul 
(PR) , em altitudes de 700-2200 
m s. m.; B. lychnophora, porém, 
é endêmica das Serras de Minas 
Gerais, em altitudes que variam 
de 1200 a 1800 m s. m. 

11 . BACCHARIS TARCHONANTHOIDES A. P. de Candolle, Prodr. 
5:414. 1836. Baker in Martius Fl. Brás. 6(3):49-50, tab. 20. 1882. 

Localidade típica: Minas Gerais. 
Holótipo: Vauthier 275. 

= Baccharis ibitensis Toledo apud Handro, Arq. Bot. Est. S. Paulo 
ns. form. major 3:67. 1935. syn. nov. 

Arbusto de mais ou menos 2-4 m de altura, com folhas lanceoladas, 
de mais ou menos 8-10 cm de compr. e 2-3 cm de larg., peninérveas, 
de ápice agudo, com bordos denteados; pecíolo com 1-2 cm de compr. 
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Capítulos ordenados em panicula terminal; invólucro com mais ou 
menos 4 mm de alt. e 3-4 mm de diâm., com brácteas involucrais pi-
losas no dolso; pedicelos e ramos da panicula viscosos; flores de 30-50 
em cada capítulo; corola da flor feminina com mais ou menos 3-3,5 
mm de compr., com dentes curtos, papilosos no dorso; corola da flor 
masculina com cerca de 4 mm de compr.; estilete com mais ou me­
nos 4-5 mm de compr. e aquênio com 1-1,5 mm de comprimento, glan-
dulosos. 

Material examinado: MG — sem localidade especificada, leg. Wid-
gren (1845) RB. — Ouro Preto, leg. Damazio 1131 RB. — 
Conceição do Ibitipoca, Lima Duarte, campo pedregoso, leg. 
M. Magalhães 517 (13 .9 .1940) RB. — entre Tiradentes e 
S. João d'El Rei, cerrado, leg. A. P. Duarte 4077 (7 .11 .1952) 
RB. — Água Limpa, Serra do Curral, cerrado, leg. Pe. Roth 
1642 (25 .7 .1956) RB. — Poços de Caldas, Morro do Ferro, 
leg. Leocini 125 (8.1964) RB. — ibidem, Campo do Saco, 
leg. Roppa 671 (8.1965) RB. — ibidem, leg. Emmerich 2005 
(9.1964) RB. — Maria da Fé, sul de Minas, leg. A. P. Duar­
te 244 (31 .8 .1964) RB. — Delfim Moreira, São Francisco 
dos Campos, leg. M. Kuhlmann 2537 (7 .6 .1960) RB. 
RJ — Itatiaia a 2200 m s.m., leg. Brade 12691 (9.1933) RB. 
— ibidem, Macieiras a 2130 m s. m. leg. Kauffmann e Fidalgo 
2 (20 .9 .1955) RB. 
SP — Serra da Bocaina a 1600 m s. m., leg. Brade 21178 
(10.10.1957) RB. — Amparo, Monte Alegre, encosta do 

Pico da Serra Negra a 1200 m s. m., leg. M. Kuhlmann 1032 
(30 .8 .1943) SP. — ibidem, às margens do rio Camanducaia, 
sobre pedras, leg. M. Kuhlmann (20 .8 .1943) SP. — Espí­
rito Santo do Pinhal, a 1000 m s. m., leg. C. Novais (1895) 
S P . — Mooca, leg. Brade 5490 (6 .10.1912) SP. 
PR — Castro, Fundão orla de capão, leg. Hatschbach 11654 
e 11656 (2 .10 .1964) HH. — Rio Branco, Curiola, campo 
pedregoso, no topo do morro, leg. Hatschbach 17582 (27 .10 . 
1967) HH. 

O nome da espécie está relacionado com Tarchonanthus, um gê­
nero de Compositae. 

12. BACCHARIS LYCHNOPHORA Gardner in Hooker Lond. Journ. 
7:85. 1884. 

Localidade típica: Minas Gerais, Diamantina. 
Holótipo: Gardner 4898 — Fotótipo F. 33211 e 15009. 
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= Baccharis tarchonanthoides var. integriíolia Baker in Martius Fl. 
Brás. 6 (3) :50. 1882. syn. nov. 

Fotótipo F. 1882 "summo Brasiliae monte Itambé'. 

Folhas de lanceoladas a oblongas, de margens inteiras com cerca de 7-15 
cm de compr. e 1-6 cm de larg.; capítulos dispostos em panículas longas, am­
plas ou em ramos corimbiformes; invólucro do capítulo feminino com mais 
ou menos 6 mm de alt. e 4 mm de diâm. e o do masculino com 3-4 mm, de alt. 
e 4 mm de diâm.; flores de 15-20 em cada capítulo; receptaculo do capítulo 
feminino laciniado, com lacínios triangulares, agudos; corola das flores femi­
ninas com mais ou menos 3 mm, de compr. e a das masculinas com cerca de 
2 mm de compr.; aqênio com 1,5-2 mm de compr. com pápus de mais ou menos 
3 mm de compr. 

Material examinado: MG — Sem localidade especificada, leg. Claus-
sen RB. — Diamantina a 1400 m s.m., leg. Brade 13960 
(7.1934) RB. — ibidem, a 1370 m s. m., leg. Irwin 22259 
(19 .1 .1969) RB. NY. — Serra do Cipó, estrada para Con­
ceição a 1290 m s. m., leg. A. P. Duarte 2295 (12.12.1949) 
RB. — Serra do Ibitipoca, leg. Pe. Krieger 8534 (13 .5 .1970) 
RB. — Ouro Preto, morro São Sebastião, leg. Damazio 1130 
RB. — Itabirito, cerrado, Pe. Krieger (10.6 .1971) RB. 

Gardner foi muito feliz quando batizou sua espécie com o nome 
de lychnophora, pois, na verdade essa planta lembra muito espécies 
desse gênero de Compositae. 

Grupo 4: BRACHYLAENOIDES 

Arbustos de 1-2 m de altura, com folhas sésseis ou pecioladas, 
membranáceas, peninérveas ou trinérveas; capítulos dispostos em pa­
nículas terminais longas (fig. 91) ou, raramente, em panículas corimbiformes, 

curtas; invólucro campanulado, com 
cerca de 3,5-4 mm de altura e 3 mm 
de diâmetro; receptaculo do capítulo 
feminino, geralmente, cônico, profun­
damente alveolado, com alvéolos 
fimbriados, ou receptaculo paleáceo, 
com páleas lineares, hialinas, cadu-
cas; flores de 14-25 em cada capítulo; 
corola da flor feminina tubuloso-fili-
forme, pilosa, de bordo denteado 
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(fig. 149); pêlos, geralmente, dispostos 
abaixo do ápice de corola (fig. 142); 
aquênios 5, estriados, com pêlos de 
formas regulares ou irregulares, com 
paredes espessadas (figs. 21-26; 29-
30); corola da flor masculina com la-
cínios triangulares, planos (fig. 208); 
estilete com ramos separados, hirsu-
tos; pápus de cerdas pouco crespas, 
não espessadas no ápice. 

Com 5 espécies e 1 variedade. De­
las, B. brachyúaenoides A.P.DC. e sua 
variedade têm dispersão ampla, ocor­
rendo desde a Venezuela, Colômbia, 
Peru e Guianas, até o Sudeste e Sul 
do Brasil. B. grandimucronata Teo-
doro, B. vernonioides A. P. DC. e B. 
vistnioides A. P . D C , ocorrem na Re­
gião Sudeste do Brasil B. ligustri-
na, porém, é encontrada em Brasí­
lia, Goiás e Minas Gerais. 

13. BACCHARIS BRACHYLAENOIDES A. P. de Candolle, Prodr. 5:421. 
1836 — Baker in Martius Fl. Brás. 6 (3) :81. 1882 p . p . — Cuatrecasas, 
Rev. Acad. Colomb. Cienc. Fis. Nat. 13 (49) : 66. 1967. 
Baccharis brachylaenoides var. brachylaenoides. 

Localidade típica: Rio, Estado do Rio de Janeiro, Corcovado. 
Holótipo: leg. Lund 609 — Fotótipo: F. 28529. 
= Chrysocoma invisa Vellozo, Fl. Flum. 8. tab. 2. 1829 (?) 
= Baccharis venulosa A. P. de Candolle, Prodr. 5:421. 1836. "Peru, 

leg. Haenke" 
= Baccharis oblanceolata Rusby, Mem. Torr. Bot. Club 6:61. 1896. 

"Bolívia, Mapiri, leg. Bang 1490" 
= Baccharis meridensis Steyermark Field. Bot. 28 (3 ) : 622. 1953. 

"Venezuela, Páramo de los Colorados, leg. Steyemark 56556". 
= Psila brachylaenoides (A.P.DC) Aristeguieta, Fl. Venezuela 10 

(1):316. 1964. 

Arbusto de + 2 m de altura. Folhas sésseis, lanceoladas, glabras, 
com cerca de 9-15 cm de compr. e 1-4 cm de larg., de base mais ou 
menos atenuada, ápice acuminado, margens inteiras, peninérveas, com 
nervuras laterais tênues; invólucro 9 com mais ou menos 2-6-mm de 
alt. e 3-4 mm de diâmetro, com brácteas involucrais ciliadas; corola da 
flor feminina com mais ou menos 3-4 mm de compr. e 0,5-0,3 mm de 
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diâmetro, com pêlos bisseriados, obtusos (figs. 20, 142, 149) longos, 
dispostos em anel, um pouco abaixo do ápice; estilete com 5 mm de 
compr.; aquenio 5-cupuloso, com 2 mm de compr. e 0,5-0, 7 mm de 
diâmetro; corola da flor masculina com cerca de 2,5-3 mm de compr., 
papilosa na porção superior do tubo; aquenio com cerca de 2 mm de 
compr., com pêlos de uni a bi-seriados, de forma regular ou irregular, 
geralmente bífidos no ápice (figs. 21-26 ,29-30). Papus uniseriado com 
4 mm de compr. Receptáculo do capítulo feminino paleáceo. 

Material examinado: RJ — Corcovado, Mesa do Imperador, leg. E. 
Pereira 4134 (3 .9 .1958) RB. HB. — Morro do Archer, leg. 
Brade 18584 (28 .8 .1946) RB. — Alto da Boa Vista, a 400 m 
s.m. leg. Sucre 1129 (8 .10 .1966) RB. — Corcovado, Mesa do 
Imperador, leg. A. P. Duarte 1186 (7 .7 .1948) RB. — Estrada 
da Ti jucá, leg. Kuhlmann 532 (21 .8 .1931) RB. — Teresópo-
lis, Serra dos Órgãos, Pedra do Frade a 1400 m s. m. leg. Brade 
16544 (7 .8 .1940) RB. — Itatiaia, leg. C. Porto 721 ( 2 9 . 8 . 
1918) RB. — ibidem, Picada Nova, leg. Brade 18855 ( 1 6 . 2 . 
1948) RB. ibidem, Maromba, leg. Graziela 54 (12 .7 .1953) 
RB. — Petrópolis, Carangola, leg. C. Góes 1030 (12.1943) RB. 
Serra dos Órgãos, a 1800 m s.m., leg. Cabrera 12265 ( 1 2 . 7 . 
1956) LP. Cachoeira do Campo,, leg. Claussen 2058 ( L P ) . 
MG — Juiz de Fora, leg. Pe Krieger 9039 (29.8-1970) RB. 
SP — Alto da Serra, leg. Hoehne s.n. (31 .7 .1918) SP — Ipi­
ranga, leg. Luederwaldt (9 .1 .1915) SP. — Alto da Serra, leg. 
Pottermans (23 .8 .1902) SP. — ibidem, leg. M. Kuhlmann 
(18 .8 .1939) SP. — Boracea, cabeceiras do rio Guaratuba 
(19 .7 .1957) SP. 
PR — Campina Grande do Sul, Capivari, leg. Hatschbach 7167 
HH. — Guaratuba, Pedra Branca do Araraquara, leg. Hatsch­
bach 17727, HH. — Serrinha, São Vicente, borda da mata, leg. 
Hatschbach 2283, HH. RB. — São José dos Pinhais,Serra do 
Emboque, matinha nebular, a 1000 m s.m. leg. Hatschbach 
19641 (29 .8 .1969) HH. RB. 
SC — Biguaçu, Serra do Fachinal, leg. Rambo 50380 e 59388 
(20 .7 .1951) RB, HBR. — Blumenau, Morro Spitzkopf a 950 m 
s.m., leg. Reitz e Klein 4166 (5 .7 .1960) RB. HBR. — ibidem, 
idem 9630 (23 .4 .1960) RB, HBR. — Bom Retiro, campo dos 
Padres a 2000 ms. m. leg. Reitz 2712 (12.1948) RB, HBR. — 
Itajaí, Morro da Ressacada a 350 m s.m., leg. Klein 1452 
(17 .2 .1955) RB, HBR. — Lajes, Encruzilhada, alto da serra 
a 900 m s.m. leg. Reitz e Klein 12569 (19 .4 .1962) RB, HBR. 
ibidem, idem 13228 (14 .7 .1962) RB, HBR. — Monte Gambi-
rela, leg. Rambo 50331 (18 .7 .1951) RB. — Palhoça Pilões 
a 200 m s.m. leg. Reitz e Klein 3386 (9 .7 .1956) RB, HBR. 
— São Francisco do Sul, morro do Campo Alegre, a 1200 m 
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s.m. leg. Reitz e Klein 9771 (3 .9 .1960) RB, HBR. — São 
Joaquim, Bom Jardim, Serra do Oratório. Aparados da Serra 
a 1500 m s.m. leg. Reitz e Klein 7173 (18 .9 .1959) RB, HBR. 
GUIANA, upper Mazarium River basin Mt. Ayanganna leg. 
Tillet 45060. 
NY. — Serrania Yutage, rio Manapiare, Ter. Amazonas, leg. 
Maguire 35084 NY, RB. 

13 a BACCHARIS BRACHYLAENOIDE9 var. POLYCEPHALA (Schultz-
-Bip.) nov. comb. Bas.: Baccharis poíycephala Schultz-Bipontinus in 
sched. (Regnell I. 244). 
= Pseudobaccharis poíycephala (Schultz-Bip.) Teodoro, Contrib. Inst. 
Geobiol. Canoas, 8:36. 1957. 

Folia 8-9 cm longa, 5-9 mm lata; partícula laxior quam B. brachylaenoi­
des var. brachylaenoides. 

Devido ao engano cometido por Baker, que colocou Baccharis po­
íycephala Schultz-Bipontinus na sinonímia de B. ligustrina A .P .DC. 
e reproduziu na estampa 24 de seu trabalho (1882), as características 
da planta de Schultz-Pipontinus, sob o nome da espécie de A.P. de 
Candolle, a var. poíycephala de B. brachylaenoides, tem sido com mui­
ta freqüência determinada como B. ligustrina A.P. de Candolle. 

Material examinado: ES — Castelo, Braço do Sul, à beira da mata, 
leg. Brade 19309 (17 .8 .1948) RB. 
RJ — Teresópolis, Serra dos Órgãos, leg. J. Barcia 83 
(5 .7 .1970) RB. — Serra de Petrópolis, variante nova, na 
orla de formação primária, leg. A. P. Duarte 4682 (1 .4 .1959) 
RB. HB. Itatiaia, Lago Azul, a 800 m s.m. leg. Brade 12649 
(8 .1933) RB. 
MG — Caxambú, planta de formação secundária, em fase de 
reconstituição natural, leg. A. P. Duarte 3822 (13 .8 .1954) 
RB. — Poços de Caldas, leg. Leoncini 81 (4 .8 .1964) RB. 
SP — Bocaina a 1600 m s.m. leg. Brade 21176 (10.10.1957) 
RB. — ibidem, leg. Sucre 2910 (5 .5 .1968) RB. — Estação 
Biológica, leg. Kuhlmann (17 .8 .1939) SP. — Amparo, Monte 
Alegre, lugar úmido à margem do rio Camanducária, leg. 
M. Kuhlmann 969 (26 .8 .1943) SP. — Cumbica, prox. 
de Pedreira, entre Guarulhos e Nazaré Paulista, muito co­
mum, l?g. Kuhlmann 1378 (23 .7 .1946) SP. — Igaratá, leg. 
M. Kuhlmann 1936 (13 .4 .1950) SP. — São Carlos do Pinhal, 
leg. Loefgren 720 (16 .7 .188) SP. — Jardim São Paulo, Ca­
pital, leg. W. Hoehne 1909 (16 .8 .1946) LP. — Bocaina, leg. 
Glaziou 11112 (7 .9 .1874) LP. Botânico, nativa, leg. O. Han-
dro (9 .8 .1933) SP. — Parque do Estado, leg. Hoehne (22.8. 
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1914) SP. — Serra da Cantareira, leg. Koscnisky ( 2 1 . 7 . 
1933) SP. 

PR — Conceição do Sul, Bocaiúva, leg. Klein 2500 ( 2 2 . 8 . 
1961) RB, HBR. — Serra das Furnas, Piraí leg. A. P. Duarte 
5369 (13 .8 .1960) RB. HB. — São José dos Pinhais, leg. 
Hatschbach 3231 RB, HH. 
SC — Arredores de Santa Cecília, leg. E. Pereira 8344 
(15 .1 .1964) HB. — Blumenau, Morro Spitzkopf, leg. Reitz 
e Klein 899 (21 .8 .1959) RB, HBR, HB. — Lauro Mueller, 
Vargem Grande, orla da mata a 350ms. m., leg. Reitz e Klein 
7031 (22 .8 .1958) RB, HBR. — ibidem idem 6708 650 ms. 
m., leg. Reitz e Klein 3518 (19 .7 .1956) RB, HBR, HB. 
RS — Caxias do Sul, leg. Edesio 127 (8 .7 .1949) LP. 

O nome dado por de Candolle para a sua espécie signi­
fica semelhante a Brachylaena, um gênero de plantas das 
Compositae. 

14. BACCHARIS GRANDIMUCRONATA Teodoro, Contr. Inst. Geobiol. 
Canoas 8:38. 1957. 

Localidade típica'. Rio de Janeiro, Itatiaia 
Holótipo: Hermendorf 651 R. 

Arbusto de 1-3 m de altura, com ramificação dicotômica; folhas se­
melhantes às de B. brachylaenoides var. brachylaenoides, mas com bordo, 
na metade superior do limbo, denteado; capítulos dispostos em ramos 
corimbiformes, curtos; flores femininas e masculinas e aquênios seme­
lhantes aos da espécie precedente. 

Material examinado: RJ — Itatiaia, leg. Hermendorf 651 R. — ibi­
dem a 2400 m s. m. à beira da mata, leg. Brade 20359 
(5 .1950) RB. — ibidem, Itamonte a 1900 m s. m. leg. E. 
Pereira 5778 (16 .9 .1961) RB, HB. — ibidem, Planalto a 
2200 m s. m., leg. E. Pereira 5688 (25 .5 .1961) RB. — 
ibidem, Agulhas Negras a 2800 m s. m. leg. Brade 14589 
(27 .5 .1935) RB. — ibidem, idem 12724 (9.1933) RB. — 
ibidem, idem 20286 (5.1950) RB. — idem, a 2800 m s. m. 
leg. Toledo 747 (6.1913) RB. — ibidem leg. E. Pereira, 
Egler e Graziela 94 (16 .7 .1953) RB. — Friburgo, leg. Pe. 
Capell, RB. — Teresópolis, Serra dos Órgãos, Caminho das 
Antas, leg. Dionísio e Otávio 248 (28.6 .1942) RB. — Pe­
dra Açu a 2000 m s. m., leg. Brade 16505 (31 .7 .1940) RB. 
— ibidem, leg. Moura (1887) RB. — ibidem, Castelo, leg. 
Brade 10936 (28 .6 .1931) RB. 
MG — Serra do Caparão, leg. Brade 16917 (11 .9 .1941) RB. 
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O nome da espécie está relacionado com o ápice das folhas que 
se apresenta mucronado. 

15. BACCHARIS LIGUSTRINA A. P. de Candolle, Prodr. 5:421. 1836. 
— Baker in Martius Fl. Brás. 6 (3) :60. 1882 p. p. 

Localidade típica: Minas Gerais, Serro Frio. 
Holótipo: leg. Vauthier 285 — Fotótipo F : 28512. 

= Baccharis bupleuroides Gardner in Hooker Lond. Journ. 7:86. 
1848. "in marshy bushy places Diamond District, leg. Gardner 
4915" K. 

Fotótipo F. 14952. 

= Pseudobaccharis ligustrina (A. P. DC) Teodoro, Contrib. Inst. 
Geobiol. Canoas 2:35. 1952. 

= Psila brachylaenoides A. P. DC. var. ligustrina (A. P. DC) Aris-
teguieta Fl. Venezuela 10 (1):317. 1964. 

Arbusto pouco ramificado, com ramos glabros (Foto 4 ) ; folhas li-
near-espatuladas, sésseis, com ápice eroso, glabras, com 6-10 cm de 
compr. e 0,8-1,5 cm de larg., mais ou menos atenuadas em direção à 
base, trinérveas; capítulos dispostos em ramos corimbiformes, forman­
do panículas curtas ou alongadas. Invólucro, receptáculo, flores e aquê-
nios semelhantes aos de B. brachylaenoides A. P. DC. 

Material examinado: MG — Diamantina, Rio Grande, leg. E. Pe­
reira 1718 (13 .6 .1955) RB. — Sete Lagoas, leg. A. P. Duar­
te 8104 (18 .9 .1965) RB. — Serra do Curral, Belo Horizon­
te, no vale, leg. Pe. Roth 1640 (18 .7 .1956) RB. — Santa 
Rita de Jacutinga, em lugares úmidos, leg. Urbano 8986, RB. 
— Paraopeba, leg. Heringer 9380 (5 .9 .1959) RB. — Serra 
do Cipó, Mato Dentro, leg. A. Macedo 3752 (5 .9 .1952) RB. 
— Palácio, Jaboticatubas, leg. J. Evangelista 145 ( 1 8 . 8 . 
1940) RB. — Parque Zoobotânico, Brasília, DF — leg. He­
ringer 8438 (20.6 .1961) RB. — Sobradinho, brejo, leg. He­
ringer 8376 (23 .5 .1961) RB. — Gama, à beira da cachoeira, 
leg. Cobra 299 (11.8 .1963) RB. 

O exemplar NY 37114, coletado em Cerra de Ia Nebli­
na Rio Yatua, Território do Amazonas, e citado por Ariste-
guieta sob o nome de B. ligustrum, com folhas obovais, api-
culadas ou erosas no ápice, imbricadas, é da mesma espécie 
dos coletados por Luetzelburg (21637 e 21629) em Roraima 
a 2850 m s. m., sobre pedras, e bem distintos de Baccharis 
ligustrifolia DC. que ocorre em Minas Gerais e em Brasília. 
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O nome da espécie está relacionado com o aspecto da folha, um 
pouco semalhante às de Ligustrum. 

16. BACCHARIS VERNONIOIDES A. P. de Candolle, Prodr. 5:422. 
1836. 

Localidade típica: Minas Gerais, Mariana. 
Holótipo: Vauthier 265. 

= Pseudobaccharis vernonioides (DC) G. M. Barroso, in Teodoro 
Contrib. Inst. Geobiol., Canoas 8:34. 1952. 

Arbusto de mais ou menos 2 m de altura, com ramos densamente fer-
rugíneo-pilosos; folhas pecioladas, lanceoladas, membranáceas, com 
5-7 cm de compr. e 2-3 cm de larg., pilosas nas duas faces, peninér-
veas; capítulos dispostos em amplas panículas; receptáculo do capítulo 
feminino paleáceo. Flores e aquênios semelhantes aos de B. brachy-
laenoides DC. 

Material examinado: MG — Diamantina, Biribiri, leg. Schwacke 8561 
RB. — Baependi, São Tome das Letras a 1200 m s. m , leg. 
Brade 20466 (13 .7 .1950) RB. — Serra do Cipó, estrada 
para Conceição, freqüente, leg. Mello Barreto 10887 ( 1 3 . 7 . 
1940) RB. — Serra do Curral, Nova Lima, leg. Pe. Roth 
1373 (28 .8 .1955) RB. — Caxambu, em formação secundá­
ria, leg. A. P. Duarte 3823 (3 .7 .1954) RB. 

ES — Castelo, Forno Grande, leg. Brade, 19248 A ( 1 2 . 8 . 
1948) RB. 

RJ — pr. de Pontal leg. Schwacke (5 .7 .1904) RB. — Cam­
po Grande, leg. Schwacke 1748 (23 .5 .1905) RB. — Recreio 
dos Bandeirante, leg. Bertha Lutz 16 (6 .8 .1948) RB. — Pe-
trópolis, leg. Góes 687, 738, 735 RB. — Serra dos Órgãos a 
1350 m s.m. leg. Brade 16606 (20 .8 .1940) RB. 

O nome da espécie significa semelhante a Vernonia, um gênero 
das Compositae. 

17. BACCHARIS VISMIOIDES A. P. de Candolle, Prodr. 5:412. 1836. 

Localidade típica: São Paulo. 
Holótipo: Sellow HIB. 478 — Fotótipo F. 37746. 

Folhas oblanceoladas, agudas, mucronadas, pecioladas, peninér-
veas, com cerca de 3-4 cm de compr. e 1-1,5 cm de larg.; ramos da 
inflorescência pilosos; com flores e aquênios semelhantes aos de B. 
brachylaenoides DC. 
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Material examinado: SP — sem localidade especificada, leg. Sellow 
HIB 478 R. — SP, Av. Paulista leg. Usteri 8 c (12 .4 .1907) 
SP. — Pinheiros, leg. Brade 7159 (8 .3 .1914) SP. 

Colocada por Baker (1882) na sinonímia de Baccharis verno-
nioides, com a qual tem afinidade, do mesmo modo que com B. bra-
chylaenoides, distinguindo-se, porém, pela forma da folha, pela pilo-
sidade, etc. 

De Candolle deu a sua espécie o nome vismioides, para indicar 
sua semelhança com espécies do gênero Vismea, da família das Gutti-
ferae. 

Segundo Malme (1933), a espécie também ocorre no Estado do 
Paraná. 

Grupo 5. ANÔMALA 

Arbustos escandentes, pilosos ou glabros. Capítulos dispostos em 
panículas multifloras (fig. 91) ; invólucro campanulado, com cerca de 

3-4 mm de alt. e 3-4 mm de diâm. 
(figs. 117, 119, 202); receptáculo 
do capítulo feminino paleáceo 
ou com lacínios longos; flores de 
30-50 em cada capítulo, corola da 
flor feminina filiforme, densamen­
te pilosa na metade superior do 
limbo (fig. 159) com pêlos clava-
dos, unisseriados; aquênio com 
pêlos de paredes espessadas, ge­
ralmente bífidos no ápice (ápice 
(fig. 32) ; .estilete da flor masculi­
na com ramos bem desenvolvidos, 
abertos (fig. 215). Das 3 espécies 
que integram o Grupo, Baccharis 
trínervis Persoon é a que compre­
ende maior área de dispersão. Es­
tende-se desde o México, Panamá, 
Venezuela, Colômbia e Equador 
até o Brasil (AC, RO, PA, PE, 
BA, ES, RJ, MG, SP, PR, SC, 
RS) , Argentina Paraguai. 
B. anômala ocorre de SP a RS e 
vai até a Argentina (Misionis), 
Uruguai (Cuarcim) e Paraguai 
(Vila Rica). 
B. ílexuosa Baker vai de MG e 
M T ao norte da Argentina. 
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18. BACCHARIS ANÔMALA A. P. de Candolle, Prod. 5:403. 1836. — Ba­
ker, in Martius Fl. Brás. 6 (3) :77 . 1822. 

Localidade típica: entre Minas Gerais e Rio de Janeiro, segundo Teo-
doro (1957) que informa ser a localidade clássica de B. 
anômala DC. entre Minas Gerais e Rio de Janeiro, e não 
no Rio Grande do Sul como informou de Candolle. 

Holótipo: leg. Sellow c 1934. 

Iconografia: Baker, 1. c. tab. 28. 
Ramos hispidos, patentes; folhas de ovais a ovadas, pecioladas, com 
mais ou menos 3-5 cm de compr. e 2,5-3 cm de larg., de ápice agudo, 
margens denteadas, híspidas nas duas faces, principalmente sobre as 
nervuras; pêlos unisseriados, geralmente com a célula terminal mucro-
nada ou flageliforme, raramente obtusa (Figs. 1-5); corola da flor mas­
culina com cerca de 3-4 mm de compr. com.o limbo dividido em lací-
nios lineares, enrolados em espiral. 

Material examinado: MG — Poços de Caldas, campo do Saco, leg. 
Becker 458 (17 .6 .1964) RB. — ibidem, Caixa d'Água, leg. 
Leocini 449 (12 .1 .1965) RB. 
SP — Campinas, leg. C. Novais 238 (12.1894) SP. — à bei­
ra da estrada para a Chapada, leg. Puttermans (27.7.1902^ 
SP. — Córrego Alegre capoeira, leg. Loefgren (12 .1 .1919) 
SP. — Butantan, leg. Hoehne (21 .8 .1918) SP. — São Pau­
lo, à beira da mata, leg. D. Bento Pickel 4412 (31 .8 .1939) 
SP. — Monte Alegre, Amparo, leg. M. Kuhlmann 197 
(19.12.1942) SP. — Itapeva, leg. Vidal (1 .1958) R. _ 
Campos do Jordão, Capivari, bosque de Podocarpus, RB 
146293. — ibidem, leg. G. Hashimoto 31 (1.1938) RB. — 
ibidem, leg. Brade 20791 (30 .4 .1951) RB. 
PR — Antonina, rio Cotia leg. Hatschbach 12776 ( 1 6 . 9 . 
1965) RB. — Curitiba, Barigüi, leg. Dombrowiski 225 RB. 
— Campo Largo, idem 210 RB. — ibidem, leg. Lange 1002 
RB. — Paranaguá, leg. Fromm 313 (17.10.1961) RB; en­
tre Ipiranga e Volta Grande leg. Dusén 3348 (1 .2 .1904) R. 
SC — São Bento, leg. Schwacke (30 .4 .1895) R. — Caçador, 
leg. L. B. Smith 10902 R. — Araranguá, Turvo, barranca do 
rio, leg. Reitz c 70 (20.10.1943) RB. HBR. — Blumenau, 
Morro Spitzkopf a 500 m s. m. leg. Reitz e Klein 9132 
(18 .9 .1959) RB. HBR. — Caçador, Ponte Alta a 930 m 
s. m. leg. Reitz e Klein 12596 (19 .4 .1962) RB. HBR. — 
Campo Alegre a 800-850 m s. m. leg. L. B. Smith e Klein 
2036 (11 .3 .1957) RB. HBR. — Caçador-Curitibanos a 700-
900 m s.m. leg. L. B. Smith e Klein 11013 (8 .2 .1957) RE. 
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HBR. —' Curitibanos, Ponte Alta do Sul a 800 m s. m. leg. 
Reitz e Klein 11328 (2 .1 .1962) RB. HBR. — ibidem, a 900 
m s. m. leg. Reitz e Klein 12244 (22 .2 .1962) RB. HBR. — 
Joinville, estrada Dona Francisca a 500 m s. m. leg. Reitz e 
Klein 5018 (4 .10 .1957) RB. HBR. — Mafra, campo a 750 
m s. m. leg. Reitz e Klein 11498 (4 .11 .1962) RB. HBR. — 
Nova Teutônia, leg. F. Plaumann 71 (9 .2 .1944) RB. Lajes 
a 950 m s. m. leg. Reitz e Klein 14860 (14 .4 .1962) RB. 
HBR. — Jacinto Machado, Sangra Areia, leg. Reitz e Klein 
9015 (4 .9 .1959) RB. HBR. — Pilões, Palhoça, capoeira a 
200m s. m. leg. Reitz e Klein 3182 (3 .5 .1956) RB. HBR. 
— Porto União a 750 m s. m. leg. Reitz e Klein 12396 
(25 .2 .1962) RB. HBR. — Rio do Sul, Serra do Matador a 
800 m s. m. leg. Reitz 6060 (29.12.1958) RB. HBR. — São 
Joaquim, Passo do Lavatudo à beira do rio a 1000 m s. m. 
leg. Reitz 6625 (4 .2 .1963) RB. HBR. — São José, Serra da 
Boa Vista a 900 m s. m. leg. Reitz e Klein 9938 (8 .9 .1960) 
RB. HBR. 

RS — Canoas, leg. Teodoro (24 .1 .1949) R — Pelotas, leg. 
Schwacke 2454 (3 .3 .880 ) R. — Santa Maria, leg. Vidal 
(3 .1939) R. — São Leopoldo leg. Pe. Eugênio (2.1941) R. 
Santo Ângelo pr. de Cachoeiras, leg. Malme 532 (2 .2 .1893) 
R. — Santa Rita, pr. Farroupilhas, leg. Rambo 45790 
(7 .2 .1950) SP. — São Leopoldo, morro das Pedras, leg. 
Rambo 1755 (13.10.1934) SP. — Viamão, leg. Rambo 
46685 (10 .4 .1950) RB. — Tupanceretãn, leg. Pott 23 
(5 .2 .1960) RB. 

De Candolle deve ter dado à espécie o epíteto "anôma­
la" porque, pelo hábito escandente, a planta foge ao tipo mais 
comum de Baccharis. 

19. BACCHARIS TRINERNIS (Lam) Persoon, Syn. Plant. 2:423. 1807. 
Baker in Martius, Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 73. 1882 — Cuatrecasas, Rev. Acad. 
Colomb. Cienc. Fis. Nat. 13(49):49. 1967. 
Baccharis trinervis var. trinervis. 
Bas. Conyza trinervis Lammark, Encyl. 2:85. 1786 "Brasil, leg. Com-
merson". 
Conyza trinervia Miller, Gard. Diet. ed. 8:12. 1768 "Carthagena, New 
Spain, leg. R. Miller". 
Baccharis laxa Gardner in Hoocker Lond. Journ. 4:121. 1845 "Rio de 
Janeiro, Serra dos Órgãos leg. Gardner 497' — Fotótipo k. 13056. 
Pseudobaccharis trinervis (Lam.) Badillo, Boi. Soe. Venez. Cienc. Nat. 
10:306. 1946. 
Psila trinervis (Lam.) Cabrera, Soe. Argentina Bot. 5:211. 1955. 
Folhas de oblongas a lanceoladas, trinérveas, membranáceas, de ápi-
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ce acuminado, base obtusa, com 6-10 cm de compr. e 3-4 cm de larg.; 
capítulos dispostos em panículas terminais, laxas, multifloras, com 
ramos patentes; receptáculo do capítulo feminino paleáceo. 

Material examinado: AC — de Abunã a Rio Branco, pr. de Campi­
nas, leg. Forero 6395 (19 .7 .1968) RB. R. — De porto 
Velho a Cuiabá, ao sul de Nova Vida, leg. Forero 7072 
(15 .8 .1968) RB. 
ES. — Linhares, vale do Rio Doce, na mata leg. Belém 3805 
(8 .7 .1968) RB. — ibidem, leg. Vidal 32 (5 .12 .1932) RB. 
— Sooretama, leg. Belém 1542 (9 .8 .1968) RB, IAN. 
BA — Itabuna, leg. N. T. Silva 58333 (10.7-1964) RB. — 
Ilhéus, leg. Belém 505 (24 .3 .1965) RB. — Canavieiras, a 
30 km de Camacan, leg. Belém 1405 (28 .7 .1965) RB, IAN. 
— Itabuna-Uruçuca, leg. Belém 1238 (1 .7 .1965)RB, IAN. — 
Ubaitaba-Ubatã, leg. Belém 2221 (16.5 .1966) RB. 
RJ — Botafogo, Mundo Novo, leg. Kuhlmann (16.10.1921) 
RB. — Jacarepaguá, mata Três Rios, leg. £. Pereira 3906 
(24 .6 .1958) RB. — Sumaré, leg. E. Pereira 3833 ( 2 8 . 5 . 
1958) RB. — Restinga do Grumari, leg. Sucre 1076 ( 3 1 . 8 . 
1966) RB. — Copacabana, Morro do Pavão, leg. Sucre 1562 
(21 .8 .1967) RB. — Ilha Furtada, leg. Sucre 1707 (15 .10 . 
1967), 2060 (25.12.1967) RB. — Petrópolis, leg. C. Góes, 850, 
RB. — Teresópolis, Estrada Nova, leg. A. P. Duarte 4715 ( 8 . 4 . 
1959) RB. 

MG — Poços de Caldas, represa Saturnino de Brito leg. Roppa 
661 (17 .8 .1965) RB. — Juiz de Fora, leg. Pe. Roth 1357 
(10 .3 .1949) RB. — Entre Rios, leg. Pe. Krieger 9116 ( 5 . 9 . 
1970) RB. — S. João dei Rei leg. Pe. Krieger 8282 (3.1970) 
RB. 
SP — Ibiti, mata leg. M. Kuhlmann 1413 (2 .8 .1946) RB. 
— Jundiaí, compa leg. Brade 7171 (4 .4 .1915) SP . — Itu, 
lugar úmido, leg. Russell 356 (20 .4 .1898) SP. — Ubatuba, 
leg. C. Smith (1 .10 .1939) SP. 
PR — Palmeira, Faz. Quero-Quero, leg. Hatschbach 21622 
(12 .6 .1969) RB, HH. — Lobato, Faz. Remanso, leg. Gomes 
e Mattos 1198 (19 .7 .1962) RB. — S. Mateus, leg. Gurgel 
(6 .3 .1929) RB. 
SC — Palhoça, morro da Gambirela, mata, a mais ou menos 
500 m s. m. leg. Klein e Bresolin 9401 (18 .5 .1971) RB. — 
Papanduva, Serra do Espigão a 1000 m s. m. leg. Reitz e 
Klein 12692 (20 .4 .1962) RB, HBR. 
RS — S. Leopoldo, leg. Pe. Eugênio 1616 (7.1941) SP. 
VENEZUELA, entre Rio Branco e Estado Bolívar, leg. B. Ma-
guire 40249 RB. — 
ARGENTINA, Missionis leg. Bertoni 1568 RB. — 
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EQUADOR, leg. Camp. 3692 RB. — 
PANAMÁ, Chhiriqui, leg. Sucre 200 (14.10.1960) RB. 

19a. BACCHARIS TRINERVIS var. RHEXIOIDES. 
Bas.: Baccharis rhexioides HBK, Nov. Gen. Sp. PI. 4:66. 1830 "Peru, 
Montan leg. Humboldt & Bonpland' — Foto F. 15051. 
= Baccharis venusta HBK, 1. o "Venezuela, Región Caripense y 

Orenoco leg. Humboldt & Bonpland". 
= Baccharis cinerea A. P. de Candolle, Prod. 5:400. 1836 "Brasil, 

Bahia, leg, Blanchet 3487" — Fotótipo, F. 20674. 
= Baccharis trichoclada A. P. de Candolle 1. c. "México, ex herb. 

Henke". 
= Pseudobaccharis rhexioides (HBK. ) ' Badillo, Boi. Soe. Venez. 

Cienc. Nat. 10:306. 1946. 
Com ramoe e dorso das folhas pilosos. 

Material examinado: PB — Areia, lugares altos à orla da mata, leg. 
J. Vasconcelos 62 (101944) RB. 
PE — Colônia Leopoldina, Eng. S. Sebastião à beira de ca­
poeira, leg. A. Lima 57-2774 (11.1957) RB. 
BA — Salvador, Brotas, leg. Ferraz e Lima (6 .12 .1951) RB. 
— Planalto, leg. A. P. Duarte 10536 (19.10.1967) RB. 
ES — Cachoeiro do Itapemirim, leg. Brade 19389 (1 .9 .1948) 
RB. — Norte do Rio Doce, leg. J. Vieira 34 (9.1950) RB. 
RJ — Restinga de Cabo Frio leg. Sucre 1163 e 1936 ( 1 . 1 1 . 
1966) e (19.11.1967) RB. 

O nome trinervis se refere ao tipo de nervação das folhas. Planta 
muito difundida, vivendo tanto ao nível do mar como a grandes al­
titudes, por toda a Região Neotrópica, desde o México até o Sul do 
Brasil e Norte da Argentina. 

20. BACCHARIS FLEXUOSA. Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 1882. 

Localidade típica: Minas Gerais, Lagoa Santa. 

Holótipo: Warming, s. n. Fotótipo: F. 22482. 
= Baccharis mattoérossensis Heering miss. 

Malme, Arkiv for Bot. 24A (8) :36. 1932. 
Folhas lanceoladas, papiráceas, com 7-8 cm de compr., e cerca de 2 

cm de larg., peninérveas, de ápice acuminado; invólucro com mais ou 
menos 3-4 mm de alt. e 4-5 mm de diâm.; flores de 40-50; corola da 
flor feminina com 2,5-3 mm de compr. e a masculina com mais ou 
menos 3 mm de al t , dividida em lacínios oblongos, com ápice re-
voluto. 

Material examinado: MG — entre Serra do Cipó e Lagoa Santa, na 
orla de mata ciliar, leg. A. P. Duarte 6417 (24.10.1961) RB. 
— Belo Horizonte, Venda Nova, cerrado sujo leg. Pe. Roth 
1358 (12 .6 .1955) RB. — Coronel Pacheco leg. Heringer 
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1296 (10 .9 .1943) RB. — Paraopeba, leg. Heringer 6568 
(10.10.1958) RB. 
MT — inter Cuyaba et Coxipo-Mirim leg. Malme 1783 
(17 .4 .1902) R. 
Argentina, Tucuman, El Cadilal a 500-600 m s. m. leg. Sch-
reiter 1449 (12.12.1920) RB. 

Referência Bibliográfica: Heering (1913). 

Grupo 6. SERRULATA 

Arbustos de mais ou menos 1-2 m de altura, com ramos glabros, 
viscosos; folhas ovadas ou lanceoladas, de trinérveas a triplinérveas, pecio-
ladas, de bordos serreados e ápice agudo ou acuminado, glabras, glabrescen-
tes ou pilosas; capítulos ordenados em corimbos terminais (fig. 97) invólu­
cro do capítulo feminino com cerca de 3-4 mm alt. e 3-4 mm de diâm. e o 
do masculino com mais ou menos 1,5-2 mm de alt. e 2 mm de diâm.; flores 
de 30-40 em cada capítulo; corola da flor feminina com mais ou menos 1,5-2 
mm de compr. com bordo truncado, cercado por uma fileira de pêlos unisse-
riados, mais ou menos longos; estilete muito exserto do tubo da corola, com 
cerca de 3-4 mm de compr., dividido em dois ramos mais ou menos profun­
dos; aquênio 5-estriado, com pêlos de paredes espessadas e ápice bífido ou 
bifurcado (fig. 32); corola da flor masculina com mais ou menos 1,5-2 mm 
de compr., com limbo infundibuliforme, denteado; estilete com ramos curtos, 
abertos (fig. 210); pápus de cerdas lisas, com mais ou menos 1,5 mm de 
compr., não espessadas no ápice. 

O grupo compreende três 
espécies muito afins: B. serru-
lata (Lam.) Pers., que tem sido 
encontrado em Garanhuns ( P E ) , 
mais raramente no Espírito San­
to, Bahia e São Paulo e com mui­
ta freqüência nos Estados do 
Rio de Janeiro e Minas Ge­
rais, tanto em lugares bai­
xos como em altitudes superiores 
a 1500 m s. m.; B. lundii A. P. 
DC. está restrita à flora dos 
Estados do Rio de Janeiro e 
Minas Gerais (Juiz de Fora), 
em altitudes que oscilam en­
tre 100-850 m s. m.; B. stylo-
sa Gardner tem ocorrência regis­
trada apenas, para Itatiaia, Serra 
dos Órgãos ( R J ) e Caparão 
(MG), em altitudes de 2000-
2600 m s. m. 
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2 1 . BACCHARIS SERRULATA (Lam.) Persoon, Syn. Plant. 2:423. 1807; 
Cabrera, Boi. Soe. Argentina Bot. 7 (3-4):241. 1959. 
Bas.: "Brésil, M. Commerson". Conyza serrulata Lamarck, Encycl. 
Meth. 2:85. 1786. 

Sin.: Baccharis punctiéera A. P. de Candolle, Prodr. 5:404. 1836. 
"Minas Gerais, Marianna, leg. Vauthier 271". 

= Baccharis lundu var. punctiéera Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 
75. 1882. 

= Baccharis lundii Baker in 1. c. non de Candolle, 1836. 

= Baccharis colíina Martius in sched. "Rio de Janeiro, collibus pro-
pe R. Janeiro" leg. Martius — Fotótipo F. 20678. 

= B. depauperata Gardner — RJ: Serra dos Órgãos 496 Foto LP 
1971/433. 

Folhas de ovadas, a Ianceoladas, membranáceas ou papiráceas, de 
ápice agudo ou acuminado, com cerca de 7-12 cm de compr. e 2-5 cm 
de larg., de pilosas a glabrescentes ou glabras, viscosas. BA. Leg. Blan-
chet 3694. 

Material examinado: PE — Garanhuns, brejo Madre de Deus, Alto 
da Pedra do Cachorro, leg. A-Lima 59-3352 (19 .4 .1959) 
RB. — ibidem, leg. Graziela s. n. (1.1972) RB. 
ES — leg. Josino Nascimento s. n. (9.1947) RB. 
BA — a 30 km de Curral de Dentro para Águas Vermelhas, 
cerrado baixo, fechado, leg. Belém 372 (29 .1 .1965) RB. 
MG — Leg. Saint Hilaire 675 ( L P ) . — Serra do Caraça a ca. 
de 1500 m s. m. a 12 km de Barão de Cocais, no campo e à 
margem de mata de galeria, comum, leg. Irwin 29311 ( 2 8 . 1 . 
1971) RB; Serra do Cipó, entre os km 130 e 132, leg. Black 
e M. Magalhães 11851 (5 .4 .1951) RB; Viçosa, estrada para 
a Escola de Agricultura, ruderal leg. W. Vidal 201 (5 .1964) ; 
ibidem, idem 179 (20 .5 .1963) , Serra do Caraça, leg. E. Pe­
reira e Pabst 3354 (21.3 .1957) RB; Serra do Ouro Branco 
a 1200 m s. m. leg. E. Pereira e Pabst 3798 (18.4 .1957) 
RB; Município de Antônio Carlos, Faz. Borda do Campo, ca­
poeira, leg. Pe. Roth 1818 (25.1 .1963) RB; Município de 
Santa Luzia a 1100 m s. m. leg. V. Assis 235 (13.12.1945) 
RB; Mucuri, leg. A. P. Duarte 9234 (29.9 .1965) RB; Belo 
Horizonte, Aeroporto de Pampulha, cerrado, planta cespito-
sa, leg. Pe. Roth 1349 (25 .7 .1955) RB; ibidem, pr. do Mor-
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ro das Pedras a 1000 m s. m. leg. Williams e V. Assis 6670 
(13 .4 .1945) RB; Rodovia BR-4, km 952 mata cipó, leg. 
Belém 3730 (27 .6 .1968) RB; Ouro Preto, Cachoeira das 
Andorinhas, campo, leg. Aparecida 39 (8 .11 .1969) RB; ibi-
dem Saramenha, em capoeira, leg. A. Macedo 3792 ( 7 . 9 . 
1952) RB; Juiz de Fora, leg. Pe. Roth 1608 (7 .2 .1949) RB; 
ibidem, nos campos abandonados, leg. Pe. Roth 1250 ( 2 8 . 1 . 
1949) RB; ibidem, leg. Pe. Krieger 7944 (1 .1970) RB; Po­
ços de Caldas, Morro do Ferro, leg. Roppa 343 (10.1964) 
RB; ibidem, campo, muito freqüente, leg, M. Emmerich 2040 
(19 .9 .1964) RB. 

RJ — Teresópolis, Posse, Morro das Antenas de Televisão, 
campo, leg. Sucre 2307 (10 .2 .1968) RB; ibidem, idem 2388 
(12 .2 .1968) RB; Santa Maria Madalena Pedra Dubois, leg. 
E. Pereira 1241 (16 .3 .1955) RB. — Restinga do Leblon, 
na encosta, leg. O. Machado (2 .4 .1941) RB; Restinga da 
Tijuca, leg. O. Machado (1947) RB; Ilha do Governador, 
leg. Capanema RB. 4992; Botafogo, Mundo Novo, leg. Kuhl-
mann (22 .6 .1921) RB; Estrada do Grajaú para Jacarepaguá 
3924 (24 .6 .1958) , leg. E. Pereira 3924 RB; Andaraí, leg. 
Falcão 38 (31 .11.1947) RB; Copacabana, Posto 6 Mor­
ro do Pavão, rupícola, heliófila, leg. Sucre 1557 (1 .8 .1967) 
RB; Morro Macedo Sobrinho, capoeira, leg. Sucre 3985 
(30.11.1968) RB; Morro do Leme a mais ou menos 100 m 
s. m. leg. Sucre 1211 (11.1966) RB. 
SP — Campos Jordão leg. Lanstyack (4.1937) RB. 

Referências bibliográficas: Fries (1906) relaciona um exemplar (Fr. 
1657) coletado na Bolívia, "Gran Chaco, Fortin Crevaux ad 
Rio Pilcomayo, in paludibus". Heering (1914) faz a cor­
reção da determinação para Baccharis medullosa A. P. DC. 
Malme (1932) cita exemplares coletados em MT, Cuia­
bá e Corumbá. Embora não tenha revisado essas exsica-
tas, acredito que elas devem se relacionar com B. me­
dullosa A. P. DC. 

22. BACCHARIS LUNDU A. P. de Candolle, Prodr. 5:404. 1836. 

Localidade típica: Rio de Janeiro. 
Holótipo: Lund, s. n. — Fotótipo F. 22487. 

Folhas lanceoladas, coriáceas, viscosas, trinerveas, de ápice acuminado, 
base aguda, com cerca de 8-9 cm de compr. e 1,5-3 cm de larg. 
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Material examinado: RJ — Nova Friburgo, à beira da mata, leg. Pe. 
E. Leite 412 (8.1946) RB. — ibidem, leg. A. Lisboa s/data, 
RB. — Mesa do Imperador, leg. E. Pereira 4126 (3 .9 .1958) 
RB. — Gávea, leg. A. Duarte 222 (19 .8 .1946) RB. — 
Morro dos Cabritos, leg. A. P. Duarte 285 (5 .9 .1946) RB; 
Pedra da Gávea, a mais ou menos 800 m s. m., leg. D. Sucre 
1649 (5 .10 .1967) RB. — Restinga de Copacabana, leg. 
Weddel 132 (1943) LP. 
MG — Juiz de Fora, Morro do Imperador, leg. Brade 15923 
(30 .9 .1937) RB. 

23 . BACCHARIS STYLOSA Gardner in Hooker Lond. Journ. 4:120. 
1845; Baker in Martius Fl. Brás., 6 ( 3 ) : 81. 1882. 

Localidade típica: Rio de Janeiro, Serra dos Órgãos. 
Holótipo: Gardner 5784 — Fotótipo F. 22497. 

Syn. nov. Baccharis imbrícata Teodoro, Contrib. Inst. Geobiol. Canoas 
8:38. 1957 "Planalto de Caparão, Minas Gerais, leg. Bruno Lobo" R. 
36938. 

Folhas de ovais a ovadas, vernicosas, coriáceas, de base e ápice agu­
dos, com 4-6 cm de compr. e 1,5-3 cm de larg. 

Material examinado. RJ — Teresópolis, Serra dos Órgãos, Pedra do 
Sino a 2260 m s.m., leg. Lutz 2214 (2 .11.1947) R — ibidem, 
leg. Markgraf 10080 (2 .10 .1952) RB. — ibidem, leg. Sch-
nell 8404 (10.1958) RB. — Itatiaia, Pedra do Eco a 2400 
m s. m., leg. Brade 15607 (3.1937) RB; ibidem, Abrigo Re-
bouças, leg. Strang 653 (4 .12 .1964) RB. — ibidem, idem, 
leg. Strang 805 e Castellanos 25800 (30.12.1960) HB. — 
ibidem, a 2600 m s. m., leg. Brade 20285 (5.1950) RB. — 
ibidem, Prateleiras, leg. C. Porto 2701 (18 .1 .1935) RB. 
MG — Serra do Caparão, a 2600 m s. m., leg. Brade 16965 
(18.9 .1941) RB. — Planalto do Caparão, leg. Bruno Lobo 
s/n.0 (R-36939). 

O nome da espécie se refere ao estilete longamente exserto, nas flores 
femininas. 
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Grupo 7. MEDULLOSA 

Ervas com raízes gemíferas, com 
0,5-1 m de altura; folhas trinér-
veas, pecioladas, de margens ser-
ruladas; capítulos dispostos em 
corimbos terminais; invólucro 
campanulado, em média, com 3-5 
mm de alt. e 4 mm de diâm.; flo­
res muitas em cada capítulo; co-
rola da flor feminina com mais ou 
menos 1 mm de compr., com bor­
do truncado, contornado por uma 
série de pêlos unisseriados (fig. 
157); estilete longamente exserto, 
com mais ou menos 3,5-4 mm de 
compr.; aquênio com cerca de 
1-1,5 mm de compr., papiloso, com 
5 estrias finas; pápus da flor mas­
culina com cerdas lisas, espessa­
das abaixo do ápice (fig. 38 e 39). 

Com duas espécies muito afins 
com as do grupo anterior. Uma 
delas, Bacharis medullosa A.P.DC, 
se estende de Pernambuco, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Pau­
lo, Paraná e Santa Catarina até o 
Uruguai, centro e norte da Argen­
tina, Bolívia e Paraguai; a outra, 
B. pigraea A.P. de Candolle ocorre 
de S. Paulo a Rio Grande do Sul, 
Paraguai, Uruguai, Argentina e 
Chile. 

24. BACHARIS MEDULLOSA A .P . de Candolle, Prodr. 5: 405. 1836. 
Heering, Jahrb. Hamburg Wissenschaft. Anst. 31 : 102. 1914; Cabre-
ra, Colec. Cient. 4 : 132. 1963. 

Localidade típica: Rio Grande do Sul. 
Tipo: Sellow HIB. 850. 

Sin.: B. serrulata Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 58. 1882 p. p. 
non Pers. = Baccharis prenanthoides Baker in l .c. 84. p . p . — Fotó-
tipo F. 22492, "Warming ad Lagoa Santa, 187" (à esquerda) — Syn. 
nov. 
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Erva perene com caule meduloso, profundamente sulcado; folhas 
membranáceas, de oblongas a ovadas, com 3-10 cm de compr. e 1-3 
cm de larg., densamente glanduloso-pontuadas no dorso; brácteas in-
volucrais membranáceas, agudas; receptáculo hemisférico, laciniado; 
flores cerca de 100 em cada capítulo. 

Material examinado: PE, Belém do São Francisco, Ilha do Estreito, 
Vasantes, leg. A. Lima 58-3315 (11.12.1958) RB. 
MG — Coronel Pacheco, leg. Heringer 843 (28 .1 .1952) RB; 
Juiz de Fora, brejo, leg. Pe. Krieger 8180 (11.1960) RB. 
RJ — Itatiaia, Monte Serrat, leg. Campos Porto 1872 
(21 .1 .1929) RB; Cabo Frio, à margem da estrada, em lu­
gares alagados, leg. A. P. Duarte 3642 (29.11.1953) RB; 
próximo ao km 40 da antiga rodovia Rio-S. Paulo, leg. M. 
Amélia Monteiro (20 .2 .1951) RB. — Praia do Pinto, bei­
rando a Lagoa Rodrigo de Freitas, leg. Dionísio (21 .2 .1918) 
RB. 

SP — Lorena, leg. Delforge 7 (1 .1 .1922) RB. 
PR — Ivaté, mata secundária, leg. R. Braga 1530 (1.1961) 
RB. 
SC — Itapiranga, às margens do rio Uruguai, no campo leg. 
Pe. Rambo 49959 (2.1951) RB. 

O nome da espécie está relacionado com a característica do caule, 
fartamente meduloso. 

25. BACCHARIS PINGRAEA A. P. de Candolle, Prodr. 5: 420. 1836. 
Cabrera, Colec. Cient. 4 ( 6 a ) : 132. 1963. "in C h i l e . . . ' 
Sin.: Conyza montevidensis Sprengel, Syst. Veget. 3 : 510. 1826. 
= Pingraea angustifolia Cassini, Dict. Scien. Nat. 41:58. 1826. 
= Baccharis angustifolia Desf. Cat. Hort. Paris ed. 3:163. 1829. 
= Baccharis serrulata var. pingraea Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 

59. 1882 tab. 23. 
= Baccharis subpingraea Heering, Jahrb. Hamburg Wissenschaft 

Ansfalt. 31:104. 1904. 
— Baccharis pingraea var. pingraea Cabrera, Colec. Cient. 4 (6a ) : 132. 

fig. 31 B. 1963. 

Folhas lineares, com 4-6 cm de compr. e cerca de 1-8 mm de larg.; 
flores femininas cerca de 80 em cada capítulo, com corola contornada 
no ápice por pêlos de uni a bisseriados (figs. 14-15; 17-19); corola da 
flor masculina com cerca de 5 mm de compr. e estilete com mais ou 
menos 6 mm de compr. com os ramos abertos. 

Material. examinado: SP — leg. Sellow HIB. 513 R; Lins, várzea do Rio 
Tietê, Colônia Boa Sorte, leg. Hashimoto 403 (4 .6 .1941) SP. 
RS — ilha dos Marinheiros, leg. Schwacke II. 264 (2.1880) R; 
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Barra do Quaraí, Uruguaiana, leg. Rambo 4240 (15 .1 .1941) 
HA; Ijui, Dr. Pestana, leg. Rambo 55702 (10 .2 .1954) HA. 
MT — Aquidauana, Fazenda Santa Cruz, na orla da Lagoa, 
Leg. Hatsbach 22026 (19 .7 .1969) RB. 

Referência bibliográfica: Cabrera (1963) informa que a espécie é mui­
to freqüente no sul do Brasil, Paraguai, Uruguai, Argentina e 
Chile. 

O nome da espécie está relacionado com Pingraea, gênero de Com-
positae, criado por Cassini e subordinado à sinonímia de Baccharis 
Linnaeus. 

Grupo 8. ORGANENSIS: 

Arbusto ramificado, com cerca de 0,5-1 m de altura; ramos geral­
mente, flexuosos; folhas pecioladas, de ovadas a oblongas, trinérveas, gla-

bras; capítulos sésseis ou curta-
mente predicelados, dispostos em 
ramos espiciformes curtos, orde­
nados em panículas densas, termi­
nais; invólucro campanulado, com 
cerca de 4 mm de altura e 3-4 mm 
de diâm.; flores de25-50 em cada 
capítulo; flores femininas glabras, 
com ápice 5-denteado, com dentes 
desiguais entre si; aquênio mais 
ou menos comprimido, um pouco 
encurvado, com cerca de 1-1,5 mm 
de compr., 5-estriado; flores mas-
culnnas com corola de 3,5-4 mm 
de compr., com limbo dividido 
em lacínios triangulares, planos; 
pápus da flor masculina de cerdas 
lisas, mais ou menos robustas, com 
ápice levemente espessado; estile­
te da flor masculina com ápice 
espessado, inteiro. 

Grupo representado por duas 
espécies muito afins, uma Baccha­
ris organensis Baker, com disper­
são ampla, ocorrendo desde o Es­
tado do Rio de Janeiro, até Rio 
Grande do Sul e outra, Baccharis 
paranaensis Dusén, endêmica do 
Estado do Paraná. 
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26 . BACCHARIS ORGANENSIS Baker, ín Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 74. 
1882. 

Localidade típica: Rio de Janeiro, Serra dos Órgãos. 
Holótipo: Glaziou 4038 e 6034. 
Fotótipo: F. 15012. 

Folhas oblongas, de base e ápice agudos, lúcidas na página superior, com 
mais ou menos 4 cm de compr. e 2 cm de larg. 
Corollae íemmeae glabrae circ. 2 mm longae ápice dentatae, dentibus inaequa-
libus; achaenia parva circ. 1 mm longa, 5-costata, costis laevibus, pappi setae 
circ. 2-2,5 mm longae. Corollae masculae circ. 3,5-4 mm longae, limbo laciniis 
triangularibus diviso; pappi setae circ. 3-4 mm longae, ápice leviter incrassatae. 

Material examinado: RJ — Serra dos Órgãos a 2000 m s.m leg. Vidal 
II. 5735 (952) R. RB.; Itatiaia, Abrigo Rebouças, leg. M. C. 
Viannâ 195 (3 .12 .1964) RB. 
PR — Morretes, Serra do Murumbi, Pico Olimpo a 1500 m 
s.m., na orla de matinha nebular, leg. Hatschbach 25379 
(13.11.1970) HH.;'Quatro Barras, Morro de Mãe Catiara a 
1100 m s.m., nas rochas, ao longo das margens de um riacho, 
leg. Hatschbach 15081 (7 .11 .1966) HH. 
SC — Bom Retiro, Campo dos Padres a 1650 m s.m. leg. L .B . 
Smith 7739 (17.11.1956) RB. HBR.; São Francisco do Sul, 
Morro do Campo Alegre a 1300m s.m. leg. Reitz e Klein 
10335 (4 .11 .1960) RB. HBR.; Lauro Mueller, Serra Rio do 
Rastro a 800 m s.m. leg. Reitz e Klein 6771 (13.7 .1958) RB. 
HBR; São Joaquim, Bom Jardim, Morro do Trombudo a 1550 
m s.m. leg. Reitz e Klein 7829 (12.12.1958) RB. HBR.; 
ibidem, Serra do Oratório, aparados da serra a 1400m s.m. 
leg.Reitz e Klein 7412 (23.10.1958) RB., HBR. 
RS — Taimbezinho, in araucarieto, leg. A. Lehnem 50991 
(5 .6 .1954) HA. 

Apresentei a diagnose latina das flores femininas e masculinas de 
Baccharis organensis a fim de completar a diagnose de Baker, que só 
poude examinar as duas exsicatas de Glaziou, ambas de planta mas­
culina e com flores jovens. 

27. BACCHARIS PARANAENSIS Heering et Dusén, Arkiv f. bot. 9 ( 1 5 ) : 
29 pi. 1. 1915. 

Localidade típica: Paraná, entre Ipiranga e Volta Grande. 
Holótipo: Dusén 3667 (S) — Fotótipo F. 15012. 

Folhas ovadas, de base arredondada, lúcidas, com ápice longamen­
te acuminado, com mais ou menos 9-10 cm de compr. e 2,5-4 cm de larg. 
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Material examinado: PR, entre Ipiranga e volta Grande, leg. Dusén 
3667 (16 .2 .1904) , Isótipo R.; São João, leg. Dusén 14394 RB. 

A espécie deve ser bastante rara, pois não a encontrei em outras 
coleções. 

Grupo 9. HIRTA: 

De subarbustos a arbustos ra­
mificados; folhas sésseis; capítulos 
dispostos em ramos corimbosos; 
invólucro campanulado com 5-7 
mm de diâmetro; flores de 30-100 
em cada capítulo; corola da flor 
feminina com cerca de 2,5-3mm 
de compr., com o terço médio su­
perior recoberto de pêlos uni ou 
bisseriados, com ápice denteado; 
aquênios com mais ou menos 1,5-
2,5 mm de compr. com 5 estrias; 
corola da flor masculina com mais 
ou menos 4-5 mm de comp.; cer-
das do pápus da flor masculina 
espessada no ápice. (fig. 40). 

Com duas espécies de afinida­
des não muito marcantes: Bacha-
ris hirta A. P. de Candolle, ocor-
rente em Minas Gerais (Serras do 
Caraça e Caparão), São Paulo 
(Campos do Jordão), Santa Ca­
tarina, Rio Grande do Sul e no 
Uruguai, e Baccharis arenaria Ba­
ker, registrada para o Uruguai, 
Rio Grande do Sul e Santa Cata­
rina. 

28. BACCHARIS HIRTA A .P . de Candolle, Prodr. 5:405. 1836. 
Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 90. pi. 31. 1882. 

Localidade típica: Uruguai, próximo de Montevidéu e Maldonado, nas 
fissuras das rochas. 
Hclótipo: Sellow d. 384, HIB. 833. Fotótipo F. 37721. 
Syn. nov.: Baccharis pienanthoides Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 
84. 1882 "S. Paulo ad Juqueri leg. Lund 200" — Fotótipo F. 22492 (à 
direita). 

Subarbusto com caule híspido; folhas de oblongas a lanceoladas, 
híspidas nas duas faces, de obtusas a agudas no ápice, com 4-5 cm de 
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compr. e 1-2,5 cm de larg., denteadas na metade superior do limbo; 
dentes da folha mucronados; capítulos dispostos em corimbos termi­
nais; flores de 30 a 40 em cada capítulo; corola da flor feminina 
com cerca de 3 mm de compr., estilete com 5 mm de compr. e aquênio 
com mais ou menos 2-2,5 mm de compr.; corola da flor masculina com 
cerca de 5 mm de compr. e estilete dividido em dois ramos muito hir-
sutos no ápice; pápus da flor masculina com espessamento apical. 

O nome da espécie tem relação com a pilosidade hirta que reveste 
toda a planta. 

Material examinado: MG, Serra do Caparão, Rancho de Pedra, leg. 
N. Santos (28 .6 .1950) R. 
SP — Campos Jordão, leg. C. Porto 3133 (20 .2 .1937) RB; 
ibidem, a 1300 m s.m. leg. N. Santos 1226 (2.1944) R. 
SC —- encosta do Capivara, leg. Ule 1773 e 1775 (2.1891) R; 
Curitibanos, campo, leg. F. Mueller 44 (3.1877) R. 
flS — Vacaria, Faz. da Ronda, leg. Rambo 3 4 8 8 8 ( 6 . 1 . 1 9 4 7 ) H A . 

Baker baseou a diagnose de sua Baccharis prenanthoides, em dois 
exemplares, um coletado por Warming em Lagoa Santa, e outro cole­
tado por Lund, em Juquiri, São Paulo. O primeiro corresponde a Bac­
charis medullosa A .P .DC. e o segundo a B. hirta A . P . D C , segundo 
se pode verificar na Fotografia 22492, do Field Museum, onde estão, 
lado a lado, os dois exemplares. 

BACCHARIS ARENARIA Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 62. 
1882. 

Localidade típica: Uruguai, às margens arenosas do rio Santa Lúcia. 
Holótipo: Sellow d. 588. Fotótipo F. 14917. 

Arbusto dt* mais ou menos 1-2 m de altura, com ramos novos um 
pouco angulosos; folhas linear-lanceoladas, com cerca de 2-2,5 cm de 
compr. e 2-3 mm de larg., glabras; capítulos dispostos em ramos co-
rimbosos; invólucro com cerca de 5-6 mm de alt. e 5-6 mm de diâm., 
com brácteas involucrais obtusas; flores de 80-100 em cada capítulo; 
corola da flor feminina com mais ou menos 2,5-3 mm de compr.; aquê­
nio com mais ou menos 1,5 mm de compr.; corola da flor masculina 
com cerca de 4 mm de compr. e cerdas do pápus com mais ou menos 
3-4mm do compr., muito espessadas no ápice (fig. 40). 

Material examinado: SC — Porto União, São Miguel, a 800 m s. m., 
capoeira, leg. Klein 3084 (16.9 .1962) RB. HBR. 
RS — Pelotas, praia do Laranjal, leg. Ir. Edésio 10677 (10 . 
11.1946) R. 

O nome da espécie tem relação com o habitat, onde o holótipo 
foi coletado. 
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Grupo 10. TRIPLINERVIA 

Arbusto ramificado, com ramos 
folhosos; capítulos solitários no 
ápice dos ramos; invólucro cam-
panulado; aquênio com 5 estrias. 

Representado por duas espé­
cies, Bacchaiis triplinervis (Spren­
gel) Baker e Baccharis giUicsi A. 
Gray. 

A primeira tem ocorrência re­
gistrada para Minas Gerais e São 
Paulo e a segunda para o centro 
e o sul da Argentina, tendo sido 
encontrada em Santa Catarina. 

30. BACCHARIS TRIPLINERVIS (Sprengel) Baker in Martius Fl. Brás. 
6 ( 3 ) : 79 pi. 29 . 1882. 
Bas.: Vernonia triplinervis Sprengel, Syst. 3:435. 1826. 

Localidade típica: Minas Gerais, Mariana. 
Holótipo: Sellow 816. Fotótipo K. 13197. 

Sin.: Polypappus triplinervis Lessing, Syn. Comp. 204. 1832. 

Folhas oblongas, denteadas na metade superior do limbo, com cerca 
de 2-3 cm de compr. e 1-1,5 cm de larg., glabras; invólucro do capí­
tulo masculino com mais ou menos 1 cm de alt. e 0,8-1 cm de diâm., 
com 4-5 séries de brácteas involucrais agudas, glabras; flores de 80-100, 
com corola de mais ou menos 6 mm de compr.; estilete com mais ou 
menos 8 mm de compr., espessado no ápice; rudimento de ovário com 
cerca de 2 mm de compr.; pápus de cerdas lisas, com mais ou menos 
7-8 mm de-compr., com espessamento apical. Não vi flores femininas. 

Material examinado: SP, Taipas leg. Brade .6667 (7 .1913) SP. 

Espécie bastante rara. Baker (1882) cita, além do tipo, outro 
exemplar coletado em São Paulo, Jaraguá, por Bowie e Cunningham. 
De todas as coleções examinadas, só encontrei a exsicata de Brade, 
que se encontra depositada no Herbário do Instituto de Botânica de 
S. Paulo. 

O nome da espécie se refere à nervação das folhas. 
3 1 . BACCHARIS GILLIESI A. Gray, Proc. Amer. Acad. Arts. 5:123. 1862. 

Heering, Jahrb. Hamburg Wissenschaft. Anst. 31:150. 1913; 
Cabrera, Colec. Cient. 4(6a) :124. fig. 32A. 1963; idem, in Corrêa 
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Fl. Patagônia 8(7) :87 figs. 75 a. b. c. 1971. 
"Prope bonaria, in Pampas S. Bernardo, leg. Gillies 187". 

Sin.: Zcma involucrata Phil., Anales Univ. Chile 41:741. 1872. 
= Baccharis nana Don ex Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 56. 1882. 
= Baccharis involucrata (Phil.) Hoffm. in Engler und Prantl, Natür. 

Pflanzenf. 4 ( 5 ) : 170. 1894. 
= Baccharis icma Stuck ex Heering, Jahrb. Hamburg Wissenschaft 

Anst. 31:165. 1913. 

Arbusto densamente glanduloso, com ramos eretos; folhas de li­
neares a linear-elípticas, com 0,5-1 cm de compr. 1-2 mm de larg., gla-
bras, com pontuações glandulosas; capítulos solitários no ápice dos ra­
mos, com 3-5 brácteas foliaceas basais; invólucro do capítulo feminino 
com mais eu menos 7 mm de alt. e 3-5 mm de diâm., com brácteas in-
volucrais glandulosas, de ápice mais ou menos enegrecido; flores 
cerca de 40-50; corola com mais ou menos 4-5 mm de compr., com 
bordo truncado; estilete com cerca de 7 ' mm de compr., dividido em 
ramos de mais ou menos 1 mm de compr.; aquênio com 5 estrias, gla-
bro, com cerca de 1,5 mm de compr.; flores masculinas com corola de 
mais ou menos 6 mm de compr., dividida em lobos planos, agudos; 
estilete com cerca de 7 mm de compr., com ramos levemente abertos; 
papus com mais ou menos 5 mm de compr., com cerdas espessadas no 
ápice. 

Material examinado: SC, Bom Retiro, Campo dos Padres a 1650 m 
s. m. leg. L. B. Smith e Reitz 10455 (25 .1 .1957) RB. HBR; 
ibidem, idem 10426 RB. HBR. 

Segundo Cabrera, a espécie é invasora de áreas cultivadas e é cha­
mada, vulgarmente, "mata trigo". 

Grupo 11 . MÁXIMA: 

Inclui uma só espécie, endêmica de Itatiaia, Estado do Rio de 
Janeiro. 

32 . BACCHARIS MÁXIMA Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 80. 1882. 
Localidade típica: Rio de Janeiro, Itatiaia. 
Holótipo: Glaziou 4860. Fotótipo: F. 22488. 

Subarbusto com caule simples, com mais o .ienos 0,5-1 m de altu­
ra piloso; folhas sésseis, lanceoladas, agudas, membranáceas, peninérveas, 
de base estreitada, com dentes dispostos na metade superior do limbo, 
pilosas nas duas faces, com cerca de 7-10 cm de compr. e 1,5-2 cm de 
larg.; pêlos longos, unisseriados, dispostos, principalmente, sobre as ner-
vuras; capítulos pedicelados, ordenados em inflorescência laxa, pani-
culiforme; pedicelos com 3-6 cm de compr., pilosos; invólucro dos 
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capítulos campanulado, com mais ou menos 7-15 mm. de alt. e 10 mm 
de diâmetro, 3-seriado, com brácteas involucrais linear-lanceoladas, 
agudas, pilosas; flores femininas de 80-100 em cada capítulo, com co-
rola de mais ou menos 5-6 mm de compr. e cerca de 0,5 mm de diâm., 
densamente pilosa, principalmente no ápice; bordo 5-denteado, com 
dentes desiguais entre si; pêlos da corola unisseriados, clavelados; es­
tilete glabro, bulboso na base, com cerca de 8-10 mm de compr., divi­
dido em dois ramos de 0,7-1 mm de compr.; aquênio 5-estriado, mais 
ou menos comprimido, com cerca de 3-4 mm de compr. e 1 mm de 
diâm., piloso na base; pápus de cerdas finas, geralmente rosadas, com 
mais ou menos 10 mm de compr.; flores masculinas cerca de 50-80, 
com corola de mais ou menos 6-7 mm de compr., com tubo de mais 
ou menos 2-3 mm de compr. e limbo campanulado, dividido em la-
cínios oblongos, planos, de mais ou menos 3-5 mm de compr.; estilete 
com cerca de 9 mm de compr., com ápice clavado, dividido em dois 
ramos plano-convexos, agudos; pápus com cerca de 5 mm de compr, 
com cerdas espessadas no ápice. 

Material examinado: RJ — Itatiaia, Retiro de Ramos, leg. Dusén 25 
(16 .5 .1902) R. — ibidem, Planalto a 2000-2200 m s. m. leg. 
E. Pereira 7571 9 e c? (13 .4 .1963) RB. — ibidem, leg. 
Brade 14590 (28 .5 .1965) RB. — ibidem, leg. Occhioni 931 
(12 .3 .1947) RB; ibidem Brade 15604 (3 .1973) RB. — ibi­
dem, Planalto a 2200-2400 m s. m., leg. E. Pereira 7039 ( 6 . 
3.1962) HB. 

Grupo 12. ELLIPTICA: 

Arbustos ramificados: capítulos 
com pedicelo longo, um a um na 
axila de uma bráctea foliácea, di­
fusos nos ramos (fig. 88; foto 6 ) ; 
invólucro campanulado; flores de 
30-40 em cada capítulo; corola da 
flor feminina denteada no ápice; 
aquênios glabros, com 10 estrias 
ou costas mais ou menos salien­
tes; pápus da flor masculina com 
espessamento leve abaixo do ápice. 

Com duas espécies bem distin­
tas entre si. Uma delas — Baccha-
ris elliptica Gardner, é endêmica 
da região de Diamantina, Minas 
Gerais, e a outra, Bacharis myrici-
ifolia A. P. de Candolle, ocorre nos 
Estados de São Paulo, Paraná e 
Santa Catarina. 
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33 . BACCHARIS ELLIPTICA Gardner in Hooker Lond. Journ. 7:83. 
1848; Baker in Martius Fl. Brás. 6 (3 ) :79. 1882. 

Localidade típica: Diamantina, Minas Gerais. 
Holótipo: Gardner 4808. Fotótipo F. 14971. 

Arbusto de 1-2 m de altura, com folhas de elípticas oblongas, de 
sésseis a curtissimamente pecioladas, coriaceas, de margens denteadas 
na metada superior do limbo, triplinérveas, glabras, com 3-6 cm de 
compr. e 1,5-4 cm de larg., reticuladas; pedicelo dos capítulos, em 
média, com 1,5-3 mm de compr. (foto 6) , viscosos; invólucro do ca­
pítulo feminino com mais ou menos 7-10 mm de alt. e 7-10 mm de 
diâmetro, com brácteas involucrais de consistência mais ou menos 
dura, com ápice obtuso; flores de 30-40; corola da flor feminina com 
mais ou menos 3 mm de compr., mais ou menos carnosa, com pêlos 
na porção basal do tubo, com ápice denteado, com dentes triangula­
res, mais ou menos iguais entre si; estilete robusto, com cerca de 5 mm 
de compr. dividido em dois ramos curtos, obtusos; aquênios glabros, 
com mais ou menos 2-2,5 mm de compr.; flores masculinas com corola 
de mais ou menos 5 mm de compr., com tubo glanduloso e limbo di­
vidido em lacínios oblongos, enrolados em espiral; estilete com mais 
ou menos 7 mm de compr., espessado no ápice, dividido em dois ra­
mos curtos; rudimento de ovário glanduloso, com mais ou menos 1 
mm de comp.; pápus com cerca de 5 mm de compr., com cerdas lisas, 
com espessamento muito abaixo do ápice. 

Material examinado: MG — upland campos Diamond District, leg. 
Gardner 4908, july 1840 R. Isótipo; ibidem, solo de canga, 
leg. D. Romariz (1 .2 .1947) RB.; de Diamantina para Cur-
velo, leg. Maguire 44769 (12.959) RB.; de Conceição para 
Diamantina, leg. Maguire 49141 (9.1960) RB.; Diamanti­
na, leg. Brade 13560 (6 . 1934) RB.; ibidem, Couto de Ma­
galhães, leg. A. P. Duarte 8534 (11.1964) RB.; ibidem, pla­
nalto, leg. A. P. Duarte 8923 (9.1965) RB.; de Diamantina 
para Mendanha, em matas de galeria, nas adjacências de cer­
rado a 1300 m s.m. leg. Irwin 22843 (1.1969) 82. 

O nome da espécie está relacionado com a forma das folhas da 
planta. 
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34. BACCHARIS MYRICIIFOLIA A. P. de Candolle, Prodr. 5:405. 1836. 

Localidade típica: São Paulo, segundo A. P. de Candolle (1836). 

Holótipo: HIB. 484 (possivelmente Sellow). 

= Baccharis semiserrata Baker, in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 60. 1882 

(não A. P. DC.) (p. parte). 

Folhas oblanceoladas (fig. 82), de margens inteiras a 1-7 denteadas, 
de ápice obtuso e base longamente atenuada, com 3-8 cm de compr. 
e 0,5-1 cm de larg.; pedicelo dos capítulos tomentoso, com cerca de 
1-4 cm de compr.; invólucro campanulado, com mais ou menos 3-4 
mm de alt. e 5-6 mm de diâmetro, com brácteas involucrais oblongas, 
agudas, planas, de bordos membranáceos e nervura mediana saliente, 
glabra; flores femininas cerca de 35 em cada capítulo; corola com mais 
ou menos 1,5-2 mm de compr., glabra, com ápice 5-denteado, com den­
tes desiguais entre si; cerdas do pápus mais ou menos robustas, com 2 5 
mm de compr.; aquênio 10 estriado ou costado, com cerca de 1 mm 
de compr.; pápus da flor masculina com espessamento abaixo do 
ápice. 

Planta muito característica, colocada, sem nenhuma razão, por 
Baker na sinonímia de B. semiserrata A. P. de Candolle. 

Material examinado: PR — Campo Largo, à margem do rio Papa­

gaio, leg. E. Pereira 5458 (23 .2 .1960) RB.; Lapa, Serrinha, 

rio S. Vicente leg. Hatschbach 2288 (17.4 .1951) RB.; ibi-

dem, Lageado Grande, leg. Lange 197 (3.1960) RB.; Ponta 

Grossa, Rio Verde, Capão da Onça, às margens do rio, no 

campo, leg. Hatschbach 17426 (11.10.1967) HH.; Ponta 

Grossa, leg. Rombouts (17 .7 .1938) SP. 

SC — leg. L. B. Smith 14686 e 14754; Campo Alegre, base 
do morro Iquerim a 900-1000 m s. m. leg. L. B. Smith e Klein 
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8490 (9 .12 .1956) RB.; Palmeira, Witmarsum, sobre pedras, 
às margens de um regato a 1000 m s. m. leg. Klein 4597 
(12.11.1963) RB. 

O nome da espécie significa folha de Myrica, gênero de Myri-
caceae. 

Grupo 13. SINGULARIS: 

Arbustos de 1-3 m de altura; folhas de obovais a oblongas ou lanceola-
das, trinérveas, triplinérveas ou peninérveas, glabras ou pilosas; capítulos dis­
postos em ramos corimbiformes terminais (fig. 92; foto 7) ; invólucro cam-
panulado, 3-seriado; flores de 30-50; corola da flor feminina denteada ou 
laciniada no ápice, com pêlos esparsos; aquênio cilíndrico, glabro, com 8-10 
estrias ou costas mais ou menos salientes, com cerca de 2 mm de compr.; 

flores masculinas com corola pen-
tasecta, com segmentos lineares 
ou oblongos, enrolados em espiral; 
cerdas do pápus das flores mas­
culinas com espessamento apical. 

Grupo constituído de 5 espé­
cies, características pela inflores-
cência corimbosa. Delas, Baccha­
ris singulares (Vell.) nov. comb. 
ocorre desde o sul da Bahia até o 
Rio Grande do Sul e Uruguai, tan­
to na mata costeira como em res­
tingas, em altitudes que oscilam 
entre Í0-700 m s. m.; Baccharis 
cilliata Gardner, até o presente, 
só -registrada para Serra dos 
Órgãos; Baccharis curitybensis 
Heering e Baccharis mesoneura 
A. P. de Candolle são encon­
tradas, a primeira, em São 
Paulo, Paraná e Santa Cata­
rina, sempre em altitudes supe­
riores a 700 m sm., e a segunda, 
de São Paulo a Rio Grande do 
Sul, geralmente, em lugares bai­
xos, arenosos. Baccharis muelleri 
Baker é endêmica de Santa Ca­
tarina ,crescendo, geralmente, em 
formação densas, em lugares are­
nosos, entre 5-10 m s. m. 
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34. BACCHARIS SINGULARIS (Vell.) nov. comb. 
Bas.: Chrysocoma singularis Vellozo, Fl. Flum. 325. 1829 (1825); 

ícones 8: t. 7. 1831 (1827); in Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro 
5: 305. 1881. 

= Chrysocoma purpurea Vellozo, in 11 . cc. tab. 45. 
= Baccharis senicula Martius, Bot. Zeit. 2. Beibl. 61. 1838. 

"Bahia ad Villam Ilhéus, leg. Martius 231". Fotótipo F . 15065. 
= Baccharis daphnoides Hooker et Arnott, Lond. Journ. 3:34. 1841. 

"Uruguai, Baird" — Fotótipo K. 12780. 

Nome vulgar: cambará de serra. 

Folhas geralmente obovais, mais raramente oblongas, de bordos in-
ros, com ápice levemente apiculado ou agudo, com 4-5 cm de com­
primento e 2-2,5 cm de largura, glabras na face ventral, glabrescentes 
e densamente pontuadas de glândulas na face dorsal; capítulos orde­
nados em pseudo-panículas corimbosas; pedunculos da inflorescência 
bracteados, com brácteas e bracteolas foliáceas, mais ou menos espa-
tuladas, com cerca de 1 cm de compr.; invólucro com cerca de 4-7 
mm de alt. e 3-4 mm de diâm., com brácteas involucrais glabras, de 
ápice obtuso ou arredondado; corola das flores femininas com cerca 
de 4-5 mm de compr., de ápice laciniado; estilete com mais ou menos 
5,5-7 mm de compr.; ovário com 1 mm de compr.; pápus fino, unise-
riado, de 6-10,5 mm de compr.; aquênio com 2 mm de compr. e 0,7 
mm de diâm., com 10-12 dentes; invólucro do capítulo masculino com 
6 mm de compr. e 4 mm de diâm.; corola das flores masculinas com 
4-6 mm de compr.; tubo com 4 mm de compr. e limbo campanulado 
com 2 mm; estilete com ápice ovóide. 

Material examinado: BA — Caravelas, solo arenoso, leg. A. P. Duar­
te 6600 (25 .5 .1962) RB.; Ibirapitunga, leg. Belém 2243 
(18 .5 .1966) RB.; Itacaré, mata costeira, leg. Belém 2174 
(12 .5 .1966) RB.; Maraú, transição de mata costeira para 
mata de cacau, leg. Belém 2143 (11 .5 .1966) RB.; ibidem, 
idem 2174; Una, mata costeira, leg. Belém 2386 (2 .6 .1966) 
e 2388 RB. 
RJ — Rio Bonito, leg. Mendonça, RB.; Xerém, Baixada Flu­
minense, leg. Brade 20265 (22 .3 .1950) RB.; Barra da Ti-
juca, leg. Kuhlmann (16 .5 .1932) RB.; Horto Florestal da 
Gávea, mata, leg. Pessoal do Horto (19.4 .1930) RB. 
SP — Mandaqui, leg. F. Toledo 635 (5.1913) RB.; Cana-
néa, Iguape, lugar brejoso, leg. F. Hoehne (27 .4 .1918) SP; 
— Ilha de Santo Amaro, Santos, à beira-mar, leg. D. B. Pic-
kel 142 (3.1940) SP; ibidem, leg. Brade 7158 (5*1914) SP. 
— Botequim, pr. de S. Paulo, leg. Brade s. n. (25 .2 .1912) 
RB. — Ubatuba, praia, leg. Viegas s. n. (15 .3 .1939) SP. — 
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ibidem, leg. C. Smith (29 .2 .1940) SP. — Alto da Serra, leg. 
Koscinsky 164 (24 .8 .1933) SP. — Rio Grande, mata, leg. 
Loeígren (7 .5 .1895) SP. — Guarujá, leg. Usteri (13 .1 .1907) 
SP. 
PR — Sertãozinho, leg. Dombrowsky 176 (17 .3 .1964) RB. 
— Ilha do Mel, Restinga, leg. Steffeld (27 .3 .1948) SP. 
SC — Joinville, Palácio Episcopal a 10 m s. m. leg. Reitz e 
Klein 6625 (27 .3 .1958) RB. — Palhoça, Pilões a 200 m 
s. m., capoeira, leg. Reitz e Klein 3174 (4 .5 .1956) RB. — 
São Francisco do Sul, Garuva, Três Barras a 10 m s. m., ca­
poeira, leg. Reitz e Klein 6607 (23 .3 .1958) RB. 

Referência bibliográfica: Malme (1933) cita exemplares coletados 
em Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

35 . BACCHARIS CILIATA Gardner in Hooker Lond. Journ. 7:122. 1848; 
Baker in Martius. Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 89. 1882. 

Localidade Típica: Rio de Janeiro, Serra dos Órgãos. 
Holótipo. Gardner 5783. Fotótipo F . 28505. 

Ramos cicatricosos, fastigiados; folhas obovais ou oblongas, de mar­
gens inteiras ou levemente denteadas na porção médio superior, cilia-
das, densamente glanduloso-pontuadas na página inferior, com 3-5 cm 
de compr. e 1,5-2 cm de larg.; invólucro com cerca de 5mm de alt. 
e 4-5 mm de diâm., com brácteas involucrais agudas, 3-seriadas: flo­
res de 25-30. 

Planta pouco conhecida e bastante rara. O exemplar classificado 
por Gardner e revisado por Baker e, também o coletado por Glaziou 
4040, e o que tivemos em mão para estudos, são todos de planta mas­
culina. 

Material examinado: RJ — Serra dos Órgãos a 2175 m s. m. leg. 
Vidal II 553 (12 .2 .1952) R. RB. 

36. BACCHARIS CURITYBENSIS Heering in Malme Kungl. Sv. Vet. 
Akad. Handl. 12 (2) :69. tab. 5. fig. dextra, 1933. 

Localidade típica: Paraná, Curitiba, no campo. 
Holótipo: Dusén 6906. 

Fotótipo: F. 28507. 

Folhas coriáceas, elíptico-lanceoladas, ou oblongas, pecioladas, com 
3-5 cm de compr. e 1-2 cm de largura, discolores, trinérveas, com reti-
culado pronunciado das nervuras no dorso tomentoso; simeira composta 
corimbosa, com pedicelos dos capítulos tomentoscs; pápus frizados no 
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ápice; invólucro campanulado $ com 6 mm de alt. e 8 mm de diâm., 
com brácteas involucrais de oblongas a lineares, fulvo-tonientosas na 
página dorsal; flores de 40-50; corola da flor feminina com mais ou 
menos 3 mm de compr. e 0*3 mm de diâm. em toda a sua extensão, 
denteadas no ápice, com pilosidade esparsa; estilete com 4,2-4,5, só 
os ramos exsertos do tubo da corola; aquênios com 7-10 estrias ou 
costas com 1,5 mm de comprimento e 0,5 mm de diym.; pápus 
unisseriado, caduco, com 3 mm de compr.; corola da flor masculina 
com 3-4 mm de compr. (2 mm no tubo e 2 mm no limbo campanu­
lado); rudimento de ovário piloso. 

Material examinado: SP — Campos do Jordão, Umuarama, campo a 
1750 m s. m. leg. Kuhn e Kuhlmaqn 2059 (22.11.1949) SP.; 
ibidem, leg. G. Hashimoto 5 (22.10.1961) RB.; Bocaina, leg. 
Markgraf 10301 (9 .12 .1952) RB. 
PR — Campina Grande do Sul, Quatro Barras, campo leg. 
Hatschbach 8501 (22.10.1961) RB.; Curitiba, Florestal, 
campo seco, leg. Tessmann 2782 RB.; Piraí do Sul, Joaquim 
Murtinho, campo úmido, pedregoso, leg. Hatschbach 25423 
(17.11.1970) HH. 
SC — Campo Alegre, morro Iquererim a 1300-1500 m s. m. 
leg. L. B. Smith e Klein 8551 (1012.1956) RB. HBR.; ibi­
dem, idem 7416 (8 .11 .1956) RB. HBR.; São Francisco do 
Sul, Guaruva, Monte Crista a 900 m s. m. leg. Reitz e Klein 
10034 (6 .10 .1960) RB. HBR.; São Joaquim, Bom Jardim, 
Curral Falso a 1500 m s. m. leg. Reitz e Klein 7800 (11 .12 . 
1958) RB. HBR. 

37. BACCHARIS MESONEURA A. P. de Candolle, Prodr. 5:412. 1836. 

Localidade típica: São Paulo. 
Tipo: Sellow HIB. 501, R. 

Nome vulgar: vassoura cambará. 

Folhas obovais, com margens serreadas na porção médio superior 
do limbo, peninérveas; ramos e dorso das folhas com indumento consti­
tuído de pêlos muito finos, aglomerados (fig. 10), caducos; capítulos 
pediceíados, com invólucro campanulado, com cerca de 5-6 mm de 
alt. e 4-5 mm de diâm., com brácteas involucrais agudas; flores de 
20-25; corola da flor feminina com mais ou menos 4 mm de compr., 
de ápice denteado; estilete com 5-6 mm de compr.; aquênio com cerca 
de 2 mm de compr.; corola da flor masculina com mais ou menos 4 
mm de compr.; estilete da flor masculina com mais ou menos 6 mm 
de compr. e pápus com cerca de 4 mm de compr. (Foto 6) . 

Material examinado: SP — Ubatuba, leg. D. Hans 310 à beira da 
praia, SP. 
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SC — Garopaba, Siriú, dunas, leg. Bresolin e Souza 61 
(19 .12.1970) RB. HBR.; Pântano do Sul, Lagoinha de Les­

te, restinga, a 5 m s. m. leg. Klein 9190 (19.12.1970) RB. 
HBR.; Sombrio a 15 m s. m. leg. Reitz 1805 (30.12.1945) 
RB. HBR.; 

RS — Porto Alegre, Vila Manresa in silvula rupestri, leg. 
Rambo 40088 (22 .1 .1949) HA.; Morro Grande, próx. de 
Osório in silvula arenosa leg. Rambo 51786 (10 .1 .1952) 
HA. 

Referência bibliográfica: Malme (1933) cita um exemplar de Dusén 
coletado em Ipiranga, PR e outro em SC, Rio Capinzal. 

38 . BACCHARIS MUELLERI Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 6 1 . 1882. 

Localidade típica: Santa Catarina, Barra do Itajai. 
Holótipo: F. Mueller 355. 
Fotótipo: K. 13205. 

Arbusto de 3-4 m de altura, com copa arredondada; folhas lanceo-
ladas, agudas, de base atenuada, com 4-5 cm de compr. e 1-1,5 cm de 
larg., com margens denteadas, quando novas densamente hirsutas, de­
pois glabrescentes; pedicelo dos capítulos hirsutos; invólucro com 5-8 
mm de compr. e 5 mm de diâm., 3-seriado, com brácteas involucrais 
de ovadas a oblongas, as mais externas densamente hirsutas no dorso; 
receptáculo do capítulo feminino piloso; flores de 50-60; corola da 
flor feminina com cerca de 4 mm de compr., com ápice denteado, 
com dentes bem desenvolvidos, um deles maior que os demais; esti­
lete com mais ou menos 6 mm de compr.; aquênio com cerca de 2 mm 
de compr.; corola das flores masculinas com cerca de 4 mm, de compr. 
(Foto 7). 

Material examinado: SC — Araranguá, Garuva, a mais ou menos 20 
m s. m. leg. Reitz c 758 (1 .10.1944) RB. HBR.; entre a 
enseada de Brito e Paulo Lopes, em formações densas, leg. 
A. P. Duarte 3303 (16.12.1950) RB.; Garopava, restinga a 
5 m s. m. leg. Klein e Bresolin 8856 (21.10.1970) RB. HBR.; 
Ilha de Santa Catarina, Cachoeira do Bom Jesus a 10 m s. 
m. leg. Klein e Bresolin 5897 (6 .10.1964) RB. HBR.; Pilões, 
Palhoça, leg. Reitz e Klein 4011 (28.9 .1956) RB. HBR.; Rio 
Tavares, banhado de restinga a 5 m s. m. leg. Klein e Breso­
lin 8401 (17.10.1969) RB. HBR.; Sombrio, banhado de campo 
a 10 m s. m. leg. Reitz 1895 (19 .9 .1945) RB. HBR.; ibidem, 
in dumentosis, leg. Rambo 31866 (19.9 .1945) HA. 

O nome da espécie é uma homenagem a Fritz Mueller, natura­
lista alemão, que residiu em Santa Catarina, de 1856 a 18Ó7. 
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Grupo 14. SPICATA: 

Arbustos ramificados, com 0,5-3 m de altura, com ramos glabros ou to-
mentosos; folhas sésseis, de obovais a suborbiculares ou de lineares a lan-
ceoladas ou oblongas; capítulos sésseis ou curtamente pedicelados, ordenados 
em ramos espiciformes laxos ou densos (fotos 8-9); flores de 20-50; in­
vólucro campanulado, com cerca de 3-6 mm de alt. e 3-5 mm de diâm. (fig. 
115a), com brácteas involucrais escariosas ou de consistência mais ou menos 
dura; corola da flor feminina de bordo denteado ou lobado, com cerca de 
3-4 mm de compr.; aquênios com 1-2 mm de compr., com 10 estrias ou cos­
tas, com pápus, em geral de 4 mm de compr.. flores masculinas com corola 
de 5-7 mm de compr., com limbo dividido em lacinios lineares, enrolados em 
espiral; cerdas do pápus da flor masculina espessadas no ápice. 

Grupo representado por 7 es­
pécies e 1 variedade, a saber: 
Baccharis spicata (Lam.) Bail-
lon, que ocorre desde São Paulo 
até Rio Grande do Sul, Argentina, 
Paraguai e Uruguai; B. megapo-
tiimica Sprengel e sua variedade 
são encontradas em Minas Ge­
rais, Rio de Janeiro (Serra dos 
Órgãos e Itatiaia), S. Paulo 
(Campos do Jordão), Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e Argentina (Misionis); B. 
caprariaefolia A. P. DC, de S. 
Paulo a Rio Grande do Sul, Ar­
gentina e Paraguai; B. dracun-
culiíolia A. P. DC, do sudeste ao 
sul do Brasil e Argentina (Misio­
nis); B. uncinella A. P. D C , no 
Rio de Janeiro (Itatiaia) e ao 
sul do Brasil e B erioclada A. P. 
D C , em Minas Gerais, S. Paulo, 
Paraná e Santa Catarina. B. num-
mularia Heening, PR, SC, RS. 

29 . BACCHARIS SPICATA (Lam.) Baillon, Buli. Soe. Linn. Paris: 267. 
1880; Cabrera, Colec. Cient. 4 ( 6 a ) : 120. fig. 30A. 1963. 
Bas.: Eupatcrium spicatum Lamark, Encycl. Meth. 2:409. 1786. 

Localidade típica: Uruguai, Montevidéu. 
— Baccharis platensis Sprengel, Syst. Veget. 3:465. 1826. 

Baker in Martius Fl. Brás. 6 (3) :67 tab. 26. 1882. 
= Baccharis attenuata Don ex Hooker et Arnott in Hooker Lond. Journ. 

Bot. 3:34. 1841. 
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Nome vulgar: vassoura. 

Ramos pilosos ou glabros, sulcados; folhas opostas, de espatuladas 
a oblongas, com pêlos adpressos nas duas faces, com ápice de obtuso a 
agudo, base atenuada e margens denteadas, com 3-4 cm de compr. e 
1 cm de larg.; invólucro com 6-7 mm de alt. (fig. 115a) com 5-6 sé­
ries de brácteas involucraia de textura mais ou menos firme, com dor-
so castanho-esverdeado, margens hialinas curtas, glabras; receptáculo 
do capítulo feminino cênico, laciniado; flores femininas de 40-50, com 
corola de mais ou menos 4 mm de compr.; flores masculinas de 15-30, 
com corola de 5-7 mm de compr.; estilete da flor masculina com cer­
ca de 7-8 mm de compr. de ápice espessado e densamente piloso; 
pápus da flor masculina com cerdas crespas. 

Material examinado: SP — São Bernardo do Campo, leg. Hoehne 
(23.10.1918) SP.; Ipiranga, leg. Edwall (3.1899) SP.; ibi-
dem, leg. Brade 6657 (13.10.1913) SP.; Vila Prudente, leg. 
Usteri 47b (9 .12 .1906) SP.; Capital, leg. Tatiana 435 
(27 .2 .1966) RB. 
PR — Curitiba, leg. Tessmann 3401; Pinheiros, leg. Lange 
1327 RB.; Fernandes Pinheiro, leg. Vidal I I I . 167 (9.1950) R. 
SC — Araranguá, Sombrio à margem da lagoa, leg. Reitz 
c514 (12 .4 .1944) RB. HBR.; Lajes, leg. Rambo 49541 
(10 .1 .1951) RB. HBR.; ibidem, idem 49540; Palhoça, Morro 
da Gambirela a 800 m s. m. leg. Klein e Bresolin 9366 
(14 .4 .1971) RB. HBR.; Pântano do Sul, Sapé, leg. Bresolin 
200 (17 .3 .1971) RB. HBR.; Praia Alegre, Piçarras, leg. E. 
Pereira 8797 (31 .1 .1964) RB.; São José, Serra da Boa Vis­
ta a 1000 m s. m. leg. Reitz e Klein 10591 (27.12.1960) 
RB. HBR.; São Joaquim, Bom Jardim a 1300 m s. m. leg. 
Reitz e Klein 8205 (14 .1 .1959) RB. HBR. 
RS — Leg. Sellow HIB. 961 R.; São Leopoldo, leg. E. Leite 
2632 (4.1941) SP; ibidem, rio dos Sinos, leg. Rambo 539 
(10.10.1934) SP; Canoas, leg. Ligório Afonso (26.3 .1949) 
SP; Pelotas, Praia do Laranjal, leg. Edésio Maria ( 1 0 . 1 1 . 
1946) SP. 

40. BACCHARIS MEGAPOTAMICA Sprengel, Syst. veget. 3:461. 1826. 
A. P. de Candolle, Prodr. 5:422, 1836. 

Baker, in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 68. 1882. 

Baccharis megapotamica var. megapotamica. 

Localidade típica: Rio Grande do Sul, entre Jaceguaí e São Francisco 
de Paula (Urban, 1893). 

Tipo: Sellow d. 1967. 
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= Baccharis pyramidalis Gardner in Hooker Lond. Journ. Bot. 4:123, 
1845. "Moist bushy places, Organ Mountains, at elevation of about 
5000 feet, legit Gardner 5781" — Fotótipo K 13200. 

Folhas lineares, com mais ou menos 4-5 cm de compr. e 5 mm de 
larg., com margens revolutas, de ápice agudo e base levemente atenuada, 
pilosas no dorso; invólucro com 4-6 mm de alt. e 4-5 mm de diâmetro, 
com 4-5 séries de bracteas involucrais obtusas, de textura mais ou me­
nos firme; flores de 30-50; corola da flor feminina com 3-4 mm de 
compr.; aquênio com 1,5-2 mm de compr. 

Material examinado: MG — Carandaí, leg. A. P. Duarte 531 ( 1 8 . 1 1 . 
1946) RB.; pr. de Barbacena, leg. Damazio 16209, RB; Maria 
da Fé, Sul de Minas, leg. A. P. Duarte 250 (31 .8 .936) RB. 
RJ — Serra dos Órgãos, Pedra do Sino, leg. Brade 10770 
(2 .5 .1931) RB.; ibidem, a 2200 m s. m. leg. Brade 11465 
(13 .3 .1932) RB.; Itatiaia, Pedra Assentada a 2100 m s. m. 
leg. Brade 17416 (8 .2 .1945) RB.; ibidem, Planalto a 2200 
m s. m. leg. Brade 15115 (26 .2 .1936) RB.; ibidem, leg. 
Pilger (28.12.1934) RB.; ibidem, leg. Lanstyak 258 (1 .1939) 
RB.; ibidem, Planalto a 2400 m s. m. leg. Pabst 9324 ( 1 7 . 2 . 
1969) HB. 

SP — Campos do Jordão,, Faz. Retiro, leg. M. Kuhlmann 
2146 (25.11.1949) RB. 
PR — Curitiba, leg. Dusén 3822 (20 .2 .1904) R.; Fernandes 
Pinheiro leg. Dusén 4297 (26 .3 .1904) R. 
SC — Curitibanos, campo úmido a 900 m s. m. leg. Reitz e 
Klein 12250 (22 .2 .1957) RB. HBR.; Porto União, Matos 
Costa a 1100 m s. m. leg. Reitz e Klein 12359 (23 .2 .1962) 
RB. HBR.; ibidem, idem 12364; ibidem, Calmon, idem 12336 
RB. HBR.; Serra Geral, leg. Ule 1825 (3.1891) R.; São Joa­
quim, São Francisco Xavier a 1200 m s. m. leg. Reitz 6657 
(4 .2 .1963) RB. HBR.; ibidem, Invernadinha pr. dos rios 
Rodinha e Pastinho, em campo sujo, leg. Mattos 15420 
(2 .3 .1969) RB.; ibidem, idem 15630 (7.1971) RB. 
RS — São Leopoldo, leg. E. Leite, 2598 (1.1941) SP.; ibi­
dem, em campo úmido, leg. Rambo 1969 (15 .5 .1935) SP. 

40a. BACCHARIS MEGAPOTAMICA var. WEIRII (Baker) nov. var. 
Bas.: Baccharis weirii Baker, in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 67. 1882. 
"São Paulo, leg. Weir 509". 
Foro F. 15089 (Leg. Sellow 3894). 

Folhas mais curtas e mais estreitas, dispostas mais densamente que 
que na var. megapotamica. 
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Material examinado: SP — Campos do Jordão, leg. Hashimoto 10 
(22 .10 .938) RB. 
PR — Curitiba, leg. Dusén 2337 R.; ibidem, leg. Tessmann 
3408 (8 .10 .1948) RB.; Piraquara, Florestal, leg. Hatschbach 
388 (29 .9 .1946) RB. HH.; Curitiba, banhados do campo, leg. 
Lange 1333 (3 .10 .1960) RB. 
SC — Caçador, Faz. Carneiros, banhado do campo a 1100 
m s.m. leg. Reitz e Klein 13778 (28.10.1962) RB. HBR. 
Campo Alegre a 900 m s.m. leg. L. B. Smith 7471 
(9 .11 .1956) RB. HBR.; Matos Costa, banhado do campo, 
a HOOm s.m. leg. Reitz e Klein 13711 (27.10.1962) RB. 
HBR.; São Joaquim, Bom Retiro, campo a 1400 m s. m. leg. 
Reitz e Klein 7706 (10.12.1958) RB. HBR.; ibidem, Cam­
po dos Padres a 1650m s.m. leg. L .B . Smith e Reitz 10325 
(23 .1 .1957) RB. HBR.; Santa Cecília, Campo Areão, banhado 
do campo a 1100 m s.m. leg. Reitz e Klein 13512 (25 .10 . 
1962) RB HBR. 

RS — Capivari pr. de Palmares in subpaludosis dumetosis 
leg. Rambo 46934 (24 .4 .1950) HA.; Taimbezinho pr. de 
S. Francisco de Paula in humidis dumetosis leg. Rambo 54519 
(13.11.1953) HA. 

O nome megapotamica se refere a Rio Grande, onde foi coletado o 
tipo da espécie. 

4 1 . BACCHARIS CAPRARIAEFOLIA A .P . de Candolle, Prodr. 5:416. 
1836; Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 66. 1882. 

Localidade típica: R. G. do Sul, entre Porto Alegre e Taquari. 
Tipo: Sellow d 1242 e d 1243. Foro F. 37708 

= Baccharis recurvata Gardner in Hooker Lond. Journ. Bot. 7:86 
1848. 

"Minas Gerais, leg. Gardner 4900" — Foro F. 15046. 
— Baccharis grisea Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 65. 1882. 

"Minas Gerais, pr. Caldas, leg. Regnell III. 750". 

Nome vulgar: tupichava. 

Ramos jovens densamente pilosos; folhas oblongas, com cerca de 
2,5-4 cm de compr. e 7-10 mm de larg., com margens denteadas, com 
dentes agudos, mucronados; bracteas involucrais pilosas no dorso, 
obtusas; flores cerca de 20 em cada capítulo. 

Material examinado: SP — Itu, capoeira, leg. Russel 83 (25.10.1897) 
SP; Monte Jaraguá, leg. D. Bento Pickel 4365 (10.7 .1939) 
SP; Campos do Jordão, leg. Hashimoto 180 (6 .6 .1940) SP. 
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PR — Capiruzinho, Rio Branco do Sul, dominante na capoei­
ra, a 950 m s.m. leg. Klein 2477 (23 .8 .1961) RB, HBR; 
Curitiba, Barigüi, leg. Lange 1313 (19 .9 .959) RB; São José 
dos Pinhais, capoeira, leg. Hatschbach 2812 (9 .1952) RB; 
ibidem, Araucária, cruzamento da estrada de ferro com a de 
rodagem, capoeira, leg. Lange 386 (7.1962) RB. 
SC — Canoinhas, Salseiro a 750 m s.m. leg. Klein 3005 
(15 .9 .1962) RB, HBR; Papanduva, Serra do Espigão a 1000 
m s.m. leg. Klein 2979; Santa Cecília, Campo Areio a 1200m 
s.m. leg. Klein e Reitz 12622 RB, HBR. 
RS — São Leopoldo, no campo, leg. Rambo 1754 (10.10.934) 
RB; ibidem, Monte Sapucaia, em carrascal arenoso, leg. Ram­
bo 48696 (7 .9 .1950) HA. 

O nome da espécie se refere à semelhança de suas folhas com as 
de espécies do gênero Captaria (Scrophulariaceae). 

Referência bibliográfica: Cabrera (1963) cita a dispersão da es­
pécie para o sul do Brasil, Paraguai e nordeste da Argentina até o 
Delta do Paraná. 

42 . BACCHARIS DRACUNCULIFOLIA A .P . de Candolle, Prodr. 5:421. 
1836. 
Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 71. 1882. 

Localidade típica: Rio Grande do Sul, pr. de Alegrete. 
Holótipo: Sellow d3549 — Fotótipo F. 22480. 

= Baccharis bracteata Hooker et Arnott in Hooker Lond. Journ. 3:35. 
1841. 

= Baccharis paucidentata Schultz-Bipontinus, in sched. 
= Conyza linearifolia Sprengel, in sched. 

Nomes vulgares: vassourinha, alecrim-do-campo, a)scrim-de-
vassoura. 

Arbusto com 2-3 m de alt., ramos pilosos; folhas lanceoladas, mem-
branáceas, uninérveas, com 1-2,5 cm de compr. e 3-4 mm de larg., den­
samente pontuada de glândulas, com margens inteiras ou 1-3 — dentea-
das, raramente com 5-7 dentes; flor feminina com corola de 2-3 mm de 
compr.; aquênio com 1-1,5 mm de compr.; corola da flor masculina com 
2,5-3 mm de comprimento. 

Material examinado: RJ — Pedra da Gávea a 300 m s.m., heliófila, 
flores perfumadas, leg. Sucre 1304 (13.12.1966) RB.; Petró-
polis, leg. O. Góes 158 (3.1944) RB; ibidem, leg. A. P. Duar­
te 4665 (1 .4 .1959) RB. 
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BA — Salvador, Rio Vermelho, leg. Becker 32 (12) .962) R. 
MG — Santa Luzia a 1100 m s.m. leg. V. Assis 241 (13-12. 
1945) RB; Carandaí, Brejão, leg. A. P. Duarte 714 ( 2 8 . 1 1 . 
1946) RB; Paraopeba, leg. Heringer 9376 (1 .10 .1959) RB; 
Serra do Espinhaço a 1300 m s.m. leg. Irwin 22014 ( 1 5 . 1 . 
1969) RB; às margens do rio Caraça, leg. E. Pereira e Pabst 
2640 (25 .3 .1957) RB, HB; Sete Lagoas, no cerrado leg. J. B. 
Silva 189 (18 .1 .1968) RB. 

SP — em Pariquara e Jacupiranga leg. E. Pereira 8200 
(12 .1 .1964) RB; Agatuba, leg. S. Campos (24.11.1969) 

SP; Interlagos, leg. Hauff 114 (3.1941) SP; Sorocaba, leg. 
Rombouts (4 .6 .1938) SP; Campinas, leg. Santoro ( 4 . 2 . 
1937) SP; nativa no Parque do Estado leg. Hoehne ( 5 . 9 . 
1932) SP. 

PR — Guarapuava, Condoi, orla da mata, leg. Hatschbach 
10029 (28 .4 .1963) RB. 

SC — Araranguá, Sombrio, capoeira a 5 m s.m. leg. Reitz 
C 527 (4.1944) RB; Caçador a 900-1000 m s.m., ruderal, 
leg. L. B. Smith e Klein 10896 (6 .2 .1957) RB, HBR; Dio-
nísio Cerqueira a 750-850 m s.m. ruderal, leg. L .B . Smith e 
Klein 11698 (23 .2 .1957) RB, HBR; Lajes, Rio Caveiras a 
800-900m s.m. leg. L. B. Smith e Klein 11314 (12.2.1957) 
RB, HBR; Lacerdópolis, Capinzal, capoeira a 500 m s. m. leg. 
Reitz e Klein 14685 (12 .4 .1963) RB, HBR; Joaçaba, nas 
margens do rio Peixe a 450-500 m s.m. leg. L. B. Smith e 
Klein 11898 (27 .2 .1957) RB, HBR; Rio Vermelho, capoei­
ra a 10 m s.m. leg. Klein, Souza e Bresolin 5878 (6 .10 .964) 
RB, HBR; Santa Cecília, capoeira a 1100 m s.m. leg. Reitz 
e Klein 13406 (24.10.1962) RB, HBR; Sombrio, capoeira 
a 4 m s.m. leg. Reitz c 563 (15 .4 .1944) RB, HBR; São 
Joaquim Granja Invernadinha, leg. J. Mattos 4419 e 8758 
RB. 

Referência bibliográfica: Heering (1913) cita exemplares coletados na Argen­
tina (Misiones, Chaco e Tucuman), Paraguai, Uruguai, Brasil 
(Rio Grande do Sul, Santa Catarina, etc.) e Bolívia. 
O mesmo autor e Baker (1882) consideram Bacharis leptos-
permoides A. P. de Candolle (1836), um sinônimo de B. dra-
cunculifolia A. P. de Candolle. Teodoro (1957) contesta essa 
subordinação. Como não tive ocasião de estudar o tipo de B. 
leptospermoides A. P, de Candolle, prefiro incluí-la na lista 
de espécies duvidosas. 
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4 3 . BACCHARIS UNCINELLA A. P. de Candolle, Prodr. 5:415. 1836. 
Cabrera, Boi. Soe. Argentina Bot. 8 ( 1 ) : 3 3 . 1959. 

Localidade típica: São Paulo 
Tipo: Sellow HIB. 470 — Foto F. 37745 

= Bacharis discolor Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 41. 1882. 
"Itatiaia, leg. Glaziou 4858, 5902, 5691". Foto F. 14967. 

Nomes vulgares: vassoura, vassoura-lageana. 

Ramos de tomentosos a glabrescentes, com folhas sésseis, de obo-
vais a elípticas ou oblongas, com 6-15 mm de compr. e 4-6 mm de larg., 
com a página inferior cinéreo tomentosa, com margens revolutas, ápice 
obtuso, mucronulado, uninérveas; brácteas involucrais agudas, pilosas 
no dorso; flores de 20-40; corola da flor feminina de ápice laciniado; 
aquênio com mais ou menos 1,5 mm de compr.; pápus da flor masculina 
com espessamento denso no ápice. 

Material examinado: RJ — Itatiaia, acima das Macieiras, entre 2100-
2420 m s.m., região seca, batida pelos ventos; dominante no 
local, leg. O. Fidalgo e M. E. Kauffmann (20 .9 .1955) RB; 
Planalto, a 200-2200 m s.m., leg. E. Pereira 5699 (25 .5 .1961) 
RB, HB; ibidem a 2100 m s.m., leg. Brade 15113 (26 .2 .1936) 
RB; Base das Agulhas Negras, Vargem dos Lírios a 2350 m 
s.m., leg. Rizzini 800 (19 .7 .1952) RB; ibidem, Brade 
(27.12.1934) RB; Planalto, leg. A. P. Duarte 840 (7 .1 .1947) 

RB; leg. Luederwalt 1660 (29 .5 .1906) SP; ibidem a 200 m 
s.m., leg. R. Diem (25 .2 .1941) SP; Planalto, Itatiaia, a 
2200-2400 m s.m., leg. E. Pereira 7027 (6 .2 .1962) HB. 
PR — Curitiba, Aeroporto, leg. E. Pereira 5541 (23 .2 .1960) 
HB; Capão de Imbuia, Curitiba, no campo, em abundância, leg. 
Dombrowsky 141 e 308 (14 .9 .1964) RB; ibidem, Atuba, 
leg. E. Moreira 373 (8.1963) P. 
SC — Alto da Serra do Espigão, pr. do vale de Campos do 
Areão a 1200 m s.m., leg. Pabst 6087 e E. Pereira (20 .10 . 
1961) HB; BR-2, pr. de Mafra, Porto São Jorge, leg. Pabst 
6039 e E. Pereira (20.10.1961) HB; Caçador, Faz. Carneiros 
a 1000 m s.m., leg. Reitz e Klein 13749 (28.10.1962) RB, 
HBR; ibidem, ruderal, leg. L. B. Smith e Reitz 8973 (RB, H B R ) ; 
Campo Alegre, campo e pinheiral a 900-1000 m s.m., leg. L. 
B. Smith e Klein 7349 (6 .11.1956) RB HBR; ibidem, Morro 
Iquererim a 1300-1500 m s.m., campo alpino, leg. L. B. Smith 
e Klein 7426 (8 .11 .1956) RB. HBR.; Curitibanos, Ponte Alta 
do Sul, campo a 900 m s.m. leg. Reitz e Klein 13367 (24 .10 . 
1962) RB. HBR; Lajes, campo a 800-900 m s.m. leg. L. B.Smith 
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e Klein 12063 (11 .3 .1957) RB. HBR.; Porto União a 750 m 
s.m. leg. Reitz e Klein 13681 (27 .10 .962) RB. HBR.; São 
José, Serra da Boa Vista a 1000 m s.m. leg. Reitz e Klein 
10363 (10.11.1960) RB. HBR.; São José do Cerrito, campo 
a 900 m s.m. leg. Klein 4309 (31.10.1963) RB. HBR. 
RS — Taimbezinho in dumetis leg. Rambo 55940 (3.11.1954) 
HA.; ibidem, leg. Rambo 54486 (13.11.1953) HA. 

O ápice curtamente mucronulado, um tanto encurvado, das folhas 
dessa espécie chamou a atenção de A. P. de Candolle (1836), que ba­
tizou-a com o nome utitcinella, um diminutivo de uncis (anzol). 

O tipo da espécie é de Sellow, e não Gaudichaud, como tem sido 
referido. A respeito dessa confusão, Teodoro (1957) já deu boa expli­
cação, e o fato mencionado por ele, foi também, confirmado por mim. 

44. BACCHARIS ERIOCLADA A. P. de Candolle, Prodr. 5:415. 1836; 
Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 48. 1882. 

Localidade típica: São Paulo. 
Tipo: Sellow HIB. 469 — Foro F. 37715. 

= Baccharis subintegriíolia Schultz Bipontinus in sched. segundo Teo­
doro Notulae Syst. 15(3):283. 1958. 

= Baccharis velutina A.P. de Candolle, Prodr. 5:415. 1836. 
"Ria Grande do Sul, leg. Sellow HIB. 995 e 819". 

Ramos pilosos; folhas de ovadas a elípticas, de margens denticula-
das ou inteiras, com 1-2 cm de compr. e cerca de 0,5 mm de larg. to-
mentosas na página inferior; brácteas involucrais escariosas, amarela­
das, as mais externas papilosas, pilosas no ápice; receptáculo cônico, 
fimbriado; flores de 20-30 em cada capítulo; corola da flor feminina 
com cerca de 2-2,5 mm de compr., pilosa, com uma série de pêlos unis-
seriados, no ápice; estilete com mais ou menos 3-4 mm de compr.; aquê-
nio com cerca de 1-1.5 mm de compr.; pápus com mais ou menos 3 mm 
de compr.; corola da flor masculina com mais ou menos 2,5 mm de 
compr., com lacínios oblongos, de ápice revoluto; estilete com mais ou 
menos 3,5 mm de compr.; cerdas do pápus da flor masculina com mais 
ou menos 2-3 mm de compr. flexuosas na base e com espessamento 
apical. 

Material examinado: SP — leg. Sellow HIB. 469 R.; Campos Jordão, 
Campo dos Moreiras, leg. M. Kuhlmann 2518 (13.6 .1950) SP; 
Jaraguá, leg. Hoehne 2060 (7 .6 .1946) R.; Cidade Jardim, 
leg. Hoehne 2059, 2067 (17 .5 .1946) R. 
MG — Poços de Caldas, leg. Regnell 1.238 R.; ibidem, leg. 
Roppa 732. 
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PR — Lago, leg. Dusén 4112 ( 7 . 3 . 9 0 4 ) R.; Capão Grande, 
leg. Dusén 4170 (14 .3 .1904) R ; Rio Passa Dois, campo su-
;o, orla de capão, leg. Hatschbach 21676 (25 .6 .1969) HH.; 
Balsa Nova, Serra São Luiz, junto de afloramentos de areni­
to a 1000 m s.m. leg. Hatschbach 24472 (16 .7 .1970) HH.; 
Curitiba, leg. Lange 1304; ibidem, Capão de Imbuia, leg. 
Dombrowsky 139, 199 (20 .4 .1964) RB; Paranaguá, leg. 
Hatschbach 2431 C3.8.1951) RB. 

O nome erioclada, de origem grega, significa ramos lanosos e está 
relacionado com o tomento denso que reveste toda a planta. 

44. BACCHARIS NUMMULARIA Heering ex Malme, Kugl. Sv. Vet. 
Handl. 12 (2):68-69. fig. 12, 1933. 

Localidade típica: Paraná, Pinhais, no campo. 
Holótipo: leg. Dusén 7105 (29 .10 .1908) . 

Fotótipo: F. 28516. 
= Baccharis barrosoana Mattos, Loefgrenia 45:1 fig. 1, 1970. 
"Santa Catarina, Urubici, Vacas Gordas, Mundo Novo a 1500m s.m., 

leg. J. Mattos 12130". SP. RB. 

Folhas de elípticas a orbiculares, sésseis, com cerca de 0,3-2 cm 
de compr. e 3-9 mm de larg., de margem inteira a curtamente dentea-
da, albo-tomentosas na página inferior; capítulos de 6-8 aglomerados 
no ápice de ramos folhosos; invólucro com cerca de 5-7 mm de altura 
e 3-4 mm de diâm., com brácteas involucrais pilosas no dorso; flores 
de 30-50 em cada capítulo; receptaculo do capítulo feminino cônico, 
fimbriado; corola da flor feminina com mais ou menos 4 mm de compr., 
pilosa, de ápice denteado; estilete com cerca de 6 mm de compr.; aquê-
nio com mais ou menos 1,5-2 mm de compr.; corola da flor masculina 
com mais ou menos 5 mm de compr.; cerdas do pápus da flor masculina 
flexuosas na base e com espessamento apical. 

Material examinado: PR — Piraquara, Florestal, leg. Hatschbach 385 
(29 .9 .1946) RB. HH.; ibidem, Santa Maria, nas margens de um 
brejo, leg. Hatschbach 22422 (11.10.1969) HH. 
SC — São Francisco do Sul, campo, a 900 m s. m. leg. Reitz 
e Klein 9998 (6 .10 .1960) RB. HBR.; ibidem morro do Campo 
Alegre a 1300 m s.m. leg. Reitz e Klein 10072 (7 .10 .1960) 
RB. HBR.; São Joaquim, Bom Jardim, Curral Falso, campo a 
1500 m s.m. leg. Reitz e Klein 8165 (13 .1 .1953) RB. HBR; 
ibidem, Rio Capivaras, Serra do Oratório a 1200 m s.m. leg. 
L. B. Smith e Reitz 10137 (16 .1 .1957) RB. HBR.; ibidem, 
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Bom Jardim, Serra do Oratório a 1400 m s.m. leg. Reitz e 
Klein 7679 (9 .12 .1958) RB. HBR. 

RS — Serra da Rocinha, Bom Jesus, in campestribus subturfo-
sis, gramin. legit. Rambo 35271 (14 .2 .1947) HA. 

O nome nummularia (moedas) refere-se à forma das fo­
lhas. 

Grupo 15. PUNCTULATA: 

Arbusto com folhas ovadas ou lanceoladas, sésseis ou pecioladas; 
capítulos dispostos em panículas 
multifloras (Fotos 10-12); capí­
tulos com 30-100 flores, com in­
vólucro campanulado, com cerca 
de 4-5 mm de altura e 4 mm de 
diâmetro, com 3-4 séries de brác-
teas involucrais; flor feminina 
com corola de bordo denteado, 
com mais ou menos 3-4 mm de 
compr.; aquênios com 8-10 estrias 
ou costas mais ou menos salientes, 
com 1-2 mm de compr.; flores 
masculinas com corola de mais ou 
menos 4-5 mm de compr., com 
limbo dividido em lacínios oblon-
gos; cerdas do pápus da flor mas­
culina com espessamento apical. 

Grupo constituído de 5 espécies 
com dispersão de Minas Gerais e 
São Paulo a Rio Grande do Sul, 
chegando Baccharis punctulata A. 
P. de Candolle até a Argentina, 
Uruguai e Paraguai. 

45 . BACCHARIS PUNCTULATA A. P. de Condolle, Prodr. 5: 405. 1836. 
Cabrera, Boi. Soe. Argentina, Bot. 8 ( 1 ) : 32. 1959. 
Localidade típica: R. Grande do Sul, pr. de Alegrete. 
Holótipo: Sellow 3618 HIB. 970 — Fotótipo F. 37737. 

— Baccharis melastomaeíolia Hooker et Arnott in Hooker Lond. Journ. 
Bot. 3:25. 1841 — "Montes in moist woods of Tucuman, leg. Tweedie 
1185". 

= Bacharis amygdalina Grisebach, Plantas lorentz.: 125. 1874. 
"Tucuman". 
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= Baccharis oxyodonta var. punctulata ( A . P . D C ) Baker in Martius 
Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 77. 1882. 

Nomes vulgares: cambará-cheiroso, rebentão, mata-pasto. 

Arbusto de 1, 5-2 m de alt., com ramos sulcados; folhas de oblongas 
a lanceoladas, papiráceas, de base e ápice agudos, margens serrilhadas, 
trinérveas, com 5-10 cm de compr. e 1, 5-3 cm de larg., com a página 
inferior pontuada de glândulas; pecíolo com 0,5-1 cm de compr.; brac-
teas involucrais obtusas, ciliadas; receptaculo do capítulo hemisférico, 
laciniado (fig. 177) com lacínias hialinas, aristadas; flores femininas de 
80-100 em cada capítulo; flores masculinas de 40-50 em cada capítulo 

Material examinado: MG — Passa Quatro, Estação Florestal de Man­
tiqueira, leg. A. Barbosa 66 (10 .3 .1948) RB; Juiz de Fora, 
leg. Pe. Roth 1356 (15 .3 .1949) RB; Viçosa, freqüente, leg. 
W. Vidal 205 (19 .5 .1964) RB. 
RJ — Petrópolis, leg. Campos Góes 264 (3.1944) RB; Fri-
burgo, leg. Pe. Capell (10.1951) RB; de Friburgo para Tere-
sópolis, Leg. A. P. Duarte 9573 (18 .2 .1966) RB. 
SP — Butantan, campo, leg. A. Joly 915 (3.1950) RB; Ita-
petininga, leg. J. Lima (24.1 .1950) RB; ibidem, idem 
(4 .6 .1956) RB; Horto Botânico, s.n. (21 .3 .1905) SP; Cam­
pinas, leg. Santoro (18 .5 .1936) SP; Sorocaba, leg. C. Smith 
19 (4.1935) SP; Campinas, comum nos pastos formando tou-
ceiras, Inst. Agron. 129; Amparo, Monte Alegre, leg. M. 
Kuhlmann 145 (17.12.1942) SP.; Ribeirão Preto, leg. G. 
Viegas (20 .10 .938) SP.; Vila Mariana, leg. Usteri 116 
(3 .4 .1905) SP.; Ipiranga, Luederwaldt (3 .3 .1908) SP.; Mogi 
das Cruzes, campo, leg. A. Gehrt (4.1921) SP.; Jundiaí, leg. 
Priggari (3 .1894) SP. 
PR — Parque Nacional do Iguaçu, leg. Falcão 185; Media-
neira, rio Ocuí, leg. Hatschbach 21086; Curitiba, leg. Steffeld 
1612 RB.; Três Córregos à beira da estrada, leg. Reitz e Klein 
12048 (24 .1 .1962) RB. HBR.; Antonina, leg. Capanema 
(3 .2 .1883) RB.; Barigüi, beira da mata, leg. Dombrowsky 
224 (19 .5 .1964) RB.; Guabirotuba, ruderal, leg. Steffeld 
(24.4 .1966) RB.; Campo Largo, alto da serra de São Luís 
de Purumã, leg. H. Moreira (23 .2 .1960) RB; Areia Branca, 
São José dos Pinhais, leg.. Hatschbach 2204 (1 .4 .1951) RB. 
SC — Caçador, ruderal a 900-1000 m s.m. leg. L. B. Smith 
e Klein 10885 (6 .2 .1957) RB. HBR.; Campos Novos, ru­
deral, a 800-900 m s.m. leg. L. B. Smith e Klein 11993 
(1 .3 .1957) RB. HBR.; ibidem, idem 11979; Lajes a 600 m 
s.m. Reitz e Klein 14824 (13 .4 .1963) RB. HBR.; ibidem, 
Rio Caveira, a 800-900m s.m. leg. L . B . Smith e Klein 11317 
(12 .2 .1957) RB. HBR. 
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RS — Cerro do Cardoso, arredores de Santa Maria, leg. R. 
Beltrão 2247 (14 .6 .1950) RB.; Pelotas, próx. de Encruzi­
lhada, capoeira, leg. Sacco 1244 (22 .5 .1959) RB.; Tupan-
ciretã, campo, leg. Pott 19 (6 .2 .1969) RB. 

O nome punctulata deve se referir ao ápice das folhas. 

46 . BACCHARIS CONYZOIDES (Less.) A. P. de Candolle, Prodr. 
5:403, 1836 Bas.: Molina conyzoides Lesseing, Linnaea 6:129. 1831. 

Localidade típica: Santa Catarina. 
Tipo: Chamisso. 

= Baccharis quinquenervis A. P. de Candolle, Prodr. 5: 399. 1836. 
"São Paulo, leg. Lund 842" — Fotótipo: F. 8173. 

Arbusto com ramos prostrados; folhas ovadas, pecioladas, carno-
so-coriáceas, de base arredondado-cuneada, ápice atenuado, agudo, 
quinquenérveas, de margens serreadas, com 4-6 cm de compr. e 2,5-4 cm 
de larg.; pecíolo com cerca de 2 cm de compr.; capítulos dispostos em 
ramos corimbosos, ordenados em panículas; flores femininas de 50-60 
em cada capítulo. 

Material examinado: SP — Boracea, leg. A. S. Lima e L. Silva 
(19 .12.1940) SP.; Tietê, leg. Usteri 101 (1905) SP.; Ipi­
ranga, à beira do córrego, leg. Hoehne (19.10.1918) SP.; 
Tremembé, no alto, leg. B. Pickel 1219 (1.1944) SP. 
SC — Araranguá, leg. Reitz c 1580 (12 .4 .1946) HBR.; S. 
Francisco do Sul, Garuva, Mina Velha, leg. Reitz e Klein 
6683 (18 .4 .1958) RB. 
RS — Taimbezinho, pr. de S. Francisco de Paula, in sphag-
neto dumentoso, leg. Rambo 49437 (18.12.1950) HA. 

O nome conyzoides significa semelhante a Conyza, um gênero de 
Compositae. 

47 . BACCHARIS ILLINITA A. P. de Candolee, Prodr. 5: 412. 1836. 

Localidade típica: São Paulo 
Tipo: leg. Sellow HIB. 502. 
Foro: F. 37722 

Arbusto com ramos e folhas viscosos; folhas de obovais a suborbi-
culares, de ápice arredondado, base cuneada, com cerca de 4-6 cm de 
compr. e 2-4 cm de larg., com margens denteadas na metade superior 
do limbo, com dentes triangulares, mais ou menos espaçados, trinérveas, 
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com nervuras secundárias patentes, bem pronunciadas na página infe­
rior; invólucro com cerca de 4-7 mm de alt. e 2-4 mm de diâm., com 
brácteas involucrais vernicosas, dispostas em 3-5 séries; flores cerca de 
30 em cada capítulo; aquênio com cerca de 2 mm de compr. 

Material examinado: MG — Hermílio Alves, Mun. de Carandaí, cer­
rado, leg. A. P. Duarte 6349 (14 .2 .1962) RB; ibidem, leg. 
Roppa 295 (12.10.1964) RB. 
DF — Brasília, Zoobotânico, leg. A. P. Duarte 10092 
(12 .2 .1966) RB. HB. 
SP — Campos do Jordão, leg. Pe. E. Leite 3336 (3 .1945) 
RB.; Jundiaí, Faz. Traviú, leg. B. Pickel 5166 (7 .1 .1941) 
SP.; Bocaina, no campo, leg. Loefgren (2 .4 .1894) SP.; Pi-
rituba, leg. Brade 7160 (2.1914) SP.; Butantan, estrada de 
Osasco, leg. Hoehne (23 .3 .918) SP. 
PR — Curitiba, leg. Dusén 2371 (26 .1 .1904) R.; ibidem, 
idem 3828 (20 .2 .1904) R.; ibidem, idem 3856 (25 .2 .904) 
R.; ibidem, leg. Tessmann 41 (14 .3 .1950) RB.; ibidem, 
Pinhais, leg. Hatschbach 613 (31.1 .1947) RB.; Rio Negro, 
Campo do Tenente, brejo, leg. Hatschbach 2174 (1 .4 .1951) 
RB. 

SC — Campo Alegre, morro Iquererim a 1300m s.m. leg. 
Reitz e Klein 6434 (5 .2 .1958) RB. HBR.; Capinzal a 500-
600 m s.m. leg. L. B. Smith e Klein 11943 (28 .2 .1957) RB. 
HBR.; Chapecó a 900-1000 m s.m. leg. L. B. Smith e Klein 
11580 (20 .2 .1957) RB. HBR.; Curitibanos a 850 m s.m. 
leg. L. B. Smith e Klein 11079 (2 .957) RB. HBR.; ibidem, 
banhado do campo a 900 m s.m. leg. Reitz e Klein 11977, 
RB. HBR.; Porto União a 900-1110|m s.m. leg. L. B. Smith 
12168 (15 .3 .1957) RB.; São Francisco do Sul, morro do 
Campo Alegre a 1200 m s.m. leg. Reitz e Klein 10493 ( 2 1 . 
12.1960) RB. HBR. 
RS — São Francisco de Paula, leg. Marques (2 .8 .1951) RB; 
Taimbezinho, leg. Rambo (14 .4 .1952) RB. 

O nome iüinita, dado por de Candolle a sua espécie, provém do 
latim i7//'no, illinere, que significa untar e está relacionado com o as­
pecto vernicoso que a planta apresenta. 

48 . BACCHARIS TRIDENTATA Vahl, Symbolae 3:98. 1794; Heering, 
Jahrb. Hamburg Wissenschaft. Anst. 21(3) :31. 1904; Cabrera, Cole. 
Cient. 4 ( 6 a ) : 130. 1963. 
Baccharis tridentada var. tridentada. 
Localidade típica: Uruguai, Montevidéu. 
Holótipo: Commerson, s.n. — Fotótipo F . 22498. 
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= Bacchatis aitinis A. P. de Candolle, Prodr. 5:413. 1836. "São Paulo e 
Rio Grande do Sul, leg. Sellow HIB. 487, 398 e 963". 
= Baccharis subopposita A. P. de Candolle var. affinis (AP.DC) Baker 
in Martius Fl. Brás. 6 (3 ) :91. 1882. 
= Baccharis paucitlosculosa var. puncticulata A. P. de Candolle, Prodr. 
5:413. 1836 "Rio Grande do Sul, leg. Sellow HIB. 559". 

Foro F. 37730. 

De subarbusto a arbusto com cerca de 0,5-1 m de al t , com xilopó-
dio; folhas oblongas, de ápice obtuso ou arredondado, de 3-5 dentea­
do, de base longamente atenuada, trinérveas, com cerca de 1,5-5 cm 
de compr. e 0,5-3 cm de larg.; capítulos ordenados em grupos de 3-5, 
dispostos no ápice de ramos curtos, axilares, ordenados em panículas 
multifloras; invólucro com cerca de 2,5-5 mm de alt. e 2-3 mm de 
diâm.; flores de 7-15 em cada capítulo; corola da flor feminina estrei­
tada em direção ao ápice, com bordo denteado, com dentes curtos, de­
siguais entre si; aquênio com mais ou menos 1-1,5 mm de compr.; 
corola da flor masculina com cerca de 3 mm de compr., com bordo 
dividido em lacínios lineares, enrolados em espiral; pápus da flor mas­
culina com cerdas crespas, com leve espessamento apical. 

Material examinado: MG — ad Formigas, leg. Gardner 4911 R. 
SP — Tanque da Bexiga, leg. Edwall (28.10.1893) SP 
Campo Grande, leg. Edwall (1 .11 .1892) SP; Bocaina, leg. 
Loefgren (2 .4 .1894) SP; Campos do Jordão, leg. Lanstyak 
(4.1937) RB. 
PR — Curitiba, leg. Dombrowsky 260 (9.1964) RB; Pal­
meira, Papagaio, planta com túberas, no campo limpo, leg. 
Hatschbach 5974 (7 .6 .1959) RB, HH; Arapoti, faz. Lobo, 
orla de brejo, leg. Hatschbach 6898 (22.3 .1968) RB, HH. 
SC — Sombrio, no campo, a 10 m s. m. leg. Reitz c 802 
(9 .10 .944) LP. 
RS — Pelotas, Cascata a 400 m s. m. leg. Irving e Ceroni 
(18 .6 .1968) RB.; São Leopoldo, leg. Pe. Leite 15 (7.1942) 
R.; Santa Maria, Boca do Monte, leg. Vidal (25.1 .1941) 
R.; Porto Alegre, Morro Santa Tereza leg. Rambo 43724 
(3 .10 .946) LP e 43726. 

O nome tridentata se refere ao ápice das folhas. 

A estampa reproduzida por Baker, na Flora Brasiliensis, sob o 
nome de Baccharis tridentata representa Baccharis cognata A. P. de 
Candolle. 
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48a. BACCHARIS TRIDENTADA var. SUBOPPOSITA (A. P. DC.) Ca-
brera, Coleccc. Cient 4 ( 6 a ) : 130. 1963. 
Bas.: Baccharis subopposita A. P. de Candolle, Prodr .5: 413. 1836. 

Localidade típica: Rio Grande do Sul, entre Caçapava e Bagé, se­
gundo Teodoro (1957). 

Tipo: leg. Sellow d 1883 HIB. 978. Foto F. 37744. 

= Baccharis dentosa Martius in sched. "Minas Gerais, Vila Rica, leg. 
Martius". Foto F. 20686. 

Folhas obovais, de ápice obtuso, denteadas na metade superior do 
limbo, de base cúneada, com cerca de 3-6 cm de compr. e 0,5-2,5 cm 
de larg. flores de 35-40 em cada capítulo. 

Material examinado: SP — Mogi-Mirim, cerrado, leg. Hoehne 
(23 .5 .1904) SP.; Itapetininga, leg. Sônia Campos 226 ( 3 . 4 . 
1960) SP. 
PR — Rio Tibagi, leg. Dusén 3222 (7 .1 .1904) R. 
SC — Sombrio, Araranguá, leg. Reitz c 802 (19.10.1944) 
RB. HBR. 

RS — de Rio Taquari para Rio Pardo (Rio Jacuí), leg. 
Sellow d 1432 (de setembro a novembro de 1823) R.; Ca­
choeira, leg. Malme 638 (22 .2 .1893) R. 
DF — Brasília, local úmido, leg. J." C. Gomes 959 ( 2 9 . 5 . 
1960) HB. 

48b. BACCHARIS TRIDENTATA var. DELTOIDEA (Baker) Heering, 
Jahrb. Hamb. Wissenschaft. Anst. 3 1 : 134, 1913. 
Bas.: Baccharis deltoidea Baker, in Martius Fl. Brás. 6(3)-.90, 1882. 

Localidade típica: Rio Grande do Sul, entre Porto Alegre e Encruzilha­
da, segundo Teodoro (1957). 
Tipo: leg. Sellow d 2875 — Foro k. 13189. 

Folhas de base cúneada e ápice truncado, com cerca de 1-2 cm de 
compr. 

Material examinado: RS — Porto Alegre, Morro do Osso, leg. Ram-
bo 43993 (21.10.1949) HA.; Morro da Polícia, leg. Rambo 
27273 HA. 

Referência bibliográfica: Cabrera (1963) cita o Paraguai, Uruguai e 
Argentina, além do Brasil, como áreas de dispersão da es­
pécie e sua9 variedades. 
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Grupo 16. MICRODONTA: 

Arbusto de 1-3 m de altura, ramificado; folhas de lanceoladas a 
oblongas, de margens finamente denteadas, ou inteiras, peninérveas ou 
triplinérveas, glabras ou pilosas, pecioladas; capítulos dispostos em ramos cur­
tos, providos, na base, de uma bráctea foliácea, geralmente mais longa do que 
eles, e distribuídos difusamente, formando, o conjunto, uma panicula densa, 
bracteada; flores de 10-30 em cada capítulo; invólucro campanulado, com cer­
ca de 3-7 mm de altura e 2-5 mm de diâm., 3-4-seriado; corola da flor femi­
nina de base alargada, estreitada em direção ao ápice, glabra ou pilosa, com 
mais ou menos 3 mm de compr. e cerca de 0,2 mm. de diâmetro, com ápice 
denteado, com dentes curtos, irre­
gulares; aquênio com mais ou me­
nos 1-2 mm de compr. com 8-10 
costas ou estrias; flores masculi­
nas com corola dividida em lací-
nios lineares, enrolados em espiral 
(fig. 211); estilete dividido em 
dois ramos curtos, espessados; 
cerdas do pápus com espessamen-
to apical. 

Com 3 espécies e 1 varieda­
de, das quais Baccharis micro-
donta A. P. de Candolle, eB.se-
miserrata A. P. de Candolle, com 
sua variedade ocorrem em Minas 
Gerais (Poços de Caldas), Rio 
de Janeiro (Itatiaia, Serra dos 
Órgãos, Friburgo), Guanabara, 
São Paulo, Paraná, Rio Grande 
do Sul e Argentina (Tucumán, 
Misionis e Córdoba). B. calves-
cens A. P. de Candolle se esten­
de desde a Bahia, Espírito Santo 
e Rio de Janeiro até Santa Ca­
tarina. 

49 . BACCHARIS MICRODONTA A. P. de Candolle, Prodr. 5:416. 1836. 
Localidade típica: Paraná, de Carambei e Castro para o Rio Itararé. 
Tipo: leg. Sellow 4936 HIB. 483. — Foto F. 37724. 

= Baccharis reíracta Burchell ex Baker in Martius, Fl Brás. 6 (3 ) : 
1882. São Paulo, leg. Burchell 4513. — Foto k. 13201. 

= Baccharis sebastkmapolitana Baker, in 1. c. 65. 1882. 
Rio de Janeiro, leg. Glaziou 2627. — Foto F. 15063. 

64. 

http://eB.se
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= Baccharis meridionalis Heering et Dusén, Arkiv for Bot. 9(15) :26. 
fig. 10. Taf. 7. fig. 3, 1910. Paraná. Fernandes Pinheiro, leg. Du­
sén 4337. Foto F. 15016. 

= Baccharis wilsoniana Teodoro hyb. nov., Boi. Inst. Geobiol. Ca­
noas 2: 11. Lam. 2, 1949. 

Nomes vulgares: trapichava, vassoura branca, vassoura alecrim. 
Folhas com 4-5 cm de compr. e 0,5-2 cm de larg., de ápice agudo a 

levemente obtuso, de base atenuada em peciolo, margens denteadas, 
com dentes curtos, finos, aproximados entre si, triplinérveas, glabras; 
invólucro com 3-6 mm de alt. e 2-3 mm de diâm., com brácteas invo-
lucrais agudas, glabras, de textura mais ou menos firme; flores de 
10-15. 

Material examinado: MG — Poços de Caldas, Véu da Noiva, leg. 
Roppa 587 (24 .2 .1965) RB. 
RJ — entre Mogi e Friburgo, leg. E. Pereira 1341 ( 2 5 . 3 . 
1955) RB.; Friburgo, leg. Pe. Capell RB.,- Petrópolis, Vale Bon-
sucesso a 650 m s. m. em formação à beira da estrada, leg. Su-
cre 2223 (27.1 .1969) RB.,- Araras, a 1200 m s. m. leg. Sucre 
255 (29.3 .1964) RB.; Itatiaia, leg..C. Porto (1918) RB.; Te-
resópolis, Granja Comari, leg. Castellanos 24515 (10.2 .1964) 
RB.; Serra dos Órgãos, leg. Dionísio 288 (24.5 .1942) RB. — 
Jacarepaguá, leg. Sucre 920 (18.5 .1966) RB. 
SP — Cunha, leg. A. Viegas (17.4 .1939) SP.; Campos do 
Jordão, leg. M. Kuhlmann 2073 (22.11.1949) SP.; ibidem, 
leg. Hashimoto 25 (18.2 .1938) RB.; Cotia, leg. Constantino 
(4.1941) RB.; Ipiranga, leg. Luederwaldt (10.1906) SP.; Vila 
Mariana, leg. Usteri (23 .3 .1907) SP. 

PR — leg. Sellow 4936 HIB. 483 R; Curitiba, leg. Tessmann 
57, muito abundante próx. de um pântano (28.3 .1950) RB.; 
ibidem, beira da mata, leg. Lange 1001 (18.4 .1957) RB.; 
Ponta Grossa, Rio Vermelho, Parque de Vila Velha, orla de 
matinha ciliar, leg. Hatschbach 8878 (2 .3 .1962) RB. 
HE; Rolândia, leg. Tessmann 108 (3.937) RB.; Tibagi, 
Estrada para Castro a 696 m s. m., zona de campo, próx. de 
um rio, em vales artificiais, leg. Hatschbach 5982 (5 .6 .1959) 
RB. HH.; Fernandes Pinheiro, in silvulae, leg. Dusén 4337 
(28.3 .1904) R. 
SC — Anita Garibaldi a 700 m s. m. leg. Reitz e Klein 14802 
(13.4 .1963) RB. HBR.; ibidem, idem 14804; Capinzal, La-
cerdópolis a 500 m s. m. capoeira, leg. Reitz e Klein 14723 
(12.4 .1963) RB. HBR.; Campos Novos, Marombas a 900 
m s. m. leg. Reitz e Klein 14587 (11.4 .1963) RB. HBR.; 
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Lauro Mueller, Rio do Meio a 350 m s. m., capoeira, leg. 
Reitz e Klein 8465 RB. HBR.; Nova Teotônia, leg. F. Plau-
mann 415 (29 .2 .1944) RB. HBR.; Rio do Sul, Serril a 700 
m s. m. leg. Reitz e Klein 12547 (19 .4 .1962) RB. HBR.; 
São Miguel do Oeste, Canela Gaúcha a 700 m s. m. leg. Klein 
9575 (1 .8 .1964) RB. HBR.; Sombrio, Pirão Frio a 10 m 
s. m. capoeira, leg. Reitz e Klein 9575 (17 .3 .1960) RB. HBR.; 
Três Barras, leg. Mattos e Labouriau (26 .2 .1948) RB.; Vidal 
Ramos a 650 m s. m., caminho da mata, leg. Reitz e Klein 
4386 (16 .6 .1957) RB. 
RS — Canelas, leg. Mattos e Labouriau (3 .2 .1948) RB.; 
Pelotas, Cascata a 400 m s. m. leg. Irgang (18 .6 .1968) RB.; 
ibidem, leg. Schwacke 2465 (7 .3 .1880) RB.; leg. Sellow 
HIB. 963. R. 

Referência bibliográfica: Heering (1914) cita exemplares coletados 
na Argentina (Tucuman), Uruguai (Maldonado). 

O nome da espécie está relacionado com o tipo de incisão do 
bordo foliar. 

50. BACCHARIS SEMISSERRATA A. P. de Candolle, Prodr. 5:404. 1836. 
Localidade típica: Rio de Janeiro, Serra dos Órgãos. 
Holótipo: leg. Vauthier 338. Foro F. 28520. 
Baker, in Martius, Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 60. 1882. 

BACCHARIS SEMISERRATA var. SEMISERRATA. 
Nome vulgar: trupichava, vassoura do campo. 
Baccharis doniana H. et Am. 

Folhas, quando novas, tomentosas no dorso, depois, glabrescentes 
ou glabras, denteadas na metade superior do limbo, tripünérveas, longa­
mente atenuadas em direção à base, com 3-7 cm de compr. e 0,5-1,5 
cm de larg.; invólucro com cerca de 5-6 mm de alt. e 4-5 mm de diâm. 
com brácteas involucrais agudas; pedicelo dos capítulos pilosos, com 
8-11 mm de compr.; flores de 20-30 em cada capítulo; corola da flor 
feminina com mais ou menos 3-3,5 mm de compr.; pápus com mais 
ou menos 5 mm de compr. 

Material examinado: SP — Campo Congonhas, leg. W. Hoehne 2078 
(11 .9 .1948) LP; Barueri, leg. Brade 7166 (10.1914) SP; 
Araçá leg. F. Hoehne (22 .8 .1944) SP.; Taubaté, leg.-Viegas 
(29 .9 .1938) SP.; Jundiaí leg. M. Kuhlmann (1 .10.1942) 
SP.; Belém, leg. F. Hoehne (3 .10 .1945) SP.; Brotas, leg. 
Simões 10 (19.12.1929) RB. 
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PR — Quatro Barras, Rio Taquari, matinha nebular do topo 
do morro a 110-1200 m s. m. leg. Hatschbach 19935 
(8 .10 .1968) HH.; Pecegueiro, Bocaiúva do Sul capoeira a 
1000 m s. m., dominante, leg. Klein 2478 (8.1961) HBR.; 
Curitiba, leg. Tessmann 273 (4 .11.1950) RB.; ibidem, Ba-
guari, leg. Lange 1312 (19 .9 .1959) RB. 
SC "-"r Campos Novos, Tupitinga, Caxambu a 700 m s. m. leg. 
Klein 4224 (29.10.1963) RB. HBR.; São Joaquim a 1400 m 
s. m. leg. E. Pereira 6388 e Pabst 6215 RB. HB. 
RS — Galópolis, leg. Rambo 3745 (8 .9 .1948) LP. 

50b. BACCHARIS SEMISERRATA var. ELAEGNOIDES (Steudel) nov. 
var. Bas.: Baccharis elaegnoides Steudel ex Baker. 

Sem indicação do tipo e da localidade típica. Foro F. 37713. 
Distingue-se da var. semisetrata, pelo tomento canescente que re­

veste o dorso das folhas. 

Material examinado: MG — Poços de Caldas, Morro do Ferro, leg. 
Roppa 345 RB.; ibidem, idem 356 (17.10.1964) RB.; Serro, 
Boca da Mata a 1400m s.m. leg. Williams 7912 (6 .10.1964) 
RB.; Serra do Ibitipoca, leg. Pe. Krieger 9268 (27 .9 .1970) 
RB.; Belo Horizonte, Ponte de Mutuca, leg. Pe. Roth 1612 
(25.10.1955) RB. 

GB — Pedra Branca, leg. Castellanos 23852 (6 .4 .1963) 
RB.; Sumaré, leg. A. P. Duarte 6211 (1.1962) RB. 
RJ — Friburgo, leg. A. P. Duarte 9580 (18.2 .1966) RB.; 
Itatiaia, Abrigo Rebouças, leg. M. C. Vianna 193 (12.1964) 
RB.; ibidem, Maromba, leg. A. Barbosa 25 (18.10.1945) 
RB.; Correas leg. Brade 18682 (29.10.1946) RB.; Serra dos 
Órgãos, leg. W. de Barros 1060 (22 .4 .1942) RB.; Friburgo, 
leg. Pe. Capell (1951) RB. 

SP — Alto da Serra, leg. Navarro de Andrade, SP; Congonhas, 
leg. W. Hoehne 2074 (21.9 .1948) SP; Mogi, Vila S. Geraldo, 
leg. Hashimoto 53 (1 .5 .1938) RB; Bocaina, a 1600m s. m. 
leg. Brade 20519 (25.11.1950) RB.; São Paulo-Santos, leg. 
E. Pereira 5922 (14.10.1961) RB.; Campinas, leg. Keickl 
(1939) SP. 

PR — Capão Grande, leg. Dusén 2917 (23.12.1903) R.; 
Lago, leg. Dusén 4113 (7 .3 .1904) R.; Curitiba, Barigüi, leg. 
Lange 1311 e 1325 (20 .8 .1960) RB.; ibidem, Capão de Im­
buía, leg. Dombrowsky 359 RB.; Tobagi, Monte Alegre, leg. 
Hatschbach 3303 (3 .8 .1953) RB. HH.; Rio Branco do Sul, 
Capiruzinho, leg. Klein 2468 (22.8 .1961) RB. HBR.; Capane-
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ma, leg. Tessmann 3407 (10.948) RB.; Paranaguá, leg. Dom-
browsky 368 RB. 
SC — Bom Retiro, Campo dos Padres a 1400-1500 m s. m. 
leg. L. B. Smith e Klein 7648 RB. HBR.; Blumenau, Morro 
Spitzkopf a 950 m s. m. leg. Reitz e Klein 8987 (21 .8 .1959) 
RB. HBR.; Brusque, Azambuja a 100 m s. m. leg. Klein 2798 
(6 .12 .1961) RB. HBR.; Itajaí, Cunhas a 10 m s. m. leg. 
Klein 1605 (9.1955) RB. HBR.; Lauro Mueller, Vargem 
Grande a 350 m s. m. leg. Reitz e Klein 8696 (3.1959) RB. 
HBR.; Mafra, leg. E. Pereira 6208 (10.1969) RB. HBR.; 
Mondai, Pinheiral, leg. L. B. Smith e Klein 11718 (2 .957) 
RB. HBR.; Palhoça, Represa dos Pilões, leg. Kuhlmann; Pa-
panduva, Serra do Espigão a 1000 m s. m. leg. Reitz e Klein 
13414 (10.1962) RB. HBR.; Rio do Sul, Serra do Matador 
a 700 m s. m. leg. Reitz e Klein 6848 (8.1959) RB. HBR.; 
Jacinto Machado, Sanga de Areia a 200 m s. m. leg. Reitz e 
Klein 9017 (9.1950) RB. HBR.; São Francisco do Sul, Três 
Barras, Garuva leg. Reitz e Klein 6679 (4.1958) RB. HBR.; 
Sombrio, Pirão Frio, orla da mata a 10 m s. m. leg. Reitz e 
Klein 9074 (5 .9 .1959) RB. HBR.; São José, Serra da Boa 
Vista a 1000 m s. m. leg. Reitz e Klein 10142 (13.10.1960) 

RB. HBR. 
RS — Caxias do Sul leg. Teodoro (3.1949) R.; ibidem, leg. 
E. Santos 1875 R. Canela, leg. E. Richter HB. 

Referência bibliográfica: Malme (1933) citou o Paraguai como uma 
das zonas de ocorrência de B. semiserrata var. elaeagnoides. 

5 1 . BACCHARIS CALVESCENS A. P. de Candolle, Prodr. 5:413. 1836; 
Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 53. 1882. 

Localidade típica: Minas Gerais, Mariana. 
Holótipo: Vauthier 332. Fotótipo F. 28504. 
= Baccharis oleifolia Gardner in Hooker Lond. Journ. 7:86. 1848. 

"Minas Gerais, Diamantina, leg. Gardner 4901" — Isótipo R. LP. 
nome vulgar: alecrim (Bahia). 

Folhas lanceoladas, pecioladas, de margens inteiras, 5-8 cm de 
compr. e 1,5-3 cm de larg. com o dorso revestido de pêlos vilosos, cres­
pos, alvos, que formam pequenos tufos arredondados (fig. 9) e pêlos 
longos, lisos; ramos da panícula pilosos, cada um nascido na axila da 
bráctea foliácea; invólucro campanulado com mais ou menos 3-4 mm 
de alt., e 2-3 mm de diâmetro, com brácteas escariosas, obtusas; flo­
res de 20-30 em cada capítulo; flores masculinas com corola hipocra-
terimorfa, com tudo de zt 1,5 mm e limbo de 0,5 mm, segmentos 
enrolados em espiral; estilete com ápice ovoide; corola feminina com 
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2 mm de compr. e 0,1 mm de diâmetro, filiforme; pápus unisseriados; 
aquênio 10-12 costas, com aproximadamente 1 mm de compr. e 0,5 
mm de diâmetro. 

Material examinado: BA — Itacaré, mata costeira, leg. Belém 2876 
(5 .1 .1967) RB.; Porto Seguro, leg. A. P .Duar te 6778 
(6.1962) RB. HB.; Ondina, leg. D. Espinosa (12.1953) RB.; 
Itabuna, saída para Uruçuca, leg. Belém 3558 (5 .1968) RB.; 
margem da estrada Una-Olivença, leg. Belém 2379 (6.1966) 
RB. 
ES — entre Vitória e Linhares leg. A. P. Duarte 9736 
(5.1966) RB. HB. 
MG — Serra do Caparão a 2000 m s. m. leg. Brade 17056 
(10.1941) RB.; arredores de Caxambu a 900 m s. m. leg. 
Pabst 4059 (6.1957) RB.; Belo Horizonte, leg. M. Maga­
lhães (16 .6 .1943) RB.; Ouro Preto, leg. Damázio (5 .7 .1915) 
RB.; Serra do Curral, leg. M. Magalhães 1850, muito freqüente 
(7 .1942) RB.; sem local determinado, leg. Claussen 58 LP-38 
(1846) = B. clausseni Sch. Bip in Schede LP; Caldas leg. 
Regnell (13 .6 .1874) LP; Barbacena, leg. Glaziou 19012 (2 .7 . 
1884) LP; São Sebastião do Paraíso, cerrado, leg. I. Edesio 2 
(12 .8 .945) LP. 
RJ — Serra dos Órgãos, pedra Chapadão a 1.900 m s. m. leg. 
Brade 16497 (7.1940) RB; Serra dos Órgãos, Abrigo 2 a 
1600 m s. m. leg. Cabrera 12249 (13 .7 .956) LP.; Itatiaia, 
Pedra da Divisa, a 2000 m s. m. leg. Brade 14566 (5.1935) 
RB; Serra dos Órgãos a 1250 m s. m., leg. P. Carauta 1118 
(7.1970) RB; ibidem, Pedra do Roncador a 1600 m s. m. leg. 
Brade 16350 (7.1940) RB; Petropolis, caminho para a Gruta 
do Presidente, leg. P. Carauta 1118 (7.1970) RB. 
SP — Vila Galvão, leg. Hashimoto 60 (7.1938) RB; Jaraguá, 
leg. W. Hoehne 1970 e 1906 (7.1946) R. 
PR — Lago, leg. Dusén 4229 A (3.1904) R; Itaiacoca, in 
silvulae, leg. Dusén 4229 (3.1904) R; Curitiba, leg. Lange 
1025 (5.1957) RB.; Alto da Serra de S. Luiz de Purunã, leg. 
H. Moreira 193 (23.2 .1960) RB. 

SC — Governador Celso Ramos, Jordão a 100 m s. m, ca­
poeira, leg. Klein e Bresolin 9439 (19.5 .1971) RB; Palhoça, 
Pilões a 200 m s. m., capoeira, leg. Reitz e Klein 2984 ( 6 . 4 . 
1956) RB. HBR; ibidem, idem 3224 (4 .5 .1956) RB, HBR; ibi-
des, Morro da Gambirela a 800 m s. m. leg. Klein e Bresolin 
9358 (14 .6 .1971) RB, HBR; São José, Boa Vista a 1000 m 
s. m. leg. Reitz e Klein 10982 (13 .4 .1961) RB, HBR; ibidem, 
capoeira, leg. Reitz e Klein 10983 (4.1961) RB, HBR; Som­
brio, Garapuava, Vista Alegre a 30 m s. m. leg. Reitz e Klein 
9684 (14.5 .1960) RB, HBR. 
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Grupo 17. OXYODONTA: 

Representado por uma só espécie, que se encontra isolada, dentro do 
grupo das espécies do gênero, com aquênios mais ou menos comprimidos e 
5-estriados e apresentando maiores afinidades com as do grupo que se segue, 
de aquênios 8-10-estriados ou costados. 

A espécie Baccharis oxyodonta A. P. de Candole ocorre de Minas Ge­
rais, Rio de Janeiro e São Paulo a Rio Grande do Sul, chegando a Misionis, 
na Argentina, e no Paraguai. 

52. BACCHARIS OXYODONTA A. P. de Candolle, Prodr. 5:404. 1386. 
Localidade típica: Minas Gerais, Vila Rica. 
Tipo: Vauthier 260. 

Baker, in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 : 76. tab. 27. 1882. 

= Bacharis triplinervia A. P. de Candolle, Prodr. 5:404. 1836. 
"Minas Gerais, legit Vauthier 271" — Foto F. 28525. 

= Baccharis jordaniana Teodoró hybr. n. ( = B. oxyodonta SC X B. 
melastomaefolia Hooker et Arnott) in sched, SP. 42807. syn. nov. 

Arbusto de mais ou menos 1-3 m de altura, com folhas lanceoladas, 
de base cuneada e ápice acuminado, com 10-15 cm de compr. e 1,5-4 
cm de larg., membranáceas, triplinérveas, de margens serreadas, pecio-
ladas; pecíolo com mais ou menos 1,5-2 cm de compr.; capítulos dis­
postos em ramos curtos, axilares, ordenados em panículas longas (fig. 
94); brácteas foliáceas, que sustentam os raminhos da inflorescência, 
de 1-5 vezes mais longas do que eles (fig. 94) ; invólucro campanula-
do, com 3-4 mm de compr. e 3-4 mm de diâm., 3-seriado; receptáculo 
do capítulo feminino convexo, laciniado; flores femininas cerca de 80 
em cada capítulo, com corola de cerca de 2-3 mm de compr. e 0,1 mm 
de diâm., alargada na base, pilosa, com bordo denteado; aquênio obo-
val, com mais ou menos 1-1,5 mm de compr., com 5 estrias finas e 
com pêlos seríceos, esparsos; pápus com cerdas finas, de mais ou me­
nos 3 mm de compr.; estilete com cerca de 3-4 mm de compr.; flores 
masculinas cerca de 20-30 em cada capítulo, com corola de mais ou 
menos 2,5-3 mm de compr., dividida em lacínios oblongos; estilete 
com cerca de 5 mm de compr., pápus com cerdas lisas, finas, levemen­
te espessadas no ápice e com mais ou menos 3 mm de compr. 
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O nome Oxyodonia, que significa dentes agudos, deve se referir 
aos dentes dos bordos das folhas. 

Material examinado: MG — Coronel Pacheco, leg. Heringer 1500 
(28 .1 .952) RB.; Viçosa, leg. W. Vidal (22 .8 .1962) RB. 
RJ — Itatiaia, Maromba, leg. C. Porto 1819 (25.10.1928) 
RB.; ibiderfi, leg. Brade 12652 (8.1932) RB.; Serra dos 
Órgãos, Rio Paquequer a 1100 m s. m. leg. Brade 16397 
(7.1940) RB.; Petrópolis, leg. C. Góes 354 (20 .7 .1943) 

RB.; Friburgo, leg. Pe. Capell (15 .9 .1953) RB.; Serra dos 
Órgãos, Córrego Beija-flor, barragem' a 1200 m s. m., leg. Bra­
de 16714 (9.1940) RB. 

SP — Campos do Jordão, leg. Hashimoto 179 (6 .6 .1940) 
SP. 

PR — Guaratuba, Serra de Araraquara, Morro Cauvi, ca­
poeira, leg. Hatschbach 11059 (30.12.1963) HH.; Campo 
Grande do Sul, Sítio do Belizário, leg. Hatschbach 14607 
(17 .8 .1967) HH.; Curitiba, leg. Lange 1149 RB.; Cerro Azul, 
leg. Hatschbach 2302 RB. HH.; Jaguariaiva, leg. Rambouts 
(19 .7 .1938) SP.; Campo Largo, leg Rambouts (15.7 .1938) 
SP.; Piraquara, Rio do Meio, Volta Grande, Serra da Graciosa, 
leg. Hertel 109 (8.1946) SP. 

SC — Cachoeira do Bom Jesus, leg. Klein e Bresolin 5396; 
Campos Novos, Passo do Rio Canoas, leg. Reitz e Klein 
15359 RB. HBR.; Herval Velho a" 700 m s. m. leg. Klein 
5438 (25 .8 .1964) RB. HBR.; Ibirama, Horto Florestal, leg. 
Reitz e Klein 3409 (17.7 .1956) RB. HBR.; ibidem, idem 
3107 3490 RB. HBR.; Joaçaba, Catanduvas, leg. Klein 5449 
RB. HBR.; Papanduva, Serra do Espigão, leg. Reitz e Klein 
13082 RB. HBR.; Leblon Regis, Rio dos Patos, leg. Klein 
3123 RB. HBR.; Nova Teotônia, capoeira, leg. F. Plaumann 
574 (7 .8 .1944) RB.; Rio do Sul, Serra do Matador, orla 
da mata a 550 m s. m. leg. Reitz e Klein 8752 (16 .4 .1959) 
RB.; São Joaquim, Bom Jardim, Serra do Oratório à beira 
do caminho, leg. Reitz e Klein 8661 (19.3 .1959) RB. HBR.; 
São José, Rancho de Táboa a 500 m s. m. leg. Reitz e Klein 
11201 RB. HBR.; Vidal Ramos, Sabiá, leg. Reitz e Klein 4530 
RB. HBR. 

Referência bibliográfica: Malme (1933) faz citação de Misionis e 
Paraguai, como zonas de dispersão de B. oxyodonia A. P. 

de Candolle. 



123 

Grupo 18. DENTATA: 

Arbusto de 1-4 m de altura, com folhas pecioladas, de ovadas a lanceo-
ladas, de bordos denteados, com dentes triangulares, largos, mais ou menos 
distantes uns dos outros; capítulos 
dispostos em ramos curtos, dísti­
cos, assentados na axila de brác-
tea foliácea, de 1-5 vezes mais lon­
gas do que eles formando, o con­
junto, uma panícula alongada; in­
vólucro dos capítulos campanula-
do, com cerca de 4-6 mm de alt. e 
4-5 mm de diâm., 3-seriado; flores 
de 20-50 em cada capítulo; corola 
da flor feminina com tubo piloso, 
dividido no ápice em 5 lacínios 
profundos; aquênios com 10 es-
tnas ou costas mais ou menos pro­
nunciadas; flores masculinas com 
corola tubulosa, com limbo divi­
dido em lacínios lineares, enrola­
dos em espiral (fig. 209-211) e 
pápus com cerdas espessadas abai­
xo do ápice. 

O grupo está constituído por 
duas espécies muito afins: Bacca-
ris dentata (Vell.) G. M. Barroso, 
com dispersão de M. Gerais, Espí­
rito Santo, Rio de Janeiro e São 
Paulo, até Rio Grande do Sul, e 
B. rivularis Gardner, limitada aos 
Estados de Goiás, Minas Gerais e 
Distrito Federal. 

5 3 . BACCHARIS DENTATA (Vell.) nov. comb. 
Bas.: Chrysocoma dentata Vellozo, Fl. Flum.: 334. 1829 (1825); íco­

nes 8: tab. 47. 1831 (1827); in Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro 
5:313. 1887. 

= Chrysocoma marítima Vellozo, 11. cc. tab. 22. 
= Baccharis macrodonta A. P. de Candolle, Prodr. 5:416. 1836 "São 

Paulo, leg. Sellow HIB. 485" — Foto F. 33723. 
= Baccharis orgyalis A. P. de Candolle 1. c. 416. 1836 "Rio de Ja­

neiro, Serra dos Órgãos, leg. Lhotsky" — Foro F. 37727. 
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= Baccharis fuchsiaefolia Gardner in Hooker Lond. Journ. 7:88. 
1848. "Minas Gerais, pr. de Japinhacanga, Gardner 4917". 
Fotótipo k. 13196. 

Folhas de oblongas a lanceoladas, com 6-12 cm de compr. e 3-5 cm 
de larg., com bordos denteados, com dentes de pouco a muito profun­
dos, mais ou menos espaçados, peninérveas, com 4-8 nervuras laterais, 
2 das quais saem da base do limbo, mas muito aproximadas da ner-
vura mediana e só se abrem a mais ou menos 5-6 cm de altura; base 
do limbo aguda e ápice acuminado; corola da flor feminina com cerca 
de 3-4 mm de compr., com tubo piloso, dividido no ápice em 5 lací-
nios profundos, desiguais entre si, sendo 3 maiores e 2 menores; esti­
lete com mais ou menos 5-6 mm de compr.; aquênio com 1,5-2 mm 
de compr. e pápus com cerca de 5 mm de compr.; flores masculinas 
em número menor que as femininas, com corola de mais ou menos 
5 mm de compr., estilete com cerca de 5-6 mm de compr., com ramos 
curtos, abertos, e cerdas do pápus levemente espessadas abaixo do 
ápice. 

A denominação dentata está relacionada com as incisões dos bor­
dos da folha, geralmente profundas. 

Material examinado: MG — Belo Horizonte, Ponta da Motuca, leg. 
Pe. Roth 1611 (25 .9 .1955) RB. 
ES — Santa Tereza, Alto de Santo Antônio, leg. Giacomo 
(1 .10 .1953) RB. 
RJ — Itatiaia, Planalto, a 2100 m s. m. leg. Brade 14592 
(28 .5 .1935) RB; Serra dos Órgãos, Pedra do Chapadão a 
1900 m s. m. leg. Brade 16494 (30 .7 .1940) RB. — ibidem, 
Rio Paquequer, a 1200 m s. m. leg. Brade 16647 (30 .8 .1940) 
RB; — Petrópolis, Serra das Araras, base da Pedra Maria 
Comprida, capoeira, leg. Sucre 3483 (10 .8 .1968) RB; — Fri-
burgo, leg. Pe. Eugênio Leite 3633 (10.1945) RB; — Itatiaia 
leg. Brade 12651 (8.1933) RB; — ibidem, caminho do Repou­
so, a 850 m s. m., leg. W. Barros 19 (21.8 .1933 ) RB. 
SP — Campos do Jordão, leg. Pe. E. Leite, s. n. SP; Serra 
da Bocaina, Sertão Vermelho a 1200 m s. m. leg. Brade 20128 
(6 .10 .1949) RB.; — Jardim Botânico, nativa, leg. O. Handro 
(28 .9 .1940) SP; Ubatuba, leg. C. Smith 55 (1 .8 .1939) SP; 
— Parque do Estado, leg. F. Hoehne (4 .9 .1933) SP; — 
Campinas, leg. C. Novais (12.1894) SP; — Cantareira, Horto 
Botânico (31 .9 .1901) SP; — Araçá, nas imediações da Caixa 
d'Agua, leg. Hoehne (7 .10 .1918) SP; — Butantan, leg. 
Hoehne 447 (26 .8 .1917) SP. 

PR — a Leste de Curitiba, a 930 m s. m., zona da araucária, 
leg. Tessmann 2722 (10.12.1947) RB; — ibidem, leg Hertel 
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1576 (12.1943) RB; — ibidem, Capão de Imbuia, leg. Dom-
browsky 436 (3 .10 .1964) RB; — ibidem, leg. Lange 1194 
(17 .9 .1958) RB. 
SC — Campo Alegre, Pinheiral, Morro Iquererim a 1000-
1200 m s. m., leg. L. B. Smith e Klein 7372 (8 .11 .1956) 
RB, HBR; ibidem, leg. L. B. Smith 12426 RB, HBR; Canoi-
nhas, Rio dos Poços a 750 m s. m., orla do Pinheiral, leg. 
Reitz e Klein 13601 (26.10.1962) RB; Lauro Mueller — 
Urussanga, Pinhal a 300 m s. m. leg. Reitz e Klein 7549 
(25.10.1958) RB, HBR. — Mafra, leg. E. Pereira e Pabst 
6199 (20.10.1961) RB, HBR; Palhoça, Pilões a 300 m s. m., 
em mata sobre pedras, leg. Reitz e Klein 3769 (27 .9 .1956) 
RB; ibidem, leg. Reitz e Klein 13428 (24.10.1962) RB; — 
Porto União a 800 m s. m., imbuial, leg. Reitz e Klein 13636 
(26.10.1962) RB; Rio do Sul, Alto Matador, pinheiral a 800 
m s. m., leg. Reitz e Klein 7292 (16.10.1958) RB; — ibidem, 
capoeira a 550 m s. m., leg. Reitz e Klein 7137 (12 .9 .1958) 
RB, HBR. 

54. BACCHARIS RIVULARIS Gardner, in Hooker Lond. Journ. 7:83. 
1848. 
Localidade típica; Goiás. 
Tipo: Gardner 3838 — Foro F. 15054. 

Folhas lanceoladas, de carnosas a subcoriáceas, glabras, com cerca 
de 5-8 cm de compr. e 1-2,5 cm de larg. de ápice agudo e base longa­
mente estreitada em direção ao pecíolo, com margens denteadas, com 
dentes triangulares, mais ou menos aproximados entre si, triplinérveas, 
com nervuras laterais tênues, mais ou menos aproximadas dos bordos 
do limbo; pecíolo com cerca de 2 cm de compr. 

O nome da espécie relaciona-se com o local onde Gardner encon­
trou a planta na qual baseou sua descrição, isto é, às margens de rios. 

Baker (1880), sem nenhuma razão, subordinou a espécie de 
Gardner a Baccharis macrodonta DC. 

Material examinado: Brasília, DF., Córrego Landim a ca. de 20 km 
ao norte de Brasília a 950 m s. m., leg. Irwin 11346 
(16.12.1965) SP. HB; Rio Torto, pr. de Sobradinho a 915 
m s. m. leg. Irwin 11441 (7 .1 .965) HB. 
GO — a 25 km de Corumbá de Goiás, à margem do rio, na 
estrada para Niquelândia a 1150 m s. m. leg. Irwin 18513 
(13 .1 .1968) HB. 
MG — Serra do Espinhaço a 950 m s. m., no cerrado e nas 
encostas de rochas, leg. Irwin 23323 (15 .2 .1969) RB; Ca-
randaí, às margens do rio, em formação de mata ciliar, leg. 
A. P. Duarte 8705 (7 .1 .1965) RB; Nova Ponte, entre pe-
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dras, às margens do rio das Velhas, pouco freqüente, leg. M. 
Magalhães 221 (13 .6 .1940) RB; Turvo, campo sujo. leg. 
Hoehne e Gehrt (24 .4 .1926) SP; C. Verde, à beira de cór­
regos, e em lugares úmidos, leg. A. Macedo 234 (25 .1 .1944) 
SP. 

Segundo a informação do coletor A. Macedo, essa planta, duran­
te a secagem do material, desprende odor muito desagradável. Os ca­
pítulos são pedicelados (curtamente) dispostos em racemos de mais 
ou menos 3-5 cm de comprimento, axilares. 

Grupo 19. CASSINIAEFOLIA: 

Arbustos de 2-3 m de altura, com folhas pecioladas, trinérveas ou 
peninérveas; capítulos sésseis ou curtamente pedicelados, ordenados densa­
mente em ramos curtos com 1-3 cm de compr., dispostos disticamente na 
base de uma bráctea foliácea de mais ou menos 5-6 cm de compr., formando 
uma panícula longa e laxa; invólucro de capítulo feminino com 7-13 mm 
de altura e cerca de 4 mm de diâ­
metro e o do masculino com 4-7 
mm de alt. e mais ou menos 4 mm 
de diâm., com 5-6 séries de brác-
teas involucrais, de textura mais 
ou menos firme, imbricada (fig. 
114); flores de 5-30; corola da 
flor feminina com mais ou me­
nos 4-5 mm de compr., de ápice 
lobado, com lobos desiguais entre 
si; aquênio cilíndrico, glabro, com 
cerca de 2 mm de compr., com 
8-10 estrias ou costas bem pro­
nunciadas; corola da flor masculi­
na com cerca de 5-6 mm de 
compr., dividida em lacínios linea­
res, enrolados em espiral; pápus 
da flor masculina com cerdas le­
vemente espessadas no ápice. 

Com 3 espécies das quais 
Baccharis cassiniaefolia R. P. de 
Candolle ocorre nos Estados da 
Guanabara, São Paulo, Paraná e 
Santa Catarina; B. oreophila Mal-
me, no Rio d e Janeiro (Ita­
tiaia), S. Paulo, Minas Gerais e 
Paraná, e B. schultzü Baker, no 
Rio de Janeiro (Itatiaia), Minas 
Gerais e São Paulo. 
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55 . BACCHARIS CASSINIAEFOLIA A. P. de Candolle, Prodr. 5:412. 
1836. Heering, Jahrb. Hamburg Wissenschaft. Anst 2 1 ( 3 ) : 37. 1904. 

Localidade típica: Rio de Janeiro. 
Holótipo: Lund, s. n. — Fotótipo 6. 22479. 
= Baccharis riedelii Schultz Bipontinus, in sched. — Foro k. 12781. 
= Baccharis coriacea Glaziou, Buli. Soe. Bot. France 56. Mem. 3.1909; 
Teodoro, Buli. Bus. Nat. DHist . Naturel 2.° sér. 20 ( 6 ) : 554. 1948. 

Folhas oblongas, de margens inteiras, peninérveas, de ápice abrup­
tamente obtuso-acuminado, com cerca de 5-6 cm de compr. e 2-2.5 cm 
de larg.; brácteas involucrais castanho-purpúreas, ciliadas nas margens, 
de ápice arredondado (fig. 114); corola das flores femininas com pêlos 
bisseriados, obtusos, dispostos na base dos lacínios, formando uma faixa 
tão larga quanto o comprimento dos segmentos (foto 13). 

Material examinado: RJ — Floresta da Tijuca, leg. Glaziou 531 
(7.1864) R. 

SP — Campo Grande, Estação Biológica, leg. O. Handro 399 
(15 .7 .1954) SP; Paranapiacaba, Estação Biológica, leg. 
Kuhlmann 3272 (20 .7 .1946) SP; Alto da Serra, leg. Gehrt 
(8 .8 .1892) SP; Campo Grande, na Mata, leg. Mattos 9073 
(6 .12 .1960) . 
PR — Ipiranga, Monte Alegre, leg. Dusén 3505, R; Quatro 
Barras, Morro Mãe Catiara a HOOm s.m., leg. Hatschbach 
16226 (30 .3 .1967) HH. — Piraquara, Morro Anhangava a 
1350 m s.m., vegetação higrófila mesotérmica, leg. Hatsch­
bach 2209 (8 .4 .1951) HH. 
SC — São Francisco do Sul, Garuva, Monte Crista a 900 m 
s. m. }eg. Reitz e Klein 10276 (3 .11.1960) RB, HBR,- ibidem, 
idem 10932 (24 .3 .1961) RB, HBR; São José, Serra da Boa 
Vista a 1000 m s.m. leg. Reitz e Klein 9708 (11 .8 .1960) 
RB, HBR. 

Embora se assemelhe a B. singularis (Vell.) G. M. Barroso, no 
hábito e na forma das folhas, é bem distinta, porém, pela disposição dos 
capítulos nos ramos da inflorescência. 

O nome da espécie é uma homenagem do classificador a Cassini. 
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56. BACCHARIS OREOPHILA Malme, Kungl, Svensk. Vet. Akad. Handl. 
12 ( 2 ) : 75. fig. 13. 1933. 

Localidade típica: Paraná, Carvalho, Monte Morumbi a 1200 m s.m. 
Holótipo: leg. Dusén 13313 (6 .11 .1911) . 

— Bacharis cxyodonta var. íascicúlata Dusén, Arkv f. bot. Bd. 9 ( 5 ) : 
24, 1909. 

= Baccharís mesoneuroides Toledo, in sched. SP. Syn. nov. 

Arbusto com 1-3 m de altura (segundo Dusén, até 5 m de altura); 
folhas lanceoladas, longamente atenuadas em direção à base, de ápice 
acuminado, margens serrilhadas, com cerca de 7-9 cm de compr. e 2-4 
cm de larg., triplinérveas, com as 3 nervuras principais paralelas e sa­
lientes na página dorsal do limbo; pecíolo com mais ou menos 2 cm de 
compr.; capítulos de 4-6, sésseis, dispostos em ramos espiciformes cur­
tos; invólucro do capítulo feminino com cerca de 10 mm de compr. e 
4 mm de diâm.; brácteas involucrais escariosas, com a nervura central 
pronunciada, com bordos hialinos e ápice escuro, glanduloso; repectá-
culo laciniado, com lacínios longos; flores de 20-30; corola da flor fe­
minina com mais ou menos 4-5 mm de compr.; invólucro do capítulo 
masculino com cerca de 4 mm de alt. e 4 mm de diâm.; corola da flor 
masculina com mais ou menos 6 mm de compr.; rudimento de ovário 
com mais ou menos 1 mm de compr. e estilete com cerca de 8 mm de 
compr. dividido em dois ramos agudos, densamente pilosos. 

Material examinado: RJ — Itatiaia, Abrigo Rebouças, leg. Strang 645 
(4 .12 .1964) RB. 
SP — Campos do Jordão, leg. Pe. E. Leite 3627 (9 .8 .1931) 
SP; ibidem, idem (12 .7 .932) . SP; Córrego Alegre, campo, leg. 
Loefgren (4 .1 .1897) SP; Campo Grande, Estação Biológica de 
Paranapiacaba, leg. Kuhlmann 3271 (28.6 .1947) , comum nos 
campos protegidos contra incêndios, desde 1943, SP; Butantan, 
leg. F. Hoehne (3 .8 .1917) SP; Paranapiacaba, leg. T. M. Pe-
deraem 7801 e 7808 (16.6 .1966) LP; ibidem, Estação Bioló­
gica, leg. O. Handro 2171 (25 .7 .971) HB. 
MG — Poços de Caldas, Morro do Ferro, leg. Roppa 163 
(10 .9 .1964) RB; Maria da Fé, Sul de Minas, leg. A. P. Duar­
te 241 (31 .8 .1964) RB; Santa Rita de Jacutinga/leg. Pe. 
Krieger 8988 RB. 

O nome da espécie significa amiga da montanha. 
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57 . BACCHARIS SCHULTZII Baker, in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 78. 
1882. 

Localidade típica: Minas Gerais, Poços de Caldas. 
Tipo: leg. Regnell I I I . 758 — Foto F. 22494. 

= Baccharis montaria Schultz Bipontinus, in sched. (non DC). 

Nome vulgar: alecrim-bravo. 

Ramos cicatricosos, com folhagem densa; folhas oblanceoladas, com 
base longamente atenuada em direção ao peciolo, com ápice de agudo 
a obtuso, margens denteadas na metade superior do limbo, com cerca 
de 5-8 cm de compr. e 1,5-2 cm de larg., trinérveas, com as nervuras 
principais laterais mais ou menos curvas e aproximadas dos bordos 
do limbo foliar, deixando, na porção central, um campo de mais ou 
menos 1-1,5 cm de larg.; capítulos sésseis, agrupados de 3-5 no ápice 
de um ramo curto, de mais ou menos 1-2 cm de compr.; invólucro do 
capítulo feminino com cerca de 13 mm de alt. e 4 mm de diâm.; brác-
teas invólucrais obtusas, glabras; flores cerca de 5 em cada capítulo, 
com corola de mais ou menos 5 mm de compr., de base alargada, es­
treitada em direção ao ápice, curtamente denteada, glabra; aquênio 
com cerca de 2-2,5 mm de compr. invólucro do capítulo masculino 
com cerca de 6-7 mm de alt. e 5 mm de diâm., 5-seriado; flores cer­
ca de 10. 

Material examinado: MG — Caldas, leguminosa Regnell III. 758 
(2 .2 .1868) R.; Hermílio Alves, leg. A. P. Duarte 1055 e 1056 
(1.1948) RB; Ouro Preto, Taquaral, leg. M. Aparecida (1969) 

RB; 

S. Sebastião do Paraíso, Córrego do Atalho e Baú de Santa 
Cruz, Leg.J . Vidal 140 LP. 
RJ — leg. Riedel 538 (1836) R.; Petrópolis, Quitandinha, leg. 
C. Góes 141 RB; Friburgo, leg. Pe. Capell (1951) RB; Itatiaia, 
Planalto a 1800 m s.m. leg. E. Pereira 7089 (12 .6 .1962) 
RB, HB; Teresópolis, em campo de vegeação baixa, leg. Sucre 
2335 (10 .2 .1968) RB. 
SP — Campos do Jordão, leg. Pe. E. Leite 3367 (4.1945) RB; 
de Isolamento a Água Branca, leg. Usteri (30 .8 .1905) SP. 

O nome da espécie é uma homenagem de Baker a Schultz Bipon­
tinus, botânico inglês, estudioso das Compositae. 



130 

Grupo 20. PLATYPODA: 

Arbusto de mais ou menos 1-2 m de altura, ramificado; capítulos sésseis, 
densamente agrupados no ápice de ramos curtos, formando glomérulos 

globosos, geralmente circundados 
por brácteas foliáceas (foto 14); 
ramos, geralmente, dispostos na 
mesma altura, constituindo uma 
inflorescência corimbiforme; invó­
lucro do capítulo feminino com 
cerca de 8-15 mm de alt. e 3-5 
mm de .diâm., e o do masculino 
com 5-10 mm de alt. e 3-5 mm de 
diâm.; brácteas involucrais em 4-5 
séries, de consistência mais ou 
menos firme, glandulosas no dor-
so; flores femininas de 3-10 em 
cada capítulo, com corola glabra, 
com mais ou menos 3-4mm de 
compr., de base dilatada, atenua­
da em direção ao ápice, com bor­
do 5-denteado; aquênio com 10 
estrias ou costas pronunciadas; 
flores masculinas de 10-16, com 
corola dividida em lacínios linea­
res, enrolados em espiral, e pápus 
com cerdas espessadas no ápice. 

Representado por duas espécies 
muito características, ocorrentes 
nos Estados do R. de Janeiro (Ita­
tiaia, Serra dos Órgãos e Fribur-
go), M. Gerais (P. de Caldas, Ibi-
tipoca, Ouro Preto, Diamantina), 
São Paulo (Bocaina e Campos do 
Jordão) e, mais raramente, no Es­
pírito Santo (Castelo) e Bahia 
(Belmonte). 

58 . BACCHARIS PLATYPODA A. P. de Candolle, Prod. 5:409. 1836. 

Localidade típica: Minas Gerais, Mariana. 
Holótipo: leg. Vauthier 283. 
Iconografia: Baker, in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 99. tab. 33. 1882. 
• Baccharis syncephala Schultz-Bipontinus in Lecher PI. Peruv. 

Exsicc. n. 1887 — Foto F. 28523. 
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Folhas coriáceas, de obovais a oblongas, pecioladas, com cerca de 
6-10 cm de compr. e 3-6 cm de larg., de ápice obtuso ou arrendondado, 
base cuneada, margens denteadas, peninérveas, com 8-10 nervuras la­
terais oblíquas e com nervuras terciárias formando reticulado denso; 
pecíolo com mais ou menos 1-2 cm de compr.; capítulos ordenados em 
grupos de 5-10, formando um glomérolo globoso terminal, ou glomé-
rulos menores dispostos em ramos da inflorescência mais ou menos 
comprimidos; invólucro do capítulo feminino com 12-15 mm de alt. e 
4-5 mm de diâm., com brácteas involucrais, em 4-5 séries, glandulosas 
no dorso, com ápice mais ou menos cuculado; receptáculo plano; flores 
de 8-10, perfumadas, com corola de mais ou menos 3-3,5 mm de compr., 
com bordo laciniado; estilete com mais ou menos 5-6 m de compr., 
dividido em ramos profundos; aquênio com mais ou menos 2-3 mm de 
compr. 

O nome platypoda, de origem grega, refere-se aos ramos que sus­
tentam os capítulos, mais ou menos comprimidos. 

Material examinado: BA — Belmonte, mata costeira, leg. Belém 3248 
(1 .2 .1967) RB. 
ES — Castelo, Forno Grande, a 1600 m s.m., leg. Brade 19865 
(18 .5 .1949) RB. 
RJ — Itatiaia, a 2200 m s.m. leg. Brade 12718 (9.1933) RB; 
ibidem a 2250 m s.m. leg. Toledo 746 (6.1913) RB; Planalto, 
leg. W. D. Barros 456; Macieiras, leg. C. Porto 1913 (9 .4 .929) 
RB; Agulhas Negras, leg. Kuhlmann (21.10.1922) RB; Ser­
ra dos Órgãos, Pedra do Frade a 1700m s.m. leg. Brade 
16437 (19 .7 .1940) RB; ibidem, Pedra do Sino a 2100 m 
s.m. leg. Markgraf 10146 (10.1952) RB; Santa M. Magda-
lena, Alto do Desengano, a 2000m s.m. leg. Santos Lima 247 
(8 .1934) RB; ibidem, Brade 13339 (3 .3 .1934) RB; Friburgo, 
leg. Pe. Capell; ibidem, no cume do Monte Nossa Cruz a 1000 
m s.m. leg. Pe. Capell (15 .9 .1953) RB. 
MG — a 4 km do Pico da Bandeira a 2500 m s.m. leg. Abi-
gail de Souza 6 (6 .8 .1969) RB; ibidem, na descida do Pico 
da Bandeira, a 1900 m s.m., leg. Abigail de Souza 26 
(6 .8 .1969) RB; Diamantina, leg. E. Pereira 1396 ( 2 0 . 5 . 
1955) RB; Serra do Cipó, km 115 leg. A. P. Duarte 8072 
(6 .1964) RB.; ibidem, km 111-120 a 1200 m s. m. Ma-
guire 49038 (6 .8 .1960) RB.; Ibitipoca, rupícola, leg. Pe. 
Krieger 8571 (11 .5 .1970) RB; ibidem, Pico do Pião, forma­
ção rupícola em arenito da série de Lavras, entre 1580-1600 m 
s.m., no campo, heliófila, leg. Sucre 6675 (11 .5 .1970) RB; 
ibidem, idem, 6717 RB; Santa Rita de Jacutinga, Água Santa, 
leg. Urbano 8946 (31 .7 .1970) 82; Serra do Cipó km 134, 
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Mn. de Santa Luzia, entre blocos de quartzito, leg. A. P. 
Duarte 6441 (25.10.1961) RB; Ouro Preto, leg. Damázio 
1127 RB.; ibidem, leg. Aparecida (1969) RB.; Serra do Itaco-
lomi a 1400 m s.m. leg. E. Pereira e Pabst 3079 (22 .4 .1957) 
RB. HB.; Nova Lima, Serra do Curral, leg. Pe. Roth 1381 
(28 .8 .1955) RB.; ibidem, Três Bicas, capão' da mata, muito 
freqüente, leg. M. Magalhães 4474 (2 .7 .1943) R B ) ; Itabi. 
rito, Pico de Cata Branca a 1300 m s.m. leg. O. Williams 7362 
(21 .6 .1945) RB.; Carangola, Serra da Grama, leg. Kuhlmann 
(20 .6 .1935) RB.; Passa Quatro, Pico do Muro, leg. Brade 

SP — S. José do Barreiro, campo da Bocaina leg. Kuhlmann 
18991 (5 .5 .1948) RB. 
4403 (5.1958) SP; Serra da Bocaina a 1800 m s.m. leg. 
Brade 20787 (28 .4 .1951) RB. 

59. BACCHARIS ITATIAIAE Wawra, Itin, Princip. Sax. Coburg. 2:28. 
1888. 

Localidade típica: Rio de Janeiro, Itatiaia. 

Holótipo: leg. Wawra 408 — Fotótipo F. 33208. 

Folhas oblongas, coriáceas, denteadas na metade superior do 
limbo, trinérveas, glabras, de base cuneada, ápice obtuso, pecioladas, 
com cerca de 3-5 cmde compr. e 1-2 cm de larg.; capítulos dispostos em 
glomérulos globosos, contornados por brácteas foliáceas de mais ou me­
nos 1 cm de compr.; invólucro do capítulo feminino com cerca de 8 mm 
de alt. e 3-4 mm de diâm., com brácteas involucrais glabras, viscosas; 
flores cerca de 3, com corola com mais ou menos 4 mm de compr., com 
bordos denteados; aquênio com mais ou menos 2,5 mm de compr., gla-
bro; invólucro do capítulo masculino com cerca 5 mm de alt. e 3 mm 
de diâm.; flores de 10-15, com corola de mais ou menos 5 mm de compr., 
e pápus com mais ou menos 3-4 mm de compr. 

Material examinado: RJ — Itatiaia, Rio d Ouro a 2100m s.m. leg. 
Brade 14090 (9.1934) RB; 

MG — Ouro Preto, freqüente, leg. M. Magalhães, 4476 e 
4507 (25 .8 .1944) RB; Congonhas do Campo, leg. Glaziou 
14995 (26 .1 .1884) L P ; Itatiaia, Planalto a 2000-2200 m 
s.m. leg. E. Pereira 7572 e C. Pereira (13 .4 .963) HB. 
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Grupo 2 1 . CAMPORUM: 

Subarbustos, em geral não ra­
mificados, com xilopódio; folhas 
de obovais a oblongas, coriáceas, 
triplinérveas, denteadas, na meta­
de superior do limbo (fig. 86); ca­
pítulos, em geral, multifloros, dis­
postos em espiga terminal conges-
ta, glomeruliforme (fig. 95) ; in­
vólucro da capítulo feminino com 
cerca de 5-15 mm de alt. e 2-5 
mm de diâm., e o do masculino 
com 4-7 mm de alt. e 2-3 mm de 
diâm.; corola da flor feminina com 
3-6 mm de alt., pilosas denteadas, 
no ápice; flores masculinas com 
corola dividida em lacínios linea­
res, enrolados em espiral; aquê 
nios com 1-2 mm de compr., com 
10 estrias ou costas acentuadas. 

Com duas espécies e uma va­
riedade, próprias dos campos, ocor­
rendo de Minas Gerais e São Pau­
lo até Rio Grande do Sul, Uru­
guai, Argentina e Paraguai. 

60. BACCHAR1S CAMPORUM A. P. de Candolle, Prodr. 5: 399. 1836; 
Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 80. 1882; Heering, Jahrb Hamburg 
Wissenschaft. Anst. 3 1 : 133. 1914. 

Localidade típica: São Paulo, no campo, Mogi e entre Sorocaba — Itk. 
Holóiipo: Lund 850 — Fotótipo F. 8174 

= Baccharis cephalotis A. P. de Candolle, Prodr. 5: 421. 1836. 
"S. Paulo, leg. Sellow H B. DGF' — Fotótipo F. 37709. 

BACCHARIS CAMPORUM var. CAMPORUM. 
Subarbusto com 30-50 cm de alt., glabro; folhas com 2-2,5 cm de 
compr. e l c m de larg. (fig. 86), de ápice agudo, de margens serruladas 
a inteiras; capítulos bracteados, reunidos em espiga terminal congesta, 
glomeriforme (fig. 95) ; invólucro do capítulo feminino com cerca de 
6-10 mm de compr. e 3-4 mm de larg., com 4-5 séries de brácteas invo-
lucrais agudas; flores femininas de 30-50, com corola de mais ou me­
nos 5-6 mm de compr.; estilete com 6-8 mm de compr. dividido em 
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dois ramos profundos; corola da flor masculina, em média, com 5 mm 
de compr. 

Baker (1882) classificou uma var. inteériíolia para Baccharis 
camporum A. P. de Candolle, que, acredito, não tenha razão de se 
manter como nome válido; deixo de incluí-lo na sinonímia da referida 
espécie, por não ter visto o material tipo dessa variedade. 

Material examinado: SP — leg. Sellow, HIB. 476 (Isótipo de B. cepha-
lotis A. P. DC. R. Ipanema, no campo, leg. Glaziou 12910 
(23 .4 .1881) R; São José dos Campos, leg. Mimura 249 
(6 .2 .1962) SP; ibidem, leg. Loefgren 134 (18 .2 .1908) RB; 
Vila Ema, leg. Brade 16063 (4.1938) RB. 
MG — Santa Luzia a 1100 m s.m. leg. V. Assis 195 (13 . 
12.1945) RB; Belo Horizonte, Morro das Pedras, leg. V. Assis 
5998 (4 .3 .1945) RB; Santa Rita de Pirapama, cerrado, leg. 
Pe. Krieger 10121 (17 .2 .1971) RB. 
PR — Curitiba, leg. Dusén 3860 (25 .2 .1904) R; Capão 
Grande, leg. Dusén 3967 (3 .3 .1904) R; Guarapuava, cam­
po, leg. Brade 19595 (15 .2 .1949) RB; ibidem, Faz. Capão 
Redondo, leg. Hatschbach 12533 e 12534 (12.4 .1965) H H ; 
Qatro Barras, campo seco, leguminosa Hatschbach 10944 
(9 .2 .1964) HH; Ponta Grossa, Vila Velha leg. E. Pereira 
5267 (10 .2 .960) HB; Campo Largo, Rio Papagaio leg. E. 
Pereira 5471 (23 .2 .960) HB. 
Paraguai, Serra do Amambaí, leg. Hassler 10106, RB. 

60b. BACCHARIS CAMPORUM F. PARVIFOLIA Heering, Jahrb. Hamb. 
Wissenschaftl, Ans. 3 1 ( 3 ) : 134. 1914. 

Com folhas muito menores que as de B. camporum var. campo­
rum; invólucro do capítulo feminino com mais ou menos 5mm de alt.; 
flores de 25-30 em cada capítulo; corola das flores femininas com mais 
ou menos 3-4 mm de compr. e aquênio com cerca de 1 mm de compr. 

Material ex.. -ninado: São Paulo, Mooca, leg. Brade 5514 (23 .2 .1913) 
SP; S. Francisco dos Campos, leg. Loefgren 3419 (26.12.1896) 
SP; — Santo Amaro, campo, leg. Usteri 136 (19 .3 .1905) SP; 
S. Bernardo, leg. O. Handro (19.4 .1934) SP; Parque Antár-
tica, leg. Usteri SP; Capital, bosque, leg. B. Pickel 4592 ( 3 . 3 . 
1940) sr; Campos do Jordão Umurama, leg. Kuhlmann 2070 
(11.1949) SP; Bosque da Saúde, leg. O. Handro (17 .3 .1943) 
SP; Mogiguaçu, pr. de Pádua Sales, leg. Handro 585 e 586 
(20.6 .1956) SP; Campos do Jordão, leg. Hashimoto 14 (22. 
10.1938) RB; Vila Ema, leg. Brade 16064 (4.1938) RB. 
PR — Castro, Carambeí, rio S. João, campo, pr. de aflora­
mento de arenito, leg. Hatschbach 12122 (1.1965) HH; Qua-
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tro Barras, campo seco, leg. Hatschbach 10944 (9 .2 .1964) HH. 
SC. — Lajes, Morro do Pinheiro Seco a 900-950m s.m. leg. 
L. B. Smith e Klein 12221 (16 .3 .1957) RB, HBR. 

Indicação bibliográfica: Heering (1914), cita como áreas de ocorrência 
da espécie, além do Brasil e Paraguai, também a Argentina 
(Missicíiis, Loreto, leg. Ekmann 229). 

61 . BACCHARIS SESSILIFLORA Vàhl, Symb. 3:97. 1794; Teodoro, 
Contrib. Inst Geobiol. Canoas 8:25. 1957. 

Localidade típica: Uruguai, Montevidéu. 
Holótipo — Commerson, s.n. — Fotótipo F. 22495. 
= Baccharis rotundifolia Sprengel, Syst. Veget 3:465. 1826 "Monte­
vidéu, leg. Sellow d 554." 

Folhas de orbiculares a suborbicularis (fig. 83; foto 15) com mais 
ou menos 2-3 cm de compr. e 1,5-2,5 cm de larg, denteadas, com den-
teadas, com dentes bem constituídos, dispostos na metade superior do 
limbo; invólucro do capítulo feminino com cerca de 10-15 mm de altu­
ra e 3-5 mm de dâmetro com 4-5 séries de brácteas involucrais obtusas, 
glandulosas no ápice; flores de 30-50 em cada capítulo, com corola de 
mais ou menos 6-7 mm de comprimento, com bordo 5-lobado, com um 
dos lobos muito mais longo que os demais; estilete com cerca de 9-10 
mm de compr.; aquênio glabro, com mais ou menos 1-2 mm de compr. 
e 0,5 mm de diâmetro, com 11-12 costelas; pápus com cerca de 10-12 
mm de compr.; invólucro do capítulo masculino com mais ou menos 
6-7 mm de compr. e 3 mm de diâmetro, com 4-5 séries de brácteas in­
volucrais obtusas; corola com mais ou menos 6 mm de compr., com 
tubo de 4 mm de compr, cilíndrico e limbo campanulado, com mais 
ou menos 2 mm de compr. dividido em 5 lobos longos, de ápice revo-
luto; pápus com cerca de 8 mm de compr, com cerdas espessadas, mui­
to abaixo do ápice, estilete com ápice ovoide. 

Planta natural dos campos do Uruguai, Paraguai, Paraná, Minas 
Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Material examinado: SP — Botucatú, cerrado a 550 m s.m. leg. Use 
Gottsbergr 259 (31 .7 .1971) Botu. 
MG — São João dei Rei a Piedade, a 1000 m s.m» leg. E. Pe­
reira 3169 e Pabst 4004 (26 .4 .57 ) HB. 
PR — Sengés, Rio Itararé, campo pedregoso, leg. Hatschbach 
17798 (15 .6 .1971) HH; Guarapuava, Fzda. Capão Redondo, 
leg. Hatschbach 12534 (12 .4 .1965) HB. HH. 
SC — leg. L. B. Smith 12227 RB. 
RS — Porto Alegre, leg. Malme 824 (29 .5 .1893) R. 
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Grupo 22. RUFESCENS: 

De subarbustos a arbustos baixos, ramificados, geralmente com 
xilopódio; folhas sésseis, de oblongas a lineares ou espatuladas; invólucro do 
capítulo feminino, em geral, mais alongado que o do masculino, com cerca de 
5-6 mm de alt. e 1-2 mm de diâm. (com exceção de Baccharis humilis Schultz-
Bipontinus); brácteas involucrais escariosas; flores de 1-30 em cada capítulo; 
flores femininas com corola de mais ou menos 3,5-4 mm de comprimento e 
com 0,2-0,3 mm de diâm., com pilosidade esparsa, denteadas no ápice; estilete 
filiforme, com mais ou menos 5 mm de compr.; aquênio mais ou menos cilín­
drico, com cerca de 1,5-2 mm de compr. e de 0,5-0,8 mm de diâm., com pápus 
de mais ou menos 6 mm de compr.; flores masculinas com corola dividida em 
lacínios lineares, enrolados em aspirai; pápus de cerdas lisas, espassadas no 
ápice; estilete com ápice ovóide, dividido em dois ramos curtos, densamente 
pilosos. 

Capítulos agrupados no ápice 
de ramos curtos ou longos, brac-
teados e dispostos em panículas 
alongadas (fotos 16-20). 

Com 9 espécies das quais Bac­
charis leptocephala A. P. DC. se 
distribui pela Guiana, Venezuela, 
Território de Roraima, Estados 
do Pará, Maranhão, norte e sul 
de Mato Grosso, Minas Gerais, 
Goiás, Distrito Federal, até Uru­
guai; B. ruíescens var. rufescens 
A . P . D C . é freqüente no Para­
guai, Uruguai, centro e norte da 
Argentina, e nos Estados de São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul; B. pseudote-
nuifolia Teodoro ocorre de S. 
Paulo a Rio Grande do Sul; B. 
cognata A . P . D C . é encontrada 
em Pernambuco ,Minas Gerais, 
Mato Grosso, S. Paulo e Sul do 
Brasil, Paraguai e Argentina, 

(Tucuman); Baccharis varians Gardner, B. subdentata A .P .DC. e B. 
brevifolia A . P . D C . ocorrem nos Estados de Minas Gerais, Goiás, Mato Gros­
so e São Paulo, alcançando o Paraná; Baccharis humilis Schultz Bipontinus é 
encontrada nos cerrados de Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais e Distrito Fe­
deral, logo após as queimadas. Baccharis martiana é endêmica de Serras de 
Minas Gerais. 
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62. BACCHARIS RUFESCENS Sprengel, Syst. Veget. 3:464. 1826 — 
Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 63, fig. 25. 1882 — Heering, Jahrb. 
Hamb. Wissenschaft. Anat. 3 1 ( 3 ) : 136. 1914 — Cabrera, Colec. Cient. 
4(6a) :118. 1963. 
Localidade típica: Rio Grande do Sul. 
Holótipo: leg. Sellow d 1101. 

Baccharis rufescens var. rufescens. 
= Baccharis paucidentata A. P. de Candoll.e Prodr. 5:420. 1836. 
"Rio Grande do Sul, leg. Sellow HIB. 823 e 840". 
= Baccharis paucidentata A. P. de Candoll,e Prodr. 5:420. 1836. 
"Rio Grande do Sul, leg. Sellow 823 2. 823 e 840". 
= Baccharis baldwinii Hooker et Arnott, in Hooker Journ. Bot. 3:28. 

1841. 
"Maldonado, leg. Baldwin". 
= Baccharis fluminensis Glaziou, Buli. Soe. Bot. France 57 ( 3 ) : 400 
1910. nomen. — Teodoro, Buli. Mus. Nat. D'Hist. Naturelle 2* série 
20(6) . 1948. 

Subarbusto ramificado, com ramos folhosos (foto 16); folhas 
oblanceolado-lineares, com margens 3-5 denteadas, com ápice agudo e 
base atenuada, com 1-3 cm de compr. e 3-4 mm de larg.; capítulos or­
denados em espigas curtas, formando o conjunto uma panícula multi-
flora; invólucro do capítulo feminino com 5-6 mm de alt. e 2 mm de 
diâm., com 3 séries de brácteas involucrais glabras, castanho-amarela-
das, uninérveas; flores de 5-8, com corola de mais ou menos 4-5 mm de 
compr., com bordo denteado; aquênio com mais ou menos 1-1,5 mm 
de compr.; invólucro do capítulo masculino com cerca de 4-5 mm de 
compr. e 2 mm de diâm.; flores cerca de 20, com corola de 5-6 mm de 
compr. dividida em lacínios lineares; cerdas do pápus da flor masculi­
na finas, com espessamento abaixo do ápice. 

Material examinado: SP — Campos do Jordão, leg. Pe. E. Leite 3334 
(3.1945) RB; — São José dos Campos, leg. Loefgren 259 
(3.1909) RB; — Santana, campo seco, leg. Brade 5347 
(3 .3 .1912) SP; Emas, Mercedes Rachid (28 .1 .1946) SP; 
— Ibaté, cerrado, leg. F. M. Magalhães 17 (16 .3 .1963) SP. 
PR — Laranjeiras do Sul, campo seco, limpo, leg. Hatsch-
bach 21139 (12.2 .1969) HH; — Ibidem, idem 2546 
(12 .4 .1965) HH. 
SC — Joaçaba a 1000-1200 m s.m., leg. L .B . Smith e Klein 
11426 (18.2 .1957) RB, HBR; Palhoça, campo de Massiam-
bu, restinga, a cerca de 2 m s.m. leg. Reitz e Klein 462 
(12 .3 .1953) RB; Sapê, Pântano do Sul, leg. Bresolin 201 
(17 .3 .1971) RB. 
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RS —i leg. Sellow HIB; 823 e 840 (Isótipos de B. pauciden-
tata A .P .DC. ) R; — Lombos, pr. de Viamão in arenosis 
dumetosis leg. Rambo 46881 e 46882 (17 .4 .1950) HA. 

Talvez Sprengel, ao chamar a espécie de rufescené, quisesse se 
referir à coloração avermelhada do invólucro dos capítulos e das cer-
das do papus, depois de herborizados. 

6 3 . BACCHARIS PSEUDOTENUIFOLIA Teodoro, Contrib. Inst. Geo-
biol. Canoas, 8:35. 1957. 

Bas.: Baccharis tenuifolia A .P . de Candolle, Prodr. 5:423. 1836 (non 
Linnaeus). 
Localidade típica: São Paulo. 
Tipo — leg. Sellow HIB 512. 
*• Baccharis rtdescens var. tenuifolia (DC) Baker in Martius Fl. Brás. 

6 (3 ) . 63. 1882. 
= Baccharis spathulata Gardner in Hooker Lond. Journ. Bot. 7:87. 
1848 p . p . 

Folhas linear-espatuladas, com cerca de 2-4 cm de compr. e 2-3 mm 
de larg., de ápice obtuso-mucronado, base longamente atenuada, uni-
nérvea, glanduloso-pontuada no dorso (foto 17); flores femininas 6 em 
cada capítulo. 

Muito afim de B. rufescens var. rufescens. 

Material examinado: SP — leg. Sellow HIB 512 (Isótipo) R; — leg. 
Sellow 5556 HIB, R; — ibidem, idem HIB 404, 405, 406, 407, 
R; — Mogi Mirim cerrado, leg. A. P. Veigas, SP; — Inda-
iatuba, cerrado, leg. Viegas, SP; — Campinas, leg. Santoro, SP; 
— Ipiranga, leg. Luederwaldt 105 (3.1907) SP; — Itú, cer­
rado, leg. Russel 327 (20 .3 .1889) SP; — Jundiaí, campo, 
leg. Brade 7154 (14 .3 .1915) SP; — S. José dos Campos, leg. 
Mimura 433 (6 .1962) RB; — Itapetininga, leg. J. I. Lima 
(1 .4 .1945) RB. 
MG — S. Tome das Letras, a 1200m s.m., leg. Pabst 4243 
(18 .6 .1957) RB, HB. 
GO — Alto Paraíso, Cinturão Verde, campo, leg. F. Ribeiro 
Rosa 65 (11 .6 .1965) RB. 
PR — Vila Velha, Arroio Quebra Perna a 828m s.m., leg. 
Hatschbach 8963 (2 .3 .1962) RB, HH; — Piraí do Sul, Joa­
quim Murtinho, campo limpo, seco, leg. Hatschbach 18805 
(21 .3 .1968) RB; Campo Largo, Rio Papagaio, leg. E. Perei­
ra 5483 (23 .2 .1960) RB; Guarapuava, Faz. Capão Redondo, 
campo limpo, seco, leg. Hatschbach 12528 (12 .4 .1965) HH; 
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— Monte Alegre, campo, leg. Kuhlmann (21 .3 .1954) RB. 
SC — Chapecó a 900-1000m s.m. leg. L .B . Smith e Klein 
11426 (18 .2 .1957) RB; — Mafra, a 800-850 m s.m., leg. 
L. B. Smith e Klein 12111 (1 .3 .1957) RB, HBR. 
RS — S. Leopoldo, leg. Pe. E. Leite 2615 (3 .1941) SP; — 
Tupanceretã, leg. A. Pott 7 (6 .2 .1969) RB. 
Argentina — Missionis, RB. 

Como o nome tenuiíolia já fora usado por Linnaeus para uma es­
pécie de Baccharis, Teodoro mudou o nome da espécie de A P . de Can-
dolle para pseudotenuifolia. 

64. BACCHARIS MARTIANA, nom. nov. 

Nom. substituído: Baccharis rufescens var. alpestris (Martius) 
Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 64. 1882, non Baccharis alpestris 
Gardner. 

= Bacharis alpestris Martius in sched., non Gardner — Fotótipo F. 
20685. "Minas Gerais, Monte Itambé, leg. Martius". 
= Baccharis peseudoalpestris Teodoro, Contrib. Insti Geobiol. Canoas 
8:35. 1957, nom. illeg. 

Frutex ramosissimus, ramis glabratis, foliosis; íoliis linearibus im-
bricatis, ápice acutis, planis, uninervis, perlucidis punctatis 3 cm longis, 
2,5 mm latis; capitulis axilaribus, dense aggregatis, ramis brevibus 4-5 
cm longis bracteatis dispositis, quibus conjunctim paniculam densam 
piramidalem terminalem íormantibus; bracteis ramulorum foliaceis, 
spathulatis, uninerviis, perlucidis, obtusis, mucronulatis, 1 cm longis; 
invólucro íemineo ca. 5 mm alto, 1,5-2 mm lato, 4-seriato, bracteis invo-
lucralibus obtusis, ápice glandulosis; íloribus 1-5, corollis ca. 3 mm lon­
gis, basi dilitatis, versus apicem attenuatis, 5-dentatis, glabris; achae-
niis glabris, 2 mm longis, cylindricis, 10-costatis; setis pappi 3 mm lon­
gis; capitulis masculis invólucro campanulato, 2,5-3 mm alto, 2J5 mm 
lato; íloribus 6, corollis 3 mm longis, tubo glanduloso, limbo laciniis 
linearibus divise; pappi setis 3 mm longis, ápice dilatatis. 

Material examinado: MG — Diamantina, Água Limpa, leg. E. Pereira 
1442 (22-5-1955) RB. Ibidem, local pedregoso, subida para a 
serra, leg. M. Magalhães 17573 (1 .4 .1960) INA. HB. 

O nome novo proposto por Teodoro (1957) é contrário ao Ar t 33 
do Código Internacional de Nomenclatura Botânica (1972), pois cita 
um nomen nudum como epíteto substituído, sem dar referência con­
creta da descrição anterior (Baker, 1882). 
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65. BACCHARIS LEPTOCEPHALA A. P. de Candolle, Prod. 5: 413. 
1136. 

Localidade típica: Uruguai, segundo Teodoro (1957). 
Tipo: Sellow, HIB. 950,, 977 e 948. 
= Baccharis varians Gardner in Hooker Lond. Journ. 7:8 4.1848 p .p . 
"Goyaz, leg. Gardner 3839", Foto F 15081 e Foto k. 13202 syn. nov. 
= Baccharis curviíolia Gardner 1. c. 87. 1848. "Minas Gerais, leg. Gard­

ner 4903" Foto k, 13186, syn. nov. 
s= Baccharis guianensis Schomburgk, Fauna et Flora Guyan.: 1135. 
1848. "Auf trockner Savanne in der Ungebung von Pirara, leg. 
Schomburgk 605". Foto F. 14985. Syn. nov. 
= Baccharis ruíescens var. varians (Gardner) Baker in l . c . Syn. nov. 
6 (3 ) :64. 1882. 
= Baccharis ruiescens var. varians (Gardner) Baker in l . c . Syn. nov. 
t= Baccharis paulistana Teodoro et W. Hoehne, nov. hybr. — Boi. Inst. 
Geobiol. 2: 17. 1949. Lam. III (Baccharis myricaeiolia X Baccharis 
tenuifolia) syn. nov. 
Localidade típica: SP campo Congonhas e Caieiras. 

Subarbusto com cerca de 1-3 m de altura, com xilopódio; folhas de 
espatulado-oblongas a espatulado-lineares, glabras, com 1-5 cm de com­
primento e 1-5 mm de larg., de ápice obtuso e base longamente ate­
nuada, folhas maiores e menores fasciculadas; na axila das folhas maio­
res nascem ramos curtos, de 2-4 mm de compr., com folhas lineares, de 
1-2 mm de compr. e cerca de 1 mm de larg.; na porção mais próxi­
ma do ápice dos caules, esses raminhos são férteis e apresentam grupos 
terminais de 5-10 capítulos sésseis, axilares, mais ou menos congestos, 
formando, o conjunto de ramos, uma panícula estreita e longa, de mais 
ou menos 15-20 cm de compr. (foto 18); bractéola espatulada, com 
mais ou menos 12 mm de compr.; capítulo feminino com invólucro 
mais ou menos cilíndrico, com cerca de 6 mm de alt. e 2 mm de diâm. 
e o masculino mais ou menos campanulado, com cerca de 5 mm de 
altura e 3 mm de diâm., com brácteas involucrais agudas, glabras, 
escariosas, 3-seriadas; flores cerca de 10 em cada capítulo; corola da 
flor feminina com mais ou menos 3,5 mm de comprimento, com tubo 
piloso e ápice dividido em 5 lacínios estreitos; estilete com mais ou 
menos 6 mm de compr., dividido em dois ramos profundos; aquênio 
glabro, com 10 estrias ou costas, com mais ou menos 1-1,5 mm de 
compr.; corola da flor masculina com mais ou menos 4-5 mm de compr., 
com tubo glanduloso e limbo dividido em lacínios oblongos agudos; 
papus da flor masculina com cerdas finas, lisas, com leve espessamento 
abaixo do ápice. 

Espécie confundida por Gardner com a sua Baccharis varians, foi 
considerada por Baker como variedade de Baccharis ruíescens Sprengel 
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Nem Gardner, nem Baker, notaram que as exsicatas coletadas em Goiás 
e em Minas Gerais e etiquetadas com os números 3839 e 4913, eram 
duas espécies diferentes. Heering (1913) foi o primeiro a sentir que 
havia algo confuso, quando fez, às páginas 137, o seguinte comentá­
rio: "Baccharis rufescens var. varians (Gardner) Baker ist schlecht 
umgrenzt. Baker rechnet hierher z. B. auch Balansa 739, die oben bei 
B. leptocephala genannt ist. Wahrscheinlich ist auch diese Varietát 
eine eigne Art, die auf das õstliche und zentrale tropische Brasilien 
und Guiana beschrànkt ist". 

Fazendo a revisão das exsicatas 3839 e 4913 de Gardner, pude 
comprovar que se tratava de material de duas espécies diferentes, 
uma das quais era Baccharis leptocephala DC, cuja fotótipo doada 
pelo Field Museum, comparada com o farto material coletado, de vá­
rias procedências, me possibilitou uma determinação correta, e a outra 
é Baccharis varians Gardner. 

Também Teodoro, em 1949, descreveu seu híbrido novo, a que 
deu o nome de Baccharis paulopolitana ( = B. myricaefolia X B. te-
nuiíolia) e em 1954 voltou a mencioná-lo, declarando estar incorreta 
a informação anterior (1949) e considerando, então, a espécie um pro­
duto de Baccharis dracunculifolia f. denticulata X Baccharis pseudo-
tenuifolia. Na realidade, os tipos dessa espécie concordam plenamente 
com a descrição e as fotografias (F. e K.) de Baccharis leptocephala 
A. P. DC. uma espécie de ampla distribuição e que já foi bastante 
confundida por outros autores. 

Material examinado: Guiana, Paramacutoi Savannah, Ireng District, 
leg. Alston 509 (5.1926) RB; — entre Território do Rio 
Branco, Brasil e o Estado Bolívar, Venezuela, Serra Sabang, 
a 950|m s. m. leg. Maguire 40328 (16.12.1954) RB, NY. 
Brasil: PA — região do Araguaia, Igarapé Gameleirinha, ve­
getação dos campos gerais, leg. Fróes 28779 (15.6 .1963) 
RB; ibidem, rio Paru de Oeste (Tirirós), campos gerais, lu­
gar alagado, leg. P. Cavalcante (23.6 .1960) RB; ibidem, idem 
914 (1 .7 .1960) RB. 
MA — à beira da estrada, leg. M. Pires e Black 1679A 
(6 .8 .1949) RB. 
MT — Xavantina — Cachimbo, cerrado, leg. Phlicox 3870 
(4 .1 .1968) RB; — ibidem, Serra do Roncador, cerrado a 
550 m s. m. leg. Irwin 16536 (3 .6 .1966) SP, HB; Xavan­
tina, a 550 m s. m. Irwin 46022 (22 .5 .966) RB. 
MG — Belo Horizonte, Serra do Curral, leg. Pe. Roth 1420 
(10 .4 .1955) e 1463 (19.6 .1955) RB; — ibidem, cerrado, 
Serra do Cipó, leg. Heringer 5320 (27 .7 .1956) RB; — ibi­
dem, Patos de Minas a 800 m s. m. A. P. Duarte 2898 
(21.8 .1950) RB; — Aruriroca, campo pedregoso, leg. M. 
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Magalhães 46577 (25 .6 .1943) RB; — Belo Horizonte, Serra 
da Motuca a 1100 m s. m., leg. Markgraf 3560 (16 .11.1938) 
RB; — Diamantina, Palmital leg. M. Magalhães 1624 ( 2 9 . 4 . 
1942) RB; — Salinas, leg. Weddell 2192 (1844) LP. 
DF — Brasília, Chapada da Contagem a 1000 m s. m. leg. 
Irwin 8182 (11 .9 .1965) RB, HB. 
GO — Chapada dos Veadeiros a 1000 m s. m. leg. Irwin 
12785 SP, HB — rio Piau, de Barreiras a Posse a 850 m s. m. 
leg. Irwin 14646 (12 .4 .1966) SP, HB. 
SP — São José dos Campos, leg. Mimura 452 (11 .7 .1962) 
RB; — Descalvado, leg. M. A. Pereira (11 .2 .1955) RB; 
Ibaté cerrado, leg. F. M. Magalhães 17 (16 .3 .1863) RB; — 
São Carlos cerrado, leg. Gil Felipe 165 (24 .3 .1963) RB; — 
Caieiras, leg. W. Hoehne 2095 e 2096 ( L P ) . 
PR — Papagaios, leg. Hatschbach 6789 (23 .2 .960) LP . 

RS — Porto Alegre, leg. Mohrdieck 1 (8 .951) p. 

66 . BACCHARIS VARIANS Gardner in Hooker Lond. Journ. 7:84. 1848, 
emendavit G. M. Barroso. 
Localidade típica: Minas Gerais, próximo de Formiga. 
Holótipo: leg. Gardner 4913 — Fotótipo K. 13203. 

Frutex ramosus, glaber, subviscosus, ramos primários et secundários 
íerens; rami primarii striati 30-40 cm longi, foliis sessilibus spathula-
to-oblongis, ápice obtusis raro tridentatis, base attenuatis integris, circ. 
1-3 cm longis, 0£-l cm latis obsiti; rami secundarii 6-10, distici, 5-10 
cm Iongi ad rami primari apicem dispositi et íoliis imbricatis circ. 
0,5-1 cm longis, 0,3-0,5 cm latis et capitulis ápice aggregatis praediti; 
capitulum fem. invólucro 5 mm alto, 2 mm lato, 3-seriato, bradeis 
involucralibus obtusis, dorso glandulosis, margine hyalinis, iimbriatis, 
10-15 iloribus; corollis 2$ mm longis, pilis clavelatis uniseriatis spar-
sis et ápice 5-dentatis, dentibus inaequalibus dense pilosis; pappi setis 
circ. 3 mm longis; achaeniis cyhndricis, 10-costatis, glabrís, l-l£ mm 
longis; capitulum masc. invólucro 4 mm alto, 2 mm lato, 9 iloribus; 
corollae tubo piloso, tênue circ. 2J5 cm longo, limbo 1£ mm longo, 
laciniis oblongis acutis, spiraliter tortis diviso; pappi setis ápice leviter 
incrassatis. (Foto 19). 

Material examinado: MG — near Formigas, leg. Gardner 4913, July, 
1840 R. (Isótipo); Belo Horizonte, Serra da Motuca, leg. 
Mello Barreto 10898 (28 .7 .1940) RB; ibidem, leg. Brade 
11856 ( 9 . 7 . 1932) RB; ibidem, Serra do Curral, leg. Pe. 
Roth 1346 (12 .7 .1955) RB; Ouro Preto, leg. Damázio; Ca-
xambu a 1200 m s. m. leg. A. P. Duarte 3824 (7.1954) RB; 
Chapada das Perdizes, Serra de Carrancas, leg. Heringer 742 
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(9 .9 .1939) SP; Poços de Caldas, Campo do Saco, leg. Leon-
cini 79 (4 .8 .1964) RB; Ituiutuba, São Vicente, leg. A. Ma­
cedo 4865 (28 .10 .1956) RB; Araxá, leg. A. Macedo 4254 
(5 .2 .1956) RB. 

GO — Corumbá, Pirineus, leg. A. Macedo 4322 (17 .2 .1956) 
RB. 

SP — Caieiras, leg. Hoehne (22 .8 .1945) S.; leg. Loefgren 
20815 SP. 

Devido à confusão com as duas exsicatas coletadas, de duas es­
pécies afins, mas distintas, Gardner só poderia ter dado ao novo ta-
xon o nome de varians. 

67. BACCHARIS BREVIFOLIA A. P. de Candolle, Prodr. 5:409. 1836. 
Localidade típica: São Paulo, Mogi, no campo. 
Holótipo: Lund, s. n. Fotótipo: F. 22477. 

= Baccharia xerophila Martius ex Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 65. 
1882. — Teodoro, Contrib. Inst. Geobiol. Canoas, 8:25. 1957. 

Arbusto de 1-2 m de altura, ramificado, com ramos densamente fo-
lhosos; folhas oboval-cuneadas, com cerca de 0,7-1 cm de compr. e 
3-5 mm de larg., glabras, glutinosas, mais ou menos coriáceas; capí­
tulos aglomerados no ápice de ramos folhosos, formando pseudo-pa-
nículas de cimas glomeriformes; capítulo feminino com mais ou me­
nos 5-6 mm de alt. e 2-3 mm de diâmetro, com cerca de 10 flores; 
corola com cerca de 3,5-4 mm de compr. e 0,3-0,5 mm de diâmetro, 
com pelos bisseriados, de ápice clavado; aquênio com mais ou menos 
2 mm de compr., 10-costado com pápus unisseriado; capítulo masculi­
no com invólucro de mais ou menos 4-5 mm de compr. e 2-3 mm de 
diâmetro com cerca de 16 flores; corola com mais ou menos 4-5 mm 
de compr., com lacínios longos, enrolados em espiral; pápus com cer­
ca de 4,5 mm de compr. com cerdas espessadas no ápice. 

Material examinado: MG — Santa Bárbara, estrada Rio Acima, leg. 
L. Duarte 941 (30.10.1966) HB. 

RJ — Itatiaia a 2000 m s. m. leg. Brade 1215 (9.1933) RB; 
na base das Agulhas Negras, leg. Kuhlmann (9 .6 .1930) RB; 
a 2500 m s. m. leg. Brade 20276 (5.1950) RB. Agulhas Ne­
gras, leg. Graziela, Egler e Edmundo 95 (16 .7 .1953) RB; 
Planalto, leg. E. Pereira 32B (26.3 .1943) RB. 
SP — Campos da Bocaina a 1600 m s. m. leg. Brade 20517 
(25.11.1950) RB; ibidem, idem 20518; São José dos Cam­
pos, leg. Loefgren 259 ( 3 . 1909) RB. 
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PR — Lapa, Rio Passa Dois, campo pedregoso, leg. Hatsch-
bach 21679 (6 .969) HH; Serra S. Luiz de Purunã (Campo 
Largo), leg. Hatschbach 153 (3 .3 .946) LP; Lapa, Fazda. 
Santa Amélia, leg. Hatschbach 153 (24 .7 .945) LP. 

68 . BACCHARIS COGNATA A. P. de Candolle, Prodr. 5:413, 1836. 
Localidade típica: Rio Grande do Sul, entre Herval e Piratini. 
Tipo: Sellow d 1930. Foro F. 37710. 
= Baccharis tridentata Baker (non Vahl) in Martius Fl Brás. 6 ( 3 ) : 

97. tab. 32, 1882. p. p. 
= Baccharis pseudotridentata Heering, Jahrb. Hamb., Wissenschaftl. 

Anst. 31 (3 ) : 140. 1914. 
= Baccharis hoehniana Teodoro, nov. hybr., Contrib. Inst. Geobiol. 

"La Salle', Canoas 3:5. 1954. ( = B. sebastianopolitana X B. cog-
nata). 

Tipos: f. masc. leg. W. Hoehne 2286; f. fem. idem 2280 (SPF) . 
Localidade típica: São Paulo, via Anhanguera. 

Nomes vulgares: vassoura, vassoura-de-são-joão. 

Folhas obovais, com cerca de 2-4 cm de compr. e 1-3 cm de larg., 
de ápice obtuso ou arredondado e base cuneada, decorrentes no pecíolo, 
com margens de 6-8 denteadas, triplinérveas; capítulos agrupados no 
ápice dos ramos curtos, folhosos, ordenados em panículas mais ou me­
nos longas; invólucro do capítulo feminino com cerca de 7 mm de 
alt. e 3 mm de diâm.; flores de 15-20; corola com mais ou menos 4-5 
mm de compr., com pêlos unisseriados, obutsos e bordo 5 denteado, 
com dentes desiguais; aquênio com mais ou menos 1,5-2 mm de compr., 
glabro; pápus com 6-7 mm de compr.; invólucro do capitule masculino 
com mais ou menos 5-6 mm de compr. e 3 mm de diâm.; flores cer­
ca de 15; corola com mais ou menos 6 mm de compr.; pápus. cem cer-
das espessadas abaixo do ápice. 

Material examinado: PE — Garanhuns, alto da serra, estr. para Pai-
meirinha, área tipo cerrado, leg. Andrade-Lima 67-5083 
(18.10.1967) RB. INPA. 
MG — leg. Damázio 1462 RB; Diamantina, leg. D. Romariz 
(1 .2 .1947) RB; Poços de Caldas, Alto da lanta Cruz, leg. J. 
Becker 408 (8 .6 .1964) RB; ibidem, leg. M, Emmerich 2217 
(21.11.1964) RB; Ouro Preto, Cachoeira n Campo, leg. 
Mello Barreto 11151 (28.6 .1941) RB; Caldt,s, leg. B. Ro­
drigues 460 (12.1876) RB; ibidem, leg. Leoncini 430 ( 1 0 . 1 1 . 
1964) RB; João d'El Rei leg. Pe. Krieger 7171 (10.1969) 
RB. 
RJ — Petrópolis, leg. Góes 1024 (12.1943) RB. 
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SP — Itapetininga, leg. J. Lima (8 .4 .1947) RB; Várzea do 
Tietê, Lins, leg. Hashimoto 351 (3 .3 .1941) SP; Caieiras, leg. 
Hoehne (11 .4 .1945) SP; Campos do Jordão, leg. Lanstyak 
(4 .1937) RB; Itapetininga, leg. S. M. Campos 207 e 204 
(3 .1960) SP. 
SC — Papanduva, Estiva, leg. E. Machado (15 .3 .1947) . 
RS — leg. Sellow HIB. 973 R; Menino Deus, leg. Malme 
1513 (20 .3 .1921) R; Porto Alegre, Morro da Glória, leg. 
Rambo 484 (6 .3 .1933) SP; Morro da Polícia, leg. Malme 
1342 (14 .2 .1902) R; São Leopoldo, Sapucaia, leg. Rambo 
40535 (14 .3 .1949) HA. 

SC — Campo de Capivara, acima da Serra Geral, leg. Ule 
1784 (3 .1891) R. 

69. BACCHARIS SUBDENTATA a. P. de Candolle, Prodr. 5:408. 1836. 
Localidade típica: Minas Gerais, Serro Frio. 
Fotótipo: legit. Vauthier 839 — Foto F. 8136. 
= Baccharis subcapitata Gardner, in Hooker Lond Journ. 7:85. 1848. 

"Goiás, entre Arraias e São Domingos" leg. Gardner 4251 — Foto 
F . 15075. Isótipo LP. 

Folhas obovais, cuneadas, com 3,5 cm de compr. e 1-2 cm de larg., 
triplinérveas, glabras, com bordos inteiros ou levemente denteados; capí­
tulos agrupados no ápice dos ramos; invólucro do capítulo feminino com 
mais ou menos 7 mm de alt. e 2 mm de diâm.; flores de 15-20; corola 
com mais ou menos 4 mm de compr.; estilete com cerca de 6 mm de 
compr.; aquênio com mais ou menos 1,5 mm de compr.; invólucro do 
capítulo masculino com mais ou menos 4-5 mm de alt. e 2-3 mm de 
diâm.; flores de 8-10, com corola de mais ou menos 4-5 mm de compr., 
com tubo glanduloso e limbo dividido em lacínios mais ou menos pro­
fundos; estilete com cerca de 7 mm de compr., com ápice espessado; 
pápus com cerdas de mais ou menos 5 mm de compr., com espessa-
mento abaixo do ápice. 

Material examinado: MG — de Água Boa para Jequitiaí a 950 m 
s. m., cerrado, comum, leg. Irwin 23917 (25 .2 .1969) RB; 
Paraopeba, leg. E. Pereira 7505 (1 .4 .1963) RB, HB; Dia­
mantina, leg. E. Pereira 1381 e 1489 (24 .5 .1955) RB. HB; 
Serra do Curral, leg. Pe. Roth 1419 (10 .4 .1955) RB; POçOS 

de Caldas, Morro do Ferro, leg. M. Emmerich 1865 ( 3 . 3 . 
1964) RB; Entre Rios, no campo, leg. Pe. Krieger.9229 ( 6 . 9 . 
1970) RB; Lavras, campo aberto, leg. M. Maia 59 (27 .4 . 
1944) RB; Ressaquinha, Córrego das Pombas, leg. A. P. Duar­
te (12.1946) RB; Ituiutaba, à beira do córrego, Furna de São 
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Vicente, leg. A. Macedo 1109 (28 .5 .1948) RB; Jaboticatubas, 
a 900 m s. m. leg. L. B. Smith 6807 (2 .5 .1952) R. 
GO — entre Arrais e São Domingos, leg. Gardner 4251 LP; 
Chapada dos Veadeiros, brejo a 1000 m s. m. leg. Irwin 24852 
(21 .3 .1969) RB; Cristalina, leg. Irwin et ali. 13731 ( 7 . 3 . 
1966) HB; Alto Paraíso, Pontezinha, lge. R. Rosa 30 ( 3 . 6 . 
1965) RB. 
DF — Brasília, área do Zoobotânico, campo aberto, leg. A. 
P. Duarte 10215 (23 .1 .1967) RB. HB; ibidem, brejo, leg. He-
riger 8404 (12 .6 .1961) RB; leg. Cabrera 15651 (29 .1 .1963) ; 
cerrado leg. Irwin 12214 (2 .2 .1966) HB; leg. E. Pereira 8987 
(19 .3 .1964) HB; Chapada da Contagem, leg. Irwin 11679 
(13 .1 .1966) HB. 

70. BACCHARIS HUMILIS Schultz Bipontinus ex Baker in Martius Fl. 
Brás. 6 ( 3 ) : 92. 1882. 
Localidade típica: Minas Gerais, campos de Santana. 
Holótipo: leg. Lund s. n. Fotótipo F. 22485. 

Subarbusto com cerca de 7-15 cm de alt., nascendo em grupos, sobre 
um xilopódio mais ou menos robusto; folhas oblongas, sésseis, membranáceas, 
trinérveas, com 1-2 cm de compr. e 7-10 mm de larg., de ápice obtuso, gla-
bras; capítulos corimbosos, no ápice dos ramos; invólucro feminino e mas­
culino com cerca de 4-5 mm de alt. e 3-4 mm de diâm.; flores de 20-30; co-
rola da flor feminina com mais ou menos 4 mm de compr., com pêlos espar­
sos e bordo denteado; pápus com mais ou menos 4 mm de compr.; aquênio 
com 8-10 costas ou estritas, com 1,5-2 mm de compr.; corola da flor masculi­
na com mais ou menos 5 mm de compr. com limbo dividido em lacínios 
oblongos, com ápice revoluto; pápus com cerca de 4 mm de compr., com cer-
das lisas, espessadas no ápice. 

Planta encontrada nos cerrados de Minas, Goiás, Brasília e Mato 
Grosso, logo após as queimadas. 

Material examinado: MG — Poços de Caldas, morro do Ferro, cam­
po à margem de um córrego, leg. M. Emmerich 2496 ( 4 . 9 . 
1965) e 2495 RB; Belo Horizonte, Serra do Curral, cerrado 
queimado, leg. Pe. Roth 1495 (9 .10 .1955) RB; de Paracatu 
para Cristalina, leg. A. P. Duarte 9292 A (14.10.1965) RB. 
DF — Brasília, campos da UNB., cerrado, muito freqüente, 
leg. Graziela 527 (10.1964) RB; ibidem, leg. Cobra 221 
(18 .9 .1963) RB; Zoobotânico, cerrado, leg. Heringer 8645 
9.1961) RB. 

MT — leg. H. Smith RB; a lOOkm de Cuiabá leg. Maguire 
56401 (29 .9 .1963) RB; a 300 km de Cuiabá para Goiânia, 
a 670 m s. m. leg. M. Pires 56909 (28.9 .1963) RB. 
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Grupo 23 . INTERMIXTA 

Arbustos com 1-2 m de altura, ramificados, glabros viscosos, folha 
de obovais a oblongas, trinérveas ou triplinérveas, de margens denteadas, 
pecioladas, com cerca de 6-12 cm de comprimento e 1,5-3 cm de larg. (figs. 
218 e 221); capítulos curtamente pedicelados, um a um assentados na axila 
de uma bráctea foliácea de mais ou menos 1-1,5 cm de compr. e 5-6 mm de 
larg. (figs 224, 226, 228) dispostos densamente no ápice de ramos bractea-
dos, ordenados em pseudo-panículas multifloras; ramos folhosos, com brác-
teas um pouco menores do que as folhas; capítulo feminino com invólucro 
de mais! ou menos 8-13 mm de altura e de 3-4 mm de diâmetro, na base, es­
treitando-se gradativamente em direção ao ápice, onde, geralmente, mede cer­
ca de 2 mm de diâmetro; brácteas involucrais agudas ou obtusas, dispostas 
em 5-7 séries, glabras, geralmente com a costa média saliente; flores de 4-12 
em cada capítulo, com corola esparsamente pilosa, com mais ou menos 5-8 
mm de compr., de base alargada, com cerca de 0,4-0,5 mm, de larg. estreitada 
em direção ao ápice 5-lobado, 
com 0,1-0,2 mm de larg.; lobos 
da corola desiguais entre si, 3 
maiores e 2 menores; aquênios 
cilíndricos, glabros, com mais ou 
menos 2-3 mm de compr. e 1 
mm de diâmetro, de base obtu­
sa, 10-costado (fig. 143), com 
costas salientes; pápus unisseria-
do, caduco; capítulos masculinos 
com invólucro campanulado, com 
cerca de 5-6 mm de alt. e 3 mm 
de diâmetro; flores de 10-18; co­
rola tubulosa, com mais ou me­
nos 5-6 mm de compr., com tubo 
cilíndrico com 3-4 mm de compr. 
e limbo dividido em lacínios li­
neares, enrolados em espiral; pá­
pus com mais ou menos 5 mm 
de compr., com cerdas lisas, es­
pessadas no ápice; estilete com a 
porção terminal oblonga, um 
pouco espessada ou ovoide, bem 
distinta da porção inferior (figs. 
269-270). 

Representado por 4 espé­
cies: B. intermixta A. P. D C , B. 
retusa A. P. D C , B. salzmanii 
A. P. DC. e B. ramosissima Gard-
ner. Apenas B. ramosissima tem 
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dispersão restrita à Região Centro Oeste, as demais ocorrem de Minas Gerais 
ao Rio Grande do Sul, chegando B. salzmannii à Bahia. 

7 1 . BACCHARIS INTEMIXTA Gardner in Hooker Lond. Journ. 7:84. 
1848; Baker in Martius Fl. Brás. 6 (3 ) :37. 1882. 

Localidade típica: Minas Gerais, próximo de Cocais. 
Holótipo: Gardner 4910. Fotótipo K. 13198. 

Folhas de oblongas a lanceoladas, cartáceas, trinérveas, com ner-
vuras salientes na página inferior, com 7-12 cm de compr. e 1,5-3 cm 
de larg., com bordos denteados na metade superior do limbo, com 
ápice e base agudos; pecíolo com mais ou menos 1-2 cm de compr.; co-
rola com 6-7 mm de compr., com pilosidade esparsas; estilete com cerca 
de 9-11 mm de compr., dividido em dois ramos profundos; aquênio gla-
bro, com cerca de 2-3 mm de compr., com 8-10 costas salientes (fig. 
143); capítulo masculino com invólucro campanulado, com mais ou 
menos 5-6 mm de altura e 3-4 mm de diâm.; corola com limbo dividido 
em lacínios lineares, longos, enrolados em espiral; estilete com ápice 
ovóide, com ramos separados (fig. 269); pápus com cerdas espessadas 
no ápice. 

O nome da espécie deve se referir à característica dos ramos fér­
teis, entremeados de capítulos e bracteolas foliáceas. 

Material examinado: MG — Belo Horizonte, Vila Gutierrez, leg. M. 
Magalhães 4387 (16 .8 .1942) RB; ibidem, Serra do Curral, 
leg. Pe. Roth 1337 (28 .7 .1955) RB; Juiz de Fora, leg. Pe. 
Krieger 9047 (29 .8 .1970) RB; Serra do Ibitipoca, na mata 
de galeria, leg. Pe. Krieger 9339 (28.9 .1970) RB; Diaman­
tina, leg. A. P. Duarte 9903 (1965) RB, HB; Muriaé, BR-4 
leg. A. P. Duarte 9236 (29 .9 .1965) RB; Rodovia BR-4 Km 
944 leg. Belém 3759 (27 .6 .1968) RB. 

RJ — Teresópolis, Serra dos Órgãos, leg. Dionísio e Otávio 
(10 .6 .1942) RB; Serra dos Órgãos leg. Cabrera 12236 ( 1 1 . 7 . 
956) L P ; Nova Friburgo, leg. Pe. Capell RB; Petrópolis, Vale 
do Bonsucesso, leg. P. I. Braga (287.1970) RB; Correias, entre 
650-700 m s. m., heliófila, crescendo em formação campestre, 
leg. D. Sucre 3125 (25 .5 .1968) RB; ibidem, leg. O. C. Góes 
768 (8 .4 .1944) RB; ibidem, Araras, base da pedra Maria 
Comprida, capoeira, leg. D. Sucre 3435 (10 .8 .1968) RB. 



149 

SP — Vila Mariana, leg. Usteri (20 .8 .1906) SP; Campinas, 
Leg. C. Novais 202 (12.1894) SP; estrada para a Chapada, 
leg. Puttermans (26 .7 .1902) SP; Butantan, leg. Hoene 
(16 .7 .1917) SP; ibidem, idem (1 .8 .1918) SP; Capital, 
campo limpo, terreno seco, capoeirinha leg. C. Duarte 87 
(7 .1910) SP; Jundiaí, campo limpo, leg. C. Smitz 8 ( 1 3 . 9 . 
1934) SP; Jaraguá, leg. B. Pickel 4363 (10 .7 .1939) SP; Cam­
pos do Jordão, Pico de Itapeva a 2000 m s. m. leg. Coleman 
444 (11.1966) SP; Monte Alegre, Carrascal, Faz. Santa Iza-
bel, leg. M. Kuhlmann 995 (28 .8 .1943) SP; Paranapiacaba, 
leg. Pedersem 7802 (16 .6 .966) LP. 

PR — S. José dos Pinhais, orla da mata, encosta de peque­
nos morros, a 900 m s. m. leg. Hatschbach 22835 (5 .11.1969) 
H H ; Tranqueira, Rio Branco, leg. Saito 199 (20 .9 .1964) RB. 
SC — Brusque, Azambuja a 100 m s. m. leg. Klein 2660 
(4 .10 .1961) RB. HBR; Lajes, Encruzilhada, Alto da Serra, 
leg. Klein 2924 (13 .9 .1962) RB, HBR; Papanduva, Serra do 
Espigão a 1000 m s. m. leg. Reitz e Klein 13067 (10 .7 .1962) 
RB. HBR; Palhoça. Pilões, capoeira a 200 m s. m. leg. Reitz 
3645 (6 .9 .1956) RB, HBR; Porto União, S. Miguel a 800m 
s. m. leg. Klein 3090 (16 .2 .1962) RB, HBR; Rio Branco do 
Sul, Campina, capoeira, leg. Klein 2501 (23 .8 .1961) RB. HBR; 
Santa Cecília, Campo Areão a 1200 m s. m. leg. Reitz e Klein 
12619 (20 .4 .1962) RB, HBR; São José, Serra da Boa Vista a 
1000 m s. m. leg. Reitz e Klein 9844 e 9846 (7 .9 .1960) RB, 
HBR; São Bento, leg. Schwacke s. n. (19 .6 .1885) R. 
RS — Taimbezinho in araucorieto leg. Rambo 55950 ( 3 . 1 1 . 
1954) HA; Montenegro, Zimmersberg in rupestribus dumetosis 
leg. Hanz 32703 (17 .10 .954) HA; S. Francisco de Paula, leg. 
Rambo 52950 (9 .1952) RB. 

72. BACCHARIS RAMOSISSIMA Gardner in Hooker Lond. Journ. 7:84. 
1848. 

Localidade típica: Minas Gerais, pr. de Formigas. 
Holótipo: leg. Gardner 4912 — Fotótipo F. 15045. 

Folhas oboval-cuneadas, de ápice arredondado, com margens curta-
mente denteadas na metade superior do limbo (fig. 221), coriáceas, tri-
plinérveas, com mais ou menos 6-8 cm de compr. e 1,5-3 cm de larg., 
reticuladas, pecioladas, com a base decorrente no pecíolo; capítulo 
feminino com invólucro de mais ou menos 10-11 mm de alt. e 3 mm 
de diâm. com 4-9 flores com corola de 6-7 mm de compr.; aquênio 
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com mais ou menos 2,5-3 mm de compr.; pápus com cerca de 6-7 mm 
de compr.; capítulo masculino com invólucro de mais ou menos 6 mm 
de alt. e 4 mm de diâm., com 10-12 flores, com corola de mais ou 
menos 5 mm de compr. e pápus com cerca de 4-5 mm de compr. 

Material examinado: MG — Belo Horizonte, Serra do Curral, cer­
rado, leg. Pe. Roth 1466 (28.7 .1955) RB; ibidem, idem 1464 
(5 .6 .1955) RB; ibidem Santa Luzia, cerrado e capoeira, leg. 
Pe. Roth 1467 (20 .7 .1955) RB; Belo Horizonte, Venda 
Nova, cerrado, leg. Pe. Roth 1465 (5 .6 .1955) RB; ibidem, 
Morro das Pedras a 1035 m s. m. leg. O. Williams 8016 
(9 .7 .1943) RB; Rodovia BR-4, Km'952, mata, cipó, leg. Be­
lém 3741 (20 .6 .1968) RB; Caxambu a 900 m s. m. leg. 
Pabst 4051 (10.6 .1957) RB, HB; Lagoa Santa, Santa Lu­
zia, leg. M. Barreto 1040 (20 .5 .1932) RB; Serra do Curral, 
leg. Vidal s. n. (7.1949) R; Morro do Cumbé a 1200 m s. 
m., Ouro Preto, leg. Vidal (4 .8 .1949) R; Campanha leg. 
Schreier (1885) R; Srera do Picu, leg. Netto, Glaziou et. ai. 
(9 .4 .1879) R. Patos de Minas, a 20 Km 0. da cidade, leg. 
M. Magalhães (2 .6 .944 ) HB. 

GO — Chapada dos Veadeiros a 1800 m s. m. leg. Irwin 
24924 (22.3 .1969) RB. 

Baker (1882), sem nenhuma razão, colocou Baccharis ramosissi-
Tt\a na sinonímia de B. retusa A. P. DC, juntamente com B. mesoneu-
ra A. P. DC. Todas as três são espécies bem características, que 
apenas mostram semelhança no tipo de folha. 

73. BACCHARIS SALZMANNII A. P. de Candolle, Prodr. 5:409. 1836; 
Baker in Martius Fl. Brás. 6(3) :97 . 1882. 
Localidade típica: Bahia. 
Tipo: Salzsmann s. n. Foto F. 8165. 

= Baccharis halimimorpha A. P. de Candolle, Prodr. 5:411. 1836. 
"Bahia, leg. Lhotsky s. n." — Foto F. 8163 syn. nov. 

Folhas de ápice abtuso, base cuneada, geralmente coriáceas, glabras, 
com margens denteadas, com dentes mais ou menos profundos, com 
nervuras secundárias mais ou menos patentes, com cerca de 3-5 cm 
de compr. e 1-2 cm de larg. (fig. 218); invólucro do capítulo feminino 
com cerca de 7-9 mm de alt. e 2 mm de diâm., com 3-5 flores, com 
corola de 3-5 mm de compr. e estilete com 4-7 mm de compr., dividi­
do em ramos profundos; flores masculinas cerca de 10 a 13, com 
corola de 3,5-4 mm de compr., com estilete de ápice clavelado. 
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Material examinado: BA — leg. Blanchet 3693 RB. LP; Riedel, ex 
herbário Petropolitano, LP; Porto Seguro, formação de car­
rasco, leg. A. P. Duarte 6082 (1 .9 .1961) RB, HB; ibidem, 
idem 6005 (28 .8 .1961) RB. 
RS — Taimbezinho, pr. de São Francisco de Paula, leg. Ram-
bo 51371 (5 .11 .1951) LP; São Leopoldo, no campo, leg. 
Rambo 1774 (10.10.1934) LP. 
MG — São Sebastião do Paraíso, campo, leg. Irmão Edésio 
5604 (1 .7 .1945) LP. 

O nome da espécie é uma homenagem a Salzmann, botânico ale­
mão, que excursionou pela Bania, nos anos de 1827-1930. 

74. BACCHARIS RETUSA A. P. de Candolle, Prodr. 5:412. 1836. 

Localidade típica: São Paulo. 
Tipo: leg. Sellovv HIB, 479. 

Foro: F. 37738. 

Folhas obovais, viscosas, coriáceas, de ápice arredondado, quinque-
nérveas (fig. 84) com a porção médio superior do limbo denteada, de 
base cuneada, pecioladas, com cerca de 4-6 cm de compr. e 2-3 cm de 
larg.; dentes do bordo do limbo cerca de 12-17, aproximados entre 
si; pecíolo com mais ou menos 1-2 cm de compr., canaliculado; capí­
tulos curtamente pedicelados, dispostos no ápice de ramos curtos, for­
mando o conjunto uma panícula pauciflora, bracteada; invólucro com 
4-6 mm de altura e 3-4 mm de diâmetro, com brácteas involucrais 
glabras, glutinosas, agudas; flores de 12-30 em cada capitule. 

Material examinado: PR — Ilha do Mel a 20-50m s.m. leg. Hatsch-
bach 21432 (24 .4 .1969) RB, HH. 
SC — Lajes, a 900 m s.m. leg. L. B. Smith e Klein 11286 
(12 .2 .1957) RB, HBR; ibidem, Morro do Pinheiro Seco a 950 
m s.m. leg. Reitz e Klein 15716 (14 .7 .1965) RB, HBR; São 
Joaquim, Serra do Oratório, aparados da serra a 1400 m s. m. 
leg. Reitz e Klein 6993 (21 .8 .1958) RB. 
MG — Serra do Taquaril, Belo Horizonte, leg. M. Magalhães 
1536 (17 .2 .942) RB; Bahia, Seabra 950 m s. m. leg. E. Pe­

reira 2169 (13-9-956). 

Baker (1882) colocou na sinonímia dessa espécie duas outras per­
feitamente distintas, ou sejam: B. mesoneura A. P. de Candolle e B. 
ramosissima Gardner. 
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Grupo 24. CULTRATA: 

CULTRATA: Arbustos de 0,5-2 m de altura, muito ramificados, com ramos 
folhosos, com entre-nós de 2-5 
mm de compr.; folhas obovais, de 
ápice arredondado ou truncado, 
de tri-multidenteado, com dentes 
triangulares, geralmente de ápice 
caloso, glanduloso-pontuadas, com 
costa média saliente na página in­
ferior e nervuras laterais, imersas 
no tecido foliar, pouco aparentes 
(figs. 68, 232, 233, 237); capítu­
los bracteados, agrupados em pe­
quenos corimbos ou glomérulos 
terminais (foto 21-22); invólucro 
do capítulo masculino campanu-
lado e o feminino de oblongo a 
cilíndrico, com 3-4 séries de brác-
teas involucrais glabras; corola da 
flor feminina com ápice dentea-
do; aquênio cilíndrico, com 10 es-
trias ou costas pronunciadas, gla-
bro; cerdas do pápus da flor mas­
culina mais ou menos flexuosas, 
não espessadas no ápice. 

Grupo constitudo de espécies 
muito afins, das quais, Baccharis 
cultrata Bakér ocorre no sul do 
Brasil e no Uruguai; Baccharis 
penteziaefolia Schultz-Bipontinus 
ex Baker é registrada para Minas 
Gerais, Paraná e Santa Catarina, 
e B. pentodonta Malme, de São 
Paulo ao Sul do Brasil. 

75. BACCHARIS CULTRATA Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 93. 
1882. 
Localidade típica: Uruguai, Montevidéu. 
Holótipo: leg. Sellow 2895 — Fotótipo K. 13194. 
= Baccharis delicata Teodoro et Hatsch. in scbed HH. 7040. 
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Arbusto de mais ou menos i,20 m — 1,50 m de altura; folhas de 
ápice truncado, tridenteado (fig. 237), abruptamente estreitada em di­
reção à base, com 5-7 mm de compr. e 3-4 mm de larg.; invólucro do 
capítulo feminino com 6-7 mm de alt. e 2,5 mm de diâm.; flores cerca 
de 6, com corola de mais ou menos 3-3,5 mm de compr. e cerca de 
0,3 mm de diâm., pilosa; pápus com mais ou menos 4 mm de compr.; 
aquênio com cerca de 2 mm de compr.; invólucro do capítulo masculi­
no com cerca de 4 mm de alt. e 3 mm de diâm., com 10-15 flores, com 
corola de mais ou menos 4 mm de compr. com lacínios de ápice revo-
luto; pápus com 4 mm de compr. (Foto 21). 

O nome da espécie é derivado do latim culter, cultri, que significa 
dente, lâmina ou faca de arado. 

Material examinado: PR — Rio Negro, Campo do Tenente, capoeira, 
leg. Hatschbach 7040 (29.5 .1960) HH. 
SC — Abelardo Luz, campo a 900-1000 m s.m. leg. L .B . Smith 
e Klein 13876 (8 .12 .1964) RB, HBR; ibidem, idem 16525 
(29 .12 .963) RB, HBR; ibidem, leg. Klein 5538 (26 .8 .1964) 
RB. HBR. 

Uruguai, Depart. de Rivera, Bajada de Pena, leg. Del Puerto, 
Marchesi 6042 (7 .2 .1966) RB; ibidem, idem 1463 ( 2 0 . 2 . 
1966) RB; Maldonado, San Carlos, leg. Herter (9 .1922) RB. 

76. BACCHARIS PENTZIIFOLIA Schultz-Bipontinus ex Baker in Mar-
tius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 96. 1882. 

Localidade típica: Minas Gerais, no campo, leg. Riedel 530, 531. Foto 
F 20684 e LP 1971/486. 

= Baccharis subumbelliformis Heering ex Malme, Kungl. Sv. Ve t 
Akad. Handl. 12(2) : 79 tab. 4 fig. sinistra, 1933. 
Localidade típica: Paraná, Jaguaraiva, no campo. 
Tipo: leg. Dusèn 16587 — Foro F . 28525. 

= Baccharis sphenophylla Dusen ex Malme l .c . 78 fig. 15. Syn. nov. 

Localidade típica: Paraná, Desvio de Ribas. 
Tipo: leg. Dusèn 7604 (20 .1 .1909) — Foro F. - 15069 

= Baccharis praemorsa Heering in sched. "São Paulo, Campos do Jor­
dão a 1600-1800 m s.m. leg. Moura 819" — Foto F. 15033. 
Baccharis pentziitolia var. pentziiíolia. 

Arbusto de 0,30-2 m de altura; folhas, na base dos ramos, oboval 
cunéadas, de ápice truncado ou arredondado, denteado e base gradati-
vamente estreitada (fig. 233); com mais ou menos 2 cm de compr. a 
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1-1,3 cm de larg.; dentes de 10-15, dispostos na metade superior do 
limbo; folhas da porção superior dos ramos oboval-oblongas ou subar-
redondadas, com 10-15 mm de compr. e 3-5 mm de larg., de ápice trun-
cado e 5-6 denteado, e base atenuada (fig. 232 e 243); invólucro do 
capítulo feminino com 5-10 mm de compr. e 2-3 mm de diâmetro, com 
brácteas lanceoladas; flores de 4-8 com corola de mais ou menos 2-5 
mm de compr.; aquênio com 2-2,2 mm de compr., glabro, costado e 
pápus com 2-5 mm de compr.; invólucro do capítulo masculino com 
3-5 mm de compr. e 3 mm de diâmetro, com 8-13 flores, com corola de 
2,5-4 mm de compr., com tubo glanduloso e limbo dividido em lacínios 
enrolados em espiral; pápus com 2-4 mm de compr. 

Material examinado: SP — in campis siccis leg. Riedel 1764 ex Herb. 
Sch. Bip. 815 LP. — ex herbário Petropolitani leg. Riedel LP; 
Jaraguá, leg. W. Hoehne 1984 (3-7-1946) e 1983 (7 .6 .1946) 
SP. 

PR — Capão Grande, leg. Dusén 3988 a (3.1904) R; Sen-
ges, Faz. Morungava, cerrado, leg. Hatschbach 29230 ( 2 7 . 2 . 
1972) HH; Rio Negro, Campo do Tenente capoeira, leg. Hats­
chbach 7040 (29 .5 .1960) HH. 
SP — Campos do Jordão, leg. Rambouts 37 SP; ibidem, leg. N. 
Santos 1202 R; ibidem, leg. C. Porto 3005 (2.1937) RB; ibi­
dem E. Leite 3364 (3.1945) RB; Barreto, campo seco, leg. Fra-
zão (1917) RB; Caieiras, leg. Hoehne (2 .1 .1946) SP; Ipiran­
ga, leg. Brade 5436 (31.12.1911) SP; Vila Ema, leg. Brade 
12179 (12.1932) R; Jaraguá, leg. W. Hoehne 1983 ( 7 . 6 . 
1946) R. 

76a. BACCHARIS PENTZIIFOLIA var. MINOR nov. var. 

Folia linear-oblonga ápice truncata, tridentata, 5 mm longa, 1,5-2 
mm lata (fig. 238); involucrum íem. 1,2-4 mm altum, l$-2 mm 
crassum. 
Holotypus: Paraná, Castro legt Vidal 111-79 (11-1950) R. 

Material examinado: PR — Purunã, junto a um córrego em leito de 
arenito, leg. Labouriau 1083 RB; Campo Largo, margem do 
rio Papagaio, leg. E. Pereira 5460 a (2 .3 .1960) RB; Palmei­
ra, Tobagi, campo, leg. Hatschbach 11269 (10.5 .1964) HH; 
Santa Bernadete, Lapa, leg. R. Braga e Lange 276 (5 .3 .1960) 
RB. 
SC — leg. Rambo 49557 (10 .1 .1951) HA 

O nome da espécie significa "folha de Pentzia', um gênero de 
plantas da família Compositae. 
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77. BACCHARIS PENDONTA Malme, Kongl. Sv. Vet. Akad. Handl. 
Bd. 32 (5 ) ; 52 1889. Localidade típica: Rio Grande do Sul, Cruz Alta. 
Holótipo: leg. Malme 772 — Iconografia: Malme l . c . Taf. 4 fig. 12. 
= Baccharis gracillima Heeringet Dusén, Arkiv for Bot. 9 ( 1 5 ) : 28, 

1910. 
Localidade típica: Paraná, "in grasreichem Campo nicht selten z. B. bei 
Curityba, Serrinha, Guavirava, Villa Velha, Ponta Grossa, Pirahy 
u . s . w." 
= Baccharis pluridentata Heering, in Usteri Fl. Stadt S. Paulo: 261, 
1911. 
"Villa Marianna, Mooca, Villa Leopoldina ( S P ) " — syn. nov. 

Arbusto com xilopódio do qual saem vários caules; folhas sésseis, 
oblongo-cuneiformes, coriáceas, glabras, densamente glanduloso-pon-
tuadas na página inferior, com margens inteiras, unidenteadas, 3-5-7 
denteadas, com dentes patentes, com 6-15 mm de compr. e 1,5-5 mm 
de larg.; capítulos femininos com invólucro de mais ou menos 5-6 mm 
de alt. e 2 mm de diâm., com 3 séries de brácteas involucrais, com 4-5 
flores com corola de mais ou menos 2 mm de compr.; estilete com 3-4 
mm de compr.; aquênio com 10 estrias ou costas, com cerca de 1 mm 
de compr.; capítulo masculino com invólucro de mais ou menos 3 mm 
de compr. e 3 mm de diâmetro, com 5 flores; corola com mais ou me­
nos 3 mm de compr., com tubo glanduloso. 

Material examinado: PR — Bocaina do Sul, São Domingos, campo 
seco, leg. Hatschbach 6932 (7 .4 .1960) HB; Curitiba, cam­
po seco, leg. Hatschbach e Klein 8919 (20 .3 .1962) RB; 
estrada Curitiba-Palmeiras, Faz. Pe. Inácio, leg. Tessmann 
2492 (15.10.1947) RB.; Palmeira, Rio Papagaio a 900 m 
s. m. leg. L. B. Smith e Klein 14934 (21 .1 .65 ) RB; S. Luiz 
do Purumã, terreno seco, freqüente, leg. Drombosky 204 
(4.1964) RB; ibidem, leg. E. Pereira 5432 (23 .2 .1960) 

HB; São José dos Pinhais, campo seco, leg. Hatschbach 21459 
(6 .5 .1969) HH; Curitiba, leg. A. M. Franco (20 .6 .1930) SP; 
Rio Papagaio 930 m s. m. leg. Hatschbach 5974 (7 .6 .1954) 
HB. 

SC — Lajes a 900 m s. m. leg. L. B. Smith e Klein 11275 
(2.1957) RB. HBR; São Francisco do Sul, morro Campo 

Alegre a 1200 m s. m. leg. Reitz e Klein 10921 (24 .3 .1961) 
RB, HBR. 

RS — Porto Alegre, Morro do Osso, leg. Rambo 41500 ( 1 3 . 
5.1949) LP. 
SP — Vila Leopoldina, leg. Usteri 248 SP; Caieiras, leg. M. 
Kuhlmann 1135 (4 .5 .1942) SP; Itapetininga, leg. S. Cam­
pos 225 (3 .4 .1960) SP; Serra da Bocaina a 1700 m s. m. 
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leg. Brade 21059 (4 .1951) RB; ibidem, Lageado a 1600 m 
s. m. leg. Segadas Vianna 2619 (3 .1951) R. Butantan, leg. 
Hoehne 103 R. 

Grupo 25 . AXILLARIS: 

De subarbustos a arbustos ramificados, com ramos folhosos; folhas 
pecioladas ou sésseis, de obovais a oblongas ou lineares, com margens in­
teiras ou denteadas (figuras 219, 220, 222, 223, 225, 227, 229, 231, 234, 
235, 236); capítulos masculinos distintamente pedicelados e os femininos 
quase sésseis, isolados na axila de brácteas foliáceas, difusos nos ramos (fig. 
93) ; invólucro do capítulo feminino cilíndrico ou ovóide (figs. 239-251), duas 
a três vezes mais longo do que largo, com 1-5 flores, com corola de base 
alargada, estreitado em direção ao ápice (figs. 262-265) com ápice 5-dentea-
do ou 5-laciniado (fig. 162); aquênio cilíndrico, com 8-12 estrias ou costas 
bem marcadas (fig. 19), invólucro do capítulo masculino campanulado, com 
6-20 flores; cerdas do pápus com leve espessamento apical. 

Grupo constituído por 16 espécies, das quais Baccharis axillaiis DC. e 
B. incisa Hooker et Arn. ocorrem desde São Paulo até o Sul do Brasil e 
Uruguai; B. reticularia DG, B. lateralis Baker e B. ducenii sp. nov. são mais 
freqüentes na Região Sudeste; B. 
selloi Baker, B. araçatubensis 
Teodoro et Hatschbach e B. ly-
manii G. M. Barroso são encon­
tradas na Região Sul; B. serrula 
Schultz-Bip., em Minas Gerais e 
S. Paulo; B. pseudovaccinioides 
Teodoro só tem sido registrada 
para Serra dos Órgãos ( R J ) ; B. 
truncata Gardner, B. concinna G. 
M. Barroso, B. xiphophylla Ba­
ker, B. polyphylla Gardner e B. 
minutiflora Martius, são endêmi­
cas das Serras de Minas Gerais 
e B. hypericifolia Baker, do Rio 
Grande do Sul e Uruguai. 

78. BACCHARIS AXILLARIS A. P. de Candolle, Prodr. 5:407. 1836; Ba­
ker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 87. 1882. 

Localidade típica: São Paulo. 
Tipo: Sellow HIB. 481. Foto F. 37702. 

Arbusto de mais ou menos 05,-1,5 m de altura; folhas caulinares 
esparsas, oboval-cuneadas, glabras, de margens denteadas, com cerca de 
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2 cm de compr. e 1 cm de larg. (fig. 80); folhas dos ramos densa­
mente dispostas, as inferiores com 1-1,5 cm de compr. e 0,5 cm de 
larg., diminuindo gradativamente de tamanho até a extremidade dos 
ramos, onde medem mais ou menos 0,5 cm de compr. e 0,2 cm de 
larg.; invólucro do capítulo feminino com 5-6 mm de alt. e cerca 
de 1,5 mm de diâm., 3-seriado, com brácteas involucrais escariosas; 
flores cerca de 3 em cada capítulo, com corola com mais ou menos 
2,5-3 mm de compr., denteada no ápice, pilosa; estilete com 4-5 mm 
de compr.; aquênio com 1,8-2 mm de compr. e 0,8 mm de diâ., com 
8-10 estrias ou costas; invólucro do capítulo masculino com 2-3 mm 
de alt. e 2 mm de diâm., com 6-7 flores, com corola de 2-3 mm de 
compr.; estilete com 3,5-4 mm de compr. com ápice espessado, curto; 
pápus com cerdas levemente espessadas abaixo do ápice. 

Material examinado: SP — leg. Sellow, HIB 481 R. (Isótipo). 
PR — Curitiba, leg. Lange 1319 e 1358 RB; ibidem, leg. Tes-
mann 2711 RB; ibidem, idem 236 RB; São José dos Pinhais, leg. 
Hatschbach 12422 RB, H H ; Campo do Tenente, Ribeirão da 
Fazenda, capoeira, leg. Hatschbach 18444 (2 .1 .1968) HH; 
Restinga Seca, no campo, leg. Dusén 2666 (14 .1 .1904) R. 
SC — Mafra, a800 m s. m., leg. L. B. Smith e Klein 12076 
(11 .3 .1957) RB, HBR. 

O nome axilíaris, dado por A. P. de Candolle, é uma alusão aos 
capítulos isolados na axila de bráctea foliácea. 

79. BACCHARIS INCISA Hooker et Arnott in Hooker Lond. Journ. 3:29. 
1841; Baker in Martius PI. Brás. 6 ( 3 ) : 87. tab. 30. 1882. 

Localidade típica: Uruguai. 
Tipo: Baird s. n. 
= Baccharis axilíaris var. acutiloba A. P. de Candolle, Prodr. 5:407. 

1836. 
"S. Paulo, Sellow HIB, 417, 418, 419". Foro F. 37704. 

= Baccharis axilíaris var. dentata A. P. de Candolle 1. c. 
"Rio Grande do Sul, de Encruzilhada para Caçapava, leg. Sellow 
2976 e 3152 HIB. 956 e 953". Foro F. 37703. 

Arbusto com 1-2 m de altura, ramificado; folhas oblongas (fig. 76) 
com 7-10 mm de compr. e 3-4 mm de larg., sésseis, glabras, com a 
metade superior do limbo inciso-denteada, triplinérveas; dentes da 
folha caloso-mucronados; invólucro do capítulo feminino com 5-6,5 
mm de alt. e 2 mm' de diâm. na base e 1 mm no ápice, com brácteas 
involucrais glabras, obtusas; flores de 4-5 em cada capítulo, com co­
rola de 3-4 mm de compr. e 0,1 mm de diâm.; estilete com cerca de 
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4-4,5 mm de compr.; aquênio com 2-2,5 mm de compr. e 0,7 mm de 
diâm., com 8-10 costas; pápus unisseriado com 4 mm de compr.; ca­
pítulo masc. com invólucro de 2-3 mm de alt. e 1,5-2 mm de diâm., 
com cerca de 7 flores; corola com mais ou menos 3 mm de compr. 
com lacínios enrolados em espiral; pápus com cerdas levemente es­
pessadas no ápice. 

Material examinado: SP — Guapira, leg. Brade 7167 (13 .5 .1914) 
SP; Butantan, Rio Pequeno, leg. Hoehne (28.10.1918) SP; 
Mandaqui, leg. Usteri 140 (25.11.1906) SP; Tatui, leg. 
Loefgren 108 (25 .3 .1887) SP; Sarapuí, leg. Loefgren 288 
(30.10.1887) SP; Pilar, leg. G. Kuhlmann (7 .10 .1922) RB; 
Itapetininga, leg. J. I. Lima (20 .1 .1944) RB. 
PR — Curitiba, leg. Capanema (4 .1877) RB. 
SC — Abelardo Luz a 900 m s. m. leg. Klein 5538 ( 2 6 . 8 . 
1964) RB, HBR; ibidem, leg. Reitz e Klein 16525 (29.12.1963) 
RB, HBR; Capinzal, a 800 m s. m., capoeira, leg. Reitz e Klein 
16192 (13 .9 .1963) RB, HBR; ibidem, idem 16193; Abelardo 
Luz leg. L. B. Smith e Klein 13876 (8 .12 .1964) RB, HBR. 
RS — Jaquirana a 1150 m s. m. leg. E. Pereira 6859 e Pabst 
6685 (9 .11 .1961) RB, HB; Santa Maria da Boca do Monte 
leg. Rau 2255 (28.2 .1939) RB; São Leopoldo, Sapucaia, leg. 
Rambo 1753 (10.1934) SP. 
Uruguai, Montevidéu leg. Sellow 3152 SP. 

O nome incisa tem relação com os recortes do bordo das folhas. 

80. BACCHARIS PAUCIFLOSCULOSA A. P. de Candolle, Prodr. 5:413. 
1836; Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 95. 1882. 
Localidade típica: São Paulo e Minas Gerais. 
Tipo: Sellow HIB. 480 e 486. Foto F. 37729. 
= Baccharis subincisa Heering et Dusén, Arkiv f. bot. 9 (15 ) : 25, fig. 

Taf. 6 fig. 2. 1909-1910. Syn. nov. 
"Paraná, Serrinha, leg. Dusén 3081". 

Arbusto com mais ou menos 1-2 m de al t ; folhas sésseis, de base 
atenuada, ápice arredondado, com bordos denteados na metade supe­
rior do limbo (fig. 222), com 2-3 cm de compr. e 3-8 mm de larg.; invó­
lucro do capítulo feminino (fig. 239) com cerca de 9 mm de alt. e 
2 mm de diâm., com 3 flores, com corola de mais ou menos 4,5 mm 
de compr.; estilete com cerca de 6-7 mm de compr. dividido em 2 
ramos profundos; aquênio com mais ou menos 2 mm de compr. e 1 
mm de diâm., com 8-12 estrias ou costas e pápus de mais ou menos 
4 mm de compr.; invólucro do capítulo masculino (fig. 276) com mais 
ou menos 3-4 mm de alt. e 2-3 mm de diâm., com brácteas involucrais 
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agudas, com cerca de 10 flores; corola com mais ou menos 4-5 mm 
de compr.; estilete de mais ou menos 6-6,5 mm de compr., com os ra­
mos abertos; pápus com cerdas espessadas na ápice. 

Material examinado: SP — sem indicação de local, HIB. 486 R. (Tipo). 
PR — Campo Largo, S. Luiz de Purumã, leg. E. Pereira 5398 
(23 .2 .1960) RB; ibidem, leg. H. Moreira 191 (23 .2 .1960) 
RB; S. José des Pinhais, leg. Suito 336 (8.1964) RB; Ti­
moneira, Parque Santa Maria, leg. Lange 1348 (17.2 .1963) 
RB; Curitiba, Cajuru, leg. Tessmann 35 (14 .2 .1950) RB; 
Araucária, leg. Dombrowsky 2949 (16 .2 .1968) RB; Palmei­
ra, Faz. Boiada, campo sujo, leg. Hatschbach 12448 ( 7 . 3 . 
1965) HH; Piraquara Borda do Campo, leg. Hatschbach 5498 
(18 .2 .959) . 
SC — Mafra a 800-850 m s. m. leg. L. B. Smith e Klein 12041 
(11 .3 .1957) RB. 

8 1 . BACCHARIS RETICULARIA A. P. de Candolle, Prodr. 5:409. 1836; 
Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 100. 1882. 
Localidade típica: Minas Gerais, Vila Rica. 
Holótipo: Vauthier 329. Fotótipo F . 28518. 
= Baccharis vauthier A. P. de Candolle, Prodr. 5:409. 1836; Teodo-

ro, Contrib. Inst. Geobiol. Canoas 8:32. 1957. 
"Minas Gerais, Tejuco, leg. Vauthier 328". Fotótipo F . 8166. 

= Baccharis micropoda Baker in Martins Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 88. 1882. 
Syn. nov. "Minas Gerais, Serra da Canastra, leg. Sellow 813 e 
1022". 
Foto F . 15017. 

= Baccharis clausseni Baker in 1. c. 99. 1882. Syn. nov. "Minas Ge­
rais, Serra do Caraça, leg. Martius 764". Fotótipo F. 20675. 

= Baccharis arctostaphylloides Baker in 1. c. 88. 1882. Syn. nov. "En­
tre Campos e Vitória, leg. Sellow 216". Fotótipo F. 14948. 

= Baccharis bahiensis Baker 1. c. Syn. nov. "Bahia, leg. Sellow 554" 
Fotótipo F. 14951. 

Arbusto com 1-2 m de altura; folhas oboval-cuneadas, com mar­
gens inteiras ou 3-5 denteadas, reticuladas, com 1-5 cm de compr. e 0,5-2 
cm de larg., viscosas, papiráceas; invólucro do capítulo feminino com 
6-10 mm de alt. e 2-2,5 mm de diâm., com brácteas involucrais gla-
bras, obtusas; flores de 3-5, com corola de 2,5-3,5 mm de compr. e 
cerca de 0,5 mm na base, estreitada em direção ao ápice; "estilete 
com 3,5-4 mm de compr. dividido em ramos curtos, pouco exsertos; 
aquênio glabro, 10-costado, com costas bem pronunciadas, com cerca 
de 2-2,5 mm de compr., invólucro do capítulo masculino com 3-4 mm 
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de alt. e 2,5-3 mm de diâm., com brácteas involucrais glabras, vis-
cosas, obtusas; flores de 15-30, com corola de mais ou menos 2,5-3 
mm de compr. dividida em lacínios oblongos, de ápice revoluto; esti-
tilete com cerca de 3 mm de compr., dividido em 2 ramos curtos, 
espessados; pápus com mais ou menos 3 mm de compr., com cerdas 
espessadas no ápice. 

Material examinado: MG — Ouro Preto, leg. Damázio 1430 (6.1909) 
RB; Itabirito, cerrado, sobre minério, leg. Pe. Krieger 10636 
(10 .6 .1971) RB; Serra do Curral. BR-3 km 435, leg. Pe. 
Roth (20 .2 .1957) RB; Serra do Rola Moça a 1300-1400 m 
s. m., canga, muito freqüente, leg. Mello Barreto 10560 ( 5 . 3 . 
1940) RB; Serra do Ouro Branco, a 1200 m s. m. leg. E. Pe­
reira 2957 (18 .4 .1957) RB; Delfim Moreira, São Francisco 
dos Campos, leg. M. Kuhlmann 2410 (7 .6 .1950) RB; Passa 
Quatro, Faz. dos Campos a 1650 m s. m. leg. Vidal 1811 e 
1822 (12.1948) R; Ouro Preto, morro S. Francisco de Paula, 
leg. Vidal (2 .8 .1949) R; Diamantina, Cruzeiro das Almas, leg. 
Vidal s. n. (8 .1949) R; Ouro Preto, leg. Damázio s. n. RB; Pe­
dra Azul leg. A. P. Duarte 9294 (21 .9 .1965) RB. 
RJ — Nova Friburgo, leg. Pe. Capell e Pe. Eugênio (12 .12 . 
951) RB; Itatiaia, Planalto, leg. E. Pereira 7628 (14 .6 .1963) 
RB. 

ES — Vitória, restinga, leg. Kuhlmann (13 .9 .1951) RB. 
BA — Prado, restinga, leg. Belém 3897 e 3893 (19 .7 .1968) 
RB. 

DF — Brasília, zona do calcário, cerrado leg. Murça Pires 
9414 (26 .4 .1963) . 
SC — São Francisco do Sul, Morro do Campo Alegre a 1200 
m s. m. leg. Reitz e Klein 10930 (24 .3 .1961) RB, RBR. 

Os tipos de Baccharis reticularia A. P. de Candolle e B. arctos-
taphylloides Baker foram baseados em exemplares femininos, e os de 
B. vauthier A P. de Candolle, B. micropoda Baker, B. clausseni Ba­
ker e B. bahiensis Baker em exemplares masculinos de plantas cor­
respondentes a uma mesma espécie. Dos exemplares examinados, os 
coletados em Vitória (ES) e Prado (BA), em restinga, e o de Pedra 
Azul (MG) concordam perfeitamente com os tipos de B. arctosta-
phylloides e B. bahiensis e divergem, levemente, daqueles cqletados 
em Minas, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Brasília, que represen­
tam, com exatidão, as características dos tipos de B. reticularia, B. 
vauthier, B. micropoda e B. clausseni. As variações apresentadas, po­
rém, são tão pequenas, que não as considero suficientes para manter 
duas espécies independentes. 
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84. BACCHARIS PSEUDOMYRIOCEPHALA Teodoro, Contrib. Geobil. 
Canoas, 8:31. Iam. 6. 1957. 

Bas.: Baccharis myriocephala Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 93. 
1882. non DC, 1836. 

Localidade típica: S. Paulo, Campos da Bocaina. 

Holótipo: Glaziou 8130. Fotótipo F . 28513 e 22490. 

Arbusto de 2-3 m de altura, com folhas obovais, viscosas, coriáceas, 
de ápice arredondado, de tri-a-multidenteadas, com dentes agudos, 
com a base contraída em peciolo, com 2-4 cm de compr. e 1-2 cm de 
larg. (fig. 79); capítulos pedicelados, na axila de bracteolas obovais, 
com mais ou menos 4 mm de compr. (fig. 89) ; capítulo feminino com 
invólucro oblongo, com mais ou menos 7 mm de alt. e 2 mm de diâm. 
na base, estreitado em direção ao ápice, com cerca de 5 flores; corola 
da flor feminina com mais ou menos 3 mm de compr., de base alar­
gada, estreitada em direção ao ápice, pilosa, 5-denteada, com dentes 
desiguais entre si; estilete de base espessada, dividido em dois ramos 
de mais ou menos 1 mm de compr.; pápus com cerca de 3-4 mm de 
compr.; aquênio com mais ou menos 2-2,5 mm de compr. e 1 mm de 
diâm.; capítulo masculino com invólucro campanulado, com cerca de 
3 mm de compr. e 3 mm de diâm. 

Material examinado: SP — Campos da Bocaina, leg. Glaziou 8130 
(12 .2 .1876) R; ibidem, a 2100 m s. m. leg. Segadas Vianna 
3192, R; leg. Usteri 39b SP; Jabaquara, leg. Hashimoto 352 
(10.1938) SP; Ipiranga, leg. Luederwaldt (9.1908) SP; Santo 
Amaro, leg. Usteri 4 1 b (2 .12 .1906) SP; Caieras, leg. Hohne 
(24 .8 .1945) SP. 

MG — Serra do Ibitipoca, Pico do Pião, entre 1350-1450 m, 
s. m., formação de arenito da Série Lavras, leg. Sucre 6830 
(14 .5 .1970) RB. 

SC — Canavieiras, Ilha de Santa Catarina, campo úmido a 
cerca de 5 m s. m. leg. Klein, Souza e Bresolin 5909 ( 6 . 1 0 . 
1964) RB, HBR; Rio Tavares, banhado de restinga a 5 m s. m. 
leg. Klein e Bresolin 8404 (17.10.1969) RB, HBR; São Fran­
cisco do Sul, morro do Campo Alegre, orla de capão a 1200 
m s. m. leg. Reitz e Klein 9761 (3 .9 .1960) RB. HBR; Som­
brio a mais ou menos 15 m s. m. leg. Reitz C 1266 ( 5 . 1 0 . 
1946) RB. HBR 

PR — Capivari, Colombo, campo pedregoso, leg. Hatschbach 
12656 (8.1965) HH. 
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85 . BACCHARIS TRUNCATA Gardner in Hooker Lond. Journ. 7:82. 
1848; Baker in Martius Fl. Brás. 6 (3 ) :95. 1882. 

Localidade típica: Minas Gerais, Diamantina. 
Holótipo: Gardner 4904. Fotótipo K. 13193. Foro F. 22499. 

Arbusto com cerca de 1 m de altura; folhas deltoides, de ápice tran­
cado, tridenteado (fig. 231), base cuneada, pecioladas, com 1-2 cm de 
compr. e de 0,8-1 cm de larg., peninérveas, reticuladas, glabras, co-
riáceas; pecíolo com mais ou menos 3-5 mm de compr.; invólucro do 
capítulo feminino ovóide, com cerca de 5 mm de alt. e 2-2,2 mm de 
diâm. na base, estreitado em direção ao ápice, com brácteas involu-
crais em 3-4 séries; flores 5, com corola 5-denteada no ápice, com 
dentes iguais entre si, distintos, com tubo de base alargada e estrei­
tado em direção ao ápice, com mais ou menos 2 mm de compr., pi-
loso; aquênio com mais ou menos 2 mm de compr. e 1 mm de diâm., 
10 costado, glabro, com pápus de mais ou menos 1,5 mm de compr.; 
invólucro do capítulo masculino com 2,5-3 mm de alt. e 2-2,5 mm de 
diâm., com 14 flores, com corola de mais ou menos 2-2,5 mm de compr., 
glandulosa, com o limbo dividido em lacínias agudas, revolutas; cer-
das do pápus com mais ou menos 2 mm de compr., plumosas no ápice. 

Material examinado: MG — Diamantina, Água Limpa, leg. E. Perei­
ra 1428 (22 .5 .1955) RB; ibidem, idem 2836 e Pabst 3672 
(3 .4 .1957) RB. HB. 

O nome truncata se refere ao ápice da folha. 

86. BACCHARIS CONCINNA sp. n. 

Suiímtex ca. 0,5-1 m altus, ramosus, ramis angulosis, dense gíandu-
losis; foliis glanduloso-viscosis, obovatis, ápice rotundatis, dentatis, ba-
sem versus in petiolum attenuatis, ca. 10-18 cm longis, 3-7 mm latis; 
capitulis axillaribus, diííusis; invólucro capituli íemin. oblongo, 4 mm 
longo, 0£ mm lato, 3-4 seriato, bradeis acutis, viscosis, uniiloro; co-
rolla femin 2 mm longa, base dilatata, attenuata versus apicem; 
achaenia glabra, 1,5-2 mm longa 10 costata, pappi setis 1,2-1$ mm 
coronata; stylo ca. 2,5 mm longo; invólucro capituli masc. campanu-
lato, 2yt mm longo, 1,2 mm lato, 5-iloro; corolla íloris masc. 2 mm 
longa, tubo glanduloso, limbo laciniis oblongis ápice revolutis diviso; 
pappi setis 2 mm longis ápice incrassatis. (Foto 23). 

Holótipo: Minas Gerais, Serra do Cipó km 132 a 1150 m s. m., Palá­
cio, campo em formação de quartzito, leg. A. P. Duarte 2096 ( 5 . 1 2 . 
1949) RB. 
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Material examinado: MG — Serra do Cipó a 1250 m s. m. leg. E. 
Pereira 2924 e Pabst 3760 (7 .4 .1957) RB, HB; ibidem a 
1060 m s. m. leg. E. Pereira 8822 (15 .3 .1964) RB, HB, 

ibidem, Jaboticatubas, muito freqüente, leg. M. Magalhães 
51-12067 (5 .4 .1951) RB; ibidem, encostas dos morros, leg. 
Hatschbach 28738 (17 .1 .1972) HH. 

Baccharis concinna é espécie afim de B. axillaris A. P. de Can-
dolle distinguindo-se pela forma e textura das folhas e das brácteas 
involucrais, pelo número menor de flores nos capítulos, entre outras 
características. 

O nome concinna, que significa elegante, linda, se refere ao há­
bito da planta. 

87 . BACCHARIS LATERALIS Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 100. 
1882. 

Localidade típica: Rio de Janeiro. 
Holótipo: Sellow 1146. Fotótipo F . 15001. 

Arbusto ramosíssimo, com ramos novos seríceos (foto 24); folhas 
oblongas, pecioladas, de base cuneada (fig. 227), com limbo dentea-
do na metade superior, com mais ou menos 11 dentes bem constituí­
dos, levemente pilosas no dorso, viscosas, com cerca de 2-3 cm de 
compr. e 0,8-1 cm de larg.; trinérveas; invólucro do capítulo feminino 
com 6-7 mm de a l t e 1,5-2 mm de diâm. (fig. 250); flores de 1-2, 
com corola de base alargada, estreitada em direção ao ápice, 5-den-
teado, pilosa, com mais ou menos 4 mm de compr.; estilete com cerca 
de 6 mm de compr.; aquênio glabro, costado, cilíndrico, com cerca de 
2-2,5 mm de compr. a 1 mm de diâmetro; pápus com cerca de 5 mm 
de compr.; invólucro masculino com mais ou menos 3 mm de alt. e 
2,5 mm de diâm., com, 10 flores, com corola de mais ou menos 4 mm 
de compr, com limbo dividido em lacínios oblongos, de ápice revo-
luto; cerdas de pápus com cerca de 3 mm de compr., espessadas no 
ápice. 

Material examinado: RJ — Itatiaia, a 2000 m s. m. leg. Dusén 18 
(14 .5 .1902) R; ibidem, Prateleiras a 2200 m s. m. leg. Bra­
de 20203 (1 .3 .1935) RB; ibidem, leg. E. Pereira 7076 ( 6 . 3 . 
1962) HB; ibidem, Pedra Assentada, leg. C. Porto 2770 
(14 .2 .1935) RB. 
SC — Serra Geral, leg. Ule 1776 (4.1891) R 

RS — Serra da Rocinha, p. Bom Jesus, matinha nebular a 
1000 m s. m. leg. Pe. Sehnen 4261 (30.5 .1950) HA. 
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88. BACCHARIS ANGUSTICEPS Dus-n ex Malme, Kungl. Svensk. Vet. 
Akad. Handl. 12 ( 2 ) : 77 fig. 14. 1933. 
Localidade típica: Paraná, Monte Alegre a 1000 m s. m. 
Tipo: Dusén 8203 (4 .6 .1909) "in fruticetis paludosis". 
Fotótipo F . 28500. 

Arbusto com folhas de obovais a oblongas, glabras, com 2-3 cm de 
compr. e 1-1,5 cm de larg., cuneadas na base, pecioladas, com mar­
gens denteadas na porção médio superior do limbo; capítulos isolados 
na axila das folhas e difusos nos ramos; capítulo feminino com invó­
lucro cilíndrico, com 7-9 mm de compr. e 2 mm de diâm., com brác-
teas escariosas, obtusas, dispostas em 4-5 séries, com 3-4 flores; corola 
com 4-5 mm de compr. e 0,5-0,2 mm de diâm., de base alargada e 
estreitada em direção ao ápice, com bordo dividido em 5 lacínios li­
neares; estilete com 6 mm de compr.; aquênio com 2-2,5 mm de compr.; 
capítulo masculino com invólucro hemisférico, com mais ou menos 
3-4 mm de alt. e 3-4 mm de diâm., com 3 séries de brácteas e cerca 
de 10-25 flores; corola com 3-4 mm de compr. com limbo dividido em 
lacínios lineares, enrolados em espiral; estilete com 5-6 mm de compr. 
com ápice espessado, dividido em dois ramos curtos; pápus com cer­
ca de 3 mm de compr. de cerdas espessadas no ápice. 

Planta rara, só localizada, até agora, na flora do Paraná. 
O nome angusticeps talvez se refira aos capítulos femininos, mui­

to longos e estreitos. 

Material examinado: PR — Campina Grande do Sul, Serra Ibiraqua-
ra a 1600 m s. m., matinha nebular, leg. Hatschbach 22208 
e 22216 (25 .9 .1969) HH. 

89. BACCHARIS PSEUDOVACCINIOIDES Teodoro, Contrib. Geobiol. 
Canoas 8:35. 1957. 

Bas.: Baccharis vaccinicides Gardner in Hooker Lond. Journ. 4:121. 
1845. non Kunth, 1820. 

Localidade típica: Rio de Janeiro, Serra dos Órgãos, entre 1400 e 
1500 m s. m. 
Holótipo: Gardner 5782. Fotótipo F . 15079. 

Arbusto muito ramificado, com folhas sésseis, oblongas, glabras, de 
base estreitada e ápice de agudo a obtuso, denteado, triplinérveas, com 
mais ou menos 2-4 cm de compr. e 0,7-1 cm de larg. (Fig. 219); in­
vólucro do capítulo feminino com cerca de 7 mm de alt. e 2* mm de 
diâm. (fig. 247); flores femininas 5, com corola de mais ou menos 
4 mm de compr., com o ápice dividido em 5 lacínios mais ou menos 
profundos e iguais entre si; estilete de base espessada, mais ou menos 
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robusto, com 5 mm de compr.; aquênio com cerca de 2 mm de compr.; 
pápus com 5-6 mm de compr.; capítulo masculino com cerca de 12 
flores, com invólucro de mais ou menos 4 mm de alt. e 3-4 mm de 
diâm., com brácteas involucrais obtusas; corola com cerca de 5 mm 
de compr., com tubo piloso e limbo campanulado, dividido em lacínios 
lineares, longos, enrolados em espiral; estilete com mais ou menos 6 
mm de compr., com ápice muito espessado, dividido em dois ramos 
curtos, abertos; pápus com cerca de 4-5 mm de compr, com cerdas 
espessadas no ápice. 

Em virtude de Kunth (1820) já ter usado o nome vaccinioides 
para uma espécie mexicana, Teodoro (1957) mudou o epíteto pro­
posto por Gardner, para B. pseudovaccinioides. 

Material examinado: RJ — Alto da Serra dos Órgãos, leg. Glaziou 
16204 (20 .1 .1887) R; Pedra do Frade, leg. Glaziou 3693 
(8 .1887) R; Campo das Antas, a 2100 m s. m. leg. Luiz Emig-
dio, s. n. (3 .1942) R; ibidem, leg. Markraf 10144 (10.1952) 
RB; ibidem a 1800 m s. m. leg. Brade 12506 (27 .2 .1933) R. 
RB; Pedra do Frade, leg. Brade 12509 (27 .2 .1933) R. Cam­
po das Antas, a 2000 m s. m. leg. Cabrera 12233 (13 .7 .956) 
LP. 

Espécie, até o momento, só registrada para a flora da Serra dos 
Órgãos. 

90 . BACCHARIS LYMANII sp. n. 

Frutex 1J5-2 m altus, íoliis oblongis, chartaceis, glabris, oppositis, 
ápice obtusis, basi attenuatis, ca. 3 cm longis, 1,5 cm latis, dentatis (fig. 
225); capitulis axillaribus, pediceüatis, difíusis; invólucro femin. cy-
lindrico, 7fi mm longo, 3 mm lato, 4-seriato, bracteis glabris, margi-
nibua hyalinis (íig. 240); pedicelo ca. 4-5 mm longo; iloribus ca. 8, co-
rolla 4-5 mm longa, basi ca 0,3 mm lata, versus apicem pauce atte-
nuata, dentata, pilosa, pilis sparsis (fig. 271); stylo ca. 7-8 mm longo 
in 2 ramis profundis diviso; achaenia 1,5-2 longa, glabra, ápice coro-: 
nula brevi praedita; pappi setis ca. 5 mm longis; invólucro capituli 
maso. campanulato 5 mm longo, 4 mm lato (fig. 272); pedicelo ca. 
5 mm longo; íloribus 12 corolla 4 mm longa, tubo glanduloso, limbo 
laciniis oblongis, ápice revoluto diviso; pappi setis 4-5 mm longis, basi 
flexuosis, ápice pauce incrassatis. Foto 25. 

Holótipos: SC — Campo Alegre a 900 m s. m. leg. L. B. Smith e 
Klein 7461 (9 .11 .1956) 5 RB. HBR; ibidem, campo alpino 
Morro Iquererim a 1300-1500 m s. m. leg. L. B. Smith e Klein 
7418 (8 .11 .1956) d RB. HBR. 
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Material examinado: SC — S. Francisco do Sul, morro do Campo 
Alegre a 1200 m s. m. leg. Reitz e Klein 9748 (3 .9 .1960) 
RB. HBR; São Joaquim, Curral Falso, Bom Jardim a 1500 
m s. m. leg. Reitz e Klein 8417 (19 .2 .1959) RB. HBR; ibi-
dem, Serra do Oratório, campo a 1500 m s. m. leg. Reitz e 
Klein 7174 (18 .9 .1958) RB. HBR; São José, Serra da Boa 
Vista, capoeira a 1000 m s. m. leg. Reitz e Klein 10167 
(13.10.1960) RB. HBR.; ibidem, idem 10184 RB. RBR 
PR — Curitiba, freqüente, leg. Dombrowsky 378 (20.9.1964) 
RB. 

Espécie afim de Baccharis lateralis Balçer e de B. pauciílosculo-
sa A. P. D C , distinguindo-se pelas folhas opostas e pelos capítulos com 
pedicelo longo e com maior número de flores. A corola das flores fe­
mininas (fig. 271) é muito mais tênue que a das outras espécies do 
grupo e, também, não apresenta a porção basal dilatada. 

9 1 . BACCHARIS DUSENII sp. n. 

Frutex 1-1,5 m altus, ramosus, íoliis linear-lanceolatis, subcoriaceis, 
sessilibus, 13 mm longis, 3 mm latis, 5-dentatis, tríneivis, costa media 
dorso prominula; capitulis axillaribus, bradeis linear-lanceolatis 8-10 
mm longis (figs. 244-245); invólucro capituli íemn. (fig. 248) 7 mm 
longo, 2 mm lato; floribus 3, corolla pilosa 4 mm longa, ápice dentata, 
dentibus brevibus; stylo 5-5fi mm longo; achaenio 2,2 mm longo, 1 
mm diam., 10 costato, ápice anulo crenato circumdato (fig. 263); pappi 
setis 4 mm longis; invólucro masc. 4-5 mm longo 2-2$ mm lato; flori­
bus 5 corolla 4 mm longa, glandulosa; pappi setis ca 4 mm longis, 
ápice incrassatis. 

Holotypus: Rio de Janeiro, Itatiaia, leg. Dusén 660 (17.1902) R. 

Material examinado: RJ — Itatiaia, leg. Ule 641 R. — ibidem, leg. 
Kuhlmann (9 .6 .1930) RB; — Agulhas Negras a 2800 m 
s. m. leg. Brade 14588 (27 .5 .1935) RB; — Prateleiras a 
2200 m s. m. leg. Brade 20202 (13 .5 .1950) RB; — Planalto, 
leg. Hatschbach 11449 (30 .8 .1964) HH, R B ; — Planal­
to, subida para as Agulhas Negras, entre 2400-2500 m s. m. 
leg. Sucre 4661 (6 .6 .1969) RB. 

MG — Passa Quatro, Itaguaré a 2000 m s. m. leg. Brade 
19055 (5 .5 .1948) RB; — Itatiaia, Alípio Rebouças, leg. 
Strang 642 (4 .12 .964) HB; — ibidem, leg. Strang 802 e 
Castellanos (30 .12 .966) . 
MG — Passa Quatro, Itaguará a 2000 m s. m. leg. Brade 
19055 (5 .5 .1948) RB. 
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Espécie afim de Baccharis serrula Schultz Bipontinnus ex Baker 
e de B. pseudovaccinioides Teodoro, distinguindo-se pela forma e di-
dimensões das folhas, tamanho dos capítulos, etc. 

92 . BACCHARIS SERRULA Schultz Bipontinnus ex Baker in Martius 
Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 70. 1882. 
Localidade típica: Minas Gerais, Serra da Lapa. 
Holótipos leg. Riedel s. n. Fotótipo K. 13199. 

Arbusto com 40-80 cm de altura, ramificado, com ramos folhosos, 
cicatricosos; folhas oblongas, crasso-coriáceas, de ápice arredondado, 
denteadas, com 10-12 dentes, com costa média salientes na página in­
ferior (fig. 235) do limbo e nervuras laterais secundárias inconspícuas, 
com base atenuada, com 12-15 mm de compr. a 2-4 mm de larg.; capí­
tulos curtamente pedicelados, dispostos mais densamente no ápice dos 
ramos; brácteas foliáceas, com 4-8 mm de compr., espatuladas (fig. 
242); capítulo feminino com invólucro com cerca de 5 mm de alt. e 
1,5 mm de diâmetro (fig. 256); flores de 1-2, com corola com mais ou 
menos 3 mm de compr. mais ou menos alargada na base, com 0,7 mm 
de larg. e atenuada em direção ao ápice, pilosa, com ápice laciniado, 
com lacínios profundos; estilete com mais ou menos 3,5-4 mm de com­
primento, de base alargada e mais ou menos robusta, desprendendo-se 
facilmente, articulado ao ápice do ovário por um pedículo muito curto; 
aquênio com mais ou menos 1,5-1,7 mm de compr. e 1 mm de diâm., 
com costa pouco salientes; papus com mais ou menos 3 mm de compr.; 
capítulo masculino com invólucro campanulado, com mais ou menos 
3,5 mm de compr. e 3 mm de diâm., com brácteas involucrais glabras, 
de ápice agudo; flores cerca de 5-7 com corola de mais ou menos 3-4 mm 
de compr., com tubo glanduloso e lacínios oblongos, enrolados em es­
piral; cerdas do papus frizadas na base e não espessadas no ápice. 

Material examinado: MG — Alto do Pico de Itambé, leg. M. Maga­
lhães 1622 (5 .5 .1942) RB; Serra do Ibitipoca, Pico do Pião, 
formação rupícola em arenito da Série de Lavras, entre 1580-
1600 m s.m. leg. Sucre 6693, RB. 
SP — Pico de Tapeva, pr. de Campos de Jordão a 2000 m s.m, 
leg, Pabst 4190 (2 .5 .1957) RB, HB. 

9 3 . BACCHARIS XIPHOPHYLLA Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 68. 
1882. 
Localidade típica: Minas Gerais, in alpinis. 
Holótipo: Martius, s.n. — Fotótipo F. 20688. 
= Baccharis perlata Schultz Bipontinnus ex Baker in 1. c. 62. 
"in campis graminosis prope Diamantina, legit Riedel" Syn. nov. 
Fotótipo K. 13204. 
= Baccharis delicatula Heering in sched. Foto F .14966. 
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Arbusto com mais ou menos 0,5-1 m de altura, ramificado, com 
ramos densamente folhosos; folhas espatuladas, viscosas, crassas, com 
cerca de 6-10 mm de compr. e 1 mm de larg.; capítulos pedicelados, 
axilares; invólucro do capítulo masculino campanulado, com cerca de 
2 mm de alt. e 1,5 mm de diâm., 3-seriado, com brácteas involucrais 
viscosas, glabras; flores 6, com corola de mais ou menos 1,7 mm de 
compr., com tubo glanduloso e limpo dividido em lacínios triangulares; 
papus com mais ou menos 1,5 mm de compr. com cerdas espessadas no 
ápice; rudimento de ovário glanduloso, com cerca de 0,5 mm de compr.; 
invólucro do capítulo feminino oblongo, com mais ou menos 3-4 mm de 
cmpr.; aquênio glabro, com costas distintas. (Fig. 236). 

Material examinado: MG — Diamantina, subida para o cruzeiro, plan­
ta de formação rupestre leg. A. P. Duarte 7857 (11 .1 .1963) 
RB; Curvelo-Dimantina, leg. Macguire 44779 (23.12.1959) 
RB; — ibidem leg. Hatschbach 27960 (14.11.1971) HH. 

94. BACCHARIS ÂRAÇATUBENSIS Teodoro et Hatschbach, sp. nov. 

Frutex 1-2 m altus, ramosus (foto 26) ; ramis foliosis, cicatricosis-
foliis imbricatis, oblongis, glabris, 10-12 mm longis, 5 mm latis (fig. 229) 
margine integris vel minute serrulatis, penninervis; capitulis axillaribus 
saepe at apicem. ramulorum aggregatis; invólucro íemin. cylindrico, 9 
mm longo, 2,6 mm lato, S-seriato, bradeis involucralibus glabris; ílori-
bus 3, corolla 4 mm longa, pilosa, base dilatata pilis multiseriatis cir-
cumdata (fig. 162), versus apicem attenuata (fig. 262); stylo 6 mm 
longo, base dilatato, ramis circa Imm longis diviso; achaenio cylindri­
co, glabro, 3 mm longo, 1 mm lato, multicostato; invólucro masc. 5 mm 
longo, 4 mm lato; íloribus 10, corolla tubo cylindrico, piloso, 3 mm 
longo, 0,5 mm lato, limbo laciniis oblongis, acutis, 1,5-2 mm longis di­
viso; stylo 4-5 mm longo, base disco crasso, sulcato, ca. 1 mm alto, 
ckcumdato (fig. 266), ápice turbinato, ramis dense pilosis diviso. 

Holotypus: Paraná, Guaratuba, Serra de Araçatuba a 1300 m s.m., na 
orla de matinha nebular, leg. Hatschbach 7078 e 7079) (9 .6 .1960) HH 

Material examinado: PR — Serra de Araçatuba a 1300m s.m. leg. 
Hatschbach 7078 e 1079 (9 .6 .1960) HH. Guaratuba. Serra 
de Araçatuba a 1200 m nas fendas da rocha (região nebular) 
leg. Hatschbach 6691 (31-1-1960) HB; Pirapora Serra do Em-
boque a 1.200m s.m. em matinha nebular leg. Hatschback 
24945 (14-10-970) HB. 

SC — Garuva, Monte Crista, a 900 m s. m. campo sujo leg. 
Reitz e Klein 9809 (2-9-1960) RB, HBR; ibidem, idem 10015 
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(6-10-1960) RB, HBR; Morro do Campo Alegre a 1.300 m 
s.m. leg. Reitz e Klein 10345 (4-11-1960) RB, HBR; ibidem a 
1.200 m s.m. leg. Reitz e Klein 9784 (3-9-1960) RB, HBR 
SC — Garuva, Monte Chista a 900m s.m. campo sujo leg. 
Reitz e Klein 9809 (2 .9 .1960) RB, HBR,- ibidem, idem 10015 
(6 .10 .1960) RB, HBR; ibidem a 1200 m s.m. leg. Reitz e 
Klein 9784 (3 .9 .1960) RB, HBR. 

Apresenta bastante afinidade com as espécies do grupo, como B. 
pseudovaccinioides Teodoro, B. lymanii sp. nov., B. parvidentata Teo­
doro, etc. porém se distingue pelas folhas, flores femininas e masculi­
nas, com características diferentes. 

95. BACCHARIS SELLOI Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 : 68. 1882. 

Localidade típica: Paraná, de Carambeí a Castro, para o Rio Itararé. 
Holótipo — legit Sellow 4964 — Fotótipo F. 1564. 

= Bacchaiis microthamna Schultz Bipontinus ex Baker in Martius Fl. 
Brás. 6(3) :70. 1882 p. p. (Sellow s. n. Foto F 15019) syn. nov. 

Arbusto ramificado; folhas liner-lanceoladas, de margens inteiras, 
ápice agudo, sésseis, com 1,5-3 cm de compr. e 2-3 mm de larg., glabras, 
com costa média saliente na página inferior; capítulos curtamente pe-
dicelados dispostos em racemos; capítulo feminino com invólucro ci­
líndrico, 4-seriado, com brácteas involucrais glabras, com 6-7 mm de 
comprimento e 2 mm de diâm.; flores de 3-5 com corola de mais ou 
menos 4-5 mm de compr., de ápice laciniado, com lacínios mais ou me­
nos profundos e regulares; cerdas do papus com mais ou menos 4 mm 
de compr. aquênio cilíndrico, 10-costado; estilete com mais ou menos 
6 mm de compr. dividido em ramos de mais ou menos 0,5 mm de 
compr.; invólucro do capítulo masculino campanulado, com mais ou 
menos 3-4 mm de alt. e 2-3 mm de diâm.; flores de 6-8, com corola com 
tubo cilíndrico, glanduloso com 3 mm de compr. e limbo com 2 mm de 
compr. dividido em lacínios lineares, agudos enrolados em espiral; pa­
pus de cerdas finas, levemente espessadas no ápice, com 4 mm de 
compr. 

Material examinado: PR — Guarapuava, orla da mata, leg. Hatschbach 
7359 (20.10.1960) RB. HH.; Lapa, Cel Mariental, à Corda do 
capão Leg. Hatschbach 6426 (8-11-954) HH. HB. 
SC — Caçador, Faz. Carneiros a 1100 m s.m. leg. Klein 3464 
(7 .12 .1962) RB; — Campos Novos a 950 m leg. Klein 4099 
(28.10.1963) RB. HBR; — Abelardo Luz, banhados do cam­
po a 900 m s.m. leg. Reitz e Klein 16577 (29.12.1963) RB. 
HBR; — Iraní, campo seco a 700-900 m s.m. leg. L. B. Smith 
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e Klein 13045 (8 .11 .1964) RB. HBR; ibidem, rio Iraní, orla 
do campo a 1000 m s.m. leg. Klein 4808 (27 .2 .1964) RB, 
HBR; — Santa Cecília, capoeira a llOO.m s.m. leg. Reitz e 
Klein 13406 (24.10.1962) RB, HBR; — Serra do Espigão a 
1200 s.m. leg. E. Pereira 6268 (20.10.1961) RB, HBR; 

— São Joaquim da Invernadinha, perto da barra do rio Pos-
tinho com o rio Rondinha, leg. Mattos 15631 A (7 .1971) RB; 
Aparados da Serra, leg. E. Pereira 6457 e Pabst 6224 (24.10. 
1961) RB, HB; — entre Ponta Serrada e Fachinal dos Guedes 
leg. A. Castellanos 24609 (27 .2 .1964) RB. 
RGS — Taimbezinho, pr. de S. Fco. de Paula, ad rivum in 
dumetosis, leg. Rambo 54521 (13-11-1953) LP.; ibidem, idem 
54504 P. 

Não tive oportunidade de estudar o tipo, ou mesmo material bem 
determinado de Baccharis petraea Heering. Pela diagnose (Heering 
1904) essa espécie me parece um sinônimo de Baccharis selloi Baker. 

96 . BACCHARIS POLYPHYLLA Gardner in Hooker Lond. Journ. 7:88. 
1848. 

Localidade típica: Minas Gerais, Diamantina. 
Holótipo: legit Gardner 4902. — Fotótipo F. 15037. 

Uma das espécies mais interessantes do gênero, pela apresenta­
ção de folhas cilíndricas, canaliculadas na página dorsal (foto 27) 
(fig. 261) com 5-10 cm de compr. e cerca de 1 mm de diâm.; capítulos 
dispostos em ramos espiciformes; invólucro do capítulo feminino com 
5-6 mm de compr. e 2-2 mm de diâm., 4-seriado, com brácteas involu-
crais glabras, obtusas; flores de 3-4, com corola de mais ou menos 2 mm 
de compr. com base dilatada, com mais ou menos 0,5 mm de larg. (fig. 
268) estreitada em direção ao ápice, 5-denteada, com dentes iguais 
entre si; pelos unisseriados, clavados, dispostos na porção médio su­
perior do tubo da corola; estilete com 2,5-3 mm de compr.; aquênio 
glabro, com 2,2-2,5 mm de compr. e 1 mm de diâm., 10-costado; invó­
lucro masculino campanulado, com cerca de 2 mm de alt. e 2 mm de 
diâm., 3-seriado; flores 10, com corola de mais ou menos 2 mm de 
compr., infundibuliforme, com tubo espessado, glanduloso e limbo di­
vidido em 5 dentes triangulares, com estilete não exserto, e papus de 
poucas cerdas, com espessamento abaixo do ápice. 

Material examinado: MG — Diamantina, Rio dos Cristais, planta de 
solo arenoso, leg. A. P. Duarte 9082 (18 .2 .1962) RB. HB.; 
entre Diamantina e Biribiri, leg. Daázio, RB. 
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97. BACCHARIS MINUTIFLORA Martius er Baker in Martius Fl. Brás. 
6 ( 3 ) : 69. 1882. 
Localidade típica: Minas Gerais. 
Holótipo: leg. Martius 828 — Fotótipo F. 14957. 

Arbusto ramificado com mais ou menos 0,5-2 m de altura, com 
ramos densifólios; folhas linear-espatuladas, sésseis, glabras, com 1-1,5 
cm de compr. e 0,5-1 mm de larg., uninérveas, com costa média saliente 
na página inferior, com ápice mucronulado; capítulos axilares, forman­
do espigas curtas; invólucro do capítulo feminino cilíndrico (fig. 253), 
com mais ou menos 4-5 mm de alt. e 1-1,3 mm de diâm., glabro, com 
brácteas involucrais agudas, escariosas, coro costa média pronunciada; 
flores de 1-4 (mais freqüentemente 1), com corola de base alargada, 
com mais ou menos 1,5 mm de compr., pilosa no ápice, denteada; esti­
lete com mais ou menos 2,5 mm de compr.; aquênio cilíndrico, 10-cos-
tado, glabro, com cerca de 2-2,5 mm de compr. e 0,8-1 mm de diâm.; 
papus com cerdas finas, com mais ou menos 2 mm de compr.; invólucro 
do capítulo masculino com 2-3 mm de compr. e 1-1,5 mm de diâmetro, 
com brácteas involucrais glabras; flores cerca de 4 com corola de mais 
ou menos 2 mm de compr.; estilete pouco exserto, com ramos fecha­
dos; papus com mais ou menos 2 mm de compr. com cerdas levemente 
espessadas no ápice. 

Material examinado: MG — a 12 Kb Sw de Diamantina, cerrado, 
leg. Irwin 22460 (23 .1 .1969) RB; — Serra do Cipó, Km 140 
leg. E. Pereira 2898 e Pabst 3734 (6 .4 .1957) RB, HB; — 
Serra do Cipó, Km 140 leg. Brade 14677 (15.'4.1935) RB; 
— Serra do Cipó, Km 137 a 1300 m s.m. fazendo parte da 
associação rupestre, leg. A. P. Duarte 2605 (21 .4 .1950) RB; 
— ibidem, leg. Damázio 2009 e 9438 RB; — Serra dos Cris­
tais, leg. Damázio 8515, RB; — Serra da Caraça, leg. E. Pe­
reira 2578 e Pabst 3441 (23 .3 .1957) RB. HB.; Dimantina, 
subida para o Cruzeiro, leg. A. P. Duarte 7857 (11-1-963) HB; 
Diamantina, leg. M. Barreto 905 (11-937) HB. 

98. BACCHARIS HYPERICIFOLIA Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 
70. 1882. 
Localidade típica: Rio Grande do Sul, entre Vila de S. Martinho e 
Cachoeira; de Rio Pardo para Bagé. 
Tipo: Sellow d 1176 e d 1838. — Foro F. 14993. 

Subarbusto com ramos delicados, folhosos (foto 28); folhas oblon-
gas, de margens inteiras ou serrilhadas, de base obtusa e ápice agudo, 
com mais ou menos 1-2 cm de compr. e 5 mm de larg., imbricadas; ca­
pítulos masculinos pedicelados, axilares, racemosos; invólucro com mais 
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ou menos 3 mm de alt. e 1,5 mm de diâm, com 2-3 séries de brácteas 
involucrais agudas; flores cerca de 4, com corola de mais ou menos 2 mm 
de compr. com limbo campanulado, dividido em lacínios oblongos, agu­
dos; estilete com mais ou menos 3 mm de compr.; pápus de cordas fi­
nas, não espessadas no ápice. 

Material examinado: RS — Vacaria, faz. da Ronda, leg. Rambo 
35088 (13 .1 .1947) HH. 

Planta muito rara, ocorrente no Rio Grande do Sul e Uruguai. 

Grupo 26. GRACILIS: 

Subarbusto com cerca de 30-80 cm de altura, com ramos cilíndri­
cos, sulcados, glabros virgados (foto 29) ; raízes longas, fibrosas, com ou sem 
espessamento bulbiformes, ou plantas providas de xilopódio crasso; capítulos 
isolados no ápice dos ramos (fig. 87), ou agrupados, formando inflorescências 
laxas ou densas (fig. 90). Invólucro campanulado, com 2-3 séries de bráctes 
involucrais, ou mais ou menos cilíndricos; flores de 15-50 com corola da flor 
feminina com mais ou menos 4-6mm de compr., geralmente pilosas, com ápice 
denteado ou liguliforme; aquênio com 5-10 estrias ou costas; corola da flor 
masculina com 4-5 mm de compr., dividida em lacínios planos, agudos ou li­
neares, enrolados em espiral; papus com cerdas, em geral, frizadas na base, e 
com ou sem espessamento apical. 

Grupo representado por 5 espécies muito características. Delas, Baccharis 
gracilis A. P. de Candolle é encontrada nas Serras de Minas Gerais e Rio de 
Janeiro, em altitudes de 800 a 2400 m s.m., e em São Paulo e Paraná, ge­

ralmente, em formação campestre. 
B. multisulcata Baker ocorre nos 
cerrados de Minas Gerais, Goiás 
e Brasília, aparecendo sempre 
após as queimadas. B. aphylla 
(Vell) DC, tanto aparece nos 
campos de altitude, como nos cer­
rados, em Minas Gerais, Paraná e 
S. Paulo. B. genistifolia A. P. de 
Candolle é espécie da flora do 
Uruguai nordeste da Argentina e 
do Estado do Rio Grande do Sul. 
B. notosergila Grisebach ocorre 
no Uruguai, nordeste da Argenti­
na, no Estado de Mato Grosso, na 
fronteira com o Paraguai, e em 
Rio Grande do Sul, na fronteira 
com a Argentina. 



173 

99 . BACCHARIS GRACIUS A. P. de Candolle, Prodr. 5:423. 1836. 
Localidade típica: São Paulo. 
Tipo: leg. Sellow HIB. 516 — Foto F . 37719. 

Subarbusto delicado, com caule subterrâneo reptante, provido de 
raízes com espessamentos bulbiformes (fig. 87); ramos aéreos com 
cerca de 15-30 cm de altura, providos de folhas lineares, trinérveas, 
glandulosas, com mais ou menos 1,5-7 cm de compr, e 1-5 mm de larg.; 
escapo floral com mais ou menos 30-35 cm de compr., ramificado ou 
não no ápice, com brácteas esparsas; invólucro campanulado, com mais 
ou menos 5-7 mm de alt. e 7-10 mm de diâm.; flores de 30-60, com 
corola da flor feminina de base dilatada, com mais ou menos 4-5 mm 
de compr. denteada no ápice, com pelos bisseriados, de ápice bilobado 
(fig. 163); estilete mais ou menos robusto, de base bulbosa, com 8-9 mm 
de compr., dividido em dois ramos profundos; pápus com mais ou 
menos 7-8 mm de compr., com cerdas ásperas; aquênio glanduloso, com 
mais ou menos 3-4 mm de compr. corola das flores masculinas com 
cerca de 4 mm de compr. dividida em lacínios planos, oblongos, agudos; 
estilete com cerca de 5 mm de compr. dividido em dois ramos curtos, 
pilosos; pápus com mais ou menos 3 mm de compr. com cerdas den­
samente espessadas no ápice. 

Material examinado: RJ — Itatiaia, a 2400m s.m. leg. Markgraf 
21259 (26.11.1952) RB; ibidem, Pedra Assentada, leg. Brade 
17419 (8 .2 .1945) RB; ibidem a 2300 m s.m. leg. Pilger e 
Brade (28.12.1934) RB. 
MG —' Diamantina, freqüente, leg. Mello Barreto 9455 . . . . 
(5 .11 .1937) RB; Pico da Serra do Curral, Belo Horizonte, 
leg. Pe. Roth 1491 (28 .8 .1955) RB. 
SP — Vila Ema, campo, leg. Brade 16056 (4 .1938) RB; 
ibidem, leg. Brade 6288 (28 .10 .921) SP; Vila Mariana, leg. 
Usteri (7 .11 .1905) SP; Campinas, leg. Viegas (8 .12 .1938) 
SP. 

PR — Fortaleza, leg. Dusén 2881 (22.12.1903) R; Palmei­
ras, leg. Hatschbach 5430 (31 .1 .1959) R. 

100. BACCHARIS MULTISULCATA Baker in Martius Fl. Bras. 6 ( 3 ) : 
45. 1882. 
Localidade típica: Minas Gerais, Lagoa Santa. 
Holótipo: leg. Warming 151 — Fotótipo F. 22489. 

Caule subterrâneo reptante, curto ,provido de raízes fibrosas lon­
gas, não ramificadas; caulas aéreos muitos (de 10-20), ramificados, 
cilíndricos, glabros, estriados, com folhas esparsas; folhas sésseis, 
membranáceas, de bordos pectinados, glabrPt, com 4-7 mm de com-
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primento e 1 mm de largura; capítulos isolados no ápice dos ramos; in­
vólucro campanulado, 3-seriado, com 5-10 mm de alt. e 5-10 mm de 
diâm. com brácteas involucrais oblongas, agudas, trinérveas, glabras; 
flores de 20-30; corola da flor feminina com 4-5 mm de compr. e 
0,5-0,4 mm de diâm, com bordo truncado; estilete com mais ou menos 
7-8 mm de compr. pápus unisseriado, com cerdas ásperas, com mais ou 
menos 8-10 mm de compr. aquênio com 4-5 mm de compr., 10 costa­
dos, com costas finas o glandulosos entre as costas; corola da flor mas­
culina com mais ou menos 5 mm de compr., com limbo campanulado; 
pápus frisado na base, com mais ou menos 4-5 mm de compr, com 
cerdas espessadas no ápice; estilete bífido no ápice, exserto. 

Depois da classificação de Baker, (1882) é a primeira vez que 
essa espécie de Baccharis é estudada. Não a encontrei identificada em 
nenhuma das coleções estudadas. Ocorre com freqüência nos cerrados 
de Brasília, formando touceiras densas. 

Material examinado: DF — Brasília, cerrado, leg. Graziela 667 
(10.1964) RB; Horto de Guará, cerrado, leg. Heringer 8625 
(31 .8 .961) . 
CO — de Paracatú para Cristalina, leg. A. P. Duarte 1296 A 
(14.10.1965) RB; Chapada dos Veadeiros, campo, leg. E. Pe­
reira 10346 e 10351 (23.10.1965) RB. 
MG — Serra do Cipó, campo, leg. Mello Barreto 764 
(3 .9 .1939) RB; Montes Claros, Serra, leg. Markgraf 3231 
(10.11.1938) RB; Campos Altos, leg. Damázio RB. 

O nome multisulcata foi dado por Baker em referência a essa ca­
racterística do cau-e. 

101. BACCHARIS GENISTIFOLIA A. P. de Candolle, Prod. 5:423. 1836. 

Localidade típica: Parte sul do Uruguai. 
Holótipo: leg. Sellow d 117. HIB. 835 — Fotótipo F. 37717. 

= Baccharis polygona Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 46. 1882. 

"Habitat in Brasil australi, sinedesignatione loci: Sellow 1353'." 

Espécie relacionada para o Sul do Brasil, Uruguai e nordeste da 
Argentina. Não examinei material dessa espécie. 

A fotografia do tipo de B. polygona Baker representa um frag­
mento de uma planta.que, talvez, possa ser considerada um sinônimo 
de Baccharis aphylla A . P . DC. 
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102. BACCHARIS APHYLLA (Vell.) A. P. de Candolle, Prodr. 5: 424. 
1836. — Baker in Martius Fl. Brás. 6 (3 ) :45 , tab. 18. 1882. 
Bas.: Chrysocoma aphyla Vellozo, Fl. Flum.: 324. 1829 (1825) ícones 
8: t . l . 1831 (1827); in Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro 5:304. 1881. 
= Chrysocoma nuda Vellozo l . c . 335; ícones 8: t. 50. 1831 (1827); 
1. c. 314. 
= Baccharis nuda (Vell.) A. P. de Candolle, Prodr. 5:424. 1836. 

Subarbusto xilopodífero, áfilo, densamente ramificado; capítulos 
sésseis, formando ramos espiciformes terminais; invólucro do capítulo 
feminino com 8-10 mm de alt. e 3-2 mm de diâm.; com 5-6 séries de 
brácteas involucrais obtusas; receptáculo plano, laciniado, com lacinios 
ciliados; floros de 18-20; corola filiforme com cerca de 7 mm de compr. 
e 0,4-0,3 mm de diâmetro, com ápice liguliforme; estilete com mais 
ou menos 11 mm de comprimento dividido em ramos longos, acumi-
nados; pápus com 10-11 mm de comprimento; aquênio glabro com cer­
ca de 2 mm de compr. invólucro do capítulo masc. com cerca de 5 mm 
de compr. e de 3-4 mm de diâm., com 3-4 séries; de brácteas; flores de 
12-15; corola com cerca de 6 mm de compr. dividido em lacinios linea­
res, enrolados em espiral; estilete com mais ou menos 8 mm de compr. 
dividido em 2 ramos; cerdas do pápus crespas, não espessadas no ápice. 

Material examinado: MG — Entre Rios de Minas, no campo, forman­
do touceiras, leg. Pe. Krieger 9121 (6 .9 .1970) RB; — Ouro 
Preto, Morro do Cachorro, muito freqüente, leg. M. Magalhães 
1023 (11 .1 .1942) RB; — ibidem, leg. Damázio; Barbacena. 
leg. Schwcke 6007 (22 .9 .1887) RB; Carandaí, campo seco, 
leg. A. P. Duarte 479 (15 .2 .1946) RB; ibidem, Santa Cecília, 
planta de campo, usada como vassoura pelo povo da região, 
leg. A. P. Duarte 3568 (26.10.1952) RB; Poços de Caldas, 
leg. Roppa 383 (22.10.1964) RB; — Nova Lima, Serra do 
Curral, leg. O. Williams 8053 (16 .9 .1945) RB; — Caeté, leg. 
Gil Felipe 37 (8 .10 .1961) RB; — Lima Duarte, Ibitipoca, 
leg. M. Magalhães 472 (13 .9 .1940) RB; Diamantina, leg. 
Archer 4099 (1936) RB; 
SP — Campos do Jordão leg. C. Porto 3419 (10.1937) RB; 
— ibidem, campo limpo, leg. Hoehne s.n. (15 .9 .1923) SP; 
ibidem leg. Hashimoto 43 (22.10.1938) SP; — Itapetininga, 
leg. Loefgren 191 (5 .9 .1887) SP; — Ipiranga, leg. Constanti-
no 52 (5.1941) RB; Mooca, campo, leg. Brade 5713 
(12.1913) SP; — Vila Ema, leg. Brade 12959 (12.1933) 
RB; São José dos Campos, leg. Loefgren 131 (10.1908) RB; 
Campinas, leg. Novais 88 (6.1918) SP; Campo do Cambuci, 
leg. Edwall (27.11.1893) SP; Santa Ana, leg. Usteri ( 1 . 1 2 . 
1907) SP; Bosque da Saúde, campo, leg. O. Handro ( 1 . 1 1 . 
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1943) SP; Pilar do Sul, cerrado degradado, leg. J. Mattos 
14096 (21.10.1966) SP. 
PR — Campina Grande do Sul, Quatro Barras, campo limpo, 
rara, leg. Hatschbach 8352 (22.10.1961) RB; Ponta Grossa, 
leg. Hoehne (3 .11 .1928) SP. 

103. BACCHARIS NOTOSERGILA Grisebach, Symbolae: 183. 1879. — 
Cabrera, Boi. Soe. Argentina Bot. 7 (3-4): 240. 1959. 
Localidade típica: Argentina, Entrerios, Estância Meliton Lascono. 
Holótipo — leg. LorenU (19 .2 .1876) . 
= Baccharis curtifolia Spencer Moore, Journ of Bot. 42:37. 1894. "Ma­
io Grosso, Porto Mwtinho, leg. Roberf. 

Subarbusto xilopodífero, com mais ou menos 1-1,5 m de altura, 
ramificado, com ramos cilíndricos, estriados, áfilos ou com folhas linear-
lanceoladas, de bordos denteados, com mais ou menos 2 cm de compr. 
e 1 mm de larg.; capítulos isolados no ápice de pedúnculos curtos ou 
longos, formando uma panícula ampla (fig. 90); invólucro com mais 
ou menos 5-6 mm de compr. e 2-3 mm de diâm., com brácteas involu-
crais 4-seriadas, glabras; flores de 20-30; corola da flor feminina com 
3-4 mm de compr. e 2-3 mm de diâm., com brácteas involucrais 4-se­
riadas, glabras; flores de 20-30; corola da flor feminina com 3-4 mm 
de compr, com ápice laciniado, com lacínios mais ou menos longos, 
com pelos unisseriados entre eles; estilete com mais ou menos 4-5 mm 
de compr.; aquênio glabro, cilíndrico, com 1-1,5 mm de compr. 10-es-
triado; papus com 3,5-4 mm de compr.; flores masculinas com corola 
de 4 mm de compr.; cerdas do papus com espessamento apical. 

Material examinado: RS — Itaqui, freqüente, leg. Dobereiner e Tokar-
nia 838 (28 .2 .1972) RB. 
MT — Porto Murtinho, leg. Malme 2783 (2 .1 .1903) R. 

Espécie ocorrente no Uruguai, Paraguai e Argentina. Do Brasil, 
só conheço as duas coleções estudadas. 

Grupo 27. TRIMERA: 

Subarbustos ou arbustos de 0,8-3 m de altura, com ramos alados; 
alas mais ou menos contínuas ou interrompidas, formando artículos de 
comprimentos variáveis, com a mesma estrutura das folhas, constituindo-se 
em órgãos assimiladores, esfoliantes nas porções inferiores dos ramos; caule, 
em geral, desprovido de alas; folhas esparsas, sésseis ou curtamente peciola-
das, de lanceoladas a oblongas ou ovais, com base aguda, sagitada ou cordi-
forme, ou folhas reduzidas a brácteas diminutas, ou atrofiadas; capítulos dis­
postos emramos espiciformes curtos ou mais ou menos longos, ou formando 



177 

pequenos grupos afastados, ordenados em inflorescências simples ou ramifi­
cadas, (figs. 98, 99, 102; fotos 30-38); invólucro dos capítulos de campanu-
lados a oblongos ou cilíndricos, com 3-5 séries de brácteas involucrais; flores, 
em geral, numerosas; corola da flor feminina filiforme-cilíndrica, com 1-6 mm 
de compr. e de 0,1-0,3 mm de diâmetro, com ápice liguliforme ou bilabiado, 
com lábio superior tridentado e o inferior truncado ou com dois dentes ves-
tigiiais (figs. 144, 146, 148, 150, 152); estilete com cerca de 2-10 mm de 
compr., filiforme, dividido em 2 ramos curtos ou longos; aquênio, geralmente, 
com 1-3 mm de comp. e 0,3-0,5 mm de diâm., com o dorso mais ou menos 
convexo, com base aguda e com 5-10 estrias finas, salientes, geralmente pa-
pilosas (figs. 194, 196), corola da flor masculina com 2-5 mm de compr. 
dividida em lacínios planos ou revolutos; pápus com cerdas crespas ou fri­
sadas na base, sem espessamento apical. 

Com as seguintes espécies: Baccharis regnelli Schultz Bipontinus, ocor-
rente em S. Paulo e Minas Gerais; B. vincaeíolia Baker, no Uruguai e sul do 
Brasil; J5. millellora A. P. de Candolle, em Minas Gerais e Rio Grande do 

Sul; B. glazioui Baker, no Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e São Pau­
lo; B. opuntioides Martius, em 
Minas Gerais e Rio de Janeiro; 
B. articulata (Lam.) Persoon, de 
São Paulo ao Rio Grande do Sul, 
Paraguai, Uruguai, norte e centro 
da Argentina; B. gaudichaudiana 
A. P. de Candolle, de São Paulo 
ao Rio Grande do Sul; B. ttsteri 
Heering, freqüente nos Estados 
de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Guanabara, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul; B. sagittalis A. P. 
de Candolle, no centro e sul do 
Chile, na Argentina, desde Men-
doza à Patagônia e no sul do Bra­
sil; B. crispa Sprengel, no Uru­
guai, Argentina e sul do Brasil; B 
microcephala (Less.) A. P. de 
Candolle, em Minas Gerais, São 
Paulo, sul do Brasil, Paraguai, 
Uruguai e noroeste da Argentina; 
B. trimera (Less.) A. P. de Can­
dolle, em Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, Guanabara, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Gran­
de do Sul, Uruguai, Paraguai, Bo­
lívia e nordeste da Argentina; B. 
cylindrica (Less.) A. P. de Can-
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dolle em Minas Gerais, São Paulo, sul do Brasil, Paraguai, n o r ^ e centro da 
Argentina; B. phyteutnoides (Less.) A. P. de Candolle, no sul do Brasil, Ar­
gentina e Uruguai; B. pseudovillosa Teodoro, no sul do Brasil; B. myrioce-
phala A. P. de Candolle, desde a Bahia, Minas Gerais, Rio !e Janeiro, São 
Paulo, sul do Brasil e Argentina; B. stenocephala Baker, de São Paulo ao 
Rio Grande do Sul; e B. riograndensis Teodoro et Vidal, só registrada para 
o Rio Grande do Sul. 

104. BACCHARIS REGNELLII Schultz-Bipontinus ex Baker, in Martius 
Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 74, 1882. 

Localidade típica: Minas Gerais, Poços de Caldas. 
Holótipo: leg. Regnell 11.155 — Fotótipo F. 22493. 

BACCHARIS REGNELLII var. REGNELLII. 

Arbusto com 2-3 m de altura; alas dos ramos estreitos, com mais 
ou menos 0,5-1 mm de larg., geralmente contínuas; folhas de oblongas a 
lanceoladas, de margens inteiras, triplinérveas, pilosas quando jovens, 
depois glabrescentes, com 4-6 cm de compr. e 1-2 cm de larg., de ápi­
ce e base agudos; capítulos dispostos em ramos espiciformes curtos, or­
denados em panículas terminais multifloras; invólucro do capítulo fe­
minino com 4-5 mm de alt. e cerca de 3 mm de diâm. (fig. 254); com 
50 flores; receptáculo plano, laciniado, com lacínios triangulares; co-
rola glabra, com 2,5-3 mm de compr., estreitada em direção ao ápice, 
5-denteada, com dentes desiguais entre si; aquênio giabro, costado, 
com 1-1,5 mm de compr.; pápus com mais ou menos 3 mm de compr. 
e estilete com 4-4,5 mm de compr.; invólucro do capítulo masculino 
com 2,5-3 mm de compr. e cerca de 3 mm de diâm., com cerca de 
20 flores; corola com -3-3,5 mm de compr. com limbo campanulado, 
dividido em lacínios triangulares, agudos; pápus com mais u me.ios 
3 mm de compr., com cerdas lisas, com leve espessamento no ápice; 
estilete com mais ou menos 4 mm de compr., com ramos separados. 

Material examinado: MG — Poços de Caldas, leg. Regnell 11.155 
(Isótipo, R.Q; ibidem, Morro do Ferro, beira de córrego, leg. 
M. Emmerrich 2020 ( 9 . 9 9 6 4 ) R B . 

SP — Serra da Bocaina a 1600 m s. m. à beira de um córre­
go, leg. Brade 21175 (10.1951) RB; ibidem, Mata da Boa 
Vista, leg. M. Kuhlmann 2183 (11.1949) SP; ibidem, leg. 
Goro Hashimoto 45 (10.1938) SP. 
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104b. BACCHARIS REGNELLII var. SUBALATA Heering in Usteri, Flo­
ra Stadt S. Paulo: 260. 1911. 

= Bacchaiis buTchellii Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 44. 1Ô32. 
"S. Paulo, ad margine silvulae prope Morumbi, leg. Burchell 4471". 

Fotótipo F. 37707. 

Alas dos ramos com 2-3 mm de larg.; folhas com pilosidade persis­
tente; capítulos menores dos que os da var. regnellii. 

Material examinado: SP — Mandaqui, leg. Tamandaré 134 e 135 
(10.1912) RB; Campos do Jordão, Pe. Capell 3356 (3.1945) 
RB; Cantareira, Horto Botânico, leg. Puttermans (9 .10 .1902) 
SP; Mandaqui leg,. Brade 5486 (27.10.1912) SP; Manda­
qui, leg. Usteri 70 b (23.11.1906) SP; Butantan, rio Pe­
queno, leg. Hohne (28.10.1918) SP; Jaraguá, leg. Lueder-
waldt (4 .1912) SP; Taboã, leg. O. Handro (4 .11 .1943) 
SP; Campos do Jordão, leg. Coleman 434 (11.1966) SP. 
MG — Poços de Caldas, capoeirinha em brejo leg. Mello 
Barreto 10.966 (11.1940) RB; ibidem, Represa Saturnino de 
Brito, leg. Roppa 256 (7 .10 .1964) RB. 

O nome da espécie é uma homenagem a Regnell, botânico sueco, 
que excursionou pelo Brasil, durante os anos de 1841-1874. 

105. BACCHARIS VINCAEFOLIA Baker, in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 83. 
1882. 

Localidade típica: próximo de Montevidéu. 
Holótipo: leg. Sellow d 453. Fotótipo K — 13188. 
= Baccharis regnellioides Teodoro et Hatschbach in sched. 

Arbusto com ramos flexuosos, curtamente alados, glabros; alas coixi 
mais ou menos 1 mm de largura; folhas lanceoladas, pecioladas, papi-
ráceas, curtamente pecioladas, peninérveas, de ápice e base agudos, 
com 3-7 cm de compr. e 0,5-2 cm de larg., com margens inteiras; ca­
pítulos de sésseis a pedicelados, dispostos em ramos espiciformes cur­
tos, ordenados em panículas multifloras (fotos 31, 32) ; invólucro do 
capítulo feminino campanulado oblongo (fig. 258) com 3-4 mm de 
compr. e 2,5-3 mm de diâm., com 25-40 flores com corola com mais 
ou menos 2 mm de comprimento, de ápice denteado, com dentes cur­
tos, dois deles só vestigiais; pápus com mais ou menos 2;5-3 mm de 
compr.; aquênio com 0,5-1 mm de compr., 5-estriado; capítulo mas­
culino com invólucro campanulado (fig. 259), com mais ou menos 
4 mm de compr. e 4 mm de diâm., com 3-4 séries de brácteas invo-
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lucrais glabras, obtusas; flores de 25-40 com corola de mais ou menos 
4 mm de compr. com tubo curto e limbo infundibuliforme dividido 
em lacínios triangulares agudos; estiletec om mais ou menos 4-6 mm 
de compr, com espessamento fusiforme no ápice; pápus com mais ou 
menos 3 mm de compr. com cerdas lisas, não espessadas no ápice. 

O nome da espécie significa "Folha de Vinca", uma planta das 
Apocináceas. 

Material examinado: PR — Campina Grande do Sul, Coronel Faria, 
zona de campo, na matinha ciliar, leg. Hatschbach 7157 
(21 .8 .1960) HH; Guarapuava, estrada para Palmeirinha, 
orla de matinha ciliar, leg. Hatschbach 7372 (20.10.1960) 
HH; Curitiba, estrada para Araucária, em capoeira pr. de um 
campo, leg. R. Lange 96 (10 .8 .960) RB; ibidem, Abranches, à 
beira da estrada, leg. Hatschbach 11341 (18 .8 .1964) RB. HH; 
Guarapuava, leg. Hatschbach 22570 (21 .10 .960) HH. 
SC — Água Doce, Campos de Palmas, pr. de rio pequeno, 
leg. L. B. Smith 13478 (3 .12 .1964) RB; Bom Retiro, Cam­
po dos Padres, 1900 m s. m. leg. Reitz 2513 (17.12.1948) 
HBR; Campos Novos, à beira do rio, a 950 m s. m. leg. Klein 
4124 (28 .10 .963) RB. HBR. 
RS — Taimbezinho ad rivum rupestribus dumetis leg. Ram-
bo 54521 (13.11.1953) HA; ibidem, idem 48313 (18 .12 . 
1950) HA. 

106. BACCHARIS MILLEFLORA (Less.) A. P. de Candolle, Prod. 5:426. 
1836. 

Bas.: Molina milleflora Lessing, Linnaea: 143. 1831. 
"Brasilia legit Sellow". 

= Baccharis genistelloides var. milleflora Baker in Martius Fl. Brás. 
6 (3 ) :41. 1882. 

Ramos com alas de 5-10 mm de larg., interrompidas; folhas bracti-
formes, membranáceas; capítulos dispostos em ramos espiciformes cur­
tos, ordenados em panículas multifloras; invólucro do capítulo feminino 
campanulado, com mais ou menos 3-6 mm de alt. e 3 mm de diâm., 
com brácteas involucrais glabras, escariosas; flores de 40-50, com co­
rola de mais ou menos 3-4 mm de compr., com bordo de iteado, bila-
biado, o lábio superior mais longo que o inferior; pápus com mais ou 
menos 5-6 mm de compr.; estilete com 4-5 mm de coi-ipr.J aquênio, 
geralmente, com 1-2 mm de compr., 5-costado, com costts papilosas. 
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Material examinado: SP — Serra da Bocaina, Sertão do Rio Verme­
lho a 1200 m s. m. leg. Brade 20136 (16.10.1949) RB. 
SC — Campo Ere a 900-1000 m s. m. leg. L. B. Smith e Klein 
13710 (6 .12 .1964) RB. HBR. 
RS — Hamburgerberg, leg. Malme, 198 (20.10.1892) R. 
MG — entre Mariana e Ouro Preto, leg. Gardner 4895 R. 

107. BACCHARIS GLAZIOUI Baker in Martius Fl. Brás. 6(3) :44. 1882. 

Localidade típica: Rio de Janeiro, Itatiaia. 
Holótipo: leg. Glaziou 4838 e 5900 — Fotótipo F . 22483. 

Arbusto com cerca de 1 m de altura; alas do9 ramos com cerca de 
1-1,5 cm de larg., formando artículos de mais ou menos 3-6 cm de 
compr.; folhas oblongas, membranáceas, com 3-4 cm de compr. e 10-12 
mm de larg., peninérveas, de ápice obtuso; capítulos sésseis, ordenados 
em ramos espiciformes curtos dispostos em panículas multifloras; ra-
minhos da inflorescência angulosos, glandulosos, com bractéolas de 
obovais a espatuladas, com mais ou menos 3-4 mm de compr. e 1-1,5 
mm de larg.; invólucro do capítulo feminino com cerca de 4 mm de 
alt. e 3 mm de diâm., com brácteas involucrais obtusas, com bordos 
ciliados, dispostos em 3 séries; flores cerca de 40; corola com mais ou 
menos 2,5 mm de compr. e 0,1-0,2 mm de diâm., com bordo 3-dentea-
do, sendo um dos dentes maior que os outros dois; pápus com 3 mm 
de compr.; estilete filiforme, com 3 mm de compr. dividido em 2 ra­
mos curtos; aquênio com mais ou menos 1-1,5 mm de compr., 5-estria-
do, com estrias papilosas; invólucro do capítulo masculino com cerca 
de 3 mm de compr. e 3 mm de diâm. com 25-30 flores; corola com 
mais ou menos 3 mm de compr.; cerdas do pápus frisadas na base, 
com ápice uncinulado, não espessado, com mais ou menos 3 mm de 
compr.; estilete com cerca de 3,5 mm de compr. espessado no ápice, 
dividido em 2 ramos curtos. 

Material examinado: RJ — Itatiaia, leg. Brade 6568 (9.1913) SP; 
ibidem, área rochosa a 2250 m s. m. leg. Coleman 442 
(10.9. 1966) SP; Rio das Flores a 2200 m s. m. leg. Brade 
14048 (9.1934) RB. 
SP — Campos do Jordão, leg. M. Kuhlmann 2160 ( 2 5 . 1 1 . 
1949) SP; S. Francisco dos Campos, à beira do córrego Ma­
chado, leg. Loefgren (22.12.1896) SP. 
MG — leg. Gardner 4895 R; Passa Quatro, Serra da Manti­
queira a 1850 m s. leg. Vidal (11.1948) R; Caparão, Pico 
do Luiz Inácio leg. A. Xavier 42 (21.10.1947) R; ibidem, 
Casa Queimada a 2500 m s. m. leg. Schethlage (3 .11 .1929) 
R; ibidem, a 2600 m s. m. leg. Brade 16964 (18 .9 .1941) 



182 

RB; ibidem, idem 17017 (25.9.1941) RB; Pico da Bandei­
ra a 2500 m s. m. leg. Abgail de Souza 5 RB. 
RS — Porto Alegre, Morro da Glória, campo seco, leg. Ram-
bo 543 (28.10.1933) SP. 

108. BACCHARIS OPUNTIOIDES Martius ex Baker in Martius F l . Brás. 
6 ( 3 ) : 39. 1882. 
Localidade típica: Minas Gerais. 
Tipo: Martius s. n. — Foro F. 20682. 
= Baccharis subscrispa Teodoro, Contrib. Inst. Geobiol 8:39. 1957. 

Subarbusto com ramos fastigiados; alas dos ramos planas, coriáceas, 
vernicosas, articudadas, com mais ou menos 5-10 mm de larg.; folhas 
bractiformes; capítulos poucos, solitários, laxamente espiciformes; in­
vólucro can.panulado, com brácteas involucrais agudas; cerdas do pá-
pus avermelhadas. 

Material examinado: MG — Planalto do Caparão, leg. Bruno Lobo 
(11.1922) R. 
RJ — Itatiaia, Pedra do Altar a 2400 m s. m. leg. Brade 
15593 (3.1937) RB; ibidem, Prateleiras, leg. Pedro Carauta 
931 (9 .11 .1969) RB; Abrigo Rebouças leg. Strang 793 e Cas-
tellanos (30 .12 .966) HB. 

Os ramos fastigiados, muito articulados, dessa espécie, natural­
mente, trouxeram a Martius a lembrança de uma miniatura de Opun-
tia e, daí, ter ele lhe dado o nome opuntioides. 

109. BACCHARIS ARTICULATA (Lam.) Persoon, Syn. Plant. 2:425. 
1807; Baker in Martius Fl. Brás. 6 (3) :38 . tab. 15. 1882; Cabrera, 
Colec. Cient. 4 ( a ) : 111. 1963. 
Bas.: Cortyza articulata Lamarck, Encycl. Meth. 2:94. 1786. 

"Monte Video dans le Paraguay". 
= Molina articulata (Lam.) Lessing, Linnaea 6:140. 1831. 

Nomes vulgares: carqueja, vassoura, carqueja-do-morro. 
Arbusto com 0,5-1 m de altura; ramos com alas articuladas, forman­

do artículos de 1-3 cm de compr., com extremidades arredondadas; capí­
tulos ordenados em panículas terminais, com ráque alada, articulada, 
com mais ou menos 15-20 cm de compr.; ramos laterais da panícula 
com mais ou menos 12-15 cm de compr., e os secundários, também 
articulados, com cerca de 3-5 cm de compr.; geralmente, a extremi­
dade desses ramos de segunda ordem, onde se ordenam os capítulos, 
tem alas muito mais estreitas do que as da porção basal; capítulos 
com invólucro campanulado, com cerca de 3-4 mm de alt. e 2,5-3 mm 
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de diâm. (figs. 203-204); corola da flor feminina com cerca de 2 mm 
de compr. e 0,1 mm de diâm. ,fig. 135); aquênio com 1-1,5 mm de 
compr., 5-estriado (fig. 104); corola da flor masc. (figs. 213/213) com 
± 3-3,5 mm de compr., com limbo dividido em lacínios triangulares, 
agudos; estilete com ± 4 mm de compr. com ramos abertos (fig. 216). 
Flores perfumadas. 

O íiome articulata, dado por Lessing, caracteriza o caule e os ra­
mos dessa espécie, com alas constritas, formando artículos numerosos 
e bem pronunciados. 

Material examinado: SP — pr. de Cantareira, leg. A. Silveira 2924 
(7 .1898) SP; — Cotia, leg. Constantino 58 (5.1941) RB; 
Morro Jaraguá, leg. Toledo 515 (3.1913) RB; — Vila Ema, 
leg. Brade 12177 (12.1932) R; — entre Taubaté e S. Luiz 
de Paraitinga, à beira da estrada, leg. Loefgren (9 .9 .1892) 
SP; — Itú, leg. Russel 120 (10 .11.1897) SP. 
PR — Curitiba, campo limpo, leg. Tessmann 261 (4.11.1950) 
RB; — ibidem, Capoeira de Imbuia, borda de capão, leg. Lange 
1055 e 1362 (5 .11 .1957) RB; — ibidem, leg. Tessmann 3351 
(3 .9 .1948) RB; — ibidem, Campo Comprido, leg. Dom-
browsky 315 (14 .9 .1964) RB; — ibidem, idem, abundante 
no campo seco (15 .9 .1964) RB; — Curitiba, leg. Dusén 3023 
(21 .1 .1904) R; — ibidem, leg. Ruiz Galvão s.n. (12.1884) 
R; — Ibatiruçi, Rio Branco do Sul a 850 m s.m., leg. Klein 
2495 (25 .8 .1961) RB, HBR; — Pinhais, Fazenda Scarpa, cam­
po, leg. Lange 1328 (7 .9 .1960) RB; Ponta Grossa, leg. Dusén 
(7 .1 .1904) R; — Tamandaré, leg. Stellfeld 166 ( 1 2 . 1 1 . 
1942) RB. 

SC — Abelardo Luz, banhados do campo a 900 m s. m. leg. 
Klein 5531 (26 .8 .1964) RB, HBR; — Araranguá, Turvo, leg. 
Reitz c 141 (11.11.1943) RB, HBR; Caçador, Fazenda Car­
neiros a 950-1100 m s.m. leg. Smith e Reitz 9027 (12 .12 . 
1956) RB, HBR; — ibidem a HCOm s.m. leg. Klein 3456 
(7 .12 .1962) RB, HBR; — Campos Novos, Palmares a 950 m 
s.m., leg. Klein 4084 (28.12.1962) RB, HBR; — Canoinhas, 
Horto Florestal, 750 m s.m. leg. Klein 3017 (15 .9 .1962) RB, 
HBR; — Curitibanos, Marambás, no campo a 900 m s. m. leg. 
Klein 3318 (6 .12 .1962) RB, HBR — ibidem, Ponte Alta do 
Sul a 99m s. m. leg. Klein, 3245 e 3265 (5 .12 .1962) 
RB, HBR; — ibidem, idem, formando associações no cam­
po, Capinzal a 800 m s. m., capoeira, leg. Reitz e Klein 
7822 (11.12.1958) e 16.196 (13 .9 .1963) RB, HBR; La­
jes, Capão Alto, campo a 900 m s. m. leg. Reitz e 
Klein 14491 (22.12.1963) RB, HBR; ibidem a 800-900 m s.m. 
leg. L. B. Smith e Klein 8066 (2 .12 .956) RB, HBR; ibidem, 
Passo do Socorro a 900 m s.m. leg. Klein 4399 (31.10.1963) 
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RB, HBR; Mafra, a 800 m s.m. leg. L. B. Smith e Klein 12102 
(13 .3 .1957) RB, HBR; Leblon Regis, Rio dos Patos a 900 m 
s.m. leg. Klein 3408 (6 .12 .1962) RB, HBR,- de Lajes para S. 
Joaquim a 950 m s.m. à margem do rio Caveiras, leg. E. Pe­
reira 6341 (22.10.1961) RB, HBR; Ribeirão, Tapera, capoeira 
a cerca de 50 m s.m. leg. Klein e Bresolin 8368 e 8366 (14. 
10.1969) RB, HBR; S. Joaquim, Bom Jesus, Fazenda Laranja 
a 1400 m s.m. campo, leg. Reitz e Klein 7822 (11.12.1958) 
RB, HBR; ibidem, pr. da encruzilhada de Boava, campo úmido 
e sujo a 750 m s. m. leg. Klein 3037 e 3039 (15 .9 .1962) RB 
HBR; ibidem, idem 3041 e 3037 RB, HBR. 
RS — Guaira, leg. Juliano 29 (5 .10 .1970) RB; entre Bom 
Jesus e Vacaria, leg. E. Pereira e Pabst 6490 RB, HBR; Pe­
lotas, leg. Sacco 214 (9 .8 .1954) RB; São Leopoldo, Quinta 
S. Manoel leg. Dutra SP; ibidem, leg. Rambo 29533 ( 5 . 9 . 
1945) HA. 
Uruguai — leg. Sellow d. 658 HIB 741 R. 

110. BACCHARIS GAÜDICHAU DIANA A. P. de Candolle, Prod. 5:424. 
1836. 
Localidade típica: Santa Catarina. 
Tipo: leg. Gaudichaud 198. 
= Baccharis articulata var. gaudichaudiana Baker in Martius Fl. Brás. 
6 (3 ) :38. 1882. 
Nome vulgar: carqueja. 

Alas dos ramos com 1-2 cm de larg., constritas, formando artículos 
de mais ou menos 3-10 cm de compr. Disposição dos capítulos, forma e 
dimensões dos capítulos e das flores, aquênios, etc. mais ou menos seme­
lhantes aos de B. articulata (Lam.) Persoon. Embora muito afins, as 
duas espécies se distinguem, não só pela forma e dimensões dos artículos 
das alas dos ramos, como, também, pela coloração que ambas apresen­
tam "in vivo", pois enquanto B. gaudichaudiana tem seus ramos de co­
lorido verde gaio, B. articulata os apresenta em tonalidade verde-glauco-
acinzentado (figs. 102, 129, 144, 195; foto 32) . 

O nome da espécie é uma homenagem a Charles Gaudichaud-Beau-
pré, botânico francês, coletor do exemplar-tipo da espécie. 

Material examinados SP — Jaraguá, leg. W. Hoehne 1914 ( 1 8 . 7 . 
1946) SP; Tatuí, leg. Loefgren 69 R, SP. 
PR — Lapa, Serrinha, leg. Currial 517 (2 .11 .1946) RB; — 
— Paranaguá, Caioba, leg. Tessmann 2604 (5 .11 .1947) RB. 
SC — Araranguá, Soares, nos banhados, vargem, leg. Reitz c 
125 RB, HBR; — Ilha de Santa Catarina, Cachoeira do Bom 
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Jesus, a mais ou menos 10 m s.m., banhado, leg. Klein, Souza 
e Brezolin 5890 (6 .10 .1964) RB, HBR; — Itajaí, Doze, a 
± 10 m s.m., leg. Reitz e Klein 11213 (3 .10 .1961) RB, 
HBR; — Mafra, Campo Novo, a 750m s. m., leg. Klein 3881 
(12.12.1962) RB, HBR; — Matos Costa, orla de capão a 
1100 m s.m. leg. Reitz e Klein 13714 (27.10.1962) RB, 
HBR; — Porto União, Fazenda Frei Rogério a 750 m s.m., 
campo úmido, leg. Klein 3667 (10.12.1962) RB, HBR; — 
Ribeirão, Tapera a mais ou menos 10m s.m., leg. Klein e Bre-
solin 8369 e 8371 (14.10.1969) RB, HBR; — Rio do Sul, 
Alto Matador, pinhal a 800 m s.m., leg. Reitz e Klein 7285 
(16.10.1958) RB, HBR; São José, Serra da Boa Vista a 1000 
m s.m., leg. Klein e Reitz 10153 (13.10.1960) RB, HBR; — 
ibidem, idem 10151, RB, HBR; — ibidem a 700 m s.m. leg. 
Reitz e Klein 10213 (14.10.1960) RB, HBR; — São José do 
Cerrito a 950 m s.m. leg. Klein 4322 (31.10.1963) RB, HBR; 
— Sombrio, a 15 m s.m., leg. Reitz (15 .9 .1945) R. 

111. BACCHARIS USTERI Heering in Usteri Flora der Umgebung der 
Stadt S. Paulo, 260. 1911. 

Localidade típica: São Paulo, Santa Ana. Tipo: leg. Usteri s.n. 
«= Baccharis heeringeana Teodoro nov. hyb. ( = 5 . usterii X B. mille-
flora), Contrib. Inst. Geobiol. "La Salle", Canoas 3:6.1954. 
Localidade típica: S. Paulo, Cidade Jardim e Campo Congonhas leg. 
W. Hoehne 1948, 1953, 1957 e 1959 (SPF.) . 

Subarbusto ramificado, com cerca de 0,5-1 m de altura, ramos tria-
lados, com alas planas, glabras, mais ou menos contínuas, com 0,5-1,5 
cm de larg.; folhas ovais, curtamente pecioladas, trinérveas, com 1-5 cm 
de compr. e 0,5-1,5 cm de larg., de base cordiforme, com os lobos basais 
sempre inflexos (in vivo). Apresenta parênquima paliçádico nas duas 
faces, verificando-se a mesma estrutura nas alas foliáceas dos ramos. 
Estas, como as de todas as espécies do grupo, constituem um prolonga­
mento de porções marginais das folhas. Capítulos dispostos em ramos 
espiciformes, ordenados em panículas amplas; invólucro dos capítulos 
com ± 5-6 mm de alt. e 3-4 mm de diâm., com brácteas involucrais gla­
bras, agudas; flores de 50-80; corola da flor feminina com ± 3,5 mm 
de compr., ápice denteado, com dois dentes triangulares laterais e um 
intermediário, todos papilosos no dorso; aquênio com cerca d*» 1-1,5 mm 
de compr. e 0,2-0,3 mm de diâm., 5-estriado; papus com ±" 3 mm de 
compr.; estilete com ± 5 mm de compr., dividido em dois ramos. 

O. nome da espécie é uma homenagem a A. Usteri, que foi profes­
sor na Escola Politécnica de São Paulo. 
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Material examinado: SP — Freguezia, leg. Usteri (28 .10.1906) SP; 
Jardim Botânico, nativa leg. M. A. Pereira (26 .4 .1946) SP; 
Salesópolis, Boracea, leg. O. Travassos 352 (4 .3 .1962) RB; 
leg. Pabst 5529 (lÍ-4-961) HB. 
RJ — Petrópolis, brejo, leg. C. Góes 362 (3 .1944) RB; — 
ibidem, a 650 m s.m., em lugar úmi Io, leg. Sucre 2739 ( 1 3 . 4 . 
1968) RB; — Santa Maria Madalena, leg. S. Lima 45 (3 .1937) 
RB; — Jacarepaguá, planta de brejo, leg. Sucre 3731 ( 7 . 5 . 
1958) RB; — Barra da Tijuca, leg. A. P. Duarte 1178 ( 2 9 . 4 . 
1948) RB; — Jacarepaguá, Itaúna, na borda da mata, leg. 
Sucre (12 .4 .1973) RB. 
MG — Hermílio Alves, lugar úmido, leg. E. Pereira 2936 e 
Pabst 3772 (17 .4 .1957) RB, HB; — Viçosa, leg. Kuhlmann 
27770 (28 .2 .1935) RB; — Cel. Pacheco, leg. Heringer 1868 
(28 .1 .1952) RB; — Congonhas do Campo, leg. A. P. Duarte 
9715 (20 .4 .1966) RB; — Passa Quatro leg. Brade 18918 
(2 .5 .1948) RB; — Dias Tavares, leg. Pe. Krieger 10561 
(14 .5 .1971) RB; entre Juiz de Fora e Santos Dumont, leg. 
Trinta 558 (27-3-964) HB. 
SC — Pilões Palhoça capoeira, leg. Reitz e Klein 3275 ( 7 . 6 . 
956) HB. 

RS — Canoas, Leg. Irmão Edésio 11012 (23-1-1950) s ; Pe­
lotas leg. José Gomes (5 .950) HB. 

112. BACCHARIS TRIMERA (Less.) A. P. de Candolle, Prodr. 5:425. 
1836. 
Bas.: Molina trimera Lessing, in Linnaea 6:141. 1831. 
"In Brasília ad fretuí.i bt. Catharina, le£. Chamisso, pr. Rio de Janeiro, 
leg. Deyrich". 
= Baccharis genistelloides var. trimera (Less.) Baker in Martius Fl. 
Brás. 6 ( 3 ) : 40. 188?., tab. 16, fig. 3. 
Nome vulgar: carqueja. 

Subarbusto glabro, gluiinoso, ramificado; alas dos ramos com ± 
0,5-1,5 cm de larg.; folhas muito reduzidas, ovais; capítulos, geralmente, 
aglomerados, formando espigas interrompidas, que se cr^enam em in-
florescência paniculiforme, com ramificações simples (foto 33); invó­
lucro do capítulo feminino com 5-6 mm de a't. e 2-3 mm de diâm. (fig. 
257) com 3-4 séries de brácteas involucrais glabras, agudas ou acumi-
nadas (fig. 230); flores de 30-40, com corola de 3-4 mm de compr., 
com ápice truncado, envolvendo frouxamente o estilete (fig. 146); aquê-
nio glabro, com ± 1-1,5 mm de compr., 10-estritado; estilete com 4-6 
mm de compr.; invólucro do capítalo masculino com cerca de 4-4,5 mm 
de alt. e 5 mm de diâm., com brácteas involucrais ovadas, glabras; co-
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rola da flor masculina com ± 3,5-4 mm de compr., com limbo dividido 
em lacínios longos, enrolados em espiral (fig. 209). 

O nome tritnera, dado à espécie, tem relação com os ramos tria-
lados. 

Espécie muito confundida com Baccharis cylindrica e Bacharis 
myriocephala, dua^ outras espécies do grupo, mas bem distinta pela 
disposição dos capítulos nos ramos. 

Material .examinado: MG — leg. Gardner 4896 R; leg. Regnell 1-247 
R; P. Caldas, leg. Widgren 1845 R; Belo Horizonte, Serra do 
Curral, leg. Pe. Roth 1610 (19 .7 .1955) RB; ibidem, cerrado, 
leg. Laboriau 1003 (26 .7 .1959) RB; Bicas, no campo, leg. Pe. 
Krieger 8727 (13 .6 .1970) RB; Montes Claros, brejo a 950 m 
s.m. leg. Irwin 23859 (24 .2 .1969) RB; Paraopeba, cerrado, 
leg. Heringer 5207 (20 .5 .1956) RB; Sete Lagoas, cerrado, 
leg. J. B. Silva 250 (4 .7 .1968) RB; Nova Lima, Lagoa Gran­
de a 1300-1500 m s.m. leg. L. O. Williams 6542 (10 .4 .1945) 
RB; Delfim Moreira, São Francisco dos Campos, nos pastos, 
leg. M. Kuhlmann 2486 (9 .6 .1956) RB. 
RJ — Itatiaia, estrada para Maromba, leg. Altamiro 26 
(18 .10 . li-^5) RB; ibidem, Abrigo Rebouças, leg. M. C. Viana 
207 (5 .12 .1964) RB; Teresópolis, Serra dos Órgãos, leg. P. 
Occhioni 102C (5 .7 .1947) RB; ibidem, leg. L. E. Paes ( 2 0 . 5 . 
1944) RB; idem, leg. Otávio 206 RB. 
SP — Serra da Mantiqueira, entre Itajubá e Guaratinguetá, 
leg. Castellanos (14 .7 .1962) RB; Campos Jc Jordão, pr. de 
Umarama leg. Tatiana 176 (1 .5 .1956) SP; Mogi das Cruzes, 
vila São Geraldo, leg. Hashimoto 51 (4 .6 .1938) RB. 
PR — Rio Negro, Campo do Tenente, leg. Hatschbach 2197 
(1 .4 .951 ) RB, HH. 
SC — Turvo, leg. Dobereiner e Tokarnia 441 (13 .2 .1968) 
RB; São José, Serra da Boa Vista, campo a 100 m s.m. leg. 
Reitz e Klein 10186, 10192 e 10986 (13.10.1960) RB, HBR; La­
jes, Encruzilhada, alto da serra a 900 m s. m., capoeira, leg. 
Reitz e Klein 13938 (30.10.1962) RB. HBR; São Francisco do 
Sul, Garuva, Monte Crista, campo 950, leg. Reitz e Klein 
10899 ( 2 3 . 3 . 1 9 6 . ) RB, HBR. 

RS — Estação experimental de S. Gabriel, freqüente, leg. A. 
Pott 28 (7 .1 .1969) RB; Estação Experimental de Tupance-
retã, freqüente, leg. A. Pott 5 (10 .2 .1969) RB.; sem indicação 
de localidade leg. Sellow HIB. 736 R. 

Uruguri, Maldonado, Sierra Animas a 200 m s.m. leg. Herter 
^051 (9.1929) RB. 
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Bolívia, de Santa Cruz a Cochabamba, freqüente, leg. B. Ma-
guire 44496 (13.11.1959) RB. 
Referência bibliográfica: Cabrera (1963) cita, além do sul do 
Brasil, Bolívia e Uruguai, o Paraguai e nordeste da Argentina 
como zonas de dispersão da espécie. 

113. BACCHARIS CYLINDRICA (Less.) A. P. de Candolle, Prod. 5:426. 
1836. 

Bas.: Molina cylindrica Lessing, in Linnaea 6:144. 1831. 
Localidade típica: Uruguai. 
Holótipo: leg. Sellow d. 649. 
= Baccharis genistelloides var. cylindrica (Less.) Baker in Martius Fl. 
Brás. 6 ( 3 ) : 4 1 . 1882. 
Iconografia: Baker l . c . tab. 16 fig. 1. 
= Baccharis perplexa Teodoro et Vidal, Contrib. Insti. Geo-biol. 8:38. 

1957. 
Nome vulgar: carqueja. 

Hábito semelhante ao de B. trimera (Less.) A. P. de Candolle. 
Capítulos sésseis, geralmente em grupos de 3-5, dispostos em ramos 
longos, com alas de 2-3 mm de larg., formando espigas densas, ordena­
das em inflorescência paniculiforme de ramificação simples (fig. 34) ; 
invólucro do capítulo feminino oblongo, com 6-9 mm de alt. e 3,5-4 mm 
de diâm., com brácteas involucrais de 4-5 seriadas, mais ou menos en­
durecidas, glandulosas no dorso, com ápice obtuso ou arredondado (fig. 
252); flores femininas cerca de 50, com corola de 4-4,5 mm de compr. 
e cerca de 0,2 mm de diâm., com ápice denteado; estilete com cerca 
de 5-6 mm de compr.; aquênio com mais ou menos 1,5 mm de compr. 
e 0,5 mm de diâm., 10-estriado; invólucro do capítulo masculino com 
5-6 mm de alt.; flores de 25-30, com corola de mais ou menos 4 mm de 
compr.; estilete com 5-6 mm de compr., com ramos abertos. 

O nome cylindrica está relacionado com a forma um pouco alon­
gada do invólucro do capítulo feminino. 

Material examinado: MG — Diamantina, leg. D. Romariz 70113 
(1 .2 .1947) RB; ibidem, estrada para Gouveia a 1300 m s.m. 

leg. Irwin 22006 (15 .1 .1969) RB; ibidem, idem 22C18 (15 . 
1.1969) RB; ibidem, estrada para Mendanha a 1300 m s.m. 
leg. Irwin 22829 (29 .1 .1969) RB; Ouro Preto, leg. Damázio 
9355 RB. 

SP — Campos do Jordão, leg. C. Porto 3137 (20 .2 .1937) 
RB; Serra da Bocaina, brejo, leg. Brade 20960 (12 .5 .1957) 
PR — leg. Dusén 4203 (não Dusén 4293) R. 38112 (Tipo 
de B. perplexa Teodoro et Vidal). 
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SC — Curitibanos, campo a 950 m s. m. lèg. Reitz e Klein 
12915 (24 .4 .1962) RB; ibidem, a 900 m s.m. leg. Reitz e 
Klein 12207 (22 .2 .1962) RB, HBR; Campos Novos, na estrada 
para Anita Garibaldi a 800-900 m s.m. leg. L .B . Smith 11962 
(1 .3 .1957) RB; ibidem, campo a 1000 m s.m. leg. Reitz e 
Klein 14631 (11 .4 .1963) RB, HBR; Jacinto Machado, leg. 
Dobereiner e Tokarnia 443 (13 .2 .1968) RB; Turvo, Araran-
guá, leg. Reitz c 401 (18 .1 .1944) RB, HBR; Lajes, Vacas 
Gordas campo a 900 m s.m. leg. Reitz e Klein 16282 ( 1 4 . 9 . 
1963) RB. HBR; São Francisco do Sul, Garuva, Monte Cristo a 
900 m s.m. leg. Reitz e Klein 9993 (6 .10 .1960) RB, HBR 
RS — Sta. Maria, leg. Dobereiner e Tokarnia 762 (24.11.970) 
RB; Pelotas, na clareira da mata, leg! Sacco 567 (8 .3 .956 ) RB. 

114. BACCHARIS MYRIOCEPHALA A. P. de Candolle, Prodr. 5:426. 
1836. 

Localidade típica: Minas Gerais. 

Holótipo: leg. Vauthier 265 — Fotótipo F. 28514 

= Baccharis éenistelloides var. miriocephala (Less.) Baker in Martius 
Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 41. 1882. p . p . 

Subarbusto muito ramificado, com ramos trialados, flexuosos es-
candentes alas com mais ou menos 5-10 mm de larg., planas ou mais ou 
menos onduladas, em geral interrompidas, formando artículos de mais 
ou menos 5-10 cm de compr.; capítulos sésseis, geralmente em grupos 
de 3-5, cada grupo com espaço de mais ou menos 0,5-2 cm., dispostos 
ao longo de ramos mais ou menos alongados, ordenados em inflores-
cência terminal, com ramificação de primeiro e de segundo grau (fig. 
35) ; capítulo feminino com invólucro de mais ou menos 4-6 mm de alt. 
e 3-5 mm de diâm., com brácteas involucrais esverdeadas, às vezes com 
o ápice purpúreo, agudos densamente glandulosas no dorso, apresen­
tando os capítulos novos a forma mais ou menos ovóide, isto é, com a 
base globosa e a porção superior atenuada; flores de 30-40, com corola 
de cerca de 3-3,5 mm de compr., e 0,1 mm de diâmetro em toda a sua 
extensão de ápice ligulado (fig. 152); estilete em média, com 5 mm de 
compr. exserto com ramos finos, aquênio com mais ou menos 1 mm de 
compr., 10-estriado, com as estrias papilosas, papus unisseriado com 
4 mm de compr. e 4-5 mm de diâm. com brácteas 5-seriadas agudas, 
com cerca de 15-20 flores com corola de mais ou menos 3-4 mm de 
compr., com tubo cilíndrico de 2 mm de compr. e limbo dividido em la-
cílios planos, lineares; papus com cerdas crespas na base, com 2 mm de 
compr., mais ou menos robustas, mas não espessadas no ápice; estilete 
com disco bem constituído na base, com ramos bidenteados, pouco es­
pessados, densamente pilosos. 
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O nome da espécie está relacionado com as inflorescências pluri-
capituladas. 

Material examinado: BA — Canavieiras, a 18 km de Betânia, leg. N . T . 
Silva 58405 (14 .7 .1964) RB; ibidem, Rodovia para Cama-
can, restinga, leg. Belém 1746 (8 .9 .1965) RB; Belmonte, res­
tinga, leg. Belém 2502 (6 .7 .1966) RB; Camacan-Canavieiras, 
restinga, leg. Belém 1740 (8 .9 .1965) RB; Santa Cruz de Ca-
brálea, restinga, leg. Belém 2542 (13.7 .1966) RB; Belmonte, 
restinga, leg. Belém 2502 (6 .7 .1966) RB. 

MG — Poços de Caldas, Morro do Ferro, leg. M. Emmerich 
1969 (8 .9 .1964) RB; Soledade a 890 m s.m. leg. R. Laroche 
151 (30 .4 .1972) RB; Lima Duarte, Serra de Ibitipoca, leg. 
Pe. Krieger 8525 (14 .5 .1970) RB; ibidem, Pico do Pião, 
rupícola, heliófila, freqüente, leg. Sucre 6864 (15 .5 .1970) 
RB; Maria da Fé, leg. A. P. Duarte 263 (31 .8 .1946) RB; Juiz 
de Fora, em terrenos baldios, leg. Pe. Krieger 8480 ( 1 6 . 6 . 
1970) RB. 

RJ — Petrópolis, leg. C. Góes 11 e 153 RB. 

SP — Apiaí, leg. O. H. Leonardos RB. 

PR — Curitiba, Vale do Iguaçu à margem de um pântano, 
freqüente, leg. Tessmann 264 e 3398 RB; Capão de Imbuia, 
leg. Suito e Dobrowsky 247 e 427 (1 .10 .1964) RB; ibidem, 
idem 2b»/, 139, 140, 306 e 307 (9.1964) RB; São Brás, 
campo, muito freqüente, leg. Dombrowsky 469 RB; Campo 
de Imbuia, leg. Lange 1359 (12.10.1964) RB; Vila Velha, 
Arroio Quebra Perna, leg. Hatschbach 11344 (23 .8 .1964) 
RB; Campo Mourão, leg. M. Labouriau 68 (16.7 .1962) RB; 
Rio Branco, Tranqueira, leg. Saito 196 Lapa, campos do Pas-
sa-Dois, leg. Braga 11 (26.8 .1954) RB; Ponta Grossa capão 
de bracatinga, leg. Lange 1173 (2 .8 .1958) RB; Sengés, Rio 
do Funil, Faz. Morungava à margem do rio, zona de cerrado, 
leg. Hatschbach 6301 (8 .9 .1959) RB; São Luiz de Purumã 
à beira de um córrego, leg. M. Labouriau 1088 (14 .7 .1962) 
RB; Palmeira, leg. Cecatto 25 (10.1 .1942) RB. 

SC — Canoinhas, capoeira a 750 m s. m. lec;. Klein 3019 
(15 .9 .1962) RB; Caçador, Faz. Carneiros a 1100 m s.m. 
leg. Klein 3093 (16 .9 .1962) RB. HBR; Curitibanos, a 950 m 
s.m. leg. Klein 3140 (17 .9 .1962) RB. HBR; Palmares Cam­
pos Novos a 900 m s.m. leg. Reitz e Klein 16151 (12 .9 . 
1963) RB. HBR; Porto União, mata ciliar a 750 m s.m. leg. 
Klein e Reitz 13658 (27.10.1962) RB. HBR. São José, Boa 
Vista a 1000m s.m leg. Reitz e Klein 10.984 (13 .4 .1961) 
RB. HBR. 
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RS — Aparados da Serra, leg. E. Pereira 6452 e Pabst 6279 
(24 .10 .1961) ; Canoas, leg. Teodoro 630 (3.1939) RB; Mon-
tenegro, leg. E. Pereira 8524 (22 .1 .1964) RB. 
Argentina, entre La Plata e S. Vicente dei Tieyer, leg. Black 
e Bodcke 51-11510 (14 .3 .1951) RB. 

115. BACCHARIS CRISPA Sprengel, Syst. Veget. 3 : 466. 1826. 
Localidade típica: Montevidéu. 
Holótipo: leg. Sellow d. 397. 
= Molina Crispa (Sprengel) Lessing, in Linnaea 6:141. 1831. 
• Datxharia genistelloides var. crispa (Sprengel) Baker in Martius Fl. 
Brás. 6 ( 3 ) : 41. 1882. 
Iconografia: Baker l . c . tab. 16 fig. 2. 

Arbusto de mais ou menos 1,5 m de alt, com ramos tridadcs; alas 
com mais ou menos 2-10 mm de larg., onduladas; capítulos sésseis, dis­
postos em espigas curtas, que se ordenam em inflorescência paniculifor-
me, terminal (fig. 36); invólucro do capítulo com cerca de 5-6 mm de 
alt. e 2-3 mm de diâm.; flores de 40-50; corola da flor feminina com 
mais ou menos 4 mm de compr. e 0,1-0,2 mm de diâm., glabra, de base 
alargada e ápice liguliforme; aquênio com 1-1,5 mm de compr., 10-es-
triado; pápus com 3-4 mm de compr. 

O nome crispa tem relação com as alas onduladas, dessa espécie. 

Material examinado: Montevidéu, leg. Sellow d. 397 (Tipo) R. 
PR - - Curitiba, campo limpo, leg. Tessmann 263 (11.950) 
RB; 

RS — S. Leopoldo, leg. Rambo 543 (28.10.1933) RB, Porto 
Alegre Ipanema leg. Pabst 7282 (2 .2 .963) HB. 
Referência bibliográfica: Cabrera (1963) informou que a es­
pécie ocorre no sul do Brasil, Uruguai e República Argentina. 

116. BACCHARIS MICROCEPHALA (Less.) A. P. de Candolle, Prodr. 
5: 425. 1836; Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 40. 1882; Cabrera, 
Colec. Cient. 4 (6a) :113 : 1963. 
Bas.: Molina microecephala Lessing, in Linnaea 6: 142. 1831. 
Localidade típica: Montevidéu. 
Tipo: Sellow d. 248. 
= Baccharis microptera Baker ir. Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 42. 1882. 
"Minas Gerais, Poços de Caldas, leg. Widgren 264" — Foto F. 20680 
= Baccharis mendes-magalhaensii Mell. Barr. in sched. 

Nomes vulgares: carqueja, cambará. 
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Subarbusto com cerca de 0,5-1 m de al t , com ramos trialados; alas 
estreitas, planas, com mais ou menos 1-3 mm de larg., contínuas na sua 
maior extensão; capítulos sésseis, agrupados, dispostos em espigas ter­
minais interrompidas, ordenadas em mílorescência paniculiforme (foto 
37) ; invólucro dos capítulos com 3-4 mm de alt. e 2-3 mm de diâm. 
(fig. 260), com brácteas involucrais de bordos largos, hialinos e dorso 
glanduloso; flores femininas cerca de 30-40, com corola de mais ou 
menos 1,5 mm de compr., denteadas no ápice; estilete com cerca de 
2,5-3 mm de compr.; aquênio com 0,5-1 mm de compr. e pápus com 
mais ou menos 2,5 mm de compr.; flores masculinas de 20-30, com co­
rola de mais ou menos 3-3,5 mm de compr., com limbo dividido em la-
cínios triangulares; estilete com 3-4 mm de compr. com ramos abertos; 
pápus de cerdas crespas, não espessadas no ápice. 

O nome microcephala está em relação com o tamanho diminuto 
dos capítulos, verificado nessa espécie. 

Material estudado: MG — Poços de Caldas, Morro do Ferro, leg. 
Roppa 594 (25 .2 .1965) RB; Joboticatubas, leg. M. Maga­
lhães 2487 (21.11.1942) RB. 
SP — Lageado, leg. Brade 5508 (2 .3 .1913) SP. 
PR — Curitiba, leg. Tessmann 71 RB; Campo de Aviação leg. 
E. Pereira 5186 (9 .2 .960 ) HB. 
SC — Araranguá, Sombrio, na praia temporariamente alaga­
da, leg. Reitz e. 703 (23 .9 .1944) RB, HBR; Curitibanos, 
campo a 900m s.m. leg. Reitz e Klein 12231 (22 .2 .1962) 
RB, HBR; Irani, leg. Castellanos 24622 (2.1964) RB; HB. 
Porto União, Calmon, banhado do campo a 900m s.m. leg. 
Reitz e Klein 12338 (23.2 .1962) RB, HBR; São Francisco 
de Paula, leg. Rambo 36299 RB; S. Jerônimo, leg. Schwacke 
6316 R. 
RS — Santa Cruz de Sul, leg. Vidal IV. 657 (1954) R; Tor­
res, Chimarrão, Três Cachoeiras, leg. Vidal IV. 485 (1954) R; 
São Leopoldo, Quinta São Manoel, leg. Dutra 669 (2.1904) 
R; Canela, leg. E. Richter (11 .4 .963) HB. 
Argentina, Missionis, Candelária leg. Bertoni 2615 (8.1.1946) 
RB. 
Referência bibliográfica: Cabrera (1963) informa que a es­
pécie é higrófila, freqüente no sul do Brasil, Paraguai, Uru­
guai e nordeste da Argentina. 

117. BACCHARIS PHYTEUMOJDES (Less.) A. P. de Candolle, Prodr. 
5:425. 1836; Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 44. 1882; Cabrera, Colec. 
Cient. 4 ( 6 a ) : 110. 1963. 
Bas.: Molina phyteumoides Lessing, Linnaea 6: 146. 1831. 
Localidade típica: Montevidéu. 
Tipo: Sellow d. 501 — HIB. 748. — Foro F. 33214. 
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Subarbusto com mais ou menos 1-1,5 m de al t , com caule pouco 
ramificado; ramos trialados, com alas de 1-5 mm de larg., formando 
artículos de mais ou menos 6-8 mm de compr. e 1-1,5 mm de larg.; fo­
lhas oblanceoladas, de base atenuada, com 5-8 cm de compr. e 0,8-2 cm 
de larg. capítulos formando uma espiga de mais ou menos 8-15 cm de 
compr. e 1-1,5 cm de diâmetro, interrompida na porção inferior; invó­
lucro do capítulo feminino com cerca de 8 mm de alt. e 5 mm de diâm., 
com brácteas involucrais agudas, mais ou menos endurecidas; flores de 
50-80, com corola de mais ou menos 4 mm de compr. e 0,2 mm de 
diâm., glabra, com ápice 4-denteado, com dentes mais ou menos iguais 
entre si, e um dente vestigial; estilete com 5-6 mm de compr.; aquênio 
com o dorso mais ou menos convexo, 10-estriado, com estrias finas, com 
2 mm de compr. e 0,5 mm de larg.; invólucro do capítulo masculino 
com cerca de 7 mm de compr. e 5 mm de diâm., com brácteas involu­
crais agudas, glandulosas; flores de 40-50, com corola de mais ou menos 
5 mm de compr., com limbo infundibuliforme, piloso e glanduloso, di­
vidido em lacínios lineares dei 2 mm de compr. e 0,5 mm de larg., com 
ápice reflexo; pápus com cerdas frisadas na base, não espessadas no 
ápice. 

Material examinado: RS — Pelotas, brejos, leg. Edésio Maria s. n. 
(10.11.1946) SP. 

Referência bibliográfica: Cabrera (1963) informa que a espé­
cie vegeta em lugares muito úmidos, no sul do Brasil, Uruguai 
e nordeste da Argentina. 

118. BACCHARIS SAGITALIS (Less.) A. P. de Candolle, Prodr. 5:425. 
1836; Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 42 . 1882; Heering, Jahrb. 

Hamburg Wissenschaft Anstat. 31 (3 ) : 118. 1914; Cabrera in Maevia 
N. Corrêa. Flora Patagonica 8 ( 7 ) : 79. 1971. fig. 64. 

Bas.: Molina sagittalis Lessing, Linnaea 6: 142. 1831. 
Localidade típica: Chile. 

= Baccharis trimerioides Malme, Arkiv f. bot. 24A ( 6 ) : 51. 1931. 
"Quinta pr. Rio Grande do Sul oppid. in ora silvae paludosae ripae 
lacus Lagoa dos Patos, legit Malme 11.1605 (4 .4 .1902)" . 
Foro F. 28524. 

Subarbusto com cerca de 30-70 cm de alt., com ramos trialados; 
alas com mais ou menos 2-5 mm de larg., interrompidas nos pontos de 
inserção das folhas ou de seus rudimentos; folhas de elíticas a ovais 
ou oblongo-lanceoladas, com 1-2 cm de compr. e cerca de 0,5-1 cm de 
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larg.; capítulos sésseis, dispostos em grupos, formando espigas densas, 
contínuas ou interrompidas; invólucro do capítulo feminino mais ou 
menos globoso, com 4-5 mm de alt. e 3-4 mm de diâm., estreitado na 
porção superior (fig. 116), com brácteas involucrais glabras, dispostas 
em 4-5 séries; flores cerca de 50-80, com corola de mais ou menos 2-3 
mm de compr. e 0,3-01, mm de diâm. com ápice 4-denteado; estilete 
com cerca de 4 mm de compr.; pápus de cerdas finas com mais ou me­
nos 4 mm de compr., ultrapassando o comprimento do invólucro; ová-
rio com 0,5-1 mm de compr., glabro, com o dorso mais ou menos con-

vexo e carenado na face ventral (fig. 194); invólucro da flor masculina 
campanulado, com mais ou menos 3 mm de alt. e 3 mm de diâm., com 
20-30 flores; corola com cerca de 3-5 mm de compr. pápus de cerdas 
crespas no ápice, não espessadas, com mais ou menos 3 mm de compr. 

Material examinado: PR — S. José dos Pinhais, Rio Pequeno, no 
brejo, leg. Hatschbach 22817 (5 .11 .1969) HH; Paula Frei­
tas, Rondinha, leg. Hatschbach 29170 (22 .2 .1972) HH; Caio-
ba, caminho do Taboleiro, leg. Mattos (30 .4 .1950) RB. 
SC — Campo Alegre a 900 m s. m. leg. L. B. Smith e Klein 
7473 (9 .11.1956) RB, HBR; Santa Cecília, Campo do Areão 
a 1100 m s. m. leg. Reitz e Klein 14180 (19.12.1962) RB; 
ibidem, leg. E. Pereira 8374 (15 .1 .1964) RB, HB; São Joa­
quim a 1100-1200 m s. m. campo, leg. L. B. Smith e Reitz 
14369 (6 .2 .1965) RB, HBR; São José, Serra da Boa Vista, 
campo a 1000 m s. m. leg. Reitz e Klein 10707 (24 .1 .1961) 
RB, HBR; ibidem, lég. Reitz e Klein 10392 (10.11.1.960) RB, 
HBR. 

RS — Taimbezinho, in uliginosis graminosis, leg. Rambo 
54065 e 54078 (20 .3 .1953) RB; Santa Cruz do Sul, leg. Vi-
dal IV.656 e 657 (2.1954) R; São Francisco de Paula, in 
campo sicco, leg. Rambo 36253 (27.1 .1948) R. Pelotas, à 
beira da estrada, leg. G. L. Brauer 12 (12 .3 .958) HB. 

A figura 62 de Baccharis sagittalis (Less.) A. P. DC, que ilustra 
o trabalho de Cabrera (1971), concorda, perfeitamente, com a Foto 
F. 28524, de um exemplar coletado por Dusén, no Paraná, e deter­
minado por Malme, como Baccharis trimerioides Melme. Comparan­
do as diagnoses dessas espécies, creio ser aconselhável subordinar a 
espécie de Malme a Baccharis sagittalis (Less.) A. P. de Candolle, como 
sinônimo, já que não pude encontrar diferenças que justificassem seu 
desmembramento. 

Baccharis sagittalis (Less.) A. P. de Candolle ocorre no cenno 
e sül do Chile, e de Mendoza à Patagônia, na Argentina. Seu apare­
cimento no sul do Brasil e Uruguai sempre foi tido como duvidoso. 
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119. BACCHARIS PSEUDOVILLOSA Teodoro, Contrib. Inst Geobiol. 
8.35. 1957. 
Bas.: Baccharis villosa Heering, Jahrb. Hamb. Wissenschaft. Anst 

31(3) :25 . 1903. (non Vahl, 1790). 
Localidade típica: Santa Catarina, campos de Capivara, Serra Geral. 
Tipo: leg. Ule 1782. 

Subarbusto de mais ou menos 0,5 m de a l t , com ramos trialados, 
vilosos; alas com cerca de 0,5-1 cm de larg.; folhas ovadas, de base 
cordada, ou arredondada, com 0,5-1 cm de compr., vilosas; capítulos 
agrupados dispostos em ramos espiciformes congestos; invólucro do 
capítulo feminino oblongo-campanulado, com cerca de 4-6 mm de alt. 
e 2,5-3 mm de diâm., com 3-4 séries de brácteas involucrais castanhas, 
com o ápice escuro e piloso e as mais externas muito vilosas; flores 
femininas de 40-50, com corola de mais ou menos 3 mm de compr., 
com ápice 4-denteado; estilete com mais ou menos 4,5 mm de compr.; 
pápus com cerca de 3 mm de compr., não exserto do invólucro; aquê-
nio com mais ou menos 1 mm de compr., 10 estriado. (Foto 38; figs. 
105, 140). 

O nome da espécie está relacionado com o tipo de pilosidade 
verificado nas brácteas involucrais, folhas e alas dos ramos. 

Material examinado: SC — Araranguá a 1000 m s. m. Serra da Pedra, 
leg. Reitz c. 312 (28 .12.1943) RB. HBR.; São Joaquim, 
Cambajuva a 1200 m s. m. leg. Reitz 3479 (22 .1 .1950) RB. 
HBR. 

RS — São Francisco de Paula, in paludosis turfosis, leg. Ram-
bo 36249 (5 .2 .1948) R. 

120. BACCHARIS STENOCEPHALA Baker in Martius Fl. Brás. 6(3) :39 . 
1882. 
Localidade típica: São Paulo, campos do Morumbi. 
Holótipo: Burchell 4438. Fotótipo F. 22496. 
= Baccharis íastigiata Baker in 1. c. "Minas Gerais, pr. de Cachoeira 

do Campo, leg. Martius 747". Fotótipo F. 20676. 

Nome vulgar: carqueja. 

Subarbusto com mais ou menos 50 cm de alt. com xilopódio; ra­
mos fastigiados, trialados, alas com 2-3 mm de larg., glabras, interrom­
pidas, formando artículos de 2-6 cm de compr.; folhas rudimentares, 
com 2-5 mm de compr.; capítulos ordenados em espigas laxas, ter­
minais, com mais ou menos 4-5 cm de compr.; invólucro do capítulo 
feminino com 7-10 mm de alt. e 2-2,5 mm de diâm., com 5-6 séries 
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de brácteas involucrais duras, obutsas, glandulosas no dorso (fig. 109); 
flores femininas de 15-20, com corola de mais ou menos 5-6 mm de 
compr. e 0,2 mm de diâm. com ápice liguliforme (fig. 148); estilete 
com 7-10 mm de compr., profundamente dividido em dois ramos qua­
se filiformes, atenuados em direção ao ápice (fig. 132); aquênio com 
2-2,5 mm de compr., 10 estriado; invólucro do capítulo masculino com 
5-6 mm de alt. e 3 mm de diâm., com 10-15 flores, com corola de 4-5 
mm de compr. com tubo curto e limbo infundibuliforme dividido em 
lacínios planos (fig. 212); estilete com mais ou menos 6-7 mm de 
compr., com ramos separados, densamente pilosos; pápus com cerdas 
não espessadas no ápice. 

Baker chamou sua espécie stenocephala, para ressaltar a forma 
alongada dos capítulos das flores femininas. 

Material examinado: SP — Butatan leg. Hoehne 226, no campo 
(6 .1917) SP; ibidem, idem ( 2 . 5 . 1 9 1 7 ) S P ; Vila Ema, leg. 
Brade 12958, RB; Morro Jaraguá, a 1000 m s. m. leg. Brade 
5507 (21 .3 .1915) R.; S. José dos Campos (3 .3 .1915) SP; 
Mooca, leg. Brade 5507a (23 .2 .1913) SP; Jaraguá, leg. Us-
teri (14 .4 .1907) SP; Jaraguá, Taipas, leg. G. Hashimoto 101 
(30 .4 .1933) SP. 
PR — Lagoa Dourada, Vila Velha leg. E. Pereira 8261 
(13 .1 .1964) RB, HB; Curitiba, Xaxim, leg. Lange 1008 e 
1116 (5 .1957) e 137 (12 .3 .1956) RB; ibidem, campo lim­
po leg. Tessmann 60 (28 .3 .1960) RB; Guarapuava a 1100 
m s. m., campo, leg. Brade 19549 (15.2 .1940) RB; Monte 
Alegre, leg. M. Kuhlmann (23.11.1954) SP; Ponta Grossa 
a 1100 m s. m. leg. Brade 19508 (13.2 .1949) RB; Rio Ne­
gro, Campo do Tenente, leg. Hatschbach 2178 (1 .4 .1951) 
RB. 

SC — Abelardo Luz, Chapecó, leg. Castellanos 24641 ( 2 8 . 2 . 
1964) RB; Campos Novos a 1000 m s. m. leg. Reitz 6415 e 
6394 (1.1963) RB. HBR; Curitibanos a 850 m s. m. leg. L. B. 
Smith e Klein 11123 (9 .2 .1957) RB. HBR; ibidem, rio Ma­
rombas a 900 m. s. m. leg. Reitz e Klein 12291 (22 .2 .1962) 
RB. HBR; Irineópolis, banhado do campo a 750 m s.m. leg. 
Reitz e Klein 12482 (5 .2 .1962) RB. HBR; Joaçaba, campo 
das Palmas a 1000-1200 m s. m. leg. L. B. Smith e Klein 11406 
(2 .1957) RB. HBR; Lajes a 900 m s. m. leg. L. B. Smith 11272 
(12 .2 .1957) RB. HBR; Passo do Socorro a 900 m s. m. leg. 
Reitz 6512 (3 .2 .1963) RB. HBR; Valões, banhado de campo 
a 750 m s. m. leg. Reitz 12468 (252.1962) RB. HBR; Rio 
Chapecó, Abelardo Luz leg. Castellanos 24641 (28.2 .1964) 
HB. 
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121. BACCHARIS RIOGRANDENSIS Teodoro et Vidal, Boi. Inform. Ins t 
Geobiol. La Salle, Canoas 1:13. 1949. 
Localidade típica: Rio Grande do Sul, Santa Maria. 
Holótipo: leg. J. Vidal III. 1939 R. 

Subarbusto com mais ou menos 1 m de alt; alas dos ramos crespas, 
glabras, com 0,5-1 cm de larg.; ramos férteis com alas muito estrei­
tas; capítulos dispostos em ramos espiciformes terminais, fastigiados; 
invólucro do capítulo feminino com 7-10 mm de alt. e 2-3 mm de 
diâm., com brácteas involucrais em 4-5 séries, obtusas, mais ou me­
nos glandulosas no dorso; flores cerca de 30; corola glabra, com cerca 
de 5-6 mm de compr. com base levemente dilatada, ápice denteado, 
com dentes bem definidos; estilete com cerca de 6-7 mm de compr. 
dividido em dois ramos profundos; aquênio com cerca de 3 mm de 
compr., 10 estriado; pápus com mais ou menos 7 mm de compr.; in­
vólucro masculino com cerca de 5 mm de compr. e 4 mm de diâm.; 
flores de 30-40; corola com tubo muito fino com mais ou menos 3-3,5 
mm de compr. e limbo com 2 mm de compr. dividido em lobos oblon-
gos, agudos, glabros, planos; pápus com mais ou menos 4 mm de 
compr., com cerdas lisas, somente torcidas no ápice, sem espessamento; 
estilete com mais ou menos 5 mm de compr., com ápice hirsuto, leve­
mente espessado. 

Material examinado: RS — Mun. de Santa Maria da Boca do Mon­
te, leg. J. Vidal, março de 1939 R. 37004 (Tipo); Ilha dos 
Marinheiros, leg. Vidal 11.283 (29 .2 .1880) R; Porto Ale­
gre, pr. de Menino Deus, leg. Malme 900 (27 .2 .1901) R; 
Canoas, leg. Teodoro (16 .2 .1949) R; Santa Cruz do Sul, leg. 
Vidal IV.655 (1954) R; S. Leopoldo, Monte Sapucaia, in 
arenosis dumetosis, leg. Rambo 40467 (9 .3 .1949) HH. 

ESPÉCIES DUVIDOSAS 

1. Baccharis junciiotmis A. P. de Candolle, Prodr. 5:425. 1836. 
2. " pentaptera A. P. de Candolle in 1. c. 
3 . alpestris Gardner in Hooker Lond. Journ. 4:122. 1845. 
4 . " biírons Baker in Martius Fl. Brás. 6 ( 3 ) : 54. 1882. 
5 . macTophylla Dusén, Arch. Mus. Nac. R. Janeiro, 13:14. 1903. 

1904. 
6. palustris Heering, Jahrb. Hamburg Wissens. Anst 21(3): 1904. 
7. " petraea Heering, in 1. c. 
8 . cordata Teodoro, Contrib. Inst. Geobiol. Canoas, 8:37. 1957. 
9. " fraudulenta Teodoro, in 1. c. 3:5. 1954. 

10. heeringeana Teodoro, in 1. c. * 
11 . " hoehneana Teodoro, in 1. c. * 



198 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS ESPÉCIES DA SUBTRIBO 
BACCHARIDINAE HOFFMANN 

A subtribo Bacchaiidinae Hoffmann está constituída de espécies, exclu­
sivamente, americanas distribuídas em regiões fitogeográficas que Bentham 
(1873) delimitou e Teodoro (1958) revisou e ampliou. 

Os dois principais centros de dispersão das Baccharidinae, na América do 
Sul, são a Região Andina e a Brasiliana. A Região Brasiliana se estende do 
sul do equador, na parte que fica a leste da linha do meridiano de 60° até o 
trópico de Capricórnio e, daí até Bahia Blanca, na Argentina, segue o meri­
diano de 65°. É nessa área que se distribuem as espécies brasileiras da subtri­
bo em estudo. 

De acordo com os estudos de Teodoro (1958), as Baccharidinae são me-
sofíticas e faixas contínuas excessivamente secas, como a "depressão hiperxero-
fítica" ou muito úmidas, como a planície amazônica, constituem barreiras para 
o seu desenvolvimento. São, na maioria, plantas de campo ou de lugares aber­
tos, constituindo, nas capoeiras ou terrenos devastados, formações densas, 
muitas vezes, dominantes. Muitas só medram em altitudes superiores a 500 
m s. m. poucas, em lugares baixos, de 5-20 m s. m., e há aquelas indiferentes, 
que tanto vivem em lugares baixos, como em grandes altitudes. 

Quanto à dispersão das espécies, podem-se distinguir os seguintes grupos: 

1. Espécies consideradas endêmicas, até o momento: 
Baccharis hypericiíolia Baker e B. patens Baker — RS e Uruguai. 
B. angusticeps Dusén e B. paranaensis Heering et Dusén — PR. 
B. leucocephala Dusén — SC e PR. B. araçatubensis. B. selloi. 
B. muelleri Baker — SC (Restinga). 
B. riograndensis Teodoro et Vidal — RS. 
B. elliptica Gardner, B. martiana G. M. Barroso, B. lychnophora Gard-

ner, B. concinna G. M. Barroso, B. polyplylla Gardner, B. minuti-
ílora Martius, B. xiphophylla Baker, B. truncata Gardner — MG 
(Diamantina e Serra do Cipó). 

B. máxima Baker, B. ciliata Baker, B. pseudovaccinioides Teodoro — 
RJ (Itatiaia e Serra dos Órgãos). 

B, salzmannii DC — BA. 

2 . Espécies da Região Sul do Brasil: 
B. leoucocephala Dusén, B. lymannii G.' M. Barroso, B. nummularia 
Heering, B. pseudovillosa Teodoro. 

3 . Espécies comuns à flora da Região Sul do Brasil e do Uruguai: 
Baccharis ochtacea Sprengel, B. gibertii Baker, B. radicans D C , B. are-
naria Baker, B. cultrata Baker, B. vincaefolia Baker, B. incisa Hoeker 
et Arnott, B. oxydona D C , Heterothalamus alienus (Sprengel) OK, 
H. psiodioides Lessing, Baccharidastrum atgutum (Less.), Cabrera e 
Baccharidastrum triplinerve (Less.) Cabrera. • 
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4 . Espécies comuns à flora da Região Sul do Brasil, Uruguai, Argentina, 
Paraguai e Bolívia: 
Baccharis sessiliflora Vahl, B. genistiiolia D C , B. crispa Sprengel, B. 
phyteumoides D C , B. capratiaeíolia DC, B. rufescens Sprengel. 

5 . Espécies que se estendem de São Paulo à Região Sul do Brasil; 
B. phyliciiíolia DC, B. mesoneura DC, B. conyzoides DC, B. pseudo-
myriocephala Teodoro, B. pentodonta Malme, B. erigeroides D C , B. 
tnyricaeíolia D C , B. curitybensis Heering, B. axillaris DC, B. pauciílos-
culosa DC, B. gaudichaudiana (Less.) DC, B. stenocephala Baker, B. 
retusa D C , B. camporum DC. 

6. Espécies que se distribuem de São Paulo à Região Sul do Brasil, Uru­
guai, Argentina, Paraguai e Bolívia: 
Baccharis coridiíolia DC, B. pingraea D C , B. spicata Baillon, B. arti-
culata Persoon. 

7. Espécies que se estendem de Minas Gerais e S. Paulo à Região Sul do 
Brasil: 
Baccharis erioclada DC, B. pentziaefolia Baker, B. dentata (Vell.) G. 
M. Barroso. 

8 . Espécies que se estendem de Minas Gerais e São Paulo à Região Sul 
do Brasil e Uruguai: 
Baccharis anômala A. P. D C , B. hirta A. P. DC, B. megapotamica 
Sprengel. 

9 . Espécies que se estendem da Região Sudeste à Região Sul do Brasil e 
vão até a Argentina, Uruguai, Paraguai e Bolívia: 
Baccharis puctulata DC, B. tridentata Vahl, B. helichrysoides D C , B. 
leucopappa DC, B. trimera DC, B. microcephala DC, B. cylindrica 
Sprengel, B. microdonta D C , B. myriocephala D C , B. dracunculiiolia 
DC. 

10. Espécies da Região Sudeste e Região Sul do Brasil: 
B. calvescens D C , B. singularis (Vell.) G. M. Barroso, B. dentada 
(Vell.) G. M. Barroso, B. cassiniifolia D C , B. semisserata DC, B. usterii 
Heer., B. intermixta Gardner. 

11 . Do Rio de Janeiro (Itatiaia, Serra dos Órgãos) à Região Sul do Brasil: 
Baccharis uncinella D C , B. organensis Baker, B. lateralis Baker. 

12. De Mins Gerais, Rio dei Janeiro (Itatiaia), São Paulo e Paraná: 
Bacchari tarchonanthoides DC, B. gracilis D C , B. aphylla DC, B. brevi-
íolia D C , B. glazioui Baker. 
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13. De Minas Gerais (Poços de Caldas), Rio de Janeiro (Itatiaia) e S. 
Paulo (Campos do Jordão) : 
B. schultzii Baker. 

14. De Minas Gerais e São Paulo: 
B. triplinervis Baker, B. regnellii Baker, B. opuntioides Baker, B. serrula 
Sch. Bip. 

15. De Minas Gerais e Rio de Janeiro: 
Baccharis lundii DC, B. grandimueronata Teodoro, B. stylosa Gardner, 
B. oreophila Malme, B. itatiaiensis Wawra, B. dusenii G. M. Barroso. 

16. Região Sudeste do Brasil: 
Baccharis platypoda DC, B. vernonioides DC, B. vismioides DC. 

17. De São Paulo e Paraná: 
B. subumbelliformis Heering. 

18. Região Sudeste e Centro-Oeste do Brasil: 
B. illinita D C , B. reticularia DC. 

19. Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal: 
B. ligustrina DC, B. rivularis Gardner, B. subdentata D C , B. multisul-
cata Baker, B. ramosissima Gardner, B. varians Gardner. 

20. Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso e Distrito Federal: 
Baccharis humilis Sch. Bip. (cerrado). 

2 1 . Sul de Mato Grosso, Minas Gerais e Norte da Argentina: 
Baccharis ilexuosa Baker. 

22 Mato Grosso (Ponta Porã), Rio Grande do Sul (Itaqui), Argentina e 
Uruguai: 
Baccharis notosergila Grisebach. 

23 . Sul da Argentina e Santa Catarina: 
Baccharis gilliesii A. Gray. 

24. Sul do Chile, Argentina (de Mendoza à Patagônia), Uruguai e Brasil 
(Rio Grande do Sul) : 
Baccharis sagittalis (Less.) DC. 

25. Em Pernambuco, Região Sudeste e Sul do Brasil, Uruguai, Argentina e 
Paraguai: 
Baccharis medullosa DC. 
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26. Em Pernambuco, Região Sudeste do Brasil: 
Baccharis serrulata Persoon. 

27. Em Pernambuco, Região Sudest" e Sul do Brasil e Uruguai: 
Baccharis cognata DC. 

28 . Espécie ocorrente na Venezuela, Colômbia, Peru e Guiana, reaparece 
na Região Sudeste do Brasil e alcança a Região Sul: 
B. brachylaenoides DC. 

29. De Venezuela, Guiana, Norte do Brasil (Pará e Acre), Norte de Mato 
Grosso, Goiás, Minas Gerais e São Paulo: 
Baccharis leptocephala A. P. DC. 

30. Espécie que se estende desde a Região Mexicana, em parte da Região 
Andina, e na Região Brasiliana, a partir da Região Norte-Nordeste até 
a Região Sul do Brasil, e no Uruguai: 
Bacharis trinervis Persoon. 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

O cuidadoso levantamento das espécies da subtribo Baccharidinae Hof-
fmann, no Brasil, veio confirmar, uma vez mais, a necessidade de um controle 
na classificação de novas espécies, feitas a esmo ,e que tanta confusão trazem 
àqueles que consideram a Sistemática uma ciência. Cerca de 300 nomes foram 
propostos, em diferentes épocas, para as plantas brasileiras desse táxon. Deles, 
podem-se manter, mais ou menos, 130 que, talvez, depois de observações eco­
lógicas criteriosas, se reduzam um pouco mais. 

A primeira etapa — a da sistematização das espécies dessa subtribo, a 
que me propus realizar, foi cumprida; outra a de um estudo ecológico dessas 
espécies, deverá constar de um trabalho à parte, realizado por um especialista 
do assunto. Concordo que a Sistemática de nossos dias seja, principalmente, 
úm trabalho experimental, mas em gêneros ricos de espécies, como é, por 
exemplo, Baccharis Linnaeus, no qual as diagnoses das espécies nem sempre 
são completas, faltando, ora a descrição das flores femininas, ora a das mas­
culinas, a primeira medida a ser tomada tinha de ser um levantamento dos nomes 
válidos de suas espécies. Num País como o nosso, em que a flora é mal conhe­
cida, e onde os problemas de conservação lutam por uma solução, não podemos 
nos dar ao luxo de estudos requintados. O fator primordial é saber o número de 
espécies de um determinado gênero e delimitar suas áreas de ocorrência, antes 
que elas se extingam. É esse o trabalho de um taxonomista, e é essa a escola 
que tenho seguido. 

Neste trabalho, pude verificar a importância dos detalhes florais na de­
terminação das espécies do gênero Baccharis Linnaeus, características, muitas 
vezes, negligenciadas pelos sistematas, que trataram do táxon em questão. Pude 
observar as diferenças que existem na forma dos invólucros dos capítulos, na 
das corolas, principalmente, das flores femininas, e na dos aquênios, que me 
possibilitaram separar, com certo grau de segurança, as espécies afins em gru­
pos. Dei a cada um desses grupos o nome de uma das espécies componentes; 
esses agrupamentos, porém, visam apenas uma ordenação das espécies afins, 
sem ter caráter taxonômico. Uma divisão geral do gênero Baccharis Linnaeus 
só deverá ser feita, havendo um entendimento entre os diversos especialistas 
que estudam o gênero, nas diversas regiões onde é representado. Divisões iso­
ladas em subgêneros ou secções, baseadas em critérios individualistas, não le­
varão a um resultado satisfatório. 
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No decorrer deste trabalho, tive ocasião de estudar material de uma es­
pécie trióica, coletado em Poços de Caldas, Minas Gerais, cuja estrutura floral 
poderá trazer informações para os morfologistas, empenhados em esclarecer a 
evolução das flores das Compositae. O encontro de uma espécie com flores 
hermafroditas, femininas e masculinas nas quaÍ9 o hipàncio se prolonga acima 
do ovário, ou de seu rudimento, como um tubo petrüide, contínuo, parece 
robustecer a corrente que defende a hipótese de uma flor monoclamídea para 
as Compositae, constituindo o pápus, apenas, efigurações do cálice. 

Certas pesquisas deverão ser feitas sobre tal espécie, a que batizei com o 
nome de Baccharidastrum Pohlii, como, por exemplo: 

1. verificar se o aparecimento dos três indivíduos, masculino, feminino e her-
mafrodita, é simultâneo ou sucessivo; 

2 . se o pólen das flores hermafroditas é funcional, e 

3 . se o tubo petalóide, formado pelo prolongamento do hipàncio, toma par­
te ou não, na formação do aquênio. 

De tudo quanto foi exposto neste trabalho, concluímos: 

a. que a subtribo Baccharidinae Hoffmann é representada por quatro 
gêneros; 

b . que esses gêneros são bem distintos entre si; 
c . que no Brasil, ela está representada por mais ou menos 125 espécies; 
d. que não se deve tentar classificar novas espécies, principalmente, no 

gênero Baccharis Linnaeus, quando não se tem uma visão geral das 
espécies que o compõem, e 

e. que há necessidade de um estudo ecológico das espécies. 

Aliadas as forças de ecologistas e sistematas, muitos dos problemas abor­
dados neste e em outros trabalhos, poderão encontrar uma solução. É, pois, 
importante que haja tal aliança. 
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R E S U M O 

A fim de se proceder ao levantamento das espécies da subtribo Baccha-
ridinae Hoffmann, no Brasil, foi revisado, determinado e comparado com os 
respectivos tipos, todo o material coletado nas diversas Regiões do País e de­
positado nos Herbários do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, (RB) , Museu 
Nacional (R ) , Instituto de Botânica de São Paulo (SP) , Bradeanum (HB) , 
Barbosa Rodrigues (HBR), Hatschbach (HH) e Anchieta (HA) . Pôde-se, 
também, identificar um grande número de exemplares das coleções de Sellow 
(HIB) , e de Gardner, que se encontravam em incertae sedis, no Herbário do 
Museu Nacional. 

No estudo do material, foram observadas, principalmente, as estruturas 
florais e se pôde comprovar uma grande variedade no que diz respeito aos 
bordos e pilosidade das corolas das flores femininas e na forma dos aquênios. 

A subtribo Baccharidinae Hoffmann compreende 4 gêneros com espécies 
polígamo-dióicas, monóidas, dióicas e trióicas. No Brasil, a subtribo está repre­
sentada por uma média de 125 espécies, distribuídas, principalmente, na Re­
gião Sul. 

Para o reconhecimento dos gêneros e espécies, são dadas chaves analíti­
cas e descrições resumidas dos caracteres principais. 

São apresentadas diagnoses latinas do gênero novo Baccharidiopsis e de 
sua espécie B. pohlii (Baker) nov. comb., de Baccharis concinna nov. sp., B. 
lymani sp. nov., B. martiana sp. nov., B. dusenii G. M. Barroso, B. araçatu-
bensis Teodoro et Hatschbach e uma revisão ampliada das diagnoses de Bac­
charis varians Gardner e B. leptocephala A. P. de Candolle, duas espécies que 
foram confundidas por Gardner, Baker e outros. Na sinonímia das espécies 
foram acrescentados um total de 45 sinônimos novos. 
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Figs. 1-5. Tipos de pelos unisseriados, de ápice acuminado-uncinado, flageliíorme c 
obtuso, encontrados nas folhas de Baccharis anômala DC, fig. 6. — Base dos pelos que 

constituem o indumento de folhas de Baccharis muelleri Baker. 



Pigs. 7 e 11 — Pelos longos .agudos, de paredes espessadas, que formam o tomento das 
folhas de Baccharis helichrysoides DC; figs. 8. 10. e 12. — Pelos curtos, finos, aglome­
rados, de folhas e ramos de Baccharis mesoneura DC; fig. 9 — Pelos vilosos, dispostos em 

tufos, no dorso das folhas de Baccharis calvescens DC. 
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Figs. 13 e 16 — Pelos longos, de ápice obtuso e paredes muito espessadas, que formam o 
tomento do dorso das folhas de Baccharis leucopappa DC; Figs. 14. 15, 17 — 19. Vários 

tipos de pelos que revestem a corola de flores de Baccharis pingraea DC. 



Pigs. 20-21. 24-26. 30. e 32. — Tipos de pelos encontrados nos aquênios de Baccharis 
brachylaenoides DC; Figs. 22-23. 27-28. — Tipos de pelos encontrados na corola de 
flores de Baccharis muelleri Baker; Fig. 29. — Pelo bisseriado, de ápice bilobado, encon­
trado na corola das flores de Baccharis gracilis DC; Fig. 31. — Pelo bisseriado, de corola 

de Baccharis anômala DC. 
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Fig. 33 — 37. Cerdas do pápus das flores masculinas, com espessamento apical leve, ou 
com espessamento abaixo do ápice, ou sem espessamento, de Baccharis pseudotenuijolia 

Teodoro, B. spicata Baill. e B. axillaris DC. 
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Figs. 38 — 39. — Cerdas do pápus da flor masculina com espessamento muito abaixo do 
ápice, de Baccharis medullosa DC; Fig. 40. — Cerda do pápus da flor masculina de 
B. arenaria DC, com espessamento apical denso; Figs. 41 - 42 e 45. — Cerda com ápice 
não espessado, de flores masculinas de B. retusa DC. e B. myriocephala DC; Fig. 43 — 
Espessamento abaixo do ápice de cerda de pápus da flor masculina de Baccharis noto-
sergila DC, constituído de células muito alongadas; Fig. 44 — Espessamento subapical 

de cerda do pápus da flor masculina de Baccharis muelleri Baker. 
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Figs. 46 e 46a — Flor andrógina; Fig. 49. Flor feminina ,e fig. 49a. flor masculina de 
Baccharidiopsis pohlii (Baker) G. M. Barroso; Fig. 47. Estame da flor masculina; Fig. 

48 — Estame da flor andrógina. 
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Figs. 50 - 52. 54 - 57 — Tipos de pelos encontrados nas ílores de Baccharidiopsis pohlii 
• Eaker) G. M. Barroso; Fig. 53. — Porção do hipancio da flor andrógina de B. pohlii, 

com seus feixes condutores. Fig. 57a Porção do hipancio das cerdas do pápus. 



BACCHARIDASTRUM 

Figs. 58-59. Flores masculinas e femininas de Baccharidastrum triplinervis Cabrera; 
figs. 60-62. Folha linear, pálea navicular do receptáculo e flor feminina de Heterotha­
lamus allienus OK.; figs. 63-67. Folha, flor feminina, flor masculina, invólucro e aquênio 
de Heterothalamus psidioides Less.; figs. 68-69. Folha de Baccharis pentodonta Malme 
e B. pauciflorsculosa DC; figs. 70-77. Folhas de Baccharis phyliciifolia DC, B. pseudo-
tenuifolia Teodoro, B. rufescens Spreng., B. nummulariaefolia Heer., B. uncinella DC, 

B. incisa Hooker et Am., B. orevifolia DC. 
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Figs. 78-86. Folhas de Baccharis semiserrata DC, B. pseudoinyriocephala Teodoro, B. 
axillaris DC, B. leucopappa DC, B. myricaefolia DC, B. sessiliflora Vahl, B. retusa DC, 

B. cognata DC, B. camporum var. camporum DC 
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Fig. 87 — Ramo com folhas e escapo floral de Baccharis gracilis DC; Figs. 88-89 — 
Capítulos axilares de B. myricaefolia DC. e B. pseudomyriocephala Teodoro; Figs. 90 e 
91 — Capítulos em panículas, de B. notosergila DC. e B. brachylaenoides DC; Fig. 92 — 
Capítulos em inflorescência corimbosa, de B. singularis (Vell.) G. M. Barroso; Fig. 93 — 
Capítulos axilares, na extremidade de ramos folhosos, de B. araçatubensis Teodoro et 
Hatschb.; Figs. 94 e 96 — Ramos mais curtos que as brácteas de B. oxyodonta DC e B. 
cassiniaefolia DC; Fig. 95 — Capítulos aglomerados no ápice dos ramos, de B. cam-

porum DC. 



Fig. 97 — Capítulos corimbosos de Baccharis serrulata "DC; 98 — Detalhe da inflores-
cência masculina de B. sagitalis DC; Figs. 99 — 102 — Detalhes de inflorescências de 
B. villosa Heer., B. erioclada DC, B. incisa H. et Am.; B. gaudichaudiana D C ; Figs. 
103 — 116 — Invólucro do capítulo feminino de B. erigeroides DC (103); B. pseuãotenui-
jolia Teodoro (104); B. villosa Heer. (105); B. axiHaris DC. (106); B. selloi Baker (107); 
B. coridifolia DC. (108); B. stenocephala Bak. (109;) B. paucijlosculosa DC. (110); B. 
camporum var. parvifolia Heer. (111); B. camporum var. camporum DC. (112); B. illinita 
DC. (113); B. cassiniaefolia DC. (114); B. radicans DC; B. spicata Baill. (115a); B. sa-

gittalis DC (116). 



Pigs. 117 — 119 — Capítulos femininos de Baccharis anoma DC, B. leucocephala DC. e 
B. trinervis Pers.; Figs. 120 — 133 e 138 — Estilete de flores femininas de Baccharis 
radicans DC, B. coridifolia DC. e B. dracunculifolia DC; Fig. 134 — Estilete de B. ar­
ticulata Pers.; Figs. 121 — 131 — 135 — 137 e 139 — 142 — Tipos de corola das flores 
femininas de B. uncinella DC, B. illinita DC; B. nummularia Heer., B. platypoda DC, 
B. tarchonanthoides DC, B. microdonta DC, B. brevijolia DC, B. curitibensis Dusén, 
B. gaudichaudiana DC, B. coridifolia DC, B. myriocephala DC, B. articulata Pers., 
B. serrulata DC, B. calvescens DC, B. paranaensis Dusén; flores femininas de B. villosa 
Heer., B. sagittalis DC, B. brachylaenoides DC; Fig. 132 — Detalhe do ápice da corola 

e da parte exserta do estilete de B. stenocephala Baker. 



Fig. 143 — Flor feminina, sem pápus, de Baccharis intermixta Gardner; Figs. 144 — 160 
— Detalhes do ápice das corolas de flores femininas de Baccharis gaudichaudiana DC, 
B. platypoda DC, B. trimera DC, B. regnellii Baker, B. stenocephala Baker, B. brachy-
laenoides DC, B. pseuãollosa Teodoro, B. sagittalis DC, B. myriocephala DC, B. radi-
cans DC, B. muelleri Baker, Bi calvescens DC, B. dentata (Vell.) G. M. Barroso, B. 

medullosa DC, B. pentodonta Malme, B. anômala DC, B. leucocephala Dusén. 



Figs. 161 — 174 — Detalhes do ápice de corolas das flores femininas de Baccharis dre­
naria Bak., B. araçatubensis Teodoro et Hatschb. (ápice e base da corola), B. gracilis 
DC, B. nummularia Heer., B. cognata DC, B. patens Pak., B. angusticeps Dusén, B. 
coridijolia DC, B. notosergila DC, B. brevifolia DC, B. tarchonanthoides DC, B. dra-

cunculijoaa DC, B. serrulata Peis., B. reticularia DC 



Figs. 175 — 178 — Detalhes de receptáculos de capítulos femininos de Baccharis late-
ralis Baker, B. brachylaenoides DC, B. punetata DC, B. tridentata var. subopposita Ca-
brera; Figs. 179 — 197 — Tipos de aquênios de Baccharis platypoda DC, B. curitibensis 
Dusén, B. calvescens DC, B. erigeroiaes DC, B. articulata Pers., B. axillaris DC, B. pseu­
dotenuifoUa Teodoro, B. coridifolia DC, B. paranaensis Dusén, B. myriocephala DC, 
B. leucopappa DC, B. patens Baker, B. pentziaefolia Baker, B. sagittalis DC, B. gau-
ãichaudiana DC, B. dentata (Vell.) G. M. Barroso, B. myricaejolia DC; Fig. 198 — 
Capítulo masculino de B. coridifolia DC; Figs. 199-204. Capítulos masculinos de Baccha­
ris myricaefolia DC, B. pseudotenuifoUa Teodoro, B. axillaris DC, B. anômala DC, B. 
articulata Pers (203 o , 204 rf); Figs. 205 — 214 — Tipos de corola de flores masculinas 
de Baccharis radicans DC, B. camporum DC, B. helichrysoides DC, B. leucopappa DC, 
B. trimera DC, B. serrulata Pers., B. myriocephala DC, B. stenocephala Baker e B. ar­
ticulata Pers. (213 — 214); Figs. 215 — 217. Tipos de estilete de flores masculinas de 

Baccharis anômala DC, B. articulata Pers. e B. myriocephala DC. 



Figs. 218 e 226 — Tipo de folha e de bráctea de Baccharis salzmanii DC; Figs. 221 e 
224 — Folha e bráctea de B. ramosissima Gardner; Figs. 219 e 223 — Folha e bráctea 
de B. reticularia DC.; Figs. 219 — 222 — 225 — 227 — Folhas de B. pseudovaccinioides 

Teódoro, B. pauciflosculosa DC, B. tymannii G. M. Barroso, B. lateralis Baker. 



Fig. 228 — Bráctea de Baccharis intermixta DC; Fig. 229 — Folha de Baccharis ara­
çatubensis Teodoro et Hatschbach; Fig. 230 e 241 — Brácteas involucrais de B. trimera 
DC, B. myriocephala DC; Figs. 231 — 237 — Folhas de Baccharis truncata Gardner, 
B. subumbelliformis Heer. (232 — 233), B. minutiflora Martius, B. serrula Sch. Bip., B 
xiphophylla Baker, B. cultrata Baker; Figs. 238 e 243 — Bráctea e folha de B. pent-
ziaefolia Sch.- Bip.; Fig. 242 — Bráctea de B. serrula Scli. Bip.; Figs. 244 — 245 — 
Folha e bráctea de B dusenii G. M. Barroso; Fig. 246 — Folhai de B. selloi Baker; Figs. 
239 — 240 — Capítulos femininos de B. pauciflosculosa DC. e B. lymannii G. M. Bar­
roso; Figs. 247 — 260 — Capítulos femininos de B. pseudovaccinioides Teodoro, B. du-
sennii G. M. Barroso, B. polyphylla Gardner, B. lateralis Baker, B. araçatubensis Teod. 
et Hatsch., B. cylinãrica DC, B. minutiflora Martius, B. regnelli Baker, B. reticularia 
DC, B. serrula Sch. Bip., B. trimera DC, B. vincaefolia Baker (258 g , 259^) , B. mi-

crocephala DC; Fig. 61. Corte transversal de folha de B. polyphylla Gardner. 



268 

Pigs. 262 — 265 — 268 t -71 — Piores femininas de Baccharis araçatube~isis Teod. et 
Hatschb., B. dusenii G. M. Barroso, B. vincaefolia Baker, B. serrula Sch. Bip., B. po-
lyphylla Gardner, B. lymanii G. M. Barroso; Figs. 266 e 267 — Estilete nom disco 
nectarífero e detalhe dos ramos do estilete de flores masculinas de B. aracatubensis 
Teod. et Hatschb; Figs. 269 e 270 — Detalhes dos ramos de estiletes de flores masculi­
nas de B. intermixta DC. e B. ramosissima Gardner; Pigs. 272 — 276 — Capítulos mas­
culinos de B. lymannii G. M. Barroso, B. serrula Sch. Bip., B. aracatubensis Teod. et 

Hatschb., B. dusenii G. M. Barroso e B. pauciflosculôsa DC. 
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Foto 1. Baccharidiopsis pohlii G. M. Barroso 
Planta masculina e parte de planta andrógina. 
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Foto 2. Baccharis gibertü Baker 
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Foto 3. Baccharis phyliciifolia DC. 
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Foto 4. Baccharis ligustrina A. P. de Candolle 
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Foto 5. Baccharis eUiptica Gardner 
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Foto 6. Bacchans mesoneura A. P. de Candolle 
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Foto 7. Baccharis muelleri Baker 
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Foto 8. Baccharis megapotamica Sprengel 
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Foto 9. Baccharis caprariaefoHa A. P. de Candolle 
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Foto 10. Baccharis tridentata Vahl 
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Foto 11. Baccharis tridentata Vahl 
var. subopposita (DO Cabrera 
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Foto 12. Baccharis iUinita A. P. de Candolle 
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Foto 14. Baccharis itatiaiae Wawra 
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Foto 15. Baccharis sessiliflora Vahl 
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Foto 16. Baccharis rufescens Sprengel 
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Foto 17. Baccharis pseudotenuifolia Teodoro 
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Foto 19. Baccharis varians Gardner 
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Foto 20. Baccharis cognata A. P. de Candoile 
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Foto 21. Baccharis cultrata Baker 
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Foto 22. Baccharis pentodonta Malme 
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Foto 23. Baccharis concinna G.M. Barroso, nov. sp. 
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Foto 24. Baccharis lateralis Baker 
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Foto 25. Baccharis lymanii G.M. Barroso, nov. sp. 
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Foto 26. Baccharis araçatubensis Teodoro et Hatschbach 
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Foto 27. Baccharis polyphylla Gardner 



255 

Foto 28. Baccharis hypericifolia Baker 
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Foto 29. Baccharis multisulcata Baker 
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Foto 30. Baccharis vincae folia Baker 

(Exemplar masculino) 
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Foto 31. Baccharis vincaefolia Baker 
(Exemplar feminino) 
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Foto 32. Baccharis gaudichaudiana A.P. de Candolle 
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B. trimera 

Foto 33. Baccharis trimera A. P. de CandoUe 
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B. cyündrica 

r oto ~*. B'ii.charis cylindrica A.P. de Candolle 
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B. myriocephala 

Foto 35. Baccharis myriocephala A.P. de Candolle 
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B. microcephala 
Foto 36. Baccharis crispa Sprengel 
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B. crispa 

Foto 37. Baccharis microcephala A. P. de Candolle 
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Foto 38. Baccharis pseudovillosa Teodoro 
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ÍNDICE DAS ESPÉCIES 

Asterpoh/iiBakci 26 
1. Baccharidastrum argutum (Less.) Cabrcra 25 
2. triplinerve (Less.) Cabrcra 24 
3. Baccharidiopsispohlii (Baker) G.M. Barroso, nov. comb 26 

Baccharis affinis A.P.DC 113 
alpestris Martius 139 
alpestris Gardner 139 
amydgalina Grisebach 109 

4. Baccharis angusticeps Dusen 164 
angusrifolia Desf 85 

5. Baccharis anômala A.YHC 76 
6. Bacharis aphy lia (Vell.) A.P.DC 175 
7. Baccharis araçatubensis Teodoro et Hatschbach 168 

arctostaphylloides Baker 159 
8. Baccharis arenariaBaker 89 
9. Baccharis articulata (Lam.) Pers 182 

var. gaudichaudiana Baker 184 
attenuata Don ex Hooker et Arn 100 

10. Baccharis axillaris A.P.DC 156 
" wzx.acutiloba A.P.DC 157 
" var. dentata A.P.DC 157 

bahiensis Baker 159 
bakeri Heering 57 
baldwinii Hooker et Arn 137 
barrosoana Mattos 108 

11. Baccharis brachylaenoides A.P.DC 69 
var. brachylaenoides A.P.DC 69 

" polycephalaG.M. Barroso 71 
bracteata Hooker et Arn 104 

12. Baccharis brevifoliaA.P.DC 143 
breviseta A.P.DC 26 
bupleuroides Gardner 73 
burchelliBaker 179 

13. Baccharis calvescens A.P.DC 119 
14. Baccharis camporum A.P.DC 133 
14a. var. camporum A.P.DC 133 
14b var. parvifolia Heering 134 
15. Baccharis caprariaefolia A.P.DC 103 
16. Baccharis cassiniaefolia A.P.DC 127 

cephalotes A.P.DC 133 
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17. Baccharis ciliataGardner 97 
cinerea A.P.DC 79 
claussenii Baker 159 

18. Baccharis cognata A.P.DC 144 
" coliina Martius 81 

19. Baccharis concinna G.M. Barroso sp. nov 162 
20. Baccharis canyzoides A.P.DC 111 

' ' coriacea Glaziou 127 
21. Baccharis coridifolia A.P.DC 56 
22. Baccharis crispa Sprengcl 191 
23. Baccharis cultrataBaker 152 
24. Baccharis curitybensis Heering 97 

curttfolia Spencer Moore 176 
' ' curvifolia Gardner 140 

25. Baccharis cylindrica (Less.) DC 188 
daphnoides Hookcr et Arnott 96 
delicata Teodoro 152 
delicatula Heering . . . • 167 
de/(oideaBzk.ct 114 

26. Baccharis dentata (Vell.) G.M. Barroso, nov. comb 123 
dentosa Martius 114 

' ' depauperata Gardner 81 
discolor Baker 106 
doriana Hooker et Arn 147 

27. Baccharis dracunculifoliaA.P.DC 104 
28. Baccharis duseniiG.M. Barroso, nov. sp , 166 

' ' elaeagnoides Steudel 118 
29. Baccharis elliptica Gardner 93 
30. Baccharis erigeroides A.P.DC 54 
30a. var. duseniiHeering 55 
30b. var. erigeroides A.P.DC 54 
31. Baccharis eriocladaA.P.DC 107 

fastigiata Baker 195 
32. Baccharis flexuosaBaker 79 

fluminensis Glaziou 137 
fuchsiaefolia Gardner 124 

33. Baccharis gaudichaudiana A.P.DC 184 
genistelloides var. crispa (Spreng.) Baker 191 

var. cylindrica (Less.) Baker 188 
var. milleflora Baker 180 
var. myriocephala Baker 189 
var. trimera (Less.) Baker 186 

34. Baccharis genistifolia A.P.DC 174 
35. Baccharis gihertiiBzkct 63 
36. Baccharis gilliesiiA. Gray 90 
37. Baccharis glaziouiBaker 181 

' ' gnaphalioides Sprengel 65 
38. Baccharis gracilis A.P.DC 173 

gracillima Heering et Dusén 155 
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39- Baccharis grandimucronata Tcodoro 72 
grisea Baker 103 
guianensis Schomburgk 140 

40. Baccharis halimifolia Linnaeus 29 
halimimorphaA.P. DC 150 
heeringeana Teodoro 185 

41. Baccharis helychrysoides A.P.DC 60 
" var. helychrysoides 60 

var. leucopappa (C.DC.) Baker 63 
42. Baccharis hirta A.P.DC 88 

hoehniana Teodoro 144 
43. Baccharis humilis Schultz et Bipontinus 146 
44. Baccharis hypericifo/ia Baker 171 

ibitibensis Toledo 66 
ioma Stuck, ex Heer 91 

45. Baccharis illinitaA.P.DC 111 
' ' imbricata Teodoro 83 

46. Baccharis incisa Hooker et Arnott 157 
47. Baccharis intermixta Gardner 182 

involucrata (Phil.) O. Hoffmann 91 
48. Baccharis itatiaiae Wawra 132 

jordaniana Teodoro 121 
lateralis Baker 163 
laxa Gardner 77 

' ' leopoldinensis Teodoro 65 
49. Baccharis leptocephala A.P.DC 140 
50. Baccharis leucocephala Dusén 62 

leucolepis Schultz — Bipontinus 60 
51. Baccharis leucopappa A.P.DC 63 
52. Baccharis lingustrinaDC 73 
53. Baccharis lundiiA.P.DC 82 

lundiiBzker 81 

var. punctigera Baker 81 
54. Baccharis lychnophoraGardner 67 
55. Baccharis lymanniiG.M. Barrososp. nov 165 

macrodonta A.P.DC 123 
56. Baccharis martiana G.M. Barroso nom. nov 139 

mattogrossensis Heering 79 
57. Baccharis máxima Baker 91 
58. Baccharis medullosa A.P.DC 84 
59. Baccharis megapotamica Sprengel 101 

var. megapotamica 101 
59a. var. weirii (Baker) G.M. Barroso 102 

melastomaefolia Hooker et Arnott 109 
mendes-magalhaensiiMello-BziKto 191 
meridensis Steyemark 69 
meridionalis Heering et Dusén 116 
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60. Baccharis mesoneura A.P.DC 98 
mesoneuroides Toledo 128 

61. Baccharis microcephala A.P.DC 191 
62. Baccharis microdonta A.P.DC 115 

micropoda Baker 159 
microptera Baker 181 
microthamna Schultz — Bipontinus 169 

63. Baccharis milleflora A.P.DC 180 
64. Baccharis munutiflora Martius 171 

montana Schultz-Bipontinus 129 
montevidensis Sprengel 56 

65. Baccharis muelleriBzkcr 99 
66. Baccharis multisulcata Baker 173 
67. Baccharis myricaefolia A.P.DC 94 
68. Baccharis myriocephala A.P.DC 189 

myriocephala Baker 161 
nana Don ex Baker 91 

69- Baccharis notosergila Grisebach 176 
nuda (Vell.) A.P.DC 175 

70. Baccharis nummularia Heering ex Malme 108 
' ' oblanceolata Rusby 69 

71. Baccharis ochracea Sprengel 57 
oleifolia Gardner 119 

" olygophylla Schultz-Bipontinus 26 
72. Baccharis opuntioides Baker 182 
73. Baccharis oreophila Malme 128 
74. Baccharis organensisBaker 87 

orgya/is A.P.DC 123 
75. Baccharis oxyodontaA.P.DC 121 

var. fasciculata Dusén 128 
var. punctulata Baker 110 

76. Baccharis paranaensis Heering et Dusén 87 
77. Baccharis patens Baker 57 

paucidentata A.P.DC 157 
paucidentata Schultz-Bipontinus 104 

78. Baccharis pauciflosculosa A.P.DC 158 
" pauciflosculosa var. puncticulata A.P.DC 113 

paulistana Teodoro et W. Hoehne 140 
79- Baccharis pentodonta Malme 155 
80. Baccharis pentziifolia Schultz-Bipontinus ex Baker 153 
80a. " var. minorGM. Barroso nov. var 154 

var. pentziifolia 153 
' ' perlata Shultz-Bipontinus ex Baker 167 
' ' perplexa Teodoro et Vidal 188 

81. Baccharis philyciifolia A.P.DC 64 
82. Baccharis phyteumoides (Less.) A.P.DC 192 
83. Baccharis pingraea A.P.DC 85 

var. pingraea Cabrera 85 
platensis Sprengel 100 
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84. Baccharis platypoda A.P.DC 130 
" pluridentata Heering 155 
' ' polyantha Sprengel 60 

polygona Baker 174 
85. Baccharis polyphyila Gardner 170 

praemorsa Heering 153 
prenanthoides Baker 84 e 88 
psammophila Malme 65 
pseudoalpestrisTeodoto 139 

86. Baccharis pseudomyriocephala Teodoro 161 
pseudoserrulataTcoáoro 25 

87. Baccharis pseudotenuifoliaTeodoro 138 
pseudotridentata Heering 144 

88. Baccharis pseudovaccinioides Teodoro 164 
89. Baccharis pseudovillosaTeodoro 195 

puberula A.P.DC 55 
punctigera A.P.DC 81 

90. Baccharis punctulata A.P.DC 109 
pyramidalis Gardner 102 
quinquenervis A.P.DC 111 

91. Baccharis radicam A.P.DC 65 
92. Baccharis ramosissimaGardner 149 

recurvata Gardner 103 
93. Baccharis regnellii Schultz-Bipontinus ex Baker 178 

' ' var. regnellii 178 
93a. ' ' var. subalata Heering 179 

regnellioides Teodoro et Hatsch 179 
94. Baccharis reticularia A.P.DC 159 
95. Baccharis retusa A.P.DC 151 

rhexioides HBK 79 
riedellii Schultz-Bipontinus 127 

96. Baccharis riograndensis Teodoro et Vidal 197 
97. Baccharis rivularisGardner 125 

rotundifolia Sprengel 135 
98. Baccharis rufescens Sprengel 137 

var. alpestris (Martius) Baker 139 
var. tenuifolia Baker 138 
var. variam (Gardner) Baker 140 
var. leptocephala (DC) Baker pág. 140, linha 12.*, 
onde se lê: B. rufescens var. variam (Gardner) Baker 
in l.c. Syn. nov., leia-se: B. rufescens var. lepto­
cephala (DC.) Baker in Mart. Fl. Brás 

99. Baccharis sagittalis (Less.) A.P.DC 193 
100. Baccharis salzmaniiA.P.DC 150 
101. Baccharis schultzüBaker 129 

" sebastianopolitana Baker 115 
102. Baccharis selloiBaker 169 
103. Baccharis semiserrata A.P.DC 117 
103a. var. elaegnoides (Steud.) G.M. Barroso 118 
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var. semiserrata 117 
semiserrata Baker 94 
senicula Martius 96 

104. Baccharis serrula Schultz-Bipontinus 167 
105. Baccharis serrulata (Lam.) Pcrson 81 

serrulata A.P.DC 25 
serrulata Baker 84 

var. pingraea Baker 85 
106. Baccharis sessilifloraVahl 135 
107. Baccharis singularis (Vell.) G.M. Barroso, nov. comb 96 

spathulata Gardner 138 
108. Baccharis spicata (Lam.) Baillon 100 

sphaenophylla Dusén et Malme 153 
squarrosa Baker 57 
subcapitata Gardner 145 
subcrispa Teodoro 182 

109. Baccharis subdentata A.P.DC 145 
subincisa Heering et Dusén 158 
subintegrifolia Schultz-Bipontinus 107 
subopposita A.P.DC 114 

var. affinis Baker 113 
subpingraea Heering 85 

110. Baccharis subumbelliformis Heering ex Malme 153 
stenocephala Baker 195 

111. Baccharis stylosa Gardner 83 
syncephala Schultz-Bipontinus 130 

112. Baccharis tarchonanthoides A.P.DC 66 
tenuifolia A.P.DC 138 
trichoclada A.P.DC 79 

tridentata Baker 144 
113. Baccharis tridentata Vahl 112 

" var. deltoidea (Baker) Heering 114 
var. subopposita (DC) Cabrera 114 

114. Baccharis trimera A.P.DC 186 
trimerioides Malme 193 

115. Baccharis trinervis (Lam.) Persoon 77 
115a. " var. rhexioides (HBK) Baker 79 
116. Baccharis triplinervis (Spr.) Baker 90 

triplinervia A.P.DC 121 
117. Baccharis truncata Gardner 162 
118. Baccharis uncinella A.P.DC 106 
119. Baccharis usteriiHeering 185 

vaccinioides Gardner 164 
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120. Baccharis varians Gardner 142 
varians Gardner (p.p.) 140 
vauthier A.P.DC 159 
velutina A.P.DC 107 
venulosa A.P.DC 69 
venusta H.B.K 79 

121. Baccharis vernonioides A.P.DC 74 
villosa Hecring 195 

122. Baccharis vincaefoliaBaker 179 

123. Baccharis vismioides A.P.DC 74 
vulneraria Baker 25 
weiriiBaket 102 
wilsoniana Teodoro 116 
xerophila Martius 143 

124. Baccharis xyphophylla Baker 167 

Chrysocomaaphylla Vellozo 175 
dentata Vellozo 123 
invisa Vellozo 69 

marítima Vellozo 123 
nuda Vellozo 96 

purpurea Vellozo 96 
singularis Vellozo 96 

Coniza arguta Lessing 25 
articulata Lamarck 182 
linearifolia Sprengel 104 
montevidensis Sprengel 85 
serruíata Lamarck 81 
trinervis Miller 77 
trinervis Lamarck 77 
triplinervia Lessing 25 

Eupatorium montevidense Sprengel 56 
spicatum Lamarck 100 

128. Heterothalamus alienus (Sprengel) O. Kuntze 23 
brunnioides Lessing 23 

129. Heterothalamus psiadioides Lessing 23 
lema involucrata Phil 91 
Marsbaliaaliena Sprengel 23 
Molina articulata (Lam.) Lessing 182 

conyzoides Lessing 111 
" crispa (Spreng.) Lessing 191 
' ' cylindrtca Lessing 188 
" microcephala Lessing 191 
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milleflora Lcssing 180 
phyteumoides Lessing 192 
sagittalis Lessing 193 
trimera Lessing 186 

Pingraea angustifolia Cassini 85 
Polypappus triplinervius Lessing 90 
Psila hrachylaenoides (DC.) Aristeguieta 69 

var. lingustnna (DC.) Aristeguieta 73 
trinervis (Lam.) Cabrera 11 

Pseudobaccharisligustrina (DC.) Teodoro 73 
polycephala (Sch. Bip.) Toledo 71 
rhexioides (H.B.K.) Badillo 79 
trinervis (Lam.) Badillo 77 
vemonioides (DC.) G.M. Barroso ex Teodoro 74 

Vernonia triplinervis Sprengel 90 
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Considerações sobre a vascularização foliar de 

Hypoxis decutnbens L. — HYPOXlDACEAE{*) 

Lúcia d'Ávila Freire de Carvalho 

Seção de Botânica Sistemática, Jardim Botânico, Rio de Janeiro 

Dando prosseguimento à pesquisa de um ecótipo de Hypoxis decumbens 
L. (Araújo, 1974; Freire de Carvalho et Jochimek, 1975), vamos analisar 
neste trabalho as variações que ocorrem na nervaçao foliar de amostras pro­
venientes de diferentes localidades, com o objetivo de fornecer dados auxiliares 
ao estudo sistemático e ecológico deste taxon. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Aqui, como na análise dos grânulos de amido extraídos dos bulbos de 
Hypoxis decumbens L. (Freire de Carvalho et ai., 1975), utilizamos as mes­
mas amostras que foram estudadas por Araújo (1974), a saber: 

(*) Sob os auspícios do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 
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I . Espontâneas — 

JB — nos gramados do Jardim Botânico. 

JAC — à beira da estrada para Jacarepaguá. 

I I . Cultivadas — 

101-103 — oriunda do Jardim Botânico, cultivada no mesmo solo. 

104-106 — oriunda do Jardim Botânico, cultivada em solo de 
Jacarepaguá. 

291-293 — oriunda de Jacarepaguá, cultivada no mesmo solo. 

294-296 — oriunda de Jacarepaguá, cultivada em solo do Jardim 
Botânico. 

Parte das amostras que serviram de base para a realização desta pesquisa 
acha-se depositada no herbário do Jardim Botânico (RB) . 

Para a diafanização das folhas herborizadas, seguimos as técnicas já con­
sagradas para este tipo de estudo e descritas por vários autores. 

As mensurações das nervuras paralelas e intervalos "vein-spacing", de 
cinco folhas adultas de cada amostra analisada, foram realizadas com o auxí­
lio do micrômetro ocular; a contagem do número de nervuras transversais por 
milímetro quadrado (N2/mm 2 ) , traçando com a lâmina micrométrica um qua­
drado de 1 mm de lado, bem como os desenhos, foram executados com o au­
xílio do microscópio ótico Zeiss equipado de câmara-clara^ 

RESULTADOS 

Foi observado o mesmo padrão de nervação para todas as amostras: 
Paralelodromo (fig. 1) segundo o Sistema de Ettingshausen (1861). 

O número de nervuras paralelas é bastante variável (Tabela — 1), exis­
tindo de 19-27 feixes sendo que 7-18 correspondem às nervuras mais finas. 



TABELA I — CARACTERÍSTICAS DA VASCULARIZAÇÃO 

NERVAÇAO 

TRAQUE1DI 

AMOSTRAS 

NÚMERO TOTAL DE 
NERVURAS 

NUMERO DE NERVURAS 
DE V>, 2*, 3» E 4* ORDEM 

NÚMERO DE NERVURAS 
MENORES 

NÚMERO DE NERVURAS 
SECUNDARIAS (mmi) 

ESPESSURA D A S 
NERVURAS MAIORES 
DE 20 MICRA 

DISTANCIA ENTRE A S 
NERVURAS EM MICRA 

TERMINAÇÕES 
VASCULARES 

IS ISOLADOS 

ESCLERÔCITOS 

JB 

19-20 

8-13 

7-11 

1 3 

20-135 

274-585 

Presente 

Presente 

Curtos e 
espessados 

101-103 

23-27 

9-10 

12-17 

2,2 

241-88 

103-439 

Ausente 

Ausente 

Longos 

104-106 

19-22 

9 

10-13 

1 

20-90 

175-402 

Ausente 

Ausente 

Longos 

JAC 

19-23 

9 

10-13 

1 3 

44-158 

175-511 

Presente 

Presente 

Curtos 

291-293 

26-27 

9 

17-18 

2,2 

21-78 

169-557 

Raras 

Raros 

Longos 

294-296 

20-22 

9-10 

11-14 

1,6 

25-81 

168-523 

Raras 

Raros 

Longos 

to 
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A nervura mediana e as de I a , 2.a, 3.a, 4.a e 5.a ordem são proeminentes 
e vão diminuindo de espessura à medida que se aproximam do ápice da folha 
(figs. 2, 3 e 4 ) . Os feixes vasculares de diferentes espessuras, das nervuras 
paralelas, podem variar numa faixa de 20-158 micra, obedecendo, de certo 
modo, a uma constante (Esaú, 1974), alternando as maiores com as menores. 

O intervalo entre os feixes vasculares paralelos "vein-spacing" (Wylie, 
1954) varia de 103-587 micra. 

As nervuras paralelas ( N I ) estão ligadas entre si por meio de pequenos 
feixes vasculares (nervuras transversais — N2), que podem apresentar uma 
das extremidades livre. 

As nervuras transversais de aspecto diverso (Tabela — II e figuras de 
5 a 12) são escassas, variando de 1-2,2/mm2. 

TABELA II 
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As terminações vasculares são do tipo simples com um, dois ou muitos 
traqueídeos (figuras 13 a 16). Entretanto não foram evidenciadas nas amos­
tras 101-103 e 104-106, e são raras nas amostras 291-293 e 294-296. 

Os elementos do sistema vascular apresentam espessamentos helicoidais 
e às vezes anelares, de lignina. 

Os traqueídeos isolados no mesofilo são freqüentes apenas nos ecótipos 
JB e JAC (figuras de 17 a 22) e as células esclerenquimáticas acompanhando 
os feixes vasculares foram vistas em todas as amostras. 

Ê freqüente a presença de idioblastos cristalíferos contendo ráfides de 
oxalato de cálcio, mas somente os da amostra 294-296 resistem ao tratamento 
pelo hidróxido de sódio a 10%. 

DISCUSSÃO 

A nervação foliar do tipo Paralelodromo é comum a todas as amostras. 
No aspecto morfológico da vascularização as várias amostras apresenta­

ram uma variação numérica, diferindo somente no relativo às terminações 
vasculares, traqueídeos e células esclerenquimáticas. 

O intervalo entre as nervuras paralelas do ecótico JB e JAC está numa 
faixa comum: 175 — 585 micra, enquanto que nas amostras cultivadas há 
uma pequena redução para 103-557 micra. 

Observamos nas amostras cultivadas 101-103, 291-293 e 294-296 um au­
mento na densidade de nervuras paralelas e transversais. Daubenmire (1959) 
também observou que a densidade de nervação é um caráter muito influen­
ciável pelo meio ambiente, ao contrário do que acontece com o padrão de 
venação, disposição da venação menor e presença de células espessadas en­
volvendo ou acompanhando os feixes vasculares. 

RESUMO 

A autora analisa a nervação foliar de seis amostras de Hypoxis decum-
bens L., verificando que existe uma variação. numérica, diferindo o aspecto 
somente no relativo às terminações vasculares, tranideos e células escleren­
quimáticas envolvendo ou acompanhando os feixes vasculares. 

SUMMARY 

Examination of six samples of Hypoxis decumbes L. demonstrated varia-
bility in the number of veins. Other between sample differences concerned 
bundle endings, tracheids and sclerenchymatic cells surrounding the vascular 
bundles. 
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Explicação das figuras: 

- Aspecto geral da nervação foliar — 1 
- Aspecto da nervação no ápice da folha: 

2: na amostra cultivada 104-106. 
3 : na amostra espontânea JAC. 
4: na amostra cultivada 291-293. 

- Nervuras transversais ( N 2 ) em seus vários aspectos: 
5: amostra espontânea JAC. 
6: amostra cultivada 101-103. 
7: amostra cultivada 291-293. 
8: amostra cultivada 104-106. 
9: amostra cultivada 101-103. 

10: amostra cultivada 291-293. 
11-12: amostra cultivada 294-296. 

- Diversos aspectos das terminações vasculares: 
13: amostra espontânea JAC. 
14: amostra espontânea JB. 
15: amostra espontânea JB. 
16: amostra espontânea JAC. 

- Diversos aspectos de traqueídeos isolados no mesofilo: 
17: amostra espontânea JB. 
18: amostra espontânea JB. 
19: amostra espontânea JAC, posição do traqueídeo entre duas nervuras 

paralelas. 
20: amostra espontânea JAC. 
21 : amostra espontânea JB, posição do traqueídeo entre duas nervuras 

paralelas. 
22: amostra espontânea JB. 
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BIBLIOGRAFIA BOTÂNICA. I. ANATOMIA VEGETAL 

M. da C. Valente ** 
C. Gonçalves Costa** 

J. Dames e Silva* 

SUMMARY 

In this paper the authors present a bibliographic list of works published 
about Vegetal Anatomy in the principal reviews from the Botanic Institutions of 
Rio de Janeiro state. The present list regards of the works by alphabetic order of 
authors referent to the letters A and B. 

INTRODUÇÃO 

Com este trabalho, realizado para obtenção de crédito em Bibliografia 
Botânica (Curso de Pós Graduação em Botânica), pretendemos trazer uma 
contribuição aos estudiosos desta Ciência, na área da Anatomia, à semelhança do 
que está sendo feito no campo da Taxonomia de Vegetais Superiores (BENE-
V1DES DE ABREU, CL. et ai. 1974). Bibliografia de Botânica. I. Taxonomia de 
Angiospermae. Dicotyledoneae. Anexo de Rodrigue'sia 39:1-80 pp). 

Por se tratar de um assunto volumoso, cuja publicação in totum seria por 
demais onerosa, será publicado parceladamente em Apêndice a Rodriguésia **. Nesta 
primeira etapa, apresentamos por ordem alfabética de autor (letras A e B), os 
trabalhos publicados sobre Anatomia Vegetal em revistas localizadas nas insti­
tuições de Botânica do estado do Rio de Janeiro. Deixamos de incluir aqui, trabalhos 
específicos sobre especialidades como Micologia, Ficologia, e tc , a não ser quando 
o assunto se prende diretamente à morfologia interna desses vegetais. Não nos 
referimos igualmente ao que foi publicado sobre Anatomia do Lenho, uma vez 
que existe uma publicação sobre essa matéria: ARAÚJO, P.A. de M. 1968 
Bibliografia sobre anatomia das madeiras. — Separata de An. Brasil Econ. Flor. 
19:244-332. 

* Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
** Pesquisador em Botânica e Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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AARON, I. 1936. A study of blosson bud differentíation in the Mclntesh varietv 
of apple. Buli. Torrey Bot. Club 63(5): 259-274, pi. 14-15. 

AASE, H.C. 1915. Vascular anatomy of the megasporophylls of coniferes. Boi 
Gaz. 60:277-313, f. 1-196. 

1946. Cytology of cereais. II. Bot. Rev. 12:255-334. 

ABBE, E.C. 1935. Studies in the phylogeny of the Betulaceae I. Floral and 
inflorescence anatomy and morphology. Bot. Gaz. 97:1-67. 

1938. Studies in the phylogeny of the Betulaceae II. Extremes in the range 
of variation of floral and inflorescence morphology. Bot. Gaz. 99:431469. 

et EARLE, T.T. 1940. Inflorescence, floral anatomy and morphology of 
Leitneriafloridana. Buli Torrey Bot. Club 67:173-193,f.l-37. 

, RANDOLPH, L.F et EINSET, J. 1941. The develòpmental relationship 
between shoot apex and growth pattern of leaf blade in diploid maize. Am. 
Jour. Bot. 28:778-784, f. 1-5. 

et PHINNEY, B.P. 1951. The growth of the shoot apex in maize: externai 
features. Am Jour. Bot. 38:737-744. 

PHINNEY, B.O. et BAER, D.F. 1951. The growth of the shoot apex in 
maize: internai features. Am. Jour. Bot. 38:744-751. 

_et STEIN, O.L. 1954. The growth of the apexin maize: embryogeny. Am. 
Jour. Bot. 49:285-293. 

1972. The inflorescence and flower in male Myrica esculenta vax.farquha-
riana. Bot. Gaz. 133:206-213. 

ABBE, L.B. 1936. The histological background for dwarfism in Zea Mays. Proc. 
Am. Philos. Soe. 26:743-747, pi. 1-2 + f. 14. 

ABBIATI, D. 1958. Consideraciones morfológicas e anatômicas en Pteridófitas. 
Rev. Mus. La Plata(N.S.) Bot. 9:1-18. 

ABEDEL-HAMEED, F. 1970. Reproductive and develòpmental differentíation 
within section Primigenia of the Genus Garkia. Trans. III. Acad. 63:347-358. 



ABRAHAM et GADHIL. 1973. Growth form and reproductive cffort in goldcn-
rode (solidago). Compositae. Am. Natur. 9651-660. 

ABREU, S.L., ROTHWELL, N.V. et LEWIS, R.F. 1973. An autoradiographic 
analysis of the root epidennis of the switch grass (Panicum virgatum). Am. 
Jour. Bot. 60:496-504. 

ABROMEIT.J. 1884. Über die Anatomiedes Eichenholzcs. Jahrb. Wiss. Bot. 15: 
209-281. 

ACCORINTI, J. 1960. Observaciones sobre ei aparato secretor y conductor de 
Macrocystis pyrifera C. Ag. Técnicas para su visualización. Com. Inst. Invest. 
Ci. Nat. Buenos Ayres Bot. 1 (8): 11-20, pis. 1-2. 

ACCORSI, W.R. 1945. Curiosa anomalia nas folhas de Monis alba. L. Rodrigue'sia 
19: 2944, f. 1-16. 

1949. Características morfológicas anatômicas e citológicas da epiderme 
inferior da folha das Rubiaceae. Lilloa 16: 5-59. -

1953. Sementes com opérculo. Ann. Esc.Sup. Agric. "Luiz de Queiroz" 10: 
95-96. 

et HANG, H.P. 1959. Alterações morfológicas e citológicas do cafeeiro 
cultivado em solução nutritiva decorrentes das deficiências e excessos dos 
macronutrientes. Ann. Esc. Sup. Agric. "Luiz de Queiroz" 16:17-36. 

ACQUA, C. 1887. Sulla distributione dei fascio fibro vascolari nel loro decorso dei 
fusto alba foglia. Ann. Inst. Bot. di Roma. anno 3. 

ADAMS, J.F. 1918. Origin and development of the lamelae in Schizophyllwn 
commune. Mem. Torrey Bot. Club. 17:326-333. pi. 9 + f.a-b. 

1925. Some further experiments on the relation of light to growth. Am. 
Jour. Bot. 12:398412. 

ADAMS, J.E. 1949. Studies in the comparative anatomy of the Cornaceae. Journ. 
Elihsa Mitchell Soe. 65: 218-244, f. 1-2. 

ADAMSON, D. 1962. Expansion and division in auxin-treated plant cells. Canad. 
Jour. Bot. 40:719-744, pi. 1. 
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ADAMSON, R.S. 1939. The classification of life-forms of plants. Bot. Rev. 5: 
546-561. 

ADDICOTT, F.T. et DEVIRIAN, P.S. 1939. A second growth factor for excised 
pea roots: nicotinic acid. Am. Jour. Bot. 26:667-671, f. 14. 

F.T. 1945. The anatomy of leaf abscission and experimental defoliation in 
guayule. Am. Jour. Bot. 32: 250-256, f. 1-16. 

et ROMNEY, V.E. 1950. Anatomical effects of Lygits injury to guayule. 
Bot. Gaz. 112:133-134. 

ADDICOTT, T.T. et PANKHURST, J.B. 1944. Some anatomical effects of 
moisture stress in nursery seedlings of guayule. Bot. Gaz. 106:208-214, f. 1-6. 

ADDOMS, R.M. 1927. Toxicity as evidenced by changes in the protoplasmic 
structure of root hairsof wheat. Am. Jour. Bot. 14: 147-165, pi. 17-18. 

et MOUNCE, F.C. 1931. Notes on the nutrient requirements and the 
histology of the crawberry {Vaccinium macrocarpon Sit.) with special 
reference to mycorrhiza. Plant Physiol. 6:653-668, pi. 11-12 + f. 1-3. 

AGRAWAL, J.S. 1952. The embriology of Lilaea subulata H.B.K. with a 
discussion on its systematic position. Phytomorphology 2:15-29. 

AHMAD, K.J. 1964. Cuticular studies in Solanaceae. Canad. Jour. Bot. 42: 
793-803. 

1964. Epidermal studies in Solanum. Lloydia 27:243-250. 

AHMED, M.K., JELENKOVIC, G., DICKSON, W.R. et FUNE, CR. 1972. 
Chromosome Morphology of Poa trivialis L. Canad. Jour. Genet. Cytol 14-
287-291. 

AINSWORTH, W. 1956. Axillary shoot of the stolons of Mnium cuspidatum. 
Bryologist 59:187-191. 

AJELLO, L. 1941. Cytology and cellular interrelations of cystolith formation in 
Ficus elástica. Am. Jour. Bot. 28:589-594, pi. 1-2. 
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AKAMINE, E.K. 1944. Germination of Hawaiian range grass seeds. Hawaii Exp. 
Sta. Tech. Buli. 2:1-60. 

1952. Germination of seed of koa haole (Leucaena glauca (L.). Benth.). Pa­
cific. Sei. 6:51-52. 

AKINS, V. 1941. A cytological study oíCarteria crucifera. Buli. Torrey Bot. Club 
68:429445, f. 1-39. 

ALA VA, R.O. 1952. Spikelet variation in Zea mays L. Ann. Mo. Bot. Gard. 39: 
65-96. 

ALBRECHT, K.R., DIJAKMAN, M.J. et BOSS, M.L. 1965. Nuclear size in 
developing Acetabularia. Quart. Journ. Fal. Acad. 28359-369. 

ALBUQUERQUE, B.WJ>. 1968. Contribuição ao conhecimento de Aspidosperma 
álbum (Vahl) R. Ben. e Aspidosperma obscurinervium Azambuja, da Amazô­
nia - Apocynaceae. Inst. Nac. Pesq. Amaz. Bot. Publ. 26: 1-6, tab. 2, fig. 
1-34. 

1971. Contribuição ao estudo da nervação foliar de plantas da flora 
Amazônica. II. Fagara prancei Albuq. (Rutaceae). Acta Amazônica 1 (1): 
11-13. 

ALCONERO, R. 1968. Vanilla root anatomy. Phyton Argentina 25:103-110. 

ALCORN, S.M. et ai. 1959. Pollination requirements of the saguaro (Çarnegiea 
gigantea). Cact. Succ. Jour. 31:39-41. 

ALDANA, E.F. 1927. The strueture and development of the cell wall in plants. I. 
Bast fibers oiBoehemeria andLinum. Am. Jour. Bot. 14:16-24, pi. 3-5. 

ALDERMAN, W.H. et SHOEMAKER, J.S. 1926.- Use of leaf characters in 
identification of plum varieties. Proc. Am. Soe. Hort. Sei. 22:264-269. 

AL-DOORY, Y. et. BAKER, CA. 1971. Comparative observations of ultrastruc-
ture of five species of Cândida. Mycopath. Mycol. Appl. 44:355-367. 

ALEKSEEV, A.M. 1935. Influence of water content of leaves upon photosyn-
thesis. Bot. Zhur. SSSR 20:227-241. 
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ALEXANDROV, W.G. 1926. Von den Eigenheinten in der Lage der Kristalle und 
Erveiss enthaltenden Zellen in den Wurgeln und Stendelnder Weinrebe (Vittis 
viniferà). Bot. Archiv 14 (5/6): 461467, 8 fig. 

. 1927. The degree of plasticity of leaves and the origin of Xeromorphic 
structure. Bot. Archiv. 18 (4): 282-287. 

ALEXOPOULOS, CJ. 1960. Morphology and laboratory cultivation onEchinos-
telium minutam. Am. Journ. Bot. 47:3743. 

ALFIERI, F.J. et EVERT, R.F. 1973. Structure and seasonal development of the 
secondary phloem in the Pinaceae. Bot. Gaz. 134:17-25. 

ALI, A. et FLETCHER, R.A. 1970. Xylem differentiation in inhibited cotyledo-
nary buds of soybeans. Canad. Jour. Bot. 48:1139-1140, pi. 1. 

ALLARD, H.A. 1942. Some aspects of the phyllotaxy of tobacco. Jour. Agr. Res. 
64:49-55, f.l. 

1946. Clockwise and counter-clockwise spirality in the phylotaxy of 
tobacco. Jour Agr. Res. 73: 237-242, f. 1, tab. 1-3. 

_ 1944. Cleistogamy in Lamium (Labiatae). Castanea 9: 112-114. 

1944. Second year sprouts of black cherry, Prunus serotina,- fruiting. 
Castanea 9:117. 

.__ 1947. The direction of twist of the corolla in the bud, and twining of the 
stems on Convolvulaceae andDioscoreaceae. Castanea 12: 88-94. 

1950. The sandbox tree and its armament. Buli. Torrey Bot. Club 77: 
509-515. 

ALLAWAY, W.G. et SETTERFIELS, G. 1972. Ultrastructural observations on 
guard cells of Viciafaba and Allium porrum. Canad. Jour Bot. 50:1405-1413, 
pi. 1-5. 

s 

ALLDRIDGE, N.A. 1964. Anomalous vessel elements in wilty-dwarf tomato. Bot. 
Gaz. 125:138-142. 
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ALLEN, CE. 1942. Growth and differentiation in plants. Regeneration, develop­
ment and genotypes. In Symposium on growth and differentiation in plants. 
Am. Nat. 76:225-238. 

ALLEN, E.K., GREGORY, K.F. et ALLEN, O.H. 1955. Morphological develop­
ment of nodules on Caragana arborescens Lam. Canada. Jour. Bot. 33: 
139-148. 

ALLEN, G.S. 1943. The embryogeny of Pseudotsuga taxifolia (Lam.) Britt. Am. 
Jour. Bot. 30:655-661, f. 1-32. 

1946. The origirt of the microsporangium oi Pseudotsuga. Buli. Torrey Bot. 
Club 73: 547-556, f. 1-7. 

1946. Embryology and development of the apical meristems oi Pseudo­
tsuga I. Fertilization and early embryogeny. Am. Jour. Bot. 33: 566-677, f. 
1-24. 

- 1947. Embryogeny and the development of the apical meristems of 
Pseudotsuga. II. Late embryogeny. Am. Jour. Bot. 34:73-80, f. 1-9. 

1947. Embryogeny and the development of the apical meristems of 
Pseudotsuga. III. Development of the apical meristems. Am Jour. Bot. 34: 
204-21 l,f. 1-14. 

1963. Origin and develpment of the ovule in Douglas-fir. FlorestSci. 
9:386-393. 

ALLEN, P.H. 1954. Pollination in Gongora maculata. Ceiba 4:121-125, 2 pi. 

. 1955. Pollination in Gongora maculata. Am. Orchid Soe. Buli. 24:230-234. 

ALLESSIO, M.L. 1967. Observations of seedling development in Polygonum 
bistortoides. Am. Jour. Bot. 54:1272-1274. 

ALLINGTON, W.B. 1936. Sclerotial formation in Rhizectonia Solani as affected 
by nutritional and other factores. Phytopatology 26:831-844, f. 1. 

ALMEIDA, D.G. de, MATOS ARAÚJO, P.A, de et PINTO DE BARROS, E. 1950. 
Comprimento de elementos fibrosos micrometria comparada entre vinte e 
duas espécies botânicas. Arquiv. Serv. Florestal, 4:7-85. 



ALMSTEDT, M.F. 1933. An anatomical study of the inflorescence of certain 
species of Acer. Thesis. Cornell University. 

ALONSO, O.R.E, 1945. Ovarioides intrafrutales en fruta bomba. Rev. Soe. Club. 
Bot. 2:12-15, 1 f. 

•ALOS1, M.C et ALFIERI, F.J. 1972. Ontogeny and structure of the secondary 
phloem in Ephedra. Am. Jour. Bot. 59:818-827. 

ALSBERG, CL. 1938. Structure of the starch granules Plant Phvsiol 13-
295-330. 

ALSCHER, R.P. et LAVIN, G.I. 1953. Chloroplastic structure in the epidermis of 
spinach leaves. Bot. Gaz. 114:393-396. 

AL-TALIB, K.H. et TORREY, J.G. 1961. Sclereid distribution in the leaves of 
Pseudotsuga under natural and experimental conditions. Am. Jour. Bot. 
48(1): 71-79. 

ALVES de AREIA, C. 1966. Anatomia da folha do guaraná, Paullinia cupana var. 
sorbilis (Mart.) Ducke. (Sapindaceae). Rodriguésia 25(37):297-313. 
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In this paper the authors presentbibliographical references about the families 
of Dicotyledoneous plante, (letter B) essencially those occuring in Brazil. 

INTRODUÇÃO 

Em continuação a Bibliografia- de Botânica I, publicada anteriormente é 
apresentada neste trabalho a segunda etapa desta série que consta de referências 
bibliográficas sobre as diversas famílias botânicas ocorrentes no Brasil (natural da 
flora neotropical ou subespontâneas) iniciadas pela letra B. 

O critério empregado é o mesmo da primeira etapa deixando-se apenas de 
incluir a relação de obras gerais. 

+ Bolsistas do Conselho Nacional de Pesquisas. 
+ + Herbarium Biadeanum 
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